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APRESENTAÇÃO 

 

“Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”: consiste em dezessete objetivos, subdivididos 

em 169 metas, que visam superar os principais desafios de desenvolvimento em âmbito mundial.  

Promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU), este pacto global foi assinado por 

193 países, em 2015, e faz parte da chamada “Agenda 2023”, prazo estipulado para a promoção de 

um crescimento sustentável, integrado com melhoria da qualidade de vida das pessoas.  

Neste contexto, a Universidade de Marília promove o  VII Fórum de Pesquisa e Extensão, 

com o tema A Pesquisa e a Agenda 2030, contribuindo para a conscientização da necessidade da 

adoção de práticas responsáveis, não somente pelo poder público, mas também pela sociedade. 

Assim, durante o período de 07 a 11 de novembro de 2023, foram apresentados trabalhos de forma 

oral e painéis, presencialmente no Campus universitário e à distância, pelos alunos e docentes da 

UnimarEaD.  

Esta publicação é parte dos resultados das atividades desenvolvidas durante o VII Fórum de 

Pesquisa e Extensão: A Pesquisa e a Agenda 2030. 

Certamente constitui uma excelente forma de disseminação da importância dos 17 ODS da 

ONU, assim como o apoio incondicional da Universidade de Marília para a construção do saber 

crítico e responsável. 

A Comissão Organizadora agradece a contribuição de todos para a realização deste evento: 

corpo docente, discentes, administrativo, colaboradores de outros departamentos e pró-reitorias.  

Nada seria possível sem vocês! 

Boa leitura! 

 

Profa. Walkiria Martinez Heinrich Ferrer 

Coordenação Núcleo Integrado de Pesquisa e Extensão 

Novembro de 2023 
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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 1: Erradicação 

da pobreza 
REDUÇÃO DE DESIGUALDADES SOCIAIS 

 

Vitória Maria Barbosa Bertoncini1 

Catharina Martinez Heinrich Ferrer2 

 

Resumo: O presente trabalho tem como principal objetivo compreender a desigualdade histórica, 

social e econômica que contribuiu para a identificação de problemas sociais do país, bem como 

discutir os conceitos de pobreza na atualidade e suas implicações na formulação, implantação e 

fiscalização das políticas públicas sociais e analisar as abordagens da pobreza: a monetária, a das 

necessidades humanas básicas e das capacitações. Considerando as especificidades que a pobreza 

possui, torna-se importante estudar os elementos que estão na sua origem, assim como aqueles que a 

tornam persistente em determinadas regiões. Por isso, numa perspectiva unidimensional desenhou-se 

o mapa da pobreza no Brasil na década de 2000, evidenciando o Programa Bolsa Família, enquanto 

política pública de combate à pobreza, enfatizando seus impactos positivos e negativos. A pesquisa 

foi conduzida a partir de literatura com uma análise sobre as questões sociais e políticas com base em 

macro-económica e histórica formação territorial do Brasil, com coleta de dados e informações em 

artigos publicados, livros, revistas, jornais, Internet, sites do governo, do IBGE etc. Os dados foram 

estudados e analisados por meio de técnicas quantitativas e qualitativas, visando, em um primeiro 

momento, chamar a atenção do leitor sobre a temática proposta; em um segundo momento, trazer 

informações e dados históricos da formação do território brasileiro com um olhar reflexivo sobre os 

problemas sociais e políticas públicas no Brasil; e, em um terceiro e último momento, abordar o 

problema das desigualdades no Brasil em classes baixas. O estudo revelou que no Brasil o problema 

da sociedade desigual é crítico, deixando muitos brasileiros “às margens da sociedade”, sem 

acompanhar o desenvolvimento social e econômico do país, concluindo que essa situação está ligada 

à questões históricas e, embora tenham sido promovidos programas de políticas públicas (como o 

bolsa família, Sisu e cotas), estes não ter um impacto transformador da realidade social. Restou 

evidenciado que a desigualdade social afeta e prejudica o muitos jovens de classe média baixa, que 

não tem acesso ao Ensino Superior, por falta de condições financeiras ou de oportunidades. Portanto, 

para mudar a realidade vivenciada atualmente faz-se necessária a criação de projetos específicos para 

redução da desigualdade social, de modo a colocar em prática, efetivamente, os programas do 

governo, incentivando as pessoas à buscarem uma melhor qualidade de vida, de se profissionalizarem, 

desenvolverem. 

Palavras-chave: Desigualdade; Pobreza; Oportunidades. 
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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2: Fome zero e 

agricultura sustentável 
 

APOIO DE PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS E ACESSO AOS ALIEMTNOS DE 

FREQUENTADORES DE UMA CLÍNICA MÉDICA NA PANDEMIA 

 

KATO, Gustavo Matsuiti Machado* 

GOBETTI, José Fernando* 

ARAÚJO, Julia Silva* 

MORASSATO, Michelle Righetti Rocha Trinca** 

 

O Corona vírus é o agente patogênico da COVID-19, que ocasionou a pandemia. As estratégias para 

o combate a propagação deste vírus foram denominadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

tendo como principal tática o bloqueio total ou parcial da movimentação de pessoas, trazendo diversas 

complicações a população, incluindo problemas na renda familiar, que trouxe dificuldade no acesso 

aos alimentos. Esse trabalho teve como objetivo avaliar como ocorreu a obtenção de alimentos 

durante a pandemia, comparando com o período pré pandêmico e se as famílias que foram afetadas 

tiveram algum auxílio governamental, como o Programa Bolsa Família (PBF), Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE), Renda Básica Emergencial (RBE), Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), distribuição de alimentos através 

dos equipamentos públicos de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). Este projeto tratou-se de 

uma pesquisa do tipo clínico, com desenho primário, analítico, quali e quantitativa, de inferência 

observacional e período longitudinal retrospectivo, sendo de centro único. Para levantamento dos 

dados foi realizado um questionário para identificar sexo, idade, emprego, escolaridade, composição 

familiar, renda mensal, e foram feitas perguntas abordando sobre a aquisição de alimentos antes e 

durante a pandemia, inclusive se utilizaram algum auxílio ou programa governamental para a garantia 

de acesso aos alimentos, além de dois levantamentos de compras para o período pré pandêmico e pós 

pandêmico. Para tratamento e análise dos dados, utilizou-se o Microsoft Office Excel. O tratamento 

estatístico dos dados quantitativos foi realizado com apoio do programa BioEstat 5.0. Essa pesquisa 

foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Marília, por meio da plataforma 

Brasil, tendo obtida aprovação sob parecer número 5.489.646. A partir dos questionários, foi 

observado que do total de 72 pessoas, 56,94% mudaram seus hábitos alimentares durante a pandemia, 

sendo desse total, 65,85% devido ao aumento dos preços. Quanto aos auxílios governamentais, 

18,06% dos entrevistados fizeram uso, aos quais 53,85% dessas pessoas utilizaram a Renda Básica 

Emergencial. Já sobre os programas não governamentais, apenas 6,94% desse grupo foi beneficiado. 

Nos levantamentos de compras foi observado uma redução de quase todos os grupos alimentares, 

como por exemplo o biscoito recheado de 54,17% para 20,83%, uva de 61,11% para 30,56% e o 

chuchu de 69,44% para 43,06%. Frente ao exposto, foi concluído que no contexto geral poucos 

entrevistados utilizaram os auxílios, o resultado mostrou que por mais que houvesse a redução de 

compras de ultraprocessados, também houve a redução dos alimentos considerados de boa qualidade, 

consequentemente a alimentação desse grupo entrevistado foi prejudicada. 

Palavras-chave: Alimentação; Auxílios Governamentais; Covid-19; Pandemia. 
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FOME ZERO, AGRICULTURA SUSTENTÁVEL E POLÍTICAS PÚBLICAS ESSENCIAIS 

PARA O CUMPRIMENTO DA AGENDA 2030 

 

PINHEIRO, Guilherme Oliveira de Carvalho* 

FERRER, Walkiria Martinez Heinrich** 

  

Este projeto visa demonstrar a importância da agricultura sustentável no combate à fome, que nos 

últimos anos tem assolado nosso país, conforme prevê a ODS 2, da Agenda 2030. Trata-se de pesquisa 

exploratória, trazendo como pilares norteadores: o desenvolvimento sustentável, a agroecologia e a 

economia solidária. Assim, busca-se garantir o direito à vida digna, previsto na Constituição Federal 

de 1988. Conforme dados do jornal Folha de São Paulo, o Brasil voltou ao Mapa da Fome, atingindo 

em 2022, cerca de 33 milhões de brasileiros. Cabe ressaltar que no último levantamento, divulgado 

em 2015, o Brasil havia vencido esse fantasma. Tudo indica que grande parte desse avanço se deve 

aos recordes de investimentos em políticas públicas, sobretudo, na agricultura familiar. Há de se expor 

que, de fato, a agricultura tem seu valor para a família brasileira. Atualmente, o chamado Agronegócio 

atinge recordes de lucros, porém, devasta nossos biomas e infelizmente a fome ainda assombra o 

trabalhador. Mas o que mudou de lá para cá? É fato que o país, assim como o resto do mundo, sofreu 

com a pandemia do Covid-19, que culminou na falência de pequenos empresários rurais e, 

principalmente, com a falta de compromisso e políticas públicas durante e após o período pandêmico. 

Mas se o Agro produz tanto, por que o Brasil tem fome? A resposta é simples, o Agronegócio produz 

commodities e não comida, efetivamente. Commodities são as chamadas matérias primas que, 

posteriormente, se tornarão parte da alimentação humana. Já a alimentação de fato, o arroz, o feijão, 

os legumes e verduras que consumimos em casa, provém, em grande parte, da Agricultura Familiar, 

do Movimento Sem Terra e dos Pequenos Produtores Agrícolas. Esses, que atualmente andam 

esquecidos e desamparados, que produzem em equilíbrio com o meio ambiente, sem agrotóxicos e 

em harmonia com a vida e saúde das pessoas.  Em tempos mais frutíferos, nossa querida Pátria Amada 

já conseguiu se livrar do fantasma da fome, justamente na época em que as políticas públicas voltadas 

à terra eram dignamente respeitáveis e levavam em conta não somente o lucro, mas também o bem-

estar da comunidade, garantindo, assim, além do desenvolvimento social, a proteção ambiental. Sabe-

se que, diferentemente dos grileiros e latifundiários, o Movimento Sem Terra e os Trabalhadores 

Agrícolas – aqueles que realmente alimentam o povo brasileiro – ocupam terras improdutivas e as 

chamadas terras devolutas, que não cumprem sua função social, conforme estabelece a Lei 4.504, de 

1964, que trata do Estatuto da Terra. Esses trabalhadores, por vezes hostilizados, são aqueles que de 

fato alimentam a Nação, contribuindo com o desenvolvimento social e ecologicamente sustentável, 

garantindo o direito à dignidade. Conclui-se que, através de políticas públicas qualificadas, 

estimulando a produção, o cooperativismo e o desenvolvimento sustentável, é possível superar a 

fome, garantindo o meio ambiente equilibrado e atingindo, assim, o 2º objetivo da Agenda 2030. Dito 

isto, afirma-se que o penhor dessa igualdade é conquistado à braços fortes.  

Palavras-Chave: Agenda 2030; Agricultura Sustentável; Fome Zero. 
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MACARRÃO INSTANTÂNEO ENRIQUECIDO COM FARINHAS DE 

MORINGA(Moringa Oleifera Lam.)E ORA-PRO-NÓBIS (Pereskiaaculeata Mill.) 

 

SANCHES, Eric Wilson* 

FERNANDES, Bruna Rodrigues** 

REIS, Danielle Brandão*** 

ALVES, Letícia Helena Silveira**** 

MARINELLI, Paulo Sergio***** 

 

O macarrão instantâneo é uma massa pré-cozida, preparada com adição de água fervente, durante 

alguns minutos e cozinha rapidamente pelo fato de ser pré-cozido. Esse produto apresenta 

crescimento em vendas. As indústrias brasileiras interessam-se também por esse segmento pelo fato 

de ser um produto barato, de preparo fácil e rápido, sendo quesitos de muita relevância para os 

consumidores atuais. Sua composição está restrita em gordura, carboidratos e sódio e atualmente há 

existência de uma preocupação geral com o risco da subalimentação, "Fome Oculta”, que se trata da 

necessidade de nutrientes que estão insuficientes no organismo, mas nem sempre percebida. Faltam 

alguns nutrientes no corpo, que seriam importantes para preveni-lo e protege-lo de algumas 

enfermidades. Se essa necessidade não for atendida, podem aumentar os riscos de muitas doenças, 

desde anemias a certos tipos de cânceres e de doenças degenerativas. Está cada mais evidente a 

relação entre dieta e saúde, sendo que o aumento dos conhecimentos científicos sobre o benefício dos 

alimentos ou nutrientes tem aumentado para prevenção de doenças e desnutrição. Os produtos 

enriquecidos ou fortificados são todos alimentos ao qual foram adicionados um ou mais nutrientes 

essenciais contidos naturalmente ou não no alimento, com o objetivo de reforçar o seu valor nutritivo 

e ou prevenir ou corrigir deficiência em um ou mais nutrientes, na alimentação do ser humano.O 

Brasil é um país com uma vasta biodiversidade de plantas onde são encontrados ricos nutrientes e 

minerais. As hortaliças não-convencionais são uma alternativa alimentar e uma opção de atividade 

agropecuária, são plantas com excelente valor nutricional, de fácil cultivo e baixo custo. Dentre elas 

encontra-se a ora-pro-nóbis, (Pereskia aculeata Mill.)ea moringa(Moringa OleiferaLam.), plantas 

com altos teores de proteína, fibras e cálcio. O objetivo do trabalho foi caracterizar o macarrão 

instantâneo enriquecido com farinhas de ora-pro-nóbis e moringa afim de melhorar nutricionalmente 

o produto. As composições centesimais das formulações seguiram os métodos de análises físico-

químicas do Instituto Adolfo Lutz.Em comparação com o macarrão instantâneo foi verificado que a 

adição das farinhas de ora-pro-nóbis e moringapromoveram acréscimo de até 30% de proteína, fibras 

e cálcio em até sete vezes, mas houve redução de carboidratos e gorduras em até 14%. As farinhas de 

ora-pro-nóbis e moringa, além de contribuírem significativamente na melhora do valor nutritivo do 

macarrão enriquecido com estas farinhas, pode-se concluir que o seu uso como insumos no 

enriquecimento de alimentos industrializados. 
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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3: 

Saúde e bem-estar 
FISIOTERAPIA NA SAÚDE PÚBLICA: A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL BEM COMO 

SUAS DIFICULDADES  

 

SÊGA, Maria Clara Benetti* 

FILHO, Hélio Vidrich** 

 

A Fisioterapia no Brasil foi regulamentada somente em 13 de outubro de 1969, pelo decreto lei nº 

938, período em que o país passava pelo auge da ditadura militar, além de grandes fatores 

contribuintes para o agravamento de condições de saúde do povo brasileiro por consequências de um 

precário sistema de saúde e por uma grande carga de doenças crescentes no país. Com isso, houve o 

crescimento da profissão no Brasil mas seu desenvolvimento, portanto, ocorreu em um período de 

turbulência na sociedade brasileira, com grave crise no setor de saúde e grande impacto na população. 

Esses fatos passados remetem ainda a visibilidade do profissional fisioterapeuta em uma rede de 

atenção pública, já que a sua atuação nesse âmbito foi reconhecida somente 40 anos depois, ou seja, 

é de clareza sua importância mas seu crescimento foi restringido por anos. Desse modo, objetivo 

desse estudo teve como intuito identificar a atuação fisioterapêutica na saúde pública, além dos muitos 

obstáculos também presentes para o desempenho do profissional de maneira respeitosa e moral. Para 

isso foi realizada uma revisão sistemática de acordo com as recomendações e critérios do PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analyses) no período de março a julho 

de 2022 nas bases de dados LILACS, SCIELO E MEDLINE, onde foram encontrados artigos na 

língua portuguesa e inglesa que abordavam a atuação da fisioterapia em atenções básicas de saúde 

pública e os problemas encontrados pelos mesmos que acabaram por impedir sua atuação 

profissional. Foram analisados um total de nove artigos que se enquadravam na temática de inclusão 

e que trouxeram resultados o conhecimento de muitos outros profissionais da saúde sobre a 

fisioterapia na rede pública, e também a respeito dos próprios usuários sobre a necessidade da 

fisioterapia para uma saúde de qualidade, além das adversidades encontradas. Isto posto, é possível 

concluir que a fisioterapia cresceu muito ao longo dos anos mas ainda apresenta investimentos 

restritos para que o profissional possa atender a uma grande demanda e ganhe ainda mais espaço em 

um equipe de saúde multiprofissional na rede pública.  

Palavras-chave: Fisioterapia; Rede Pública, Atenção Básica de Saúde 
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REALIDADE VIRTUAL NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DO GENE DEPDC5: 

RELATO DE CASO 

 

TORREZAN, Giovana Lazarin* 

DA VEIGA, Laura Cristina Burato* 

AUDI, Mauro** 

 

Diversas mutações genéticas podem ocorrer durante o desenvolvimento embrionário. Essas 

alterações podem levar ao aparecimento de síndromes genéticas raras, entre elas, existe uma 

caracterizada por desordem na produção e expressão da proteína do gene DEPDC5 localizado no 

cromossomo 22q12 e 2-q12.3, identificados em famílias autossômicas dominantes, com epilepsia 

focal. A intervenção fisioterapêutica atua no atraso do desenvolvimento neuropsicomotor e busca 

minimizar os problemas ou riscos desse atraso, pode prevenir sequelas e proporcionar melhor 

qualidade de vida. A realidade virtual é uma ferramenta coadjuvante no tratamento terapêutico que 

atua no âmbito cognitivo e motor e pode vir a contribuir no processo de reabilitação e qualidade de 

vida em indivíduos com diversas sequelas sensório motoras por associar as terapias um componente 

motivacional e lúdico. O objetivo foi avaliar as respostas da realidade virtual em relação as 

habilidades motoras no tratamento de um indivíduo com epilepsia relacionada a mutação no gene 

DEPDC5. O método contou com desenho de uma pesquisa de campo por meio do relato de caso, os 

protocolos foram divididos em estágios, que constituíam: avaliação inicial, intervenção e avaliação 

final. O voluntario foi avaliado, por meio da Escala de Equilíbrio Pediátrica, considerada uma escala 

de equilíbrio de Berg validada e adaptada para crianças.  Para avaliação da coordenação motora foi 

utilizado o Questionário de Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (DCDQ- Brasil), 

desenvolvido no Canadá e traduzido e adaptado para o Brasil em 2007, é uma medida baseada em 

relato dos responsáveis, desenvolvida para auxiliar na identificação do Transtorno do 

Desenvolvimento de Coordenação (TDC) em crianças de 5 a 15 anos. Para a intervenção foi utilizado 

como material um televisor de 55” polegadas e o vídeo game Xbox Kinect, com CD de jogos Kinect 

Adventures e Sports. Foi realizada 10 sessões e em cada atendimento foi realizado uma sequência de 

6 jogos. Os dados estatísticos foram analisados por meio do teste de Wilcoxon com o programa 

Bio.Estat 5.0, após previa tabulação em planilha do Excel 2016, foram estruturados por gráficos que 

representaram as frequências relativas. Os resultados obtidos na comparação entre avaliação inicial e 

final após intervenção terapêutica da Escala de Equilíbrio Pediátrica e DCDQ-Brasil, demonstraram 

valores não significativos na comparação das médias, porém houve modificação no quadro motor 

quando comparado as avaliações iniciais e finais. Conclui-se que a RV apesar de resultados com 

melhora não significativa, influenciou na melhora do quadro motor após a intervenção, com 

progressão motora positiva comparado os resultados iniciais e finais. Torna-se necessário novos 

estudos, com número maior de participantes, sendo que os parâmetros utilizados no presente estudo, 

a discussão e suas limitações podem servir como alicerce para novas pesquisas. 
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A diabetes é um grande problema de saúde. Hoje são mais de meio bilhão de pessoas vivendo com 

diabetes em todo o mundo. O DM pode trazer complicações se não controlado, podendo ser agudas, 

como: cetoacidose diabética, coma hiperosmolar e hipoglicemia; como também as complicações 

crônicas: problemas na macrocirculação que pode levar a doença cérebro-vascular, vascular periférica 

e cardiopatia, já na microcirculação, pode causar neuropatia, nefropatia e retinopatia. Dentre as 

complicações vasculares do diabetes mellitus em membros inferiores, as úlceras são uma das 

complicações mais significativas, conhecidas também como pé diabético, podendo evoluir para 

amputações maiores e menores. O objetivo deste trabalho é descrever os fatores relacionados às 

complicações do diabetes mellitus em membros inferiores apresentados pela literatura. Foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica buscando construir através da fundamentação teórica a temática proposta: 

“Diabetes mellitus e suas complicações em membros inferiores”. Utilizou-se como estratégia de 

busca “diabetes and mellitus and complicaç$ and membros and inferiores” na base de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde. Foram utilizados como filtros: o idioma em português, texto disponível, 

nos últimos 10 anos. Foram encontrados 110 artigos, sendo selecionados 16 artigos que estavam 

pertinentes com o tema da pesquisa. A prevalência de diabetes continua a aumentar em todo o mundo, 

levando a uma incidência crescente de complicações nos pés, incluindo infecções. Uma das 

complicações mais graves acarretadas pela DM são as amputações, sabe-se que cerca de 40 a 70% de 

todas as amputações das extremidades inferiores estão relacionadas a doença. Junto com a amputação 

existe a dor, ansiedade e perda na qualidade de vida. Causando grande impacto na vida das pessoas 

com essa patologia e suas famílias, sendo difíceis de quantificar. Foi constatado que a educação em 

saúde, aliada ao exame regular e classificação do risco, pode reduzir a ocorrência das lesões em até 

50% dos pacientes. Conclui-se que a Diabetes Mellitus se constituiu um grave problema de saúde 

pública. Que gera complicações em membros inferiores, com consequente amputação. A prevenção 

é importante para evitar as complicações, ao paciente, favorecendo a qualidade de vida dessas 

pessoas. Para o controle da Diabetes Mellitus, se faz necessário ações individuais para o autocuidado, 

juntamente com o apoio da equipe multiprofissional de saúde. 
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“Hesitação vacinal” é um conceito desenvolvido em 2012 por especialistas da Organização Mundial 

de Saúde (OMS), o Strategic Advisory Group of Experts Working Groupon Vaccine Hesitancy 

(SAGE-WG), o qual é definido como atraso em aceitar ou recusa das vacinas recomendadas, apesar 

de sua disponibilidade nos serviços de saúde. Ainda que, no Brasil, a erradicação de doenças 

imunopreveníveis foi possível em consequência de estratégias difundidas pela OMS e planos bem 

executados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), a partir de 2016 houveram quedas significativas na 

cobertura vacinal brasileira. Possivelmente, em decorrência da disseminação excessiva de fake news, 

questões sociopolíticas e ideológicas, conhecimento paterno, movimento antivacina, concomitante ao 

enfraquecimento do SUS. Com o advento da pandemia da COVID-19 a partir de 2019, tais fatores 

predisponentes apresentaram ainda maior protagonismo no processo de perda da cobertura vacinal. 

Este trabalho tem por objetivo investigar a situação da cobertura vacinal no Brasil em relação aos 

imunizantes presentes no calendário vacinal da criança com até 15 meses de idade durante a pandemia 

da COVID-19. Trata-se de um estudo descritivo, realizado através de revisão narrativa de literatura, 

com levantamento de artigos publicados entre os anos de 2012 e 2022 nas bases eletrônicas SCIELO, 

PUBMED e plataforma digital DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

do Brasil). Os dados coletados no DATASUS foram sobre a cobertura vacinal dos imunizantes do 

calendário vacinal da criança com até um ano e três meses de idade: BCG, Hepatite B em crianças 

até 30 dias, Poliomielite, Pentavalente, Rotavírus Humano, Pneumocócica, Meningococo C, Febre 

Amarela, Tríplice Viral D1, DTP, Tetra Viral, Hepatite A e o 1º reforço de Poliomielite, 

Pneumocócica e Meningococo C. A cobertura vacinal brasileira dos imunizantes presentes no 

calendário vacinal da criança com até 15 meses de idade foi de 78,75% em 2019; 70,13% em 2020; 

63,81% em 2021 e 46,09% em 2022 até a última atualização fornecida pelo DataSUS em 17/08/2022. 

Em todas as regiões do país, a cobertura vacinal decaiu de 2019 até o primeiro semestre de 2022. Na 

região Norte, decaiu de 79,62%, 65,54%, 58,99% até 45,99%. Na região Nordeste, de 74,25%, 

64,68%, 59,71% até 46,92%. Na região Centro-Oeste, de 85,18%, 76,56%, 68,27% até 51,75%. Na 

região Sudeste, de 77,60%, 70,06%, 64,31% até 42,99%. Na região Sul, de 86,58%, 81,10%, 72,03% 

até 49,67%. A diminuição progressiva da cobertura vacinal infantil, verificada no período analisado, 

é simultânea ao contexto de desconfiança pela ciência instaurado com a intensa disseminação de fake 

news sobre a eficácia e os efeitos adversos da vacina contra a COVID-19. Além disso, mesmo que a 

vacinação pediátrica de rotina tenha sido mantida como serviço essencial na pandemia, ela não 

acontecia com o mesmo fluxo de antes devido às medidas de segurança biológica e ao 

congestionamento do sistema. É possível que a desinformação sobre a credibilidade científica tenha 

contribuído para a hesitação dos responsáveis por vacinar suas crianças. Faz-se necessário, portanto, 

desenvolver ações para restaurar a confiança da população nas vacinas e para imunizar a demanda de 

crianças que estão com calendário vacinal atrasado. 

Palavras-chave: Calendário Básico de Vacinação da Criança; Cobertura Vacinal; Movimento 
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A ECMO é definida como suporte utilizado para fornecer assistência pulmonar e/ou cardíaca, trata-

se de um dispositivo capaz de dar suporte às trocas gasosas, o que permite o "descanso" pulmonar até 

a recuperação do processo patológico. Utilizada nos centros especializados como, adultos, neonatais 

e pediátricos, a ECMO possui três modalidades que podem ser realizadas, veno-arterial (VA), veno-

venosa (VV) ou veno-arterial-venosa (VAV), onde a técnica consiste em remover o sangue por uma 

bomba centrífuga ou peristáltica e impulsioná-lo através de um pulmão artificial, que nos últimos 

tempos o seu uso está em progressão e a diminuição está na taxa de mortalidade em indivíduos de 

casos graves com problemas respiratórios. O protocolo adicional de ECMO, entretanto, requer 

cuidados multiprofissionais adicionais, que seriam desejáveis e necessários também para aprimorar 

os protocolos assistenciais de aceleração da recuperação de qualquer indivíduo crítico. O objetivo foi 

analisar a intervenção fisioterapêutica na reabilitação destinada a indivíduo submetido ao suporte de 

ECMO. O presente estudo foi desenvolvido por meio de revisão bibliográfica da literatura, as bases 

de dados consultadas foram, Bvs, Scielo, Pubmed,e SagePub, os descritores foram ecmo terapia e 

fisioterapia e 18 artigos foram utilizados no período de 2012 a 2022. Resultados encontrados em 

estudos expõem a segurança e a indicação quanto à intervenção fisioterapêutica em indivíduos a 

ECMO. Concluí-se que as condutas de fisioterapia realizadas demonstraram ser seguras, benéficas e 

bem indicadas, pois promove a redução no tempo de internação, previne complicações fatais, acelera 

o processo de recuperação, atua na reabilitação física, motora, respiratória, além de respeitar os 

fatores de riscos e a individualidade de cada indivíduo. 
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Como uma das medidas mais importantes na prevenção contra doenças, a vacinação protege o corpo 

humano contra vírus e bactérias que trazem diversos tipos de doenças graves e afetam seriamente a 

saúde, inclusive que podem até levar a morte do indivíduo. Como uma substância derivada ou 

quimicamente parecida com um agente infeccioso, ela estimula o corpo a se defender através dos 

anticorpos contra o agente infeccioso que provoca a doença (bactérias e vírus). Esse estudo tem como 

objetivo destacar a importância da vacinação para a população em geral, abordando os tipos de 

vacinas estabelecidos pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) e Ministério da Saúde (MS), bem 

como quais as doenças que podem ser imunizadas. Como objetivos específicos, discute o papel do 

enfermeiro nas estratégias de imunização e conscientização das vacinas para a população e a 

responsabilidade na educação em saúde de acordo com o PNI. Método: trata-se de uma revisão da 

literatura, com análise de artigos publicados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Medical Literature Analysisand Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PEDro Physiotherapy Evidence Database. 

Concluiu-se que o aprimoramento constante, bem como o engajamento da enfermagem no Programa 

Nacional de Imunização (PNI) confere a credibilidade necessária para a aderência da população às 

campanhas nacionais de vacinação, proporcionando o crescimento da conscientização nacional a 

respeito da importância da imunização.  
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Introdução: A prática de modalidades esportivas vem ganhando um poderoso espaço na sociedade, 

devido ao seu importante impacto na promoção da saúde, do bem-estar biopsicossocial e na 

descontração e manutenção corporal do praticante. O voleibol é o segundo esporte em popularidade 

mundial e apresenta grande incidência de lesões, por ser um esporte de impacto e exigir movimentos 

repentinos durante uma partida, desta forma, o conhecimento sobre a biomecânica das lesões 

contribui com os profissionais da área esportiva a traçar programas preventivos. Objetivo: verificar 

programas de treinamento musculares que atuam na prevenção das principais lesões em atletas de 

voleibol. Metodologia: foi realizada uma revisão sistemática da literatura na Biblioteca Virtual em 

Saúde, considerando os artigos que fossem publicados nas bases de dados LILACS e MedLine. Foram 

utilizadas as palavras-chave “treinamento muscular”; “prevenção”; “lesão”; “voleibol”. Resultados: 

o treinamento muscular de força e propriocepção, através de métodos subaquáticos, com contraste ou 

pliométrico é eficaz para reduzir a incidência de lesões, principalmente em membros inferiores como, 

entorse de tornozelo e lesão do ligamento cruzado anterior (LCA). Alguns estudos justificam que 

seus resultados imediatos podem sofrer alteração, tendo em vista que os efeitos da intervenção 

aplicada refletem processos de consolidação de memória processual, ou seja, através da experiência 

de treinamento, o sistema nervoso será estimulado a sofrer adaptações neuromusculares que podem 

ser desencadeados pela experiência do treinamento, mas que requerem mais tempo para atingir 

consolidação. Estudos apontam que o treino de força eleva os níveis de creatina quinase (CK) em 

aproximadamente 410-530IU/L, tendo em vista que essa enzima é capaz de reduzir os níveis de dor 

e de apresentar efeito na estrutura musculoesquelética, diminuindo o risco de lesões musculares e 

desconforto grave durante uma partida de voleibol.  Conclusão: o fortalecimento muscular é eficaz 

na prevenção de lesões em atletas de voleibol, apresenta benefícios aumentando o desempenho do 

atleta e diminuindo o risco e a gravidade de lesões, esses benefícios podem ser imediatos ou não, 

devido a maturação do sistema nervoso e das adaptações neuromusculares. 
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Uma das principais doenças que acometem os animais braquicefálicos é a síndrome braquicefálica, 

caracterizada por um grupo de alterações primárias e secundárias do trato respiratório superior de 

cães e gatos de focinho curto. A síndrome é observada nos cães da raça Shih Tzu, Pequinês, Buldogue 

inglês, Buldogue francês, Lhasa Apso, Boxer, Pug, Boston Terrier, Cavalier King Charles Spaniel, 

Yorkshire Terrier, Maltês e Chihuahua. A síndrome dos braquicefálicos é uma afecção congênita cuja 

gênese aponta para uma intensa seleção genética visando à fixação de determinadas características 

que fizeram com que esses animais tenham um focinho mais achatado que o normal, além de diversas 

alterações primárias ou secundárias a essa intensa seleção. Os sinais clínicos dispneia inspiratória, 

culminando em angústia respiratória, ronco, tosse, intolerância ao exercício, cianose, edema de 

tecidos moles, obstrução de vias aéreas superiores, fluxo turbulento de ar, aparecimento de ruído 

inspiratório e síncope, tosse e ânsia de vômito ou dificuldade de alimentação e disfagia. O diagnóstico 

pode ser feito pelo exame físico, exame radiográfico, faringoscospia, laringoscopia, 

eletrocardiograma, hemograma e bioquímico sérico. Após o diagnóstico definitivo, a conduta médica 

é direcionada para tratar os sintomas, evitar a progressão da doença e gerar um maior conforto ao 

animal, essa conduta pode ser dividida em clínica e cirúrgica. O objetivo do trabalho é relatar o 

atendimento de um cão apresentando sinais respiratórios, além de descrever os achados radiográficos 

que foram fundamentais para se chegar ao diagnóstico de hipoplasia de traqueia. Foi atendido no 

Hospital Veterinário da Universidade de Marília um canino, Pug, macho, dois anos, cuja a queixa 

principal era que há dois dias o animal apresentava tosse, aparentemente não produtiva, com piora 

durante a noite e em momentos de maior atividade do animal. Apresentou também, dois episódios de 

êmese (espumoso) durante crises de tosse. Possui acesso à rua e um contactante canino hígido. Animal 

está com a atual tutora há oito meses, e desde o início apresentou sobrepeso. Possui vacinação e 

vermifugação atualizadas. Ao exame físico foi constatado mucosas normocoradas, e linfonodos não 

reativos, área alopécica irregular em pescoço ventral, ao longo da cauda e na base da cauda, ECC 8, 

apresentava bulhas cardiacas normorritimicas e normofoneticas. Identificou-se estenose de narinas, 

reflexo traqueal de tosse positivo e, à auscultação pulmonar observou-se campo pulmonar limpo. O 

animal apresentava ainda prolongamento de palato mole, identificado durante avaliação da cavidade 

oral. Diante do caso clínico, optou-se por solicitar radiografia torácica que revelou na posição látero 

lateral direita redução do lúmen traqueal em porção torácica compatível com hipoplasia e estenose 

traqueal. Os achados do exame de imagem associado aos sinais clínicos do animal permitiu o 

diagnóstico de hipoplasia de traqueia, comum na síndrome dos cães braquicefálicos. Desta maneira, 

fica evidente a importância do exame radiográfico na identificação e diferenciação de doenças que 

acometem cães braquicefálicos. Diante de tal diagnóstico, pode-se proceder à conduta terapêutica do 

paciente, proporcionando melhor qualidade de vida e alívio dos sinais clínicos.  
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A análise de alimentos é aplicada para determinação de um ou vários componentes ou elementos 

químicos que o constituem. Para conhecer a composição química de um alimento são realizadas 

determinações analíticas, geralmente em laboratórios de análises químicas. Entretanto, tais análises 

têm uma complexidade elevada e, assim, um custo significativo (cerca de R$ 6.000,00 por amostra). 

Como alternativa pode-se estimar a composição química de um alimento por método indireto, a partir 

de dados disponíveis em tabelas e softwares específicos, que exclui qualquer custo financeiro. 

Questiona-se então se a informação da composição química de um alimento é equivalente quando 

determinada pelas diferentes formas, questão que instigou o objetivo deste estudo. Para responder a 

tal questionamento, a composição química de uma nutrição enteral semi-artesanal (NESA), 

desenvolvida pela equipe de pesquisadores deste estudo, foi avaliada pelos dois métodos: o indireto, 

através de dois softwares (Dietbox e Avanutri); e o direto por meio determinação analítica realizada 

nos laboratórios credenciados do Centro de Pesquisa em Ciências (CEPECI) da Fundação 

Educacional do Município de Assis e do Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL). As análises 

incluíram valor energético, macronutrientes, ácido graxo saturado, sete vitaminas e nove minerais. 

Foi calculado o percentual de diferença entre os valores determinados pelo método direto (padrão 

ouro ou 100%) em relação àqueles estimados pelo método indireto. Esse percentual alcançou média 

de 8453% (mediana= 64%, mínimo= 10% e máximo= 266%). O primeiro quartil (P25) teve 

percentual de 52% e terceiro quartil (P75) de 106%. Das variáveis analisadas (n=20), 14 delas (70%) 

ficaram com percentual abaixo de 100% e 3 (15%) ficaram com percentual de comparação entre 90 

e 110%. Maiores discrepâncias foram encontradas para as variáveis vitamina A (176%) e fibra 

(266%), essas com valores acima; e niacina (10%) e vitamina E (28%), com valores inferiores. Esses 

dados indicam que a informação da composição química de um alimento não é equivalente quando 

determinada pelas diferentes formas, o que sinaliza a necessidade de investimento na determinação 

analítica sempre que se almejar conhecer aos componentes químicos que constituem um novo 

alimento. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTADO NUTRICIONAL E NÍVEL SOROLÓGICO DE CEA 

(ANTÍGENO CARCINOEMBRIONÁRIO) ENTRE INDIVÍDUOS ADULTOS 

 

OLIVEIRA, Kleber Roberto de* 
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DETREGIACHI, Claudia Rucco Penteado** 

NOVAIS, Paulo Cezar** (Orientador). 

 

A detecção precoce de doenças é uma estratégia com objetivo de um melhor prognóstico destas. A 

avaliação do estado nutricional se aplica como importante ferramenta para promoção e redução de 

danos à saúde, aliada a exames complementares auxilia na melhor conduta terapêutica para cada 

indivíduo. O antígeno carcinoembrionário (CEA), é um biomarcador sorológico que pode ser 

detectado em diversas doenças. Este estudo tem como objetivo avaliar a existência da correlação entre 

o estado nutricional e nível sorológico do marcador bioquímico CEA entre indivíduos adultos. A 

amostra do estudo foi composta por funcionários da Universidade Marília (UNIMAR), excluindo 

aqueles com diagnóstico de câncer atual ou pregresso e mulheres em período gestacional. A 

participação na pesquisa foi vinculada à assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 

pelos participantes. Para a avaliação do estado nutricional foram coletadas as medidas 

antropométricas de peso, estatura e circunferência da cintura (CC) e calculado o índice de massa 

corporal (IMC). O IMC foi avaliado com base nos pontos de corte preconizados pela World Health 

Organization e a CC segundo a da I Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Síndrome 

Metabólica. Foram coletadas amostras de sangue para quantificação do biomarcador sorológico CEA.  

O presente estudo teve início após a anuência do responsável pelos funcionários da UNIMAR e 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIMAR (parecer n° 5.467.066). O tratamento 

estatístico dos dados quantitativos foi realizado com apoio do programa BioEstat 5.0. No total 51 

indivíduos participaram do estudo, sendo 55% do sexo feminino, idade de 36,05±12,09 anos e peso 

de 76,47±15,41 kg, estando 35% e 37% deles com diagnóstico nutricional de eutrofia e sobrepeso de 

acordo com o IMC, respectivamente. A média do nível sorológico de CEA entre os participantes foi 

de 1,57±0,77 ng/mL, com 50 (98%) deles com este nível dentro da normalidade e um (2%) 

aumentado. O nível sorológico de CEA foi correlacionado com o IMC e com a medida da CC, por 

meio de teste de correlação de Spearman. Em ambas as análises a correlação foi classificada como 

fraca positiva, tendo sido significativa apenas em relação ao IMC. Esses dados indicam prevalência 

de normalidade do biomarcador estudado e, nesta amostra, sem forte correlação com o estado 

nutricional. 

Palavras-chave: Antígeno carcinoembrionário; Estado Nutricional; Biomarcadores; Prevenção de 

Doenças. 
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O nutricionista é o profissional responsável pela promoção da segurança alimentar e nutricional, 

contribuindo para a manutenção e recuperação do estado nutricional de indivíduos e coletividades. E 

para isso, o profissional precisa entender o motivo pela qual as pessoas comem o que comem para 

realizar recomendações que gerem mudanças positivas nos hábitos alimentares. Entretanto, o impacto 

das normas socioculturais na identidade profissional do nutricionista permanece pouco pesquisada, 

tornando-se essencial compreender o campo e melhorar a formação e as práticas profissionais. 

Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi identificar quais são os determinantes das escolhas alimentares 

de nutricionistas e avaliar a relação destes com as áreas de atuação. Essa pesquisa foi feita com 

nutricionistas do território brasileiro por meio de grupos online já existentes nas redes sociais 

facebook, whatsapp e telegram. Os determinantes das escolhas alimentares dos nutricionistas foi 

avaliado por meio da aplicação, via google forms, do questionário The Eating Motivation Survey 

(TEMS), que permite a identificação dos determinantes e das motivações para comer, distribuídos 

em 15 dimensões: preferencia, hábitos, necessidade e fome, saúde, conveniência, prazer, alimentação 

tradicional, questões naturais, sociabilidade, preço, apelo visual, controle de peso, controle de 

emoções, normas sociais e imagem social. O tratamento estatístico dos dados quantitativos foi 

realizado com apoio dos programas Excel for Windows e BioEstat 5.0. A probabilidade de 

significância considerada foi de 5% (p0,05) para as operações efetuadas. O presente estudo teve 

início somente após a apreciação e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 

Marília - UNIMAR. Participaram do estudo 104 nutricionistas, com idade de 38,2510,23 anos, 97% 

do sexo feminino e prevalência de atuação nas áreas Nutrição Clínica (46%) e Nutrição na Cadeia de 

Produção na Industria e no Comércio de Alimentos (18%). A análise das respostas do questionário 

TEMS apontou que nas motivações das escolhas alimentares entre os nutricionistas participantes, as 

dimensões que apresentaram pontuações mais elevadas, ou seja, mais determinantes, foram “saúde”, 

“hábitos” e “necessidade e “fome”. As dimensões menos determinantes (com menor pontuação) 

foram “imagem social”, “controle das emoções” e “normas sociais”. A comparação das motivações 

das escolhas alimentares segundo a área de atuação dos nutricionistas participantes, indicou diferença 

significativa (p=0,0234397) na dimensão “preferência” entre profissionais atuantes nas áreas de 

“Nutrição em Esporte e Exercício Físico” e “Nutrição na Cadeia de Produção na Industria e no 

Comércio de Alimentos”. Na dimensão “saúde” os profissionais atuantes nas áreas “Nutrição Clínica” 

e “Nutrição em Esportes e Exercício Físico” diferiram significativamente (p=0,0232477) daqueles 

que atuam na área “Nutrição na Cadeia de Produção na Industria e no Comércio de Alimentos”. Esses 

dados permitem concluir que “saúde”, “hábitos” e “necessidade e “fome” são os maiores 

determinantes das escolhas alimentares dos nutricionistas, assim como as dimensões “preferência” e 

“saúde” são as que se diferem de acordo com a área que o profissional atua. 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Determinantes; Nutricionistas.  
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O USO DA CROMOTERAPIA NOS TRANSTORNOS DE ANSIEDADE. UMA REVISÃO 

DE LITERATURA. 
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Os estados emocionais fazem parte do cotidiano dos indivíduos e animais . São padrões de reações 

fisiológicas identificados através de expressões corporais como, movimento do corpo, gestos, 

expressões faciais, entonação da voz, latidos, miados entre outros. A ansiedade pode ser indispensável 

em situações de perigo real, nos ajudando a decidir entre atacar, fugir ou executar outra ação O 

problema ocorre quando a ansiedade passa a ser descontrolada e desconfortável, sendo observada em 

situações rotineiras e que não representam perigo real. Nesses casos, ela começa a influenciar de 

maneira negativa podendo levar a algum tipo de transtorno . Nesse cenário, destacam a importância 

da detecção de traços de ansiedade e seus tratamentos. Dentre eles, destacamos a cromoterapia. 

METODOLOGIA: Diante do exposto foi realizada uma busca de dadas na plataforma google 

acadêmico usando os descritores Ansiedade AND Cromoterapia. Resultados  , no ano 2022, em 

português . Resultados : foram analisados 12 trabalhos que se enquadraram no tema. Discussão: 

Estudos mostram que cor do ambiente ao nosso redor pode ser  percebido pelo  olho e vem através 

de células especializadas em nossa retina que chegam até o sistema nervoso através de informações 

pré-processados no nervo óptico. Assim, a luz é uma força inquestionável para todas as criaturas, ela 

permite a profunda conexão com o meio que vivemos e promove a percepção sensorial emocional. 

As variações das tonalidades das cores podem alterar significantemente o tratamento, visto que essas 

variações do vermelho tendem a resultar sensações de conforto e são classificadas como cores quentes 

enquanto as tonalidades de azul inspiram sentimentos de calma e podem por outro lado estimular 

sentimentos de tristeza. Para tanto, vale ressaltar a necessidade de avaliação e acompanhamento da 

cromoterapia, principalmente por não ser uma técnica certeira, pois depende do paciente, tonalidade 

de cor e do ambiente. Por conseguinte, o ramo simpático fica ativo durante os estados de excitação 

emocional e o vermelho põe em funcionamento este sistema. Já o azul, produz o efeito exatamente 

contrário: atua no ramo parassimpático do sistema neurovegetativo. O ramo parassimpático está ativo 

durante os estados de repouso e serve para conservar os recursos do corpo. Conclusão:  A Medicina 

Integrativa serve como importante ferramenta terapêutica para o tratamento e reabilitação de animais 

domésticos e selvagens, por proporcionar resultados positivos sem efeitos deletérios. 

Palavras-chave:. Cromoterapia, alterações, ansiedade. 
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ANSIEDADE DE DISTÚRBIO METABÓLICO – UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Entende-se  por  ansiedade como  um “fenômeno  que  ora  nos  beneficia  ora  nos  prejudica, 

dependendo  das circunstâncias  ou  intensidade,  podendo  tornar-se  patológica,  isto  é,  prejudicial  

ao  nosso  funcionamento  psíquico (mental) e somático (corporal)”. É  caracterizada  por  uma  reação  

natural  e  inevitável,  sendo  assim,  uma sensação pessoal e subjetiva do perigo que envolve aspectos 

psicológicos, fisiológicos e sócio familiares .Se a pessoa não desenvolve formas de lidar com o 

constante estímulo estressor passa para exaustão, período em que o organismo começa a entrar em 

colapso, apresentando uma série de sintomas como apatia emocional, dificuldade de concentração, 

ansiedade, pressão alta, alterações nos níveis de colesterol entre outros, podendo finalmente a chegar 

à fase de completa exaustão. METODOLOGIA: Diante do exposto foi realizada uma busca de dadas 

na plataforma google acadêmico usando os descritores Ansiedade AND distúrbios metabólicos. , no 

ano 2022, em português.Foram selecionados 8 estudos.Resultados Disturbios psicológicos  

apresentam relação direta com o estresse, que pode levar a alterações na função da barreira intestinal,  

permitindo  que diferentes moléculas entrem no sistema circulatório e em contato direto com células 

do sistema imune inato.A reação  pró-inflamatória produzida pelo estresse  leva a  altos níveis de IL-

1 e IL6 pró-inflamatórios. Além de marcadores como imunoglobulinas, também é possível relacionar 

a ansiedade ao estresse e este  ao aumento de biomarcadores inflamatórios como IL-6, TNF-α e 

proteína C reativa . O eixo intestino-cérebro refere-se à comunicação direta entre o cérebro e o 

intestino, no qual essa comunicação envolve dos seguintes sistemas, sistema nervoso central que se 

comunica com o sistema nervoso entérico , via nervo vago, sistema imunológico por meio de citocinas 

e outras substâncias, além da sinalização celular via corrente sanguínea, sistema endócrino, 

sinalização enteroendócrina interconectando-se com o eixo hipófise-pituitária-adrenal (HPA) que é 

responsável pelo aumento da produção de cortisol em resposta ao estresse gerado e consequentemente 

aumento da glicemia sanguínea levando ao um distúrbio metabólico. Conclusão: A ansiedade pode 

levar a aumento níveis de glicemia e síndrome metabólica de forma direta por aumentar o consumo 

alimentar e indireta   pelo eixo intestino-cerebro. 

Palavras-chave:. Ansiedade, alterações, metabolismo. 
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 MANIPULAÇÃO ARTICULAR NA COLUNA CERVICAL, PARA O TRATAMENTO DA 

CERVICALGIA EM ADULTOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA  
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VIDRICH FILHO, Hélio***  

 

RESUMO  

A cervicalgia pode ser causada por inúmeros fatores, nos quais afetam a população diretamente, esses, 

que podem estar isolados ou associados entre si, como a obesidade, fumo, lesão, doenças da coluna 

vertebral, depressão, permanência em uma posição, má postura, estresse, história anterior de dores na 

coluna. Os indivíduos com cervicalgia apresentam disfunções estruturais e funcionais, havendo um 

desequilíbrio dos músculos flexores e extensores da cervical diminuição de amplitude de movimento 

cervical, alteração do controle postural e alterações da sensibilidade. Assim, os indivíduos que são 

afetados por essa dor, precisam buscar meios para o tratamento e as técnicas de fisioterapia são aliadas 

para melhorar o quadro. A manipulação articular é uma técnica passiva, na qual é realizada para 

manipular tecidos moles e articulações, melhorando a função muscular e articular, redução da dor, 

inflamação e edema, aumento da extensibilidade do tecido e diminuição do atrito mecânico. Desse 

modo, o objetivo do estudo foi buscar na literatura se a manipulação articular na coluna cervical é 

eficaz para o tratamento da cervicalgia em adultos. Foi realizada uma revisão sistemática sobre a 

manipulação articular na coluna cervical, para o tratamento da cervicalgia em adultos. Para isso foi 

utilizado um fluxograma e um checklist de quatro etapas do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A pesquisa foi iniciada em 2022 e realizada por meio das 

bases de dados eletrônicos SCIELO e MEDLINE, selecionando artigos publicados de 2017 a 2022. 

O estudo utilizou descritores em língua portuguesa: “Cervicalgia, fisioterapia, artralgia, adulto, 

manipulação da coluna”, descritores em língua estrangeira: “Neck Pain, dolor de cuello, cervicalgie, 

Physical Therapy, modalities, modalidade de fisioterapia, techniques de physiothérapie, arthralgia, 

artralgia, arthralgie, adult, adulto, adulte, Manipulation, Spinal, Manipulación Espinal, Manipulation 

vertébrale”. Foram utilizados textos completos e estudos clínicos que utilizaram a manipulação 

articular na coluna cervical, para o tratamento da cervicalgia crônica em adultos, assim, excluindo os 

estudos que não correspondem ao tema e aos anos de publicação que não corresponde ao período 

proposto. Foram identificados um total de 56 artigos científicos em que 48 artigos foram excluídos 

por não se encaixarem no tema proposto. Com isso, a pesquisa abordou 8 artigos, que atenderam os 

critérios de inclusão evidenciando resultados positivos sobre a manipulação articular na melhora da 

dor, incapacidade, amplitude de movimento articular cervical e resistência dos músculos flexores, 

extensores e rotadores do pescoço. Desse modo, o presente estudo, afirmou que a manipulação 

articular na cervical é um tratamento adequado para cervicalgia em adultos.  

Palavras-chaves: Cervicalgia; fisioterapia; artralgia, manipulação cervical. 
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Introdução: A fibromialgia é uma doença que não tem sua etiologia conhecida, e que atinge em maior 

quantidade indivíduos do sexo feminino e tem como principal sintoma as dores difusas pelo corpo 

por mais de três meses, presença de dor em 11 dos 18 tender points. Diversos são os recursos 

utilizados, entre eles a fisioterapia. Na fisioterapia há diferentes técnicas para o alívio da dor. Desta 

forma surgiu a lacuna, as intervenções fisioterapêuticas utilizadas na dor da fibromialgia. Objetivo: 

analisar as intervenções fisioterapêuticas na dor em pessoas com fibromialgia. Métodos: foi feita de 

uma revisão bibliográfica, com pesquisa nas bases de dados Scielo, Pubmed, Lilacs, PEdro, BVS e 

Google Scholar. Foram incluídos artigos em língua inglesa, portuguesa e espanhola, ensaios clínicos, 

e revisões. Resultados: foram selecionados 12 artigos que atende os objetivos e respondiam ao estudo, 

entre os estudos analisados foram abordadas as seguintes intervenções fisioterapêuticas: hidroterapia, 

cinesioterapia, eletroterapia, eletrotermoterapia, terapia manual e método Pilates. Os estudo 

analisados tiveram participantes, apresentando dor, participantes apenas do sexo feminino, 

apresentando uma maior incidência de artigos que abordam as técnicas de hidroterapia e 

cinesioterapia. Em todos os estudos analisados foram obtidos bons resultados em ambas as técnicas 

para alívio da dor, tendo uma eficácia variada dependendo da técnica utilizada. Conclusão: dentre as 

diferentes técnicas que o fisioterapeuta utiliza para realizar o tratamento da dor em indivíduos com a 

fibromialgia, foi analisado que ambas as intervenções obtiveram uma melhora da dor, de forma 

significativa. Dentre elas, a hidroterapia foi a que obteve um melhor resultado para o alivio da dor e 

sendo mais utilizada por profissionais da fisioterapia.  

Palavras chave: Dor; Fibromialgia; Fisioterapia; Tratamento.  

 

  

 
* Graduando do curso de graduação em fisioterapia, Universidade de Marilia/UNIMAR 
** Docente orientador do curso de graduação em fisioterapia, Universidade de Marilia/UNIMAR 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

MONKEYPOX: UMA ZOONOSE DE PREOCUPAÇÃO MUNDIAL 

 

LISBOA, Ana Carolina Leal da Cruz* 

TUKASAN, Bruna Crescenti** 

REPIK, Caio Ferreira*** 

GIRIO, Raul José Silva**** 

 

A maioria das doenças infecciosas que acometem o homem são zoonoses. A circulação de doenças 

entre os homens e animais, relaciona-se a ação do homem sobre o meio ambiente e sua subsequente 

alteração. A monkeypox é uma doença zoonótica de origem africana, causada pelo vírus monkeypox 

(MPXV), pertencente à família Poxviridae. O vírus adentra o organismo a partir do trato respiratório, 

pele lesada ou membranas mucosas e sua transmissão pode ocorrer por meio do contato direto com 

animais ou com hospedeiros humanos infectados. Os indivíduos infectados apresentam 

sintomatologia semelhantes aos observados na varíola comum, porém clinicamente menos severos. 

Inicialmente relatada na década de 1958, com grande número de casos confirmados restrito à 

República Democrática do Congo e raros episódios da doença fora do continente africano ao longo 

dos anos, o surto registrado em 2022 compreende a doença em sua maior distribuição mundial desde 

então, uma vez que pela primeira vez ocorrem casos de maneira simultânea em países endêmicos e 

não endêmicos, sendo relatados milhares de casos e dezenas de mortes em centenas de países ao redor 

do mundo, com áreas geográficas distintas. Isto posto, há um esforço na busca pelo entendimento da 

epidemiologia de tal enfermidade, e com crescente número de casos, torna-se importante a 

conscientização e informação sobre a monkeypox. Perante isso, essa pesquisa, por meio de uma 

revisão de literatura narrativa, elucida o histórico do MPXV sobre o ponto de vista epidemiológico, 

contemplando a origem do agente etiológico, seus mecanismos de transmissão, fisiopatologia, 

sintomatologia, ferramentas de diagnóstico, tratamento, meios de controle e prevenção, bem como a 

cronologia dos casos notificados de MPXV até o momento dessa epidemia. 
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Resumo: A osteoporose é uma doença caracterizada pela perda progressiva de massa óssea, o que 

causa a fragilidade e predisposição ao risco de queda, como consequência aumenta o risco de fraturas. 

O climatério é a fase da vida da mulher que tem como marco a menopausa, nesta fase há uma redução 

significativa dos hormônios femininos com ênfase no estrogênio, esta carência hormonal influencia 

diretamente os órgãos alvos deste hormônio incluindo o sistema musculoesquelético, o que contribui 

para o aumento da incidência de osteopenia e osteoporose. O método Pilates busca aperfeiçoar a 

consciência corporal, força, equilíbrio, postura, fortalecimento e como consequência a produção de 

mais osteoblastos necessário para a manutenção e formação de tecido ósseo. O objetivo deste estudo 

foi investigar os benefícios do método Pilates em mulheres climatéricas com osteoporose. Trata-se 

de um estudo descritivo por meio de uma revisão bibliográfica, que utilizou como descritores nas 

línguas portuguesa e inglesa: Climatério (Climacteric), Método Pilates (Pilates Method), Osteoporose 

(Osteoporosis). Foram utilizadas as bases de dados SciELO, Google acadêmico e BVS para a 

pesquisa, que após seleção culminou em 13 artigos científicos entre os anos de 2012 à 2022. Como 

resultado pode observar que o Climatério, principalmente na pós-menopausa, diversas alterações 

ocorrem no corpo da mulher, uma delas é o distúrbio osteometabólico, que leva à osteopenia e 

osteoporose, e uma das partes mais afetadas pela desmineralização óssea é a física, principalmente a 

redução da força dos membros inferiores, aumentando o risco de quedas e consequentemente de 

fraturas. A prática regular do Método Pilates mostrou-se eficaz na manutenção e ganho de massa 

muscular, na promoção e remodelação óssea, além de melhorar o equilíbrio e diminuir o risco de 

quedas. Conclui-se que a prática regular do Método Pilates é uma forma de contribuir para a 

prevenção da osteoporose por trabalhar a força muscular, o equilíbrio, a flexibilidade e coordenação. 

Palavras-chave: Climatério. Método Pilates. Osteoporose. 
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Desde as antigas civilizações o uso de plantas medicinais tem sido utilizado para combater diversas 

patologias, principalmente devido às suas propriedades curativas. Em função disso, pode-se pontuar 

que até os dias atuais são realizadas inúmeras pesquisas científicas voltadas para a obtenção de 

medicamentos antimicrobianos elaborados a partir de extratos vegetais. Com isso, as plantas 

medicinais tornaram-se alvo para desenvolvimento de novos fármacos e tratamento de infecções 

causadas por bactérias. O mastruz, popularmente conhecido como “erva-de-santa-maria, possui 

inúmeras propriedades farmacológicas tais como antissépticas, anti-inflamatórias e antibacterianas 

contra diversas patologias tais como infecções bacterianas e fúngicas. Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli são destaques de microrganismos amplamente estudados por sua patogenicidade, 

provocando vários tipos de infecções. Staphylococcus aureus, é do grupo dos cocos Gram-positivos, 

já a Escherichia coli é bacilo Gram-negativo. Sendo assim, pode-se notar que tem-se ampliado a 

procura e o uso de plantas medicinais para tratar diversas doenças e para comprovar a sua eficácia, 

objetivamos através dessa pesquisa avaliar a atividade antimicrobiana do sumo do mastruz frente as 

bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia coli. As cepas de Escherichia coli e Staphylococcus 

aureus foram cultivadas em meios Ágar MacConkey e Ágar sangue, respectivamente, para que, 

posteriormente, fossem utilizadas no teste de sensibilidade ao discos impregnados com o sumo de 

mastruz no meio Ágar Mueller Hinton, onde foi possível a avaliação da atividade antimicrobiana. 

Para a obtenção do sumo foi feita a técnica de maceração das folhas de mastruz e para obtenção do 

extrato uma diluição dessa maceração em solução fisiológica 0,9%. As placas foram lidas e observou-

se a formação ou não de halos. Tanto para a Escherichia coli quanto para o Sthaphylococcus aureus 

observou-se crescimento bacteriano, sendo que os tamanhos dos halos são irrelevantes  para ocorrer 

a ação antimicrobiana do sumo. Constatou-se que o sumo de mastruz não apresentou eficácia frente 

as duas cepas bacterianas. Concluiu-se que ambas as cepas não  apresentam susceptibilidade ao efeito 

antimicrobiano do sumo de mastruz.  

Palavras-chaves: Mastruz; Staphylococcus aureus; Escherichia coli. 

 

  

 
*Acadêmica do curso de Farmácia da Universidade de Marília – Unimar. E-mail: an.ninhamachado@hotmail.com 
**Acadêmica do curso de Farmácia da Universidade de Marília – Unimar. E-mail: jessicadinizcj@hotmail.com 
***Docente da Universidade de Marília – Unimar. E-mails: denizegalice@bol.com.br; schillerwalter@hotmail.com; 

liza.biomed@hotmail.com 
**** Docente e Orientadora da Universidade de Marília, Laboratorista - Hemocentro da Faculdade de Medicina de Marília 

E-mail: liza.biomed@hotmail.com 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

A INFLUÊNCIA DO MÉTODO CANGURU NA RESPOSTA FISIOLÓGICA DE RECÉM-

NASCIDOS PREMATUROS INTERNADOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA 

 

RIBEIRO, Luana Batista* 

SOUZA, Sabrina Rodrigues* 

AUDI, Mauro** 

 

A prematuridade é considerada a síndrome de maior incidência para a internação hospitalar de recém-

nascidos. Devido a essa intercorrência os bebês podem apresentar disfunções fisiológicas que os 

fazem necessitar de um atendimento intensivo e multiprofissional. Somado a isso, ganha-se destaque 

o Método Canguru, que através do seu posicionamento de contato pele a pele entre os seios dos pais 

e os bebês, tem como alvo promover com que o período de internação diminua. O objetivo do presente 

estudo é analisar e identificar as benfeitorias que o método promove nos parâmetros fisiológicos dos 

prematuros internados nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Nessa conjuntura, este 

trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura com busca de artigos nas bases de dados 

eletrônicos, Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Biblioteca Nacional de Medicina 

dos Estados Unidos (PubMed) e Biblioteca Eletrônica Cientifica Online (SciELO), com a utilização 

do cruzamento de quatro descritores em inglês e português indexados respectivamente no Descritores 

em Ciência da Saúde (DeCS). Foram abrangidos estudos publicados nos períodos de 2012 a 2022 e 

que estavam em inglês ou português. Incluiu-se 8 artigos que variavam com amostras entre 15 e 100 

recém-nascidos prematuros. Os parâmetros estudados foram: sono e vigilância, frequência cardíaca, 

temperatura abdominal e axilar, saturação de oxigênio, frequência respiratória, oxigenação cerebral, 

fração inspirada de oxigênio, peso, grau de desconforto respiratório, nível de dor e hemorragia 

intraventricular. Os resultados evidenciaram melhora na temperatura, frequência cardíaca, frequência 

respiratória e saturação de oxigênio. Dessa forma, conclui-se que a utilização da posição canguru é 

capaz de acarretar mudanças positivas na resposta fisiológica dos recém-nascidos prematuros 

internados na UTIN. Entretanto, alguns estudos abordam outros temas além do objetivo deste 

trabalho, levantando a necessidade de mais pesquisas que demonstrem o impacto da posição canguru 

no tempo de internação, nas respostas fisiológicas e na relação pai e filho. 

Palavras-chave: Prematuro; Método Canguru; Unidade de Terapia Intensiva Neonatal; Resposta 

fisiológica.  
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SÍNDROME PÓS COVID-19: PRINCIPAIS SINTOMAS  
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Introdução: Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, surgiu o primeiro caso de uma 

doença respiratória causada pelo Corona Vírus, da síndrome respiratória aguda grave. Inicialmente, 

acreditava-se tratar de um problema local e só em 11 de março de 2020, quando a contaminação 

mostrava os seus efeitos na Europa e nas Américas. No Brasil, o primeiro caso foi diagnosticado em 

25 de fevereiro. A Organização Mundial da Saúde – OMS declarou que se tratava de uma pandemia 

e o isolamento social foi indicado como a mais eficiente estratégia para enfrentar o vírus e diminuir 

o ritmo de sua propagação. Síndrome pós-COVID-19 é representada por uma ampla gama de novas 

alterações de saúde, as quais são recorrentes ou contínuas em pessoas que foram infectadas com o 

vírus SARS-Cov-2. Objetivo: Este trabalho deve como objetivo identificar e descrever os principais 

sintomas apresentados na síndrome pós covid-19. Material e Método: Trata-se de uma pesquisa 

descritiva, de Revisão Bibliográfica, realizado no período de 2019 a 2022. As buscas das fontes foram 

realizadas por meio das bases de dados, Scielo e Google acadêmico, utilizando como palavras-chave 

os descritores: pandemia, Covid-19 e sinais e sintomas. Os 10 artigos analisados evidenciaram que a 

maioria dos estudos foram descritivos, transversal de cunho analítico escrito por profissionais 

médicos e fisioterapeutas. Resultados: Após a infecção pelo covid-19, os sintomas que 

permaneceram durante tal período, chamado como covid longa foram: fadiga, ageusia, anosmia e 

cefaleia. Alguns pacientes apresentaram uma melhora parcial dos sintomas, mas em outros casos, tais 

sintomas se estenderam por sessenta dias ou mais. A causa destes sintomas podem ter motivos 

multifatoriais e pré-existentes, podendo afetar todas as faixas de idades, porém a síndrome pós Covid 

foi mais comum em pacientes idosos. A fadiga apresentou uma maior incidência em pacientes que 

permaneceram em longos períodos sob tratamento em unidade de terapia intensiva. Em relação às 

alterações de olfatos e paladar, a colonização do vírus no sistema nasofaringe acaba acometendo suas 

funções devido a atividades de enzinas, que posteriormente tendem a adentrar ao Sistema Nervoso 

|Central (SNC) gerando comprometimento em funções neurológicas e causando sinais e sintomas 

como a cefaleia, que também teve grande incidência no período pós-covid, os outros sintomas tem 

ligação com o aumento exagerado de citocinas inflamatórias que faz com que haja alterações 

multissistêmicas com destaque na parte osteomuscular, pulmonar, cardíaca e neurológica. 

Conclusão: Ao fim do trabalho, podemos concluir que a pesquisa realizada ampliou o conhecimento 

a respeito dos principais sintomas pós covid-19, sendo estes, a fadiga (muscular, respiratória e 

mental), cefaleia, ageusia e anosmia. Por se tratar de uma nova doença, faz-se necessário novos 

estudos sobre o tema.  

Descritores: Pandemia, Covid-19, sinais e sintomas. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM À GESTANTES DE ALTO RISCO: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 
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A gestação é um processo que visa adaptar o organismo à nova condição, mudanças essas que se 

iniciam na primeira semana e se prolongam até o final da gravidez, em sua maioria, ocorrem sem 

distorcias, algumas gestações sofrem agravos, apresentam maiores probabilidades de evolução 

desfavorável, podendo resultar em sequelas tanto para a mãe quanto para o feto, motivos esses que 

demandam maior atenção e acompanhamento. O presente estudo tem como objetivo compreender 

por meio da revisão de literatura a atuação do enfermeiro e os cuidados de enfermagem á Gestação 

de Alto Risco através da revisão de literatura,  a coleta de dados foi realizada a partir dos descritores 

Cuidados de Enfermagem, Gravidez de Alto Risco e Enfermagem nas bases de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período entre 2012 e 

2022. Os artigos selecionados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo na 

modalidade temática e evidenciaram duas temáticas: Estratégia Educativa no cuidado a gestantes de 

Alto Risco; Sistematização da Assistência de Enfermagem no cuidado individual as gestantes de alto 

risco, o que impõe a constatação que o profissional enfermeiro é o responsável fundamental e de 

extrema importância na prescrição do cuidado de enfermagem, além de orientar no pré-natal sobre 

exames laboratoriais, sobre a alimentação, uso de medicação por prescrição médica e preparar para o 

parto que é de fundamental para gestante e bem-estar materno fetal. A Prescrição de Enfermagem, no 

entanto deve ser ampla para que o enfermeiro ao desenvolver os cuidados não se limite ao tradicional, 

mas com um olhar ampliado, proporcinando um cuidado singular, de acordo com a necessidade de 

cada gestante. Os artigos trouxeram com enfase como os enfermeiros tem realizado o processo de 

enfermagem durante as consultas de pré – natal, propiciando a elaboração das intervenções de 

enfermagem utilizando a linguagem diagnóstica da NANDA. Referente as estratégias de educação 

em saúde destaca-se como ferramenta metodológica acessível e resolutiva, capaz de promover a 

autonomia e a criticidade dos gestantes visando a adoção de novos hábitos e a promoção da qualidade 

de vida. Ações essas quando realizadas durante o pré-natal, apresentam grande importancia, dentro 

das esferas que envolvem sua saúde. O enfermeiro deve identificar as necessidades materno-fetal 

quando estiverem alteradas, intervindo de maneira decisiva e integral por meio dos diferentes serviços 

de saúde proporcionando autonomia especifico à gestante e seus familiares.A pesquisa permitiu 

compreendermos as possibilidades de atuação do enfermeiro e os cuidados que podem ser realizados 

à gestação de alto risco, tendo em vista o papel fundamental da enfermagem no desenvolvimento da 

gestação que possa ser acometidas por complicações. Durante pesquisa foi solidificado que o 

enfermeiro é o profissional da área de saúde que mais tem contato com a gestante no decorrer da 

gestação estando apto a desenvolver os cuidados partir dos seus conhecimentos técnicos e cientifico. 

Palavra Chave: Cuidados de Enfermagem, Gravidez de Alto Risco,  Enfermagem. 
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Resumo: A acreditação hospitalar é um processo de aprimoramento da qualidade do trabalho em 

saúde que almeja a obtenção de excelência na assistência prestada ao paciente, por meio de métodos 

avaliativos que estimulam o desenvolvimento dos profissionais envolvidos. Posto isso, é 

imprescindível averiguar a percepção acerca desse processo por parte daqueles que estão diretamente 

relacionados ao cuidado ofertado nas organizações hospitalares, ou seja, a equipe de enfermagem. 

Objetivo: Identificar o conhecimento dos profissionais de enfermagem quanto ao processo de 

acreditação hospitalar. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Para tal 

pesquisa, foram elaboradas as seguintes perguntas norteadoras: “qual é o conhecimento dos 

profissionais enfermeiros sobre o processo de acreditação hospitalar? ”; “qual a importância e os 

impactos sobre a instituição, o paciente e o serviço de enfermagem? ” A busca ocorreu nas bases de 

dados SciELO, Lilacs e Google Acadêmico, resultando em 28 estudos, publicados entre 2006 e 2021. 

Resultados: O processo de acreditação hospitalar encoraja a maturação de um caráter educativo entre 

as instituições de saúde, favorece a discussão dos profissionais acerca de questões relacionadas ao 

atendimento prestado ao paciente, além de promover melhorias na organização do ambiente de 

trabalho. A otimização do serviço de enfermagem é estimulada por tal processo, uma vez que os 

profissionais adquirem maiores habilidades para execução do trabalho gerencial, de modo a 

proporcionar ferramentas indispensáveis para assistência qualificada ao paciente. O credenciamento 

incentiva o treinamento da equipe de enfermagem visando melhorias na sua atuação prática, sendo 

capaz de promover mudanças culturais voltadas para qualidade do cuidado prestado. Conclusão: Ao 

considerar o profissional de enfermagem um agente de mudanças para o trabalho em saúde, é 

necessariamente importante verificar a sua compreensão do que é a acreditação hospitalar e quais são 

as suas implicações no cuidado ofertado ao paciente. Uma vez que este processo interfere diretamente 

na qualidade do serviço prestado e na evolução técnica, com embasamento científico, por parte dos 

profissionais envolvidos.  

Palavras chaves: Acreditação Hospitalar. Enfermagem. Serviço hospitalar de Enfermagem. 
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É notório o aumento da prevalência de doenças crônicas que afetam os jovens adultos nos dias atuais. 

Doenças estas que se relacionam de maneira direta com a inatividade física e dietas hipercalóricas. 

Somada a esta realidade temos as questões psicológicas, presentes no cotidiano desses jovens, que, 

atualmente, vivem em estado alto de estresse e ansiedade. O estilo de vida adquirido na juventude 

afeta a maneira como esta população vive hoje, além de refletir no futuro, ou seja, o jovem ativo tende 

a ser um adulto ativo. Portanto adquirir um estilo de vida saudável é fundamental para a qualidade de 

vida e a prática das artes marciais surge como um fator determinante para o estilo de vida ativo. O 

objetivo desde trabalho foi analisar a influência da prática das artes marciais na qualidade de vida de 

jovens adultos. A amostra foi composta por jovens adultos com idade acima de 18 anos, de ambos os 

sexos, não praticantes e praticantes a pelo menos, 6 meses de uma ou mais modalidade das artes 

marciais. A presente pesquisa obedeceu aos Critérios da Ética nas Pesquisas com Seres Humanos 

conforme resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e o projeto de pesquisa foi submetido 

para apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Marília. Foi utilizado o 

questionário de Qualidade de Vida SF-36, que abrangem os domínios: capacidade funcional, 

limitação por aspectos físicos, dor corporal, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, 

limitações por aspectos emocionais, saúde mental e uma questão classificando a saúde em geral 

comparada há um ano atrás. A análise estatística de todas as informações coletadas será feita de forma 

descritiva. Para as variáveis de natureza quantitativa (numérica) foram calculadas medidas-resumo, 

como média, mediana, valores mínimo e máximo, desvio-padrão. Para análise de correlação foram 

utilizadas a correlação bivariada de Pearson e o nível de significância adotada foi p<0.05. O estudo 

encontra-se na fase de análise dos resultados. 

Palavras-chave: Artes Marciais; Qualidade de vida; Jovens adultos; Saúde. 
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A prática de CrossFit proporciona inúmeros benefícios, dentre eles a capacidade aeróbia, na 

composição corporal, flexibilidade muscular, força, potência, resistência respiratória e 

cardiovascular, melhorando assim o desempenho físico, emocional e saúde do indivíduo. O CrossFit 

é uma modalidade de exercício físico que se destaca atualmente, pelo avanço de sua prática. Em 

decorrência deste fato, há questionamentos e dúvidas em relação a sua segurança, em função dos 

complexos movimentos funcionais e exercícios combinados que são realizados com cargas ou 

repetições altas de maneira sucessiva em treinos de alta intensidade, em que são realizados dentro de 

um tempo limitado ou sem o tempo de recuperação. O presente estudo objetivou-se identificar a 

presença e o perfil de lesões neste esporte. Foi elaborado um artigo científico de revisão bibliográfica 

através da análise exploratória visando a incidência de lesões no Crossfit, destacando-se para a 

avaliação crítica e a interação da literatura publicada sobre o tema Crossfit e lesão. Foram 

selecionados apenas originais com abordagem quantitativa e qualitativa que traziam texto completo 

disponível na íntegra e que tenham como amostra atletas e praticantes de ambos os sexos da 

modalidade Crossfit publicados nos últimos cinco anos. Foram consideradas obras em língua 

portuguesa, espanhola e inglesa. A idade e prática de outros exercícios físicos, não foram utilizados 

para o critério de exclusão. Para as buscas sistemáticas foram utilizadas as bases de dados científicas 

como Lilacs, Scielo, MedLine e Google acadêmico, além do acervo bibliográfico disponível na 

biblioteca da Universidade de Marília-Unimar. Artigos de revisão e os estudos que tratavam sobre o 

tema pós-lesão foram excluídos. Os estudos selecionados ainda estão em fase de análise para posterior 

exposição dos resultados e conclusões. 
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As doenças neurológicas são as patologias do sistema nervoso central e periférico que incluem 

desordenação dos nervos periféricos e da junção neuromuscular, do cérebro e da medula espinhal. Ao 

analisarmos as síndromes genéticas, as alterações cromossômicas são responsáveis por mais de 60 

síndromes identificáveis, com sequelas de acometimento neurológico em grande parte dessas crianças 

e adolescentes. O fundamento do estudo está alinhado com o acompanhamento nutricional em 

crianças e adolescentes, portadores de paralisia cerebral e/ou acometimento neurológico, sendo 

essencial para o desenvolvimento e crescimento, atentando previamente para possíveis agravos à 

saúde e riscos de morbimortalidade. O acometimento neurológico em especial, ocasiona alterações 

no estado nutricional devido mutações patológicas na infância. O objetivo é avaliar a relação entre o 

estado nutricional e o grau de acometimento neurológico em crianças e adolescentes portadores de 

paralisia cerebral e/ou síndrome genética. Visto que, foi efetuada a avaliação nutricional permitindo 

identificar os riscos de desnutrição e obesidade, através das curvas de crescimento adequadas para 

idade e patologias, sendo capaz de determinar o estado nutricional da criança, concomitantemente 

com os resultados da bioimpedância. O método aplicado para pesquisa de campo foi através de 

medidas antropométricas (estatura, peso), de acordo com as curvas de Brooks (BROOKS, 2011), com 

auxílio da bioimpedância para coleta de dados mais fidedignos, onde foi utilizada a tabela para 

classificação da porcentagem de gordura corporal (HEYWARD; STOLARCZYK, 1996). Foram 

coletados dados do projeto Amor de Criança no Ambulatório Médico de Especialidades (AME), na 

Universidade de Marília – Unimar, após autorização do responsável, na qual, centralizamos a 

pesquisa em crianças e adolescentes de até 16 anos, onde obtivemos uma comparação entre paralisia 

cerebral e síndromes genéticas, avaliando o estado nutricional e o quanto cada uma interferiu neste. 

O estudo realizado iniciou após a apreciação e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Marília – Unimar, por meio da plataforma Brasil, tendo aprovação sob parecer nº 

5467.062. Os participantes que se enquadraram aos critérios de inclusão foram convidados a 

participarem do estudo e os interessados assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 

A análise dos dados foi utilizando os programas do Excel for Windows e BioEstat 5.0. Os resultados 

obtidos atingiram o objetivo da pesquisa, sendo no total 43 crianças e adolescentes que participaram 

do estudo, 51,2 % meninos, com a média de idade dos participantes de 7,93 ± 4,20 anos, sem diferença 

significativa entre os sexos nesta variável (p= 0,2923) assim como na estatura, peso e IMC. A medida 

da gordura corporal houve diferença significativa entre os sexos nesta variável (p=0,0431), sendo 

maior entre as meninas e assim conseguindo identificar e avaliar o estado nutricional. 

Palavras-chave: Adolescentes; Crianças; Estado nutricional; Paralisia cerebral; Síndrome genética. 
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Pesquisas mostram a influência da forma ativa da vitamina D, 1, 25-(OH)2 D3, sobre as células β do 

pâncreas e efeitos sobre a secreção de insulina, sendo que a deficiência de vitamina D pode levar ao 

pré-diabetes e até ao próprio diabetes. Assim, o presente estudo teve como objetivo investigar a 

associação entre os níveis séricos de vitamina D e o controle glicêmico em portadores do diabetes 

mellitus tipo 1 (DM1). A amostra do estudo foi composta por crianças e adolescentes portadores de 

DM 1, que participam do acompanhamento no Centro Interdisciplinar em Diabetes (CENID). Foram 

analisados dados pessoais de sexo e idade; os dados clínicos de tempo da doença e dose de insulina; 

e os dados bioquímicos de nível sérico de vitamina D e de controle glicêmico a partir da glicemia de 

jejum e hemoglobina glicada (HbA1C). Os dados de controle glicêmico serão avaliados segundo os 

critérios da Sociedade Brasileira de Diabetes e o nível sérico de vitamina D será considerado 

adequado quando estiver acima de 20 ng/mL, segundo os intervalos de referência estabelecidos pela 

Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial. O presente estudo foi realizado 

após a apreciação e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Marilia 

(UNIMAR) (parecer nº 5.467.063). Para caracterização da amostra foi utilizada a estatística descritiva 

e para avaliar a significância das análises e associação das variáveis estudadas foi utilizada a 

estatística inferencial com a aplicação de testes apropriados, dependendo da variância dos dados a 

serem analisados. A probabilidade de significância considerada foi de 5% para as operações 

efetuadas. Participaram do estudo 81 crianças e adolescentes, com idade de 12,61±3,48 anos, 59% 

meninas e 4,32±2,98 anos de tempo de diagnóstico de DM1. A maior parte dos participantes (96%) 

apresentava nível adequado de vitamina D e mau controle glicêmico com glicemia de jejum superior 

a 130 mg/dL (67%) e HbA1C superior a 8% (54%). O nível sérico de vitamina D não diferiu 

significativamente (p=0,4258) entre os níveis de glicemia de jejum assim como sua (in)adequação 

não apresentou associação significativa (p=0,4843) com a HbA1c. Esses resultados permitem a 

conclusão de que, na amostra estudada, não foi observada associação entre os níveis séricos de 

vitamina D e controle glicêmico. 

Palavras-chave: Vitamina D, Diabetes mellitus tipo 1, Controle Glicêmico. 
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A abrangência da psicologia nem sempre foi clara, no final do século XIX começou a ser possível 

encontrar estudos e pesquisas. As exigências psicológicas do esporte são evidentes. Grande parte dos 

atletas acaba por desistir diante das dificuldades que se apresentam, estas deveriam ser minimizadas 

se houvesse um grande interesse de técnicos esportivos e dirigentes na efetivação de psicólogos. 

Oferecer para os atletas suporte psicológico, deveria ser primordial como oferecer nutrição para uma 

boa alimentação, ou treinamento físico para um bom rendimento, corpo e mente deveriam estar 

ligados um ao outro. Os treinadores deveriam abordar essa questão com maior importância no projeto 

de treinamento do decorrer do ano. A atuação dos psicólogos do esporte ainda tem que chegar aos 

clubes, deveria ser desenvolvido desde os trabalhos de base. É fundamental que um atleta ou uma 

atleta cresça e se desenvolva compreendendo que esse é um trabalho muito importante quanto é a 

preparação física, a nutrição, a fisiologia, e que o trabalho psicológico é só mais uma das 

especialidades da ciência do esporte que contribuem para do desenvolvimento do atleta. Estudos 

mostram que as mulheres apresentam maior valores para exaustão física e emocional.  A síndrome 

de Burnout entra no contexto da Psicologia e principalmente da psicologia esportiva, ela é uma 

síndrome de exaustão, começou a ser investigada no ambiente esportivo na década de 80, ela foi 

denominada no esporte de exaustão física e mental associadas a sobre carga de treino e competições, 

sendo assim causando reações emocionais, como ansiedade, tensão, estresse, interferindo no bem 

estar do atleta. No ambiente esportivo o termo encontrado para definir a síndrome de Burnout foi a 

desvalorização, quando o atleta para de se preocupar com o seu rendimento, é com o seu envolvimento 

dentro do meio esportivo, o atleta não tem mais vontade de estar dentro do ambiente, muitas vezes a 

causa disso tudo é a sobrecarga do treinamento, o atleta entra em conflito com suas emoções, 

causando todo tipo de negatividade gerando estresse e ansiedade. A metodologia do trabalho foi 

desenvolvida através de revisão bibliográfica de artigos científicos, sendo o objetivo então buscar 

informações para promover a importância da psicologia na área esportiva. A relevância do estudo que 

se propõe é de extrema importância para o crescimento do assunto, para que possa ser visto mais, 

dialogado, um assunto que necessita ser discutido com frequência, para o crescimento da área e 

melhoraria para os atletas. Os atletas passam por grandes emoções na sua vida, não apenas na área 

esportiva, fora também, porém isso tem que ser tratado da mesma forma, a sobrecarga de treinamento 

exigida para um atleta é muita, podendo causar desgaste emocional, cansaço físico, o corpo não 

responde e a mente vai desgastando, não deve ter essa compensação de esforços. 

Palavras chaves: Psicológico; Atletas; Esporte. 
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RESUMO: A preocupação exacerbada com o corpo ideal reflete significativamente no tipo de 

alimentação. A grande procura por fontes naturais tem aumentado nas últimas décadas. A Erva-de-

São-João tem sido muito utilizada popularmente como estratégia para emagrecer e melhorar perfil 

metabólico como controle de glicemia, colesterol e triacilglicerideos. Metodologia: Visando um 

maior entendimento a respeito do tema foi realizado uma busca na plataforma pubmed com os 

descritores “(HYPERICUM PERFORATUM) AND (metabolism) ,durante o ano de 2022 .Resultados 

: Dos 8 artigos  seis foram selecionados por estarem dentro da temática. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), cerca de 70% da população dos países em desenvolvimentos dependem 

unicamente das plantas medicinais para tratamento, cura e prevenção de doenças. Estes trabalhos 

mostraram que a planta melhora da função formadora de glicogênio do fígado, tem ação  fortificante, 

anti-inflamatória e reduz os nível de glicose no sangue e são eficazes no tratamento de obesidade. As 

plantas medicinais compõem o grupo mais importante desses tratamentos alternativos. Hypericum 

perforatum L. é a planta medicinal,  reconhecida como uma planta de valor medicinal há mais de 

2.000 anos. Tem sido usado por gerações para tratar ansiedade, depressão, insônia, gastrite, 

hemorroidas, feridas e queimaduras. Estudos recentes mostraram, de fato, efeitos promissores para o 

tratamento da obesidade. Conclusão As plantas medicinais possuem atividade anti-obesidade eficaz. 

Existem evidências que os produtos naturais diminuem a absorção de lipídios, a absorção de 

carboidratos, aumenta o gasto energético, diminui a diferenciação e proliferação de pré-adipócitos e 

diminui a lipogênese. 

Palavras –Chave : Erva-de-são-joão. Parâmetros bioquímicos. Plantas medicinais 
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Os animais de companhia vem se tornando parte da família, porém os seres humanos cada vez tem 

menos tempo para dedicar aos seus animais de estimação, esta situação gera transtornos de 

comportamento neste animais que comprovadamente são seres senscientes, capazes de aprendizado, 

memória, demonstrar tristeza ou felicidade. Neste contexto a depressão é um é um dos problemas de 

comportamento mais frequentes, sendo um distúrbio comportamental que acomete animais 

domésticos quando estes passam por períodos de separação de seus tutores. O tratamento da depressão 

deve ser baseado no manejo ambiental, terapia comportamental e em alguns casos medicamentosa, e 

as plantas medicinais representam uma ótima alternativa para o tratamento de transtornos de 

comportamento, sendo eficiente, e a melhora ocorre em um de tempo relativamente curto. A 

Hypericum perforatum ou Erva de São João, é uma erva de origem do norte da África, América do 

Sul, Ásia e outros países, que possui ação antidepressiva, diminui os sintomas do déficit de atenção, 

combate os sintomas associados a ansiedade e tensão muscular. Portanto a presente revisão de 

literatura visa saber sobre a erva-de-são-joão , a fim de, amenizar as complicações que os 

medicamentos convencionais podem provocar, como os efeitos colaterais.Foi realizada uma busca na 

plataforma pubmed usando como palavras chave “ (HYPERICUM PERFORATUM) AND (anxiety)” 

. Os filtros utilizados foram texto completo , em inglês nos anos de 2019 a 2022. Resultados : Foram 

selecionados 10 artigos relacionados com o tema. A Erva-de-São-João pode atuar de maneira física e 

comportamental no sistema. Atua no humor, pensamento e ações. Atua no sistema nervoso central 

(SNC), sendo utilizados no tratamento de depressão e ansiedade.A Erva-de-São-João (Hypericum 

perforatum), é uma planta medicinal que é utilizado como anti-depressivo. Nos últimos anos, seu 

consumo aumentou em diversos países. O principal constituinte, presente no efeito anti-depressivo, 

é a hipericina. A hipericina inibe os transportadores que recaptuam noradrenalina, serotonina e 

dopamina. Conclusão:Dessa forma, a utilização de fitoterápicos são alternativas que já foram 

comprovadas  e sua eficácia e segurança e devem ganhar mais espaço nos tratamentos para transtornos 

psicológicos.  
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Segundo a literatura psicanalítica, o Transtorno de Personalidade Borderline e o mecanismo do falso self, 

são característicos e advindos de um processo de não-integração do eu do bebê. O artigo tem como 

objetivo, assim, o estudo destas temáticas, e da literatura presente sobre o tema, a partir da coleta de 

informações e levantamento bibliográfico da escola winnicottiana da Psicanálise, em um estudo 

qualitativo. Tendo em mente a descrição psiquiátrica fornecida pelo DSM-5 (2014) acerca do Transtorno 

de Personalidade Borderline, entende-se que a partir da escola winnicottiana de psicanálise, que um 

trauma primitivo na constituição do lactente pode ocasionar uma sucessiva série de associações 

inconscientes que acarretam, em concomitância com um ambiente continuamente disfuncional em 

responder as alucinações onipotentes do lactente, na organização psicodinâmica borderline e na quebra 

da continuidade integrativa para a qual nascemos com a tendência para, segundo Winnicott, que criam 

um falso self patológico, diferente do falso self social ou do verdadeiro self. O bebê-lactente, nasce 

fusionado a mãe a partir da simbiose mãe-bebê resultante do estado de não-integração do lactente naquele 

momento, de dependência, física e psíquica. O lactente, nasce com a tendência para a integração, que é 

supostamente garantida através de uma preocupação materna primária da mãe e de suprimento ambiental 

satisfatório, de sustentação e confiança. A gênese do conceito de individuo saudável é interrompida por 

um ambiente que falha repetidamente em satisfazer o gesto espontâneo do lactente, que não contribui com 

os gestos espontâneos do lactente e engaja em um processo de fragmentação do self. Enquanto o 

verdadeiro self, é a essência, o núcleo verdadeiro, o falso self é o que nos mantém sociáveis e protege o 

verdadeiro self de intromissões indevidas, que violariam as capacidades de assimilação saudável do 

verdadeiro self. Portanto o artigo delimita o falso self social, o equivalente normal do falso self, e a 

existência de um falso self patológico, dado a partir do mecanismo de defesa do Ego, a clivagem. O artigo, 

pôde avaliar a literatura cientifica psicanalítica disponível para compreender os conceitos propostos por 

Winnicott, e concluir que o trabalho clínico é essencial para a continua produção clínica, e acadêmica, 

que enriquece a psicanálise e o fazer clínico.  

Palavras-chave: Winnicott. Psicanálise. Falso Self. Borderline. Ego. 
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Os shunt portossistêmicos são anomalias vasculares onde ocorre a passagem de sangue anormal entre 

a veia porta e veia cava caudal através de um vaso anômalo que impede a irrigação sanguínea correta 

do fígado. Esses desvios possuem origem congênita ou adquirida sendo encontrados de maneira intra-

hepática, com múltiplos vasos anômalos, ou de maneira extra-hepática ocorrendo conexões entre as 

tributarias da veia porta para a veia cava caudal. O presente trabalho tem como objetivo relatar  um 

caso de shunt portotossistêmico, do tipo portocava,  em um cão da raça schnauzer do sexo feminino 

de seis meses de idade pesando 3 kg, por meio da sintomatologia apresentada, exames e procedimento 

cirúrgico além de revisão bibliográfica sobre a anomalia e procedimentos. Os principais sintomas que 

foram manifestados são os mais esperados sendo sinais neurológicos, gastrointestinais e urinários que 

foram interpretados através de exames laboratoriais como hemograma, bioquímico e urinálise além 

de exames de imagem, ultrassonografia e tomografia, que confirmam a existência deste shunt. Desta 

forma, existem dois caminhos a ser seguidos para abordagem terapêutica sendo o tratamento 

medicamentoso e controle da sintomatologia apresentada pelo animal sem atingir a cura, 

estabilizando o paciente por volta de alguns anos, e abordagem cirúrgica sendo a mais recomendada. 

A técnica cirúrgica foi realizada com o constritor de anel ameroide, que possui uma porção de caseína 

e outra de metal, sendo inserido no vaso anômalo realizando uma compressão deste vaso de maneira 

lenta, cerca de 5 semanas até realizar o fechamento completo, pois a interrupção total rapidamente 

levaria ao caso de hipertensão ocasionando danos ao fígado. O diagnostico precoce permite melhores 

resultados quando realizado com exames e abordagens corretas. O animal se encontra estável após o 

processo cirúrgico e com funções hepáticas normalizadas.  

Palavras-chave: Shunt; Anomalia; Procedimento; Fígado.  
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INTRODUÇÃO: A síndrome do anticorpo antifosfolipídeo (SAF) é uma doença autoimune sistêmica 

que tem como umas das principais características a trombose arterial e venosa e/ou morbidade na 

gestação com níveis séricos de anticorpos antifosfolipídeos, detectados por meio de marcadores 

laboratoriais elevados5. A SAF pode ser diagnosticada por alterações clínicas juntamente com exames 

laboratoriais para anticoagulante lúpico, anticardiolipina IgG e IgM, e anti-β2-glicoproteína I IgG e 

IgM7. OBJETIVOS: Evidenciar a importância do rastreamento laboratorial a longo prazo para 

colagenoses após presença de anticorpo anti-lúpico positivo em exame pré-operatório. MÉTODOS: 

Estudo retrospectivo-prospectivo com análise de prontuário e revisão de literatura. DESCRIÇÃO DO 

CASO: Paciente T.N.B, feminino, 30 anos, com quadro de diarreia crônica e enterorragia em pequena 

quantidade há 9 anos, apresentando um achado de exame de TTPa alargado devido a um pré-

operatório de hemorroidectomia, encaminhada para hematologista. Iniciou investigação com 

anticorpo anti-lúpico positivo e FAN negativo sem diagnóstico de SAF devido à falta de critérios 

clínicos.  Permaneceu em investigação anual e atualmente apresenta FAN positivo com padrão misto 

nuclear pontilhado fino e nuclear pontilhado pontos isolados em 1/320 com anticorpos antinucleares 

positivos após acompanhamento por 5 anos com vários exames apresentados como negativo. Assim, 

paciente foi encaminhada e permanece em investigação para colagenoses com reumatologista. 

CONCLUSÃO: O caso relatado exemplifica que dentre as causas de alargamento de TTPa, a presença 

do anticorpo anti-lúpico deve ser investigado, visto que in vitro pode levar a uma falsa anticoagulação 

dos pacientes, embora tenha características trombóticas. Desse modo, acentua-se a importância do 

seguimento e acompanhamento clínico desses pacientes. 

Palavras-chave: Síndrome do anticorpo antifosfolípide secundária, Lúpus eritematoso sistêmico e 
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Ao longo dos anos observa-se uma considerável mudança nas formas de brincar entre as crianças. 

Com o aumento das tecnologias, os pequenos até mesmo antes de saberem andar, já estão em contato 

constante com a televisão, além de já saberem manusear o celular. As telas estão ganhando um espaço 

muito grande na vida das crianças, e com isso acaba faltando espaço para a prática de atividades 

físicas, as quais são peças fundamentais para o desenvolvimento motor adequado na infância. O 

objetivo do estudo foi analisar os benefícios da atividade física para o desenvolvimento motor infantil, 

comparando com o efeito do acesso ao mundo digital. Para tanto realizou-se uma revisão de literatura, 

com buscas de estudos utilizando as bases de dados: Scielo e Google Acadêmico além de livros, teses 

e dissertações. Para coleta dos estudos nas bases de dados, foi utilizada a combinação dos seguintes 

termos: atividade física, desenvolvimento motor, crianças, infantil, tecnologia, saúde. Foram 

considerados artigos de revisão e originais publicados em língua portuguesa. O estudo encontra-se na 

fase de análise dos dados coletados. No entanto, já foi possível verificar na literatura coletada que as 

tecnologias de comunicação e expressão são importantes para o mundo em geral, mas para as crianças 

a melhor forma de adquirir o desenvolvimento é através  de brincadeiras e recreações que rodeiam as 

atividades físicas.  A partir das brincadeiras recreativas as crianças tendem a aprender e se 

desenvolver de forma espontânea porque o brincar é a principal atividade da criança tanto física 

quando social. Por isso a atividade física associado a recreação, a ludicidade e as brincadeiras levará 

a criança ao desenvolvimento motor, social, emocional e cognitivo 
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A piometra é um distúrbio comum e potencialmente fatal que acomete cadelas de meia-idade e não 

castradas, geralmente no período após o cio (estro), quando o útero está sob ação da progesterona. 

Caracteriza-se por um processo inflamatório comum do trato genital das fêmeas caninas 

demonstrando acúmulo de secreção purulenta no lúmen uterino proveniente de uma hiperplasia 

endometrial cística associada a uma infecção bacteriana. A ocorrência se dá durante o diestro, quando 

a produção de progesterona pelo ovário, mais precisamente pelo corpo lúteo, é alta, estimulando o 

crescimento e a atividade secretora das glândulas endometriais, resultando em acúmulo de líquidos 

no útero, e ainda atua diminuindo a atividade miometral. Das bactérias relacionadas na literatura, a 

Escherichia coli se destaca como o agente mais comumente isolado. Os sinais clínicos mais 

frequentes são poliúria, polidipsia, vômito, diarreia, letargia, desidratação, depressão, anorexia e 

aumento do volume do útero. O diagnóstico precoce da doença contribui para melhorar o prognóstico 

dos animais operados e diminuir a mortalidade das fêmeas afetadas. O tratamento pode ser clínico ou 

cirúrgico, de acordo com o estado geral do paciente e futura finalidade reprodutiva. O presente 

trabalho teve como objetivo realizar um relato de caso sobre piometra em cadela, relatando sua 

etiologia, sinais clínicos, diagnóstico e tratamento, a fim de mostrar a importância dessa enfermidade 

na medicina veterinária, sendo esta, definida como uma patologia grave. Foi atendido no Hospital 

Veterinário da Universidade de Marília uma cadela cujo nome é Amora, sem raça definida, fêmea, 

com 10 anos de idade, pesando 14.5Kg. Durante a anamnese, o tutor relatou que o animal havia 

vomitado no dia anterior e observou presença de bile, também disse que ela estava amoada e não viu 

urina e fezes da mesma, ainda informou que ela não era castrada e que seu último cio teria acontecido 

há uma semana. Ao exame físico, observou-se que Amora estava com comportamento apático, 

respiração ofegante, tempo de preenchimento capilar avaliado em 2 segundos, grau de desidratação 

de 5%, mucosas hipocoradas, abdominalgia, hipoglicemia, hipotensão e ainda presença de secreção 

vaginal purulenta. Foram solicitados eritrograma, que constou eritrocitose, hiperproteinemia e 

trombocitopenia, exames bioquímicos que revelaram ureia de 88,4mg/dL, creatinina de 2,3mg/dL, 

albumina de 2g/dL e FA de 257,1UI/L, sendo esses resultados relativamente altos, e ALT de 

15,7UI/L, sendo baixa e ultrassonografia abdominal, a qual mostrou imagem com conteúdo anecóico 

em lúmen uterino com pontos hiperecóicos e espessamento da parede uterina. No sistema digestório, 

foi observado conteúdo anecóico em lúmen gástrico com espessamento da parede, e também 

diminuição do peristaltismo intestinal, sugestivo de Piometra. Para a realização do procedimento 

cirúrgico, foi realizada a avaliação pré-anestésica. Com a paciente já anestesiada, iniciou se o 

procedimento e logo foi encontrado um excesso de líquido na cavidade abdominal e o útero inflamado 

com exsudato purulento em seu interior. Foi feita a remoção do útero com piometra. O procedimento 

correu bem, sem intercorrências e após o término, a paciente foi mantida em observação pós-cirúrgica 

e liberada no final da tarde fisiologicamente estável. O animal relatado se apresentava com uma 

piometra grave com presença de aderências e extravasamento de líquido para o peritônio, possuindo 

um prognostico reservado.  
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O acometimento neurológico é definido como um conjunto de doenças neurológicas que afetam 

principalmente o sistema nervoso central e o periférico, podendo causar alterações de forma direta ou 

indireta no desenvolvimento de indivíduos portadores de alguma doença neurológica. A definição de 

deficiência quase sempre está relacionada ao impedimento físico, sensorial e/ou intelectual, o que faz 

com que o indivíduo tenha limitações durante toda vida. Assim, os transtornos motores causados em 

crianças com acometimento neurológico, podem acarretar alterações na deglutição, prejudicando seu 

estado nutricional. Sabe-se que o estado nutricional de crianças e adolescentes com acometimento 

neurológico é considerado uma avalição de suma importância na aferição das condições de saúde e 

qualidade de vida de uma população, pois a desnutrição infantil, apesar da redução mundial de sua 

prevalência, continua a ser o problema mais importante de saúde pública, causando inúmeras 

consequências para o crescimento, desenvolvimento e a sobrevivência das crianças. Na prática 

clínica, os suplementos alimentares são muito utilizados, onde complementam a alimentação e 

auxiliam no aporte de nutrientes, contribuindo para auxiliar na terapia nutricional. O estudo teve por 

objetivo desenvolver um suplemento artesanal hipercalórico e hiperproteico à base de soja para 

crianças com acometimento neurológico, destinado ao projeto Amor de Criança, e após isso, avaliar 

se esse suplemento obteve o teor proteico e calórico esperado. Trata-se de um estudo primário e 

metodológico. A elaboração foi realizada em parceria com o Planeta Soja, localizada nas 

dependências da Universidade de Marília (Unimar), seguindo as resoluções e instruções normativas 

vigentes e conforme as recomendações do Ministério da Saúde e Anvisa, afim de garantir a segurança 

de consumo. Após a elaboração foi realizado a caracterização da composição centesimal. Assim, 

calculado pela média da triplicata de resultados da análise centesimal, concluímos que foi possível 

desenvolver um suplemento artesanal hipercalórico e hiperproteico à base de soja para crianças com 

acometimento neurológico, e obteve-se um resultado com 12,56 % de carboidratos, 35,56% de 

proteínas, 41,65% de lipídeos, 4,48% teor de cinzas e 5,74% teor de umidade em 100 gramas de 

amostra, produzindo 567,36 kcal.  
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A obesidade e sobrepeso são fatores preocupantes quando se trata da possibilidade do aumento do 

risco de doenças cardiovasculares. Em um período de 34 anos, a predominância de obesidade 

aumentou em mais de quatro vezes para os homens (de 2,8 para 12,4%) e em mais de duas vezes para 

as mulheres (de 8 para 16,9%). Nos recentes estudos, atualizado em 2019, o Brasil se encontrava em 

quarto lugar entre os países com maior hegemonia de obesos do mundo. A pessoa com a Síndrome 

de Down (SD), apresenta uma mutação genética chamada trissomia, isso se dá pela existência de um 

cromossomo extra no par número 21, responsável por alterações físicas e psíquicas nessas pessoas. 

Algumas alterações podem ser metabólicas e podem aumentar os riscos de cardiopatias. Com isso, o 

excesso de massa corporal e obesidade são fatores preocupantes quando relacionado as pessoas 

adultas com SD. Em relação a realização de Exercícios Físicos, observa-se que pessoas com a 

Trissomia do Cromossomo 21 (T21) também tendem a repetirem aquilo que aprendem, ou seja, a 

prática de Exercícios Físicos pelos pais e familiares é de suma importância, pois pode influenciar 

positivamente a pratica desta atividade. Este estudo teve como objetivo compreender o perfil da 

composição corporal de alunos adultos com SD e sua relação na sinalização para o risco de 

comorbidades cardiovasculares e metabólicas. A amostra foi constituída por 31 sujeitos do sexo 

masculino com SD, matriculados na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) dos 

municípios Marília-SP e Garça-SP, com idade média 28.87±6.88 anos, massa corporal de 

75.65±13.23kg e estatura 157.71±6.77cm. As medidas antropométricas de massa corporal, estatura, 

foram utilizadas para obtenção do Índice de Massa Corporal (IMC). Também foram realizadas 

medidas de dobras cutâneas para determinação do percentual de gordura e as medidas de cintura e 

quadril para o cálculo da Razão cintura e quadril (RCQ). Após a coleta de dados, as variáveis de 

natureza qualitativa foram analisadas através do cálculo de frequências absoluta e relativa e as 

variáveis de natureza quantitativa foram organizados utilizando média, mediana e desvio padrão. Os 

resultados iniciais mostram que pelo IMC, a prevalência de obesidade foi de 61.3%. Quanto ao risco 

para desenvolvimento de doenças cardiovasculares e metabólicas pelas medidas de circunferência da 

cintura, 77,4% foram classificados com risco e risco muito alto, e pelas medidas da relação cintura 

quadril, 71,0% apresentaram alto risco para o aparecimento destas doenças. O percentual de gordura 

médio para essa amostra foi de 34.46±9.21%. Deste modo, concluímos que será necessário estratégias 

de intervenção de um programa de exercício físico com maior duração de tempo de realização durante 

a semana com os alunos, bem como orientações de educação em saúde para família afim de 

conscientização a respeito do hábito do consumo excessivo de calorias, desta forma poderão auxiliar 

para uma dieta individualizada e assim, diminuir o risco para doenças cardiovasculares. 
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Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é uma complicação adquirida pela gestante por não produzir a 

quantidade necessária de insulina para o corpo. Desse modo, a escolha desse tema levou em 

consideração a relevância do DMG, tanto por sua prevalência como pelas consequências para o 

binômio materno-fetal em curto e longo prazo. O reconhecimento das gestantes portadoras de DMG 

é de grande importância e deve ser realizado o mais precocemente possível, sendo papel essencial da 

enfermagem dar assistência à gestante e cuidar dela. Diante do exposto, o objetivo do presente estudo 

é verificar as vertentes de atuação da enfermagem frente às necessidades da gestante portadora de 

diabetes gestacional. Metodologicamente, trata-se de uma revisão da literatura que se realizou nas 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde (LILACS), Biblioteca virtual em saúde (BVS) e Scielo (Scientific Eletronic Library Online) 

com o recorte temporal de 2017 a 2022. Como resultado das buscas realizadas, foram recuperados 18 

artigos na literatura nacional. Entretanto, somente 10 artigos possuíam relação direta com os objetivos 

propostos por este trabalho. Assim, conceituou-se o significado de cuidado e interversão de 

enfermagem, enfatizando a relevância da assistência de enfermagem independentemente do conceito 

utilizado. Foi possível compreender a importância do diagnóstico precoce, reconhecimento do 

processo saúde doença e a promoção do relacionamento de confiança entre a gestante e o profissional. 

Outro ponto que merece destaque é reconhecer o papel fundamental do Enfermeiro, ou seja, 

profissional responsável pela detecção dos sinais e sintomas da DMG durante as consultas do pré-

natal, além de identificar as gestantes com alto risco de desenvolver a patologia. Em suma, este 

trabalho reconhece o enfermeiro como um profissional determinante para a prevenção, o controle e o 

acompanhamento do tratamento de DMG, fato que confirma a necessidade de elaboração e orientação 

de medidas educativas.  

Palavras-chave: Diabetes Gestacional, Gestação de alto risco e Cuidados de Enfermagem. 

  

 
1 Graduanda do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR 
2 Graduando do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR. 
3 Graduanda do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR. 
4 Graduanda do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR. 
5 Docente orientadora do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR. 
6 Docente coorientadora do curso de graduação em Enfermagem, Universidade de Marília/UNIMAR. 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

ATENDIMENTO MULTIDISCIPLINAR PÓS TRAUMATISMO DENTAL 

 

Henderson Almeida1 

Julio Mazuqueli1 

Leonardo Baltazar1 

Bruna Trazzi Pagani23 

Beatriz Flávia de Moraes Trazzi3 

Rogerio Leone Buchaim4 

 

INTRODUÇÃO E OBJETIVO DO TRABALHO: As lesões dentárias traumáticas possuem como 

fatores etiológicos principais as quedas, acidentes, agressões físicas e colisões súbitas com objetos. 

Além disso, também acometem principalmente os homens (60% a 70% dos casos) e dentes anteriores 

(incisivo superior central em 60% dos casos). Podem acometer tanto a dentição decídua quanto a 

permanente, porém, são mais frequentemente observadas em dentes decíduos. Isso se deve, 

principalmente, ao fato de que o osso alveolar em dentes decíduos possui maior resiliência em relação 

ao osso alveolar de dentes permanentes. Este estudo teve por finalidade relatar um caso clínico sobre 

uma lesão dentária traumática, embasado na literatura científica existente.RELATO DE CASO: 

Paciente D.B. 20 anos de idade, gênero feminino, compareceu a clínica Odontológica da UNIMAR 

dias após sofrer um acidente automobilístico, com queixa principal de dor devido ao trauma dental e 

perda da estética, após exame clínico e radiográfico foi constatado fratura corono- radicular dos 

elementos 31 e 32, fratura de esmalte e dentina nos elementos 22 e 23 e laceração no lábio superior 

que já se apresentava suturada devido a atendimento emergencial junto ao Hospital das Clínicas de 

Marília. O tratamento ocorreu de acordo com as condições financeiras da paciente, dadas as opções 

de tratamento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Mediante ao plano de tratamento, diversas 

especialidades odontológicas atuaram em união. Assim, o tratamento depende da severidade da lesão 

e das estruturas envolvidas (tecidos moles, dentários ou ósseos). O traumatismo dento-alveolar é visto 

como um caso de urgência em âmbito odontológico e, assim, o diagnóstico e tratamento imediato são 

imprescindíveis para um bom prognóstico e efetividade do tratamento. CONCLUSÃO: É importante 

frisar que o sucesso do tratamento depende, também, de uma relação paciente-profissional, no sentido 

de se adotarem as atitudes terapêuticas que se fizerem necessárias durante o tratamento. Mediante à 

isso, o tratamento de escolha deve ser feito entre cirurgião-dentista e paciente, objetivando o melhor 

e mais eficiente tratamento. 
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O suicídio constitui um grave problema para a saúde pública. Existe uma busca de compreender a 

vida pastoral e a incidência de suicídio nesse grupo. Por meio da análise bibliográfica de livros, artigos 

e levantamentos de dados em plataformas digitais, como Google Acadêmico e SciELO.org, a 

pesquisa realizada visa averiguar como a baixa qualidade de vida dos pastores aliado a estresse, isto 

leva a vulnerabilidade e ao enfraquecimento de fatores de proteção como a religiosidade. E, constatou 

a hipótese de que pastores estão sujeitos a algum nível de pensamento e ideação suicida foi atestada 

por meio dos temas estudados, vindo a ressaltar a incidência de fatores estressores que conduzem 

pastores ao ato cabal do suicídio. Por meio da análise da literatura publicada o suicídio aflige pessoas 

de todos os grupos sociais, e quase todas as idades pelo mundo. A OMS compreende que o suicídio 

é um fenômeno de repercussão mundial que acarreta em perdas pecuniárias, sociais e, sobretudo 

familiares. Dados apontados em estudos indicam que houve aumento nos casos de suicídio, a despeito 

das iniciativas governamentais e da sociedade na divulgação de campanhas de orientação e 

conscientização. O pastor, como cargo e função, surge nos primeiros anos do cristianismo, exercida 

em ambientes diversos, onde sofre a pressão e modificações dos tempos, culturas e valores ali 

presentes. Nas últimas décadas, há um interesse de estudiosos sobre esse grupo no que tange ao 

sofrimento psíquico e altos índices de suicídios. Havendo no material analisado, fatores estressores 

presentes no cotidiano profissional desse grupo, bem como as implicações na saúde mental advinda 

do desvio de função por acúmulo de tarefas. Entretanto, é percebido que a incidência desse fenômeno 

é subestimada e comunicada com certo secretismo idiossincrásico. O que configura um quadro 

danoso ao pastor pelo tabu e forma antagônico à religiosidade. Durante a análise foi notório a 

existência de fatores estressores na vida pastoral resultando em uma gama diversificada para possíveis 

causas que os conduzem a cometer suicídio. Foi averiguado a importância da contribuição do 

psicólogo em atuação na prevenção suicídio juntamente com as raízes deste problema.  

Palavras-chave: Suicídio; Pastor; Estressores Sociais Prevenção ao Suicídio; Logoterapia. 

 

 

 

  

 
* Graduando do curso de graduação em Psicologia, Universidade de Marília/Unimar. 
** Orientadora docente da Universidade de Marília/Unimar. 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

FOTOSSENSIBILIZAÇÃO EM CORDEIRO: RELATO DE CASO 

 

ANDRADE, Camila Carvalho Pereira de* 

LEME, Angélica da Silva* 

MARTINEZ, Júlia Bastos* 

ROSA, Nathan Luan Gabriel** 

COSTA, Isabela Bazzo da***  

 

A fotossensibilização corresponde ao aumento na sensibilidade da pele à radiação ultravioleta solar, 

decorrente do acúmulo de um agente fotodinâmico na pele, que se deposita na circulação periférica e 

absorve determinados comprimentos de onda da luz UV, tornando-se ativados, transmitindo a energia 

extra para as células, as danificando. Essa afecção pode ser primária, quando ocorre pela ingestão de 

um pigmento fotodinâmico pré-formado que se deposita nos tecidos; ou secundária, denominada de 

hepatógena, quando acomete herbívoros com disfunção hepática ou obstrução biliar decorrentes da 

ação de substância hepatotóxica de plantas, agentes virais, bacterianos, fúngicos e tumorais, que 

comprometem a excreção da filoeritrina, que é fotossensível e derivada da metabolização da clorofila. 

Em condições normais, a filoeritrina sofre ação dos microrganismos ruminais, é absorvida no 

intestino e após metabolização hepática é excretada pela bile. Quando há lesão hepática ela pode não 

ser metabolizada, caindo na circulação sanguínea, alcançando a pele, onde, por ser fotodinâmica, 

produz reação local quando exposta ao sol. Dentre as plantas causadoras desta fotossensibilização 

encontram-se as gramíneas Brachiara sp, amplamente cultivadas no Brasil para alimentação de 

ruminantes. Entretanto, seu uso é controverso pois possuem saponinas esteroidais litogênicas que 

podem causar intoxicações hepatógenas. O contato de áreas despigmentadas da pele com o sol 

estimula a formação de radicais livres, provocando a peroxidação de lipídios, desarranjo de estruturas 

celulares, secreção intensa de enzimas inflamatórias e lesão no leito capilar que culminam em 

dermatite necrótico-purulenta. Os sinais clínicos incluem apatia, eritema, edema inflamatório facial 

e de orelha, necrose da pele, gangrena seca e morte rápida. Esse resumo relata a evolução do quadro 

de um cordeiro de 2 meses atendido no Hospital Veterinário (HV) da UNIMAR, diagnosticado com 

fotossensibilização. Ele apresentava orelhas edemaciadas, cabeça e orelhas com descamação, 

incômodo quando exposto ao sol, apatia, balançava a cabeça constantemente e coçava as orelhas. 

Animal não vacinado e nem vermifugado, vive a pasto com presença de Brachiara sp. Durante o 

exame clínico não se observou alterações dos parâmetros vitais e nos outros sistemas, além do que já 

mencionado. Foram solicitados exames complementares, sendo que no hemograma notou-se 

hipoproteinemia e trombocitose e, nos bioquímicos, níveis elevados de Gama-glutamil transferase. 

Conforme dados obtidos durante anamnese, exames clínicos e complementares, chegou-se ao 

diagnóstico sugestivo de fotossensibilização por consumo de Brachiara Spp. O tratamento foi 

realizado com Dexametasona (3mL por via intramuscular (IM), 1x ao dia/4 dias) e Glicose (10mL, 

via oral, 2x ao dia/5 dias). Após o tratamento o animal apresentou melhora, não havendo edema das 

orelhas e comportando-se normalmente. Depois de 12 dias da chegada ao HV passou a apresentar 

crepitação do lobo pulmonar cranial dorsal direito e secreção nasal, indicando pneumonia, então 

iniciou-se o tratamento com Minoxel® (0,6mL, via IM, 1x ao dia/7 dias), Dexametasona (1mL, via 

IM, 1x ao dia) e Aliv V® (3mL, via subcutânea). Depois de 7 dias já não apresentava crepitação e 

orelhas deslanadas. Mediante a evolução deste caso, verifica-se que quando o tratamento contra 

fotossensibilização é iniciado precocemente e de forma adequada, o prognóstico é favorável, gerando 

sua resolução.  

Palavras-chave: Filoeritrina; Fotodinâmico; Ovino. 
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A insuficiência pancreática exócrina (IPE), doença comum, principalmente, em cães da raça pastor 

alemão, é causada, usualmente, pela atrofia acinar do pâncreas, seguida de pancreatite crônica e 

obstrução do ducto pancreático com consequente secreção inadequada de enzimas pancreáticas. A 

porção exócrina do pâncreas é organizada em ácinos e as células acinares que são responsáveis pela 

secreção de enzimas para a digestão de carboidratos, proteínas e lipídios. O pâncreas exócrino tem 

reserva funcional considerável, mas na perda da capacidade de secreção enzimática efetiva, ocorrem 

sinais de má digestão, caracterizando a IPE. Os sinais clínicos observados na IPE são determinados 

pela má absorção de nutrientes, decorrente da digestão intraluminal que pode ser confirmada com o 

exame de teste da atividade proteolítica fecal, método simples e prático para detectar enzimas 

pancreáticas nas fezes, realizado com coletas em dias alternados no total de três amostras. O relato 

de caso é sobre um canino, fêmea, Pastor Alemão, dois anos, não castrada, 24 kg que foi atendida em 

clínica particular no final de 2021 com sinais de perda de peso, inapetência, aumento de fezes moles, 

amareladas e fétidas. Exame físico normal, porém, apresentou escore corporal grau 2, magro. Foi 

diagnosticada como animal hiperativo e foi recomendado a troca de ração para Purina® Pro Plan®, 

seca para cães filhotes grandes. No começo de 2022, com a persistência dos sinais clínicos citados 

retornou para atendimento clínico veterinário privado. Ao exame físico evidenciou pelos opacos e 

com queda, perda de peso crítica e no exame de palpação mostrou achados sugestivos de 

hepatoesplenomegalia. Nos exames laboratoriais, o hemograma apresentava sem alterações 

significativas e exame coproparasitológico negativo. Na ultrassonografia,as alterações foram 

sugestivas para problema gástrico, esplenomegalia e possível enterite.Foi recomendado a troca da 

ração para a marca Royal Canin VeterinaryDiet Gastrointestinal®e o uso do Vitecol® (vitamina B12) 

um comprimido a cada 24h durante 30 dias. Sem melhora no quadro clínico o animal retornou para 

outro atendimento clínico veterinário e então suspeitou-se de insuficiência pancreática. Foi realizado 

o exame laboratorial específico para a suspeita, teste da atividade proteolítica fecal. Houve 

confirmação da IPE através do teste em questão e foi instituído o tratamento à base da enzima 

pancreática manipulada (pancreatina QSP 50 g), adicionada em todas as refeições do animal ao longo 

da vida na quantidade de duas colheres de chá sobre a ração. O animal teve prognóstico favorável ao 

tratamento e sua evolução foi notável em dois meses com diminuição dos sintomas clínicos e 

apresentou ganho de peso, pelo brilhante e sem queda e crescimento corpóreo notável. 

Palavras-chave: doença pancreática, pastor alemão, enzimas pancreáticas  
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A pandemia de Covid-19 tornou-se rapidamente um problema de saúde pública devido à 

características como alta transmissibilidade e alto risco e taxa de mortalidade, com isto, os serviços 

de saúde sofreram com superlotação, e os profissionais de enfermagem, por sua vez, ficaram ainda 

mais sobrecarregados profissional e emocionalmente, devido à toda carga que a pandemia trouxe 

consigo. Diante disto, buscamos identificar como a pandemia de Covid-19 interferiu na saúde mental 

dos profissionais de enfermagem. Objetivo: Pesquisar os fatores que interferiram na saúde mental da 

equipe de enfermagem atuante na linha de frente do Covid-19. Métodos: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, onde foram consultas as bases de dados BVS, Google Acadêmico, MEDLINE, 

e Scielo, por artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais no período de Janeiro a 

Agosto de 2022. A busca resultou em 10 artigos e 06 publicações do Ministério da Saúde e da WHO. 

Resultados: Os profissionais de enfermagem já lidavam antes mesmo da pandemia com condições 

capazes de afetar sua saúde mental, bem como escassez de recursos materiais e humanos, longas 

jornadas de trabalho, baixa remuneração salarial, entre outros. Porém, durante a pandemia, tais 

condições foram associadas ao medo de contaminação, jornadas longas para suprir a superlotação 

hospitalar e a insegurança em lidar com um vírus completamente desconhecido. Durante tal período, 

as evidências de transtorno depressivo e ansiedade, aumentaram significativamente nos profissionais 

de enfermagem. Conclusões: A pandemia ocasionou mais prejuízos para a saúde mental dos 

profissionais de enfermagem envolvidos na assistência direta aos pacientes; a Covid-19 aumentou os 

relatos de estresse relacionados ao trabalho, o desenvolvimento de Síndrome de Burnout e transtornos 

depressivos e de ansiedade; para a melhoria da saúde mental dos profissionais, faz-se necessário, um 

maior apoio psicossocial. 

Palavras chaves: “Equipe de Enfermagem”, “Pandemia Covid-19”, “Saúde Mental” 
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Introdução: As transformações socioeconômicas, políticas e tecnológicas ocorridas nas últimas 

décadas, modificaram as condições de trabalho, contribuindo para que profissionais se tornem mais 

vulneráveis ao estresse ocupacional, diferente do estresse comum, o estresse ocupacional tem o 

trabalho como fator essencial para seu desenvolvimento. A exposição do indivíduo a situações 

emocionalmente exigentes e estressantes durante um longo período de tempo, pode contribuir para o 

aparecimento da Síndrome Burnout (SB), conhecida como Síndrome de Esgotamento Profissional,  

caracterizada por esgotamento psicológico, despersonalização e redução da realização pessoal no 

trabalho. Objetivo: Identificar os fatores de risco para o surgimento da SB em profissionais da área 

da saúde. Material e Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica. A busca foi realizada nas bases 

de dados Google acadêmino, LILACS e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os critérios de inclusão 

foram artigos publicados na íntegra, na língua portuguesa, no período de 2015 a 2022, que 

contemplassem o objetivo principal da pesquisa. Resultados: O trabalho na área da saúde requer um 

contato próximo com pessoas que demandam cuidados diários. Observa-se que, a exposição a 

situações estressantes corriqueiramente, o sofrimento alheio, a sobrecarga de trabalho, a baixa 

remuneração, o ambiente insalubre, a falta de organização do ambiente de trabalho, rodízios de 

plantão, a falta de autonomia e atividades diárias repetidas são alguns do fatores que podem contribuir 

para a ocorrência da SB em tais profissionais. Conclusão: Concluimos que ações de prevenção 

promovidas por gestores juntamente com o  diagnóstico precoce da SB são de extrema importância, 

pois, podem auxiliar na  redução da prevalência da síndrome entre os profissionais da área da saúde.  

Descritores: Estresse Emocional, Qualidade de vida, Saúde do Trabalhador. 
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Introdução: A presbiacusia é a deterioração inevitável das células ciliadas e , consequentemente, a 

diminuição da habilidade auditiva proveniente da idade. Os principais sintomas associados a ela são: 

zumbido e labirintopatia. Há uma correlação comprovada, mas que não se sabe ao certo o motivo, 

que conecta a deterioração auditiva em idosos com doenças vestibulares, que resulta em inúmeros 

aspectos, entre eles a isolação, depressão, risco demencial, perda auditiva e, ainda, a perda de 

equilíbrio que gera maiores chances de quedas. No Brasil a senescência é considerada a partir dos 60 

anos de idade e este processo é natural e esperado. Nesta faixa etária é sabido que 30% dos idosos 

sofrem com pelo menos 1 queda por ano.  Em idosos com idade entre 75 e 80 anos essa chance pode 

aumentar em até 14 vezes. Objetivo: Identificar a relação da presbiacusia com o equilíbrio e risco de 

quedas. Material e Método: Trata-se de uma de Revisão literária. As buscas foram realizadas nas 

bases de dados, PubMed e Google Acadêmico, utilizando como palavras-chave os descritores: 

presbiacusia, acidente por queda e equilíbrio. Foram analisados 16 artigos publicados no período de 

2012 a 2022, sendo a maioria estudos descritivos, longitudinais de cunho analítico e escritos por 

profissionais médicos e enfermeiros. Resultados:  Os estudos indicam que há relação entre 

presbiacusia e o risco de quedas. A audição e o equilíbrio estão ligados diretamente a cóclea e ao 

vestíbulo, respectivamente. O equilíbrio está relacionado com a parte posterior do labirinto, ligado ao 

vestíbulo. O labirinto é composto por canais semicirculares e, dentro destes canais, os líquidos 

(endolinfa e perilinfa) se movimentam e estimulam as células ciliadas e geram estímulos que serão 

enviados ao cérebro por meio do nervo vestibular. No processo presbiacúsico ocorre a deterioração 

das células ciliadas. A presbiacusia, apesar de não ser o principal fator, ainda é uma das degenerações 

fisiológicas que contribui para o aumento do risco de queda, uma vez que o equilíbrio depende 

também deste sistema para que o sistema nervoso central se organize de modo com que gere respostas 

posturais adequadas. A reabilitação auditiva ajuda na compreensão dos sons, fazendo com que o 

indivíduo tenha maior percepção de seu arredor, o que possivelmente, ajudará na prevenção de 

quedas, além de melhorar a qualidade de vida e aumentar a autonomia. Conclusão: Existe relação 

comprovada entre o aumento do risco de quedas e a presbiacusia. Embora a perda auditiva relacionada 

ao envelhecimento não tenha remediação, os tratamentos associados como, por exemplo, o uso de 

aparelhos auditivos quando necessário favorecem estratégias de manutenção a qualidade de vida e 

autonomia o maior tempo possível, bem como a inclusão do idoso ao meio.  

Descritores: Presbiacusia, acidentes por quedas e equilíbrio. 
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Introdução: Atualmente no Brasil o número de idosos é elevado em decorrência de diversos fatores, 

tais como:  melhoria da qualidade de vida, diminuição das taxas de natalidade e mortalidade e os 

avanços na área da saúde. Juntamente com o envelhecimento populacional, evidenciam-se o    

predomínio    de    doenças    crônico-degenerativas, as quais, podem comprometer a autonomia do 

idoso, exigindo a presença de um cuidador para prestar assistência contínua. Objetivo: Conhecer o 

perfil dos cuidadores de idosos acamados. Material e métodos: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, na qual foram realizadas buscas de artigos científicos nas bases de dados Google 

acadêmico e Scielo. Foram utilizados os seguintes descritores: idoso, pessoas acamadas e assistência 

domiciliar. Os 10 artigos selecionados obedeceram ao tema proposto e abrangeram publicações 

nacionais no período de 2012 a 2022. Resultados: Constatou-se que, no Brasil, a cultura do cuidado 

ao idoso está diretamente ligada à família. O papel de cuidador é delegado ao parente com maior 

proximidade afetiva e é uma tarefa atrelada ao sentimento de amor. Este papel, geralmente, é delegado 

à figura da mulher, seja esposa ou filha, mas, outros familiares e amigos também realizam esse papel. 

O fato do parentesco estar atrelado ao papel de cuidado gera sobrecarga nas relações familiares. A 

tarefa de cuidar de um idoso dependente também costuma ser realizada por outro idoso, que, muitas 

vezes, não tem nenhum conhecimento das técnicas de cuidado nem das necessidades relacionadas ao 

processo do próprio envelhecimento. Acrescenta-se que, idosos que cuidam de idosos não possuem 

habilidades e condicionamento físico para determinadas tarefas, à medida que, aumenta a 

dependência do idoso acamado. Neste caso, foi evidenciado que quanto maior a idade do cuidador, 

menor a sua satisfação no cuidar. A falta de planejamento leva a uma mudança na rotina do cuidador, 

que cumpre uma carga horária diária de trabalho de mais de 8 horas, consequentemente, ocorre 

sobrecarga física e emocional deste. Além disso, os recursos financeiros de muitas famílias não 

permitem que um cuidador formal seja contratado. Consequentemente, ocorre perda na qualidade de 

vida, especificamente, na saúde física, psicológica, social e financeira. Conclusão: Evidenciou-se 

que a as atividades relacionadas ao cuidado do idoso acamado gera sobrecarga física e emocional. O 

estresse é um dos fatores que contribui para a perda de qualidade de vida do cuidador. Não existe um 

planejamento para o envelhecimento e é nítido o despreparo das famílias sobre esse assunto. Sugere-

se que, sejam realizadas ações de educação em saúde com base em uma assistência de enfermagem 

voltada para o cuidado ao idoso acamado. 

Descritores: Idoso. Pessoas acamadas. Assistência domiciliar. 
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A lipidose hepática felina (LHF) é uma das doenças hepatobiliares mais comum e mais fatais para os 

gatos domésticos com escore corporal elevado. A LHF pode ser primária ou secundária (95% dos 

casos). Em ambos os casos a doença é desenvolvida por conta da alimentação. A privação de 

alimentos, consumo de alimentos muito gordurosos, alterações ambientais e estresse caracterizam a 

causa primária. Quando há uma anorexia/hiporexia o desenvolvimento é secundário.  O objetivo do 

trabalho é descrever o caso de uma gata de três anos, SRD, castrada, oriunda de resgate. A paciente 

apresentou prostração, diarreia, êmese e relato de ingestão abundante de água e alimentos sólidos. Ao 

exame clínico verificaram-se frequência cardíaca 184 bpm, frequência respiratória 40 mov/min, TPC 

2 segundos, temperatura 36,4°C, desidratação acentuada (10%). No exame físico notaram-se icterícia 

em mucosas oral, ocular e pele, escore corporal 2 com ventroflexão, pelos opacos e hepatomegalia. 

Foram realizados exames de hemograma, revelando neutrofilia com desvio a esquerda e monocitose, 

e bioquímicos, que concluíram hipoalbuminemia, aumento da ureia e enzimas hepáticas ALT, GGT 

e fosfatase alcalina (FA), além de hipopotassemia. Ressalta-se a importância da FA para avaliação de 

esteatose hepática na espécie felina. No segundo dia, para acompanhamento da evolução do quadro, 

o exame bioquímico demonstrou diminuição da albumina em relação ao exame anterior. A 

ultrassonografia abdominal revelou hepatomegalia e alteração hepática compatíveis com 

hepatite/lipidose, e discreto derrame abdominal de aspecto celular. O animal ficou internado por dois 

dias, com a seguinte terapia medicamentosa: fluidoterapia ringer de lactato IV junto com uma ampola 

de complexo B e acetilcisteína 70 mg/kg BID, ondansetrona 1,0 mg/kg IV TID, omeprazol 1,6 mg/kg 

IV BID, Ornitil 1,0 mg/kg IV no soro SID, metronidonazol 15 mg/kg IV BID, ampicilina 15 mg/kg 

IV TID, vitamina K 2,0 ml IM SID, dipirona 25 mg/kg SC TID e simeticona quatro gotas na sonda 

gástrica. No terceiro dia o animal foi a óbito. O exame necroscópico revelou líquido seroso amarelo 

em quantidade moderada na cavidade abdominal, pulmão congesto e edemaciado, coração com 

hipertrofia ventricular bilateral e hidropericárdio, mucosa gástrica ictérica com áreas hemorrágicas, 

fígado aumentado, de coloração amarela e lobulação evidente, enterite catarral, rins ictéricos 

apresentando estriações corticais evidentes na superfície de corte. A lipidose hepática felina é 

encontrada em grande escala na clínica médica felina e saber reconhecer a doença no início para 

começar tratamento e suporte nutricional é essencial para a recuperação da doença hepática, que 

resultará em um prognóstico favorável. Com o diagnóstico tardio, o quadro poderá evoluir para 

encefalopatia hepática e até mesmo levar o paciente á óbito. O diagnóstico é feito por sinais clínicos, 

exames complementares como hemograma, bioquímicos e ultrassonografia de abdômen e para 

diagnóstico definitivo realiza-se citologia e/ou biopsia hepática. No presente caso, com o histórico de 

resgate, alterações clínicas e laboratoriais concluiu-se a suspeita de lípidose hepática felina, 

confirmada por necropsia.  

Palavras-chave: hepatopatia, necropsia, exames laboratoriais, enzimas hepáticas. 
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As leishmanioses são doenças infecto-parasitárias antropozoonóticas, causadas por várias espécies de 

protozoários do gênero Leishmania. O cão é principal reservatório do agente no meio urbano, com 

capacidade de infectar o vetor e continuar a disseminação da doença. A infecção no hospedeiro canino 

pode ser classificada em assintomática, sintomática ou oligossintomática. As principais 

manifestações clínicas observadas nos cães são caquexia, alopecia, lesões crostosas e ulceradas, 

principalmente no focinho, orelha e extremidades, conjuntivite, descamação, febre, apatia, 

linfadenomegalia, hepatoesplenomegalia e onicogrifose. A transmissão de leishmanioses costuma ser 

notificada em regiões endêmicas do Estado de São Paulo, incluindo a região administrativa do 

Departamento Regional de Saúde de Marília, caracterizada por ser uma região endêmica para a 

doença. A visualização do parasita em microscopia de luz pelo exame parasitológico pode ser 

utilizada como um teste laboratorial para diagnóstico das leishmanioses. Visto que os cães e o 

humanos estão intimamente conectados pelo conceito atual de “família multiespécie”, e pelo fato de 

o cão ser reservatório do agente etiológico, diagnosticar a presença do parasita em cães errantes que 

convivem em ambientes urbanos é significativo para a saúde pública, pois as infecções caninas 

geralmente precedem as infecções humanas. O presente trabalho objetiva quantificar o número de 

caninos portadores do protozoário Leishmania spp, por meio da confirmação do protozoário pelo 

exame parasitológico, utilizando como material amostras obtidas através da punção de linfonodos de 

cães errantes da região de Marília – SP, resgatados por empresa veterinária independente. Para o 

trabalho, foram selecionados 170 cães ao acaso, sem predileção por raça, sexo ou idade, utilizando 

como critério de seleção a facilidade do manejo no momento da coleta. Desses, 22,3% apesentaram 

um ou mais sintomas compatíveis com a infecção por Leishmania spp (n = 38) e 77,6% dos animais 

apresentaram-se assintomáticos (n = 132). O sintoma mais prevalente nos animais foi alopecia 

generalizada ou isolada (39,7%), seguida por onicogrifose (28,9%), ulcerações em região de face 

(21%), hiperqueratose (10,5%), ceratoconjuntivite (7,8%) e caquexia (2,6%).  Confirmou-se em 

microscopia a presença de Leishmania spp em 3% dos animais (n = 5). Dos cinco animais infectados 

por Leishmania spp, apenas um apresentava sintomas de alopecia generalizada, hiperqueratose de 

focinho e ulcerações em região de cabeça, enquanto que os outros quatro caninos apresentavam-se 

assintomáticos. Assim, observando-se a diversidade sintomatológica das leishmanioses quanto a 

presença ou ausência de sinais clínicos, que são inespecíficos, enfatiza-se a necessidade da associação 

de técnicas laboratoriais para obtenção de um diagnóstico preciso da doença. 

Palavras-chave: Cães; Leishmaniose; Sintomas 
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A gestação envolve múltiplas mudanças fisiológicas no corpo da gestante, algumas dessas mudanças, 

quando não são acompanhadas, podem levar à complicações severas para a mulher, sobretudo, para 

o feto. Nesta mesma perspectiva, destaca-se a alteração hipertensiva nas gestantes, que causa sérios 

agravos na saúde de ambos. A síndrome hipertensiva gestacional articula-se entre pré-eclâmpsia, 

eclâmpsia e síndrome Hellp (destruição das hemácias, aumento das enzimas do fígado e diminuição 

da quantidade de plaquetas no sangue). Torna-se relevante, portanto, a realização deste trabalho, em 

decorrência das graves complicações e consequências causadas pela hipertensão gestacional, cujas 

consequências podem colocar a vida da mãe e do feto em risco.  Desta forma, a presente pesquisa tem 

como objetivo identificar, na literatura, e compreender os possíveis comprometimentos causados pela 

Doença Hipertensiva Específica da Gravidez na saúde materna e recém-nascido. Metodologia: Trata-

se de uma revisão bibliográfica narrativa, através das bases de dados SciElo, LILACS, Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, totalizando 16 artigos nacionais no período de 2006 

a 2022. Resultados: após uma análise metódica e criteriosa dos artigos selecionados, foi possível 

constatar que a situação socioeconômica implica, diretamente, na não-conformidade dos tratamentos 

da doença hipertensiva gestacional, decorrendo da baixa procura pelo pré-natal por parte das gestantes 

que se encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Foi constatado, ainda, que a pré-

eclâmpsia configura-se como um grave problema de saúde pública. Nesse sentido, é necessário que 

o enfermeiro trace estratégias de controle e prevenção da doença, durante a assistência pré-natal na 

atenção básica, como forma de minimizar a morbimortalidade causada pela doença. Considerações 

finais: foi possível identificar que, ao longo dos anos, os problemas perinatais não diferiram entre os 

autores, gerando a compreensão da ausência de mudanças no panorama gestacional de mulheres 

hipertensas crônicas. A síndrome hipertensiva gestacional é uma importante causa de mortalidade 

materna e evidente gravidez de alto risco no Brasil, pois esta patologia é responsável por um grande 

número de partos prematuros, sendo, geralmente, realizados por meio de cirurgia cesariana.  

Palavras-chave: Hipertensão Induzida pela Gravidez. Assistência Pré-Natal. mortalidade materna. 
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Essa pesquisa tem como seu enfoque a análise das influências do ambiente nas fases do 

desenvolvimento infantil, que é responsável pelos aspectos cognitivos, motores, emocionais e sociais, 

com ela são estudadas as influências no desenvolvimento emocional e suas consequências. O 

desenvolver humano não engloba apenas um estágio, visto que no geral, ocorre ao longo de toda a 

vida e neste decurso passa por diversas transformações e interferências internas e externas. No 

desenvolvimento Infantil as etapas são analisadas no decorrer da 1ª, 2ª e 3ª Infância, fases que se 

tornam muito importantes para a formação do ser como um indivíduo. O bom desenvolvimento do 

mesmo está correlacionado ao ambiente em que está inserido, e caso este apresente algum risco pode 

interferir no desenvolvimento da criança. Nos materiais de estudo analisados durante a pesquisa, é 

visto que o comportamento e a interação que a criança tem com suas figuras de responsabilidade 

afetiva, seja uma família convencional (pai e mãe, pai e pai, mãe e mãe) ou seus cuidadores (avós, 

tios, primos, entre outros), influenciam no desenvolvimento, que por sua vez, pode ser mais ou menos 

eficaz, impactando na evolução da saúde emocional, física e mental da criança. Com a pesquisa foram 

analisados os diversos tipos de ambientes durante o desenvolvimento infantil, que poderiam 

apresentar interferências na estabilidade emocional e social de uma pessoa. Com esses resultados é 

possível promover a socialização deste conhecimento para auxiliar no desenvolvimento e até mesmo 

na criação de políticas públicas, iniciativas de ordem pública ou privada para preparar um ambiente 

mais acolhedor e seguro, com o intuito de evitar de forma consciente que o desenvolvimento acabe 

sendo prejudicado e ou traumatizante pelo não conhecimento do fato. 
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As opções de alimentação natural em lata são uma opção interessante para os animais.  "Esse tipo de 

alimento se trata de comida de verdade, pedaços de carne e vegetais provindos do consumo humano, 

cozidos e disponíveis para o animal, entregando uma dieta completa e balanceada. Ou seja, ele possui 

todos os nutrientes que o animal precisa unicamente nele, além de já ser suplementado". Conflitantes 

e bastante discutíveis são benefícios quando comparado com a ração seca convencional, por exemplo. 

A pergunta que fica é se os alimentos mais naturais enlatados podem garantir manter uma dieta 

saudável e balanceada para pets. Principalmente agora, com a tecnologia ajudando no processo e 

possibilitando que sejam criados produtos em lata sem o uso de conservantes e com uma validade de 

mais de um ano. O aumento da oferta de alimento natural enlatado para cães e gatos em pet shops 

levanta a dúvida: será que esse produto é saudável para o animal? Quem frequenta o pet shop já deve 

ter observado que é cada vez mais comum encontrar comida enlatada para cães e gatos. Porém, esses 

produtos muitas vezes geram dúvidas nos tutores, de que se eles são realmente bons para a saúde do 

pet. O presente trabalho avaliou a palatabilidade de um alimento úmido que ainda se encontra em fase 

de testes para ser lançado ao mercado consumidor, onde 300 gramas deste alimento, foram oferecidos 

aos 20 caninos domésticos dos próprios alunos (Tutores) do 4º Ano do curso Medicina Veterinária 

da disciplina de Prática de produção III, da Universidade de Marília – UNIMAR, para assim realizar 

os estudos sobre a importância da palatabilidade. A idade média dos cães foi de 6 anos e 2 meses, de 

modo que o tempo médio de consumo de 3 minutos e 38 segundos. A avaliação de dados se 

apresentou altamente satisfatória, em que 95% dos animais apresentaram grande consumo e sem 

perda de interesse, de modo que esta porcentagem é baseada na quantidade de gramas do alimento 

fornecido ao animal de acordo com sua capacidade fisiológica, desta maneira os valores representados 

não sofreram divergência decorrente a alterações da quantidade de oferta e apenas 5% dos animais 

avaliados apresentaram pouco interesse e consumo, sobre o produto em questão, não consumindo 

assim todo o alimento disponibilizado. Portanto, é possível concluir que a palatabilidade desses 

produtos são indiscutíveis. Popularmente, dizem que "você é aquilo que você come”. E essa ideia tem 

relevância, já que a alimentação é fator crucial para uma boa manutenção da saúde e a prevenção de 

diversas doenças para os animais, incluindo os cães.  

Palavras-Chave: Carne; Dieta; Saúde. 
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Um cão saudável e ativo é a principal responsabilidade de um tutor. A dieta correta e a alimentação 

de alta qualidade, deve ser selecionada de acordo com a idade e a raça do animal de estimação. Hoje, 

a comida enlatada é um alimento popular para cães, eles são oferecidos ao cão tanto na forma de 

nutrição básica, quanto como um aditivo à dieta. Este tipo de comida pronta não é tão popular quanto 

a comida seca, mas é bem-vinda pelos criadores, tutores e responsáveis. As dietas úmidas têm várias 

vantagens e até mesmo indicações. Alguns profissionais responsáveis e especialistas na área 

recomendam fazer uma taxa diária do animal de estimação de tal maneira que comida enlatada ocupe 

não mais que 20% do total da alimentação diária, sendo o resto feito de alimento natural e seco. No 

entanto, atualmente estão surgindo produtos enlatados que suprem a necessidade nutricional do 

animal, além do que a comida enlatada é o mais próximo possível da comida natural. O tipo utilizado 

na embalagem torna possível recusar o uso de conservantes ou estabilizadores, ademais a embalagem 

preserva completamente todos os sabores dos produtos e não há necessidade de usar fragrâncias ou 

corantes. Portanto, esse tipo de alimento é o mais indicado e adequado para uma boa manutenção da 

saúde e a prevenção de diversas doenças para os PETS. Assim, o objetivo do presente trabalho é 

verificar a contribuição dos alimentos enlatados naturais para cães e avaliar a palatabilidade deles 

quando comparado a ração seca. Para isso será utilizado um alimento úmido que ainda se encontra 

em fase de testes para ser lançado ao mercado consumidor, onde 300 gramas deste alimento, serão 

oferecidas a 20 caninos escolhidos aleatoriamente desde que não possuam qualquer tipo de restrição 

alimentar. Os testes serão realizados por três dias consecutivos e será analisado qual a primeira 

escolha dos animais e em qual houve grande consumo ou pouco interesse. Diante da aplicação desses 

testes espera-se que haja uma preferência pelas comidas enlatadas naturais.  

Palavras-Chave: Palatabilidade; Enlatado; Natural. 
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O presente estudo tem como objetivo conceituar, compreender, mapear e tornar o conhecimento 

construído acessível para a sociedade. Através de pesquisa bibliográfica será feito um levantamento 

sobre o que é o autismo, o autismo em mulheres e em adultos, o que é o diagnóstico tardio, o que é 

alta funcionalidade e quais são as expectativas que existem socialmente sobre um adulto típico, um 

adulto atípico e mulheres em geral. Em um segundo momento do estudo, será realizada uma pesquisa 

com mulheres cisgêneros laudadas e diagnosticadas tardiamente com autismo, a fim de buscar mapear 

os impactos do diagnóstico tardio em suas vidas, buscando compreender se houve mudanças ou 

transformações em suas relações e o que representa ser autista sob os seguintes aspectos: saúde física, 

saúde mental e emocional e relações interpessoais. Após este pareamento de informações entre 

pesquisa bibliográfica e pesquisa quantitativa, será formulada a análise das informações para 

relacionar se o diagnóstico tardio impacta positivamente ou negativamente na vida e no cotidiano 

destas mulheres diagnosticadas tardiamente. Visto que há carência de pesquisas sobre autismo em 

adultos, e principalmente em relação a diagnósticos de autismo tardio e em mulheres, este estudo 

buscará de forma simples e acessível, sem fugir das estruturas acadêmicas, contribuir e divulgar 

informações para a sociedade, pois enquanto não houver compreensão sobre aspectos do 

espectro  continuará ocorrendo impedimentos e dificuldades para todos que estão envolvidos, seja o 

autista, enquanto foco principal do laudo para conseguir se auto compreender, conhecer, assimilar 

todas as dificuldades enfrentadas até então e redescobrir a melhor forma de se conectar com o mundo; 

os familiares; a equipe multidisciplinar e a sociedade, que ainda hoje por não entendimento claro e 

assertivo do assunto, subestima e invalida os laudos, principalmente os tardios. Ou seja, estudos, 

reflexões e conhecimentos sobre o espectro autista são muito necessários em todas as suas 

potencialidades e expressões para todas as esferas sociais, sejam da área da saúde ou do entorno do 

próprio autista. 
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A perda prematura na dentadura decídua pode gerar sequelas no desenvolvimento da criança e 

comumente está associada a fatores locais como extensas lesões de cárie e traumas. Porém, em alguns 

casos, ela pode ocorrer mesmo sem a presença de fatores locais, devendo ser investigada relação com 

condições sistêmicas.  Este trabalho tem por finalidade, relatar um caso clínico e os desafios no 

diagnóstico e manejo da perda precoce dos dentes decíduos em uma criança de 4 anos de idade. 

Paciente M.V.N.S de 4 anos e 5 meses de idade, do gênero feminino, compareceu a clínica de 

Odontopediatria da UNIMAR com a queixa de “dentes caindo sem nenhum motivo desde os 3 anos 

de idade”. Na anamnese não houve relato anterior de trauma ou cárie, apenas que a criança teve crise 

de ausência e fez uso de Valproato de Sódio por 2 anos. Clinicamente e radiograficamente constatou-

se ausência de dentes anteriores decíduos, sem identificação de causa local. Solicitou-se o hemograma 

de rotina e realizamos o encaminhamento ao endocrinologista infantil. No controle odontológico de 

6 meses a criança apresentou esfoliação de outro elemento dentário decíduo (dente 83) e início da 

erupção precoce incisivos inferiores permanentes (estágio de Nolla 7) e também dos dentes 16 e 36. 

Radiograficamente, notou-se rizólise avançada nos dentes 52 e 62 e movimento eruptivo avançado 

dos germes dentários 11 e 21 (estágio de Nolla 5). A paciente não realizou consulta com o 

endocrinologista.  Adicionalmente, notou-se pouca diferença na estatura e na idade dentária quando 

comparada a sua irmã de 7 anos. De acordo com o quadro da paciente e seus dados médicos, foram 

pesquisados possíveis diagnósticos clínicos, sendo o mais provável a hipofosfatasia, porém exames 

complementares são necessários para o diagnóstico preciso. Outras condições como hipertireoidismo, 

síndrome de Wiskott-Aldrich, diabetes mellitus, herpes zoster também são relacionadas com perda 

prematura. Patologias como a histiocitose X, síndrome de Papillon-Lefevre, síndrome de Ehlers-

Danlos, síndrome de Chediak-Higashi, neutropenia, deficiência de adesão dos leucócitos foram 

descartadas por apresentarem alterações do ligamento periodontal. No caso relatado, houve o impacto 

em funções como alterações na fala, na mastigação, no desenvolvimento e na estética, sendo 

desafiadora a intervenção devido a erupção acelerada dos dentes permanentes. Concluímos que é de 

extrema importância o diagnóstico precoce de determinadas patologias, e muitas vezes a atuação do 

cirurgião-dentista é fundamental para analisar, diagnosticar alterações e encaminhar para 

profissionais adequados, prevenindo assim um prognóstico desfavorável. 

Palavras-chave: Perda precoce; Dentes decíduos; Odontopediatria; Hipofosfatasia. 
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O desenvolvimento da força muscular é fundamental na construção da autonomia da pessoa, pois lhe 

permite a desenvolver tarefas simples, à mais elaborada. Também favorece a prevenção de lesões e 

permite a realização de diferentes atividades físicas. Porém, existe condições de saúde que podem 

inviabilizar a realização de exercícios mais intensos, como o caso de pessoas com doença 

osteoarticular crônica, com lesões musculares, e em situações de pós operatório. No entanto, inúmeras 

impossibilidades podem ser revertidas, pois dentre as diversas técnicas de treinamento, encontra-se 

um método para potencializar os efeitos do treinamento clássico de força e hipertrofia denominado 

treinamento com oclusão vascular (OV), criado por Yoshiaki Sato. O presente estudo objetiva-se a 

explorar a interferência do treino de OV para hipertrofia muscular em idosos. Trata-se de um estudo 

de revisão bibliográfica através da qual será feita a análise, avaliação crítica e a integração das 

literaturas publicadas a respeito da interferência do treinamento com OV. Foram realizadas buscas 

sistemáticas utilizando bases de dados científicas Scielo, Med Line e o Google acadêmico. Foram 

considerados artigos científicos em língua inglesa e portuguesa, livros, teses e dissertações. Os 

seguintes termos, em combinação, foram utilizados para realizar o levantamento bibliográfico: 

Oclusão Vascular/Vascular Oclusion, Hipertrofia em idosos/Hypertrophy in the Elderly, 

Treinamento com baixa intensidade/Low intensity training. Nesses estudos foram incluídas obras 

publicadas nos dez últimos anos, envolvendo pesquisas que abordaram a interferência do treinamento 

com OV em idosos.  Não foram consideradas na busca, os estudos com modelos animais. Os 

resultados dessa revisão sugerem que o treinamento resistido com OV são eficazes para gerar 

hipertrofia em idosos tanto saudáveis quanto com alguma alteração de saúde. As recomendações para 

prática de apontam para que estes sejam realizados com volume entre 3 a 5 séries de 15 repetições ou 

repetições até a falha do movimento, pausas curtas entre 30 a 60 segundos, intensidades baixas entre 

20% a 30% de 1 RM, com a utilização do manguito. Deve-se haver um gerenciamento nesse 

treinamento por um profissional de Educação Física, para evitar lesões ou possíveis doenças que esse 

tipo de treinamento pode gerar. Concluímos que o treinamento com OV é eficaz para hipertrofia em 

idosos, porém deve-se atentar à prescrição ao aluno, pois é possível acarretar o desenvolvimento de 

tromboses venosas, insuficiência cardíaca congestiva e doenças hematológicas, destacando a 

importância de um profissional de Educação Física na condução do treinamento.  
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O luto é um fenômeno universal decorrente de perdas e envolve diversas reações voltadas à adaptação 

à nova realidade com que o enlutado se depara. Apesar disso, na maioria das vezes as pessoas não se 

encontram preparadas para lidar com perdas. A Terapia do Luto é uma modalidade de atendimento 

clínico psicoterápico voltado para queixas relacionadas a diversos tipos de perdas que envolvam o 

processo de luto.  Diferentes perspectivas dentro da Psicologia abordam o tema e exercem suas 

análises e intervenções de acordo com seu arcabouço teórico. O objetivo do presente trabalho é reunir 

as principais contribuições encontradas na literatura sobre os temas perdas, morte, luto e terapia do 

luto, e trazer análises e reflexões sob a ótica tanto da Psicanálise quanto da Análise do 

Comportamento. Para isso, buscou-se utilizar a abordagem dos fatores comuns, parte do movimento 

de integração em psicoterapia, que busca identificar os pontos congruentes entre diferentes 

abordagens a despeito de suas limitações e diferenças epistemológicas. O método utilizado foi o da 

pesquisa bibliográfica de artigos disponibilizados em plataformas online como SciELO e PePSIC, 

em livros publicados e em revistas online de Psicologia, acerca da temática referida. Embora sejam 

poucos os trabalhos publicados sobre o tema em questão, em especial na área da Análise do 

Comportamento se comparada com a Psicanálise, foi considerado importante investigar como ambas 

lançam o seu olhar sobre o luto e as perdas, como podem aplicar seus preceitos na clínica psicológica 

que trabalha o luto como queixa clínica, e como propõem formas de trabalhar o luto em modalidades 

preventivas e terapêuticas. 

Palavras-chave: Luto; Psicanálise; Análise Comportamental; Psicoterapia. 
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O futebol é considerado como um dos esportes mais praticados de todo o mundo. O que faz dos testes 

específicos para mensuração do desempenho adaptados às condições do jogo de futebol serem 

estudados com maior frequência, fornecendo informações científicas para melhora do desempenho 

esportivo dos jogadores. A avaliação física em atletas de futebol é considerada a base para a 

planificação do treinamento, tornando essa mais específica às necessidades de cada um, 

possibilitando acompanhar a evolução individual e coletiva dos atletas, além de saber se as 

metodologias de treino utilizadas estão adequadas. É importante que os testes utilizados avaliem as 

capacidades específicas à modalidade em questão. O YoYo endurance test é um dos testes mais 

utilizados para avaliação da resistência aeróbia em jogadores e, devido suas características de 

aplicabilidade, é um teste considerado específico para o futebol. Com isso, o objetivo do presente 

estudo foi avaliar e propor valores referenciais do consumo máximo de oxigênio em jogadores de 

futebol sub-17 da equipe “Junior Team Futebol” de Londrina-PR. Posteriormente à coleta de dados, 

foi realizado uma análise estatística, sendo utilizado o delineamento do tipo ex-post-facto descritivo, 

com medidas de tendências centrais (média e desvio-padrão). Foram aplicados testes antropométricos 

(% de gordura corporal) para caracterização da amostra e o YoYo endurance test level 1 para obtenção 

do VO2 máx da equipe, teste esse que se inicia em uma velocidade de 8,5 km/h. O resultado médio 

da %GC obtido foi 10,00 ± 3,3% e de VO2 máx de 49,83 ± 3,0 ml/kg/min. Podemos considerar que 

os valores apresentados podem servir de referência para fundamentar a detecção de talentos, 

acompanhamento do efeito do treinamento, orientação da prescrição de exercícios, prática clínica, 

funcional e de pesquisa científica em relação ao instrumento Yo-Yo test. 
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A palatabilidade dos cães em relação ao alimento ofertado corresponde a uma importante mensuração 

de preferência alimentar. Alimentos facilmente e rapidamente consumidos indicam maior 

palatabilidade, demostrando cheiro, sabor e textura agradáveis ao cão. A palatabilidade tem relação 

às características do alimento e varia conforme a idade, sexo e raça do animal. Os cinco sentidos do 

cão são envolvidos na determinação da palatabilidade de uma determinada dieta. Entre eles, o olfato 

apresenta maior importância. O objetivo deste trabalho foi observar a palatabilidade de duas 

categorias de rações, realizada entre cães e humanos, verificando se houve diferenças significativas 

entre a porcentagem de escolha de cheiro e sabor entre as espécies retratadas. Para avaliação dos cães 

foram dispostos dois comedouros, sendo ofertado em cada um uma categoria de ração: A (Pró) e B 

(Plus). Foram observados qual alimento o cão cheirou primeiro, qual foi a primeira escolha, consumo 

pequeno, consumo grande e perda de interesse. Para isso foram utilizados 5 cães de raças variadas, 

sendo o teste repetido por cinco dias consecutivos, ao mesmo horário. Para a análise de preferência 

dos humanos foram dispostas as mesmas categorias de rações, sendo observados a escolha por cheiro 

e sabor de 47 alunos. Em relação aos cães, apesar de 60% dos animais avaliados terem cheirado a 

ração Plus primeiramente, 66,6% consumiram primeiro a ração Pró. Não houve consumo pequeno da 

ração pró e apenas 4% da ração Plus. O consumo grande da ração Pró foi de 66,6%, enquanto da 

ração Plus foi de 33,4%. Apenas 16,66% perderam interesse pela ração Pró, enquanto o da ração Plus 

foi de 83,34%. Em relação ao teste com os alunos, 61,70% preferiram o cheiro da ração Plus contra 

38,30% da Pró. Em relação ao sabor, 51,06% escolheram pela Plus e 48,94% a Pró. Diante das 

avaliações é possível observar que os cães cheiraram primeiro a ração Plus, porém uma maior 

porcentagem optou por consumirem a ração pró, havendo baixa perda de interesse por ela. Já os 

alunos tiveram maior preferência pelo cheiro da Pró, no entanto a maioria escolheu pelo sabor da 

ração Plus. Desse modo, é possível observar que os cães por possuírem maior influência do olfato, 

normalmente escolhem o alimento pelo cheiro. A ração Plus primeiramente detinha de cheiro mais 

atrativo, porém não suficientemente agradável quanto a Pró, por isso maior porcentagem dos cães à 

cheiraram primeiro e recusaram, ingerindo a pró. No entanto, os humanos possuem maior influência 

do sabor que ao odor, resultando em maior taxa de escolha pela ração plus, diferentemente dos cães. 
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RESUMO 

É importante oferecer estímulos motores e cognitivos frequentes e variados na infância, visto que a 

exposição das crianças a estes estímulos resultará no desenvolvimento integral da mesma. O 

desenvolvimento motor garante que a criança adquira habilidades motoras fundamentais para a 

sobrevivência, que vão desde a locomoção até a manipulação de objetos que irão possibilitar a 

locomoção da mesma, tal qual a manipular objetos, tais como, chutar e arremessar uma bola. O 

basquetebol é um esporte com potencial, estimulando o desenvolvimento de habilidades motoras 

simples e avançadas, através de movimentos que podem auxiliar o aluno no contexto de jogo, mas, 

sobretudo, fora dele, capaz de desenvolver uma resposta eficaz com soluções práticas a situações 

motoras. Diante disto o objetivo do estudo foi analisar a agilidade, velocidade e potência de membros 

inferiores de crianças praticantes de basquetebol. Participaram do estudo crianças com idade entre 9 

e 12 anos praticantes de basquetebol de uma escola da cidade de Marília. Antes do início da pesquisa, 

todas as crianças, assim como seus responsáveis foram informados do propósito do estudo, sendo 

desta maneira assinado pelos mesmos um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). A 

metodologia utilizada nesta pesquisa obedeceu aos Critérios da Ética nas Pesquisas com Seres 

Humanos conforme resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa foi 

submetido para apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Marília. Para avaliação 

da agilidade foi aplicado o teste do quadrado, para o teste de velocidade foi realizado o teste de 20 

metros e para avaliação da força explosiva dos membros inferiores foi realizado o protocolo de 

Matsudo (2005). Os dados serão apresentados de maneira descritiva, com medidas de tendências 

centrais (média e desvio-padrão). A normalidade dos dados será verificada pelo teste de Shapiro-Wilk 

e teste T para amostras independentes, adotando nível de significância (*) p<0,05. O estudo encontra-

se na fase de coleta de dados. 
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RESUMO: 

A Logoterapia, conhecida como a terceira escola vienense de Psicoterapia, depois da Psicanálise 

(Freud) e da Psicologia Individual (Adler), foi criada pelo Dr. Viktor Emil Frankl, médico 

neuropsiquiatra, que desde muito jovem começou a se questionar sobre o sentido da vida. Apresenta 

o homem como um ser livre, responsável e autotranscendente, capaz de suportar as piores 

adversidades e sair mais forte para a vida. Porém, na sociedade atual existe uma inculturação do 

prazer, que faz o homem se distanciar da sua essência: de um ser “buscador de sentido”, o homem 

tem se tornado um ser “buscador de prazer”; e quando não encontra o prazer, frustra-se, sofre, perde 

de vista o sentido e passa a viver um vazio existencial, que, por vezes, torna-se tão insuportável que 

a pessoa chega a atentar contra a própria vida por meio do suicídio. Uma das ideias centrais de Frankl 

sobre a vida humana é: “Sim à vida, apesar de tudo!”. Considerando a importância da vida e o 

crescente número de suicídios no mundo, esse trabalho se propôs a analisar o fenômeno do vazio 

existencial como possível causa do suicídio entre os presbíteros da Igreja Católica. A primeira 

parte é composta pela apresentação dos fundamentos antropológicos da Logoterapia, que tem por 

base uma visão de homem integral – BIOPSICOESPIRITUAL -, movido essencialmente por uma 

vontade de sentido. Esse artigo contou com a participação de presbíteros católicos de diversos 

Estados do Brasil, que, voluntariamente, responderam à uma pesquisa online onde foram 

considerados os aspectos do “ser” padre, e não somente o seu “fazer” em termos de atividades 

paroquiais ou pastorais, o que nos faz olhar para um elemento importante do chamado religioso que 

é a vocação. A segunda parte, dedicou-se a explicar os instrumentos que foram aplicados nos 

colaboradores dessa pesquisa - o PIL Test (Teste de Propósito de Vida – parte A e B) e um 

questionário livre com 13 questões - para avaliar a vontade de sentido, o sentido da vida e o vazio 

existencial e, posteriormente, foi realizada à análise dos resultados. Restou constatado, por fim, por 

meio deste trabalho que o vazio existencial é, sim, uma possível causa do suicídio entre os 

presbíteros, pois, embora seja a minoria, alguns deles vivenciam esse mal. Em contrapartida, a 

autotranscendência - que conforme ensina Viktor Frankl, “é o amor propriamente dito” - é um 

grande fator protetor para que os sacerdotes consigam realizar sua missão e viver uma Vida com 

Sentido.  
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Resumo: A incontinência urinária é conhecida socialmente como uma disfunção que afeta na maior 

parte das vezes mulheres de maior faixa etária, multíparas ou aquelas que se encontram no período 

de climatério. A presença de incontinência urinária entre mulheres jovens, nulíparas e praticantes de 

atividades físicas segundo a literatura ocorre com frequência, embora não seja uma questão 

amplamente discutida e conhecida entre o público em geral. A incontinência urinária em mulheres 

atletas têm sido comumente abordada na literatura cientifica, a qual considera as atividades físicas de 

alto impacto um esforço físico elevado, o que corrobora coma possibilidade de que seja um fator de 

risco para o desenvolvimento da incontinência urinária. Diante do exposto, o objetivo deste estudo 

foi investigar se a carga e os dias de treino possuem relação com a probabilidade da incontinência 

urinaria em mulheres atletas. Trata-se de um estudo descritivo, de revisão bibliográfica no qual foram 

utilizados descritores nas línguas portuguesa e inglesa: Atletas (athletes), Disfunção do assoalho 

pélvico (pelvic floor dysfunction), Incontinência urinária (urinary incontinence) sendo consultados 

nas bases de dados PubMed, Scielo e BVS nos anos de 2017 a 2022 chegando a um total de 11 artigos 

após seleção. Com resultados foi observado que a prática de atividades físicas de alto impacto, 

independentemente da modalidade desportiva, pode levar ao desenvolvimento da incontinência 

urinária na mulher, ou o aumento da prevalência da sua sintomatologia. Dessa forma, chega-se à 

conclusão que exercícios de alto impacto com altas cargas e dias de treino tornam-se um fator de risco 

devido à grande chance de desenvolvimento de incontinência urinária, principalmente mulheres 

nulíparas. Em virtude dos fatos apresentados o excesso de exercício físico de alto impacto e treinos 

com grande volume de carga permanecem sem respostas, mas quanto maior a carga de treino 

acumulada durante longos anos de prática esportiva estão sim associados com disfunções urinárias. 
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RESUMO 

Tendo em vista o aumento dos casos de depressão no mundo, estimulado principalmente em 

decorrência ao período pandêmico, a depressão volta a ganhar holofotes, assim como a preocupação 

com a saúde mental, seus cuidados e prevenções, todavia pouco se fez para compreender o sofrimento 

de quem possui tal enfermidade. Baseado nas literaturas médica psiquiátricas: Classificação 

Internacional de Doenças - 10 (CID-10) contracenando com o Manual de Diagnóstico e Estatística 

de Transtornos Mentais - V (DSM-V) e na perspectiva psicanalítica de Sigmund Freud, o presente 

artigo objetiva apresentar os múltiplos panoramas que abordam a respeito da depressão – por meio 

de qual contexto ela pode surgir, quais sintomas compõe esse diagnostico, etc - com a finalidade de 

contrapor a partir da vivência do sujeito que enfrenta esse diagnóstico. Diante desse propósito, foram 

examinados no total 13 relatos, dos quais 12 são públicos não-dirigidos coletados através do meio 

virtual e 1 retirado do livro Casos Clínicos do DSM-V, que demonstram a ótica da pessoa com 

depressão. Com base nos conteúdos mencionados nos relatos foram determinados aspectos cruciais 

para realizar a verificação das diferentes perspectivas: houve um acontecimento que agiu como 

gatilho para o início dos sintomas? Qual motivação foi necessária para que o sujeito procurasse ajuda 

especializada e em quanto tempo? Quais pontos que compactuam com aqueles apresentados pela 

perspectiva científica? Quais aspectos transcendem e individualizam a vivência com a depressão? 

Desse modo foi possível averiguar que tais vivências corroboram com as perspectivas cientificas 

analisadas, porém sendo capaz de reconhecer a existência de singularidades em cada processo de 

adoecimento.  
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A Mieloencefalite Protozoária Equina (EPM) é uma enfermidade infecciosa não contagiosa de curso 

neurológico, causada pelos parasitas Sarcocystis neurona, Neospora caninum e Neospora hughes. É 

uma doença progressiva que pode evoluir para óbito. Os equinos são hospedeiros aberrantes e 

terminais do parasita, sendo que o hospedeiro definitivo no Brasil é o Gambá (Didelphis albiventris). 

Os sinais clínicos são variáveis, dependem da localização de acometimento no sistema nervoso 

(SNC), normalmente manifesta na medula espinhal e encéfalo. As condições que favorecem a 

infecção e desenvolvimento da EPM incluem: idade do animal, estresse, intensidade de exercícios e 

áreas em que há o hospedeiro definitivo. O equino se infecta acidentalmente ao ingerir as fezes 

contaminadas do Gambá. Após esta ingestão, os esporocistos migrarão do sistema digestório para o 

sangue, dirigindo-se ao SNC. Esse trabalho descreve a evolução do quadro de um equino de 3 anos 

atendido no Hospital Veterinário da UNIMAR, após ser encontrado em decúbito no pasto e apresentar 

incapacidade de levantar-se por paraplegia dos membros posteriores. Na propriedade foi administrado 

Pentabiótico (3 frascos por via intramuscular [IM]) e Banamine® (9ml, IM), não havendo melhora 

clínica. A alimentação era baseada em Capim Mombaça, Colonião e sal mineral equino. O animal 

possuía vacinação e vermifugação atualizadas. Durante o exame clínico, notou-se taquicardia, 

taquipneia, tempo de preenchimento capilar de 4 segundos, desidratação de 5%, mucosas oculares e 

gengival congestas, hipomotilidade intestinal associada à diarreia em jato e escore corporal de 3 (1 a 

5). Já as alterações neurológicas observadas foram, tetraparesia sem tônus em membros posteriores e 

nervos hipoglosso e ainda nervos trigêmeo e acessório não reativos a estímulos. A urina encontrava-

se com coloração amarelo escura e turva. Nos exames complementares notou-se neutrofilia e plasma 

intensamente ictérico no hemograma e, nos exames bioquímicos houve aumento de CPK 

(creatinofosfoquinase), AST (aspartato aminotransferase), GGT (gama glutamil transpeptidase), 

Creatinina e Ureia. Através da anamnese, exame clínico, exames complementares e resposta ao 

tratamento realizou-se o diagnóstico terapêutico de EPM. A terapêutica estabelecida inicialmente foi 

com fluidoterapia intravenosa de Ringer com Lactato, Dimetilsulfóxido diluído em solução glicosada 

a 5%, Dexametasona, Dipirona sódica, suplementação com vitaminas do complexo B diluído em 

Ringer com Lactato, Diclazuril, suplementação com Aminomix® e E.S.E. Super®. Como o animal 

não conseguia mastigar, foi fornecido “suco de capim”, preparo contendo capim verde, Organew®, 

Glicopan®, Hemolitan® e Propilenoglicol, oferecendo a ele 4x/dia. Foi utilizado pasta d’água 

associada a Unguento branco e óleo de fígado de Bacalhau nas escoriações decorrentes do decúbito 

lateral prolongado. Após 4 dias de tratamento o animal já conseguia manter-se em decúbito esternal, 

com o auxílio de barrigueiras, foi levantado por duas horas e no mesmo dia, conseguiu manter-se em 

pé, quando caminhou e ingeriu alimentos sólidos e água sem auxílio. Após 12 dias de tratamento 

introduziu-se suplementação diária de Compplet Max Organnovet®. Conforme a realização do 

tratamento o animal demonstrou melhora, recebendo alta após 28 dias. Diante do exposto, apesar da 

evolução dessa afecção não ser comumente favorável, com tratamento adequado e bem instituído, foi 

possível obter resultados positivos, como observado.  
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A assistência farmacêutica (AF) compreende um conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e 

recuperação da saúde individual e coletiva, sendo o medicamento o insumo essencial. Cabe ao 

profissional farmacêutico orientar e esclarecer quanto ao uso e as restrições de uso dos medicamentos 

aos pacientes e seus familiares, de modo a promover a segurança do paciente e, consequentemente, a 

eficácia no tratamento de sua enfermidade. Em patologias crônicas, como é o caso do Diabetes 

Mellitus tipo 1 (DM1) cujo tratamento consiste na reposição da insulina através de injeções e 

monitoramento dos níveis de glicose no sangue em diversos momentos do dia, o acesso à informações 

relacionadas à patologia e cuidados que devem ser realizados para que ocorra o sucesso terapêutico 

podem ser facilitados com as ações e estratégias do cuidado farmacêutico. O presente trabalho teve 

como objetivo descrever a importância da assistência farmacêutica (AF) para pacientes portadores de 

DM1 e seus familiares. Foram utilizadas como base de dados Scielo, Google Acadêmico, Pubmed e 

Diretrizes Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), e como descritores “Diabetes Mellitus tipo 1”, 

“insulinoterapia”, “assistência farmacêutica”, “atenção farmacêutica”. Foram selecionados artigos 

em inglês e português publicados nos últimos 06 anos. Quando uma família recebe o diagnóstico de 

diabetes em algum de seus membros, apesar de receber informações do médico de como estabelecer 

o tratamento, a presença de um farmacêutico acolhendo e informando sobre os cuidados a serem 

seguidos é fundamental para a adesão terapêutica. A atuação do profissional farmacêutico no 

acompanhamento do paciente, de sua família e para a saúde pública representa uma melhoria na 

condução da doença e diminuição das complicações relacionadas, por esclarecerem quanto à sua 

etiologia, causas, complicações, prevalência, tratamento e outros aspectos sobre a diabetes. Portanto, 

a finalidade da prática do cuidado farmacêutico em pessoas com doenças crônicas é melhorar os 

resultados clínicos, minimizar os cuidados de saúde não programados e contribuir para a qualidade 

de vida dos pacientes.  

Palavras chaves: Diabetes Mellitus tipo 1. Insulinoterapia. Assistência farmacêutica. Atenção 

farmacêutica.  
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RESUMO 

No presente trabalho, foram apresentados os conflitos que os universitários sofrem no decorrer da sua 

formação acadêmica, abordando estudos que evidenciam o aumento da ansiedade nos universitários, 

com a pretensão de reforçar o quanto é importante o acolhimento destes na permanência na 

universidade, visualizando as contingências reforçadoras da ansiedade, visando apoio e preparo para 

a vida acadêmica e profissional. Com revisão teórica e pesquisa de campo, mostrou-se dados sobre o 

nível de ansiedade nos acadêmicos de uma universidade particular, com aplicação de teste e 

questionário sociodemográfico, em virtude das demandas enfrentadas pelos universitários ao adentrar 

no contexto acadêmico. É necessário pensar quais são as possibilidades de acolhimento e 

potencializar as habilidades desses alunos, visto que, dentro da universidade, são expostos a 

estressores e vivências distantes do que vivenciaram antes, que podem ocasionar nos alunos 

pensamentos de impotência e incapacidade para resolução das tarefas. As demandas de trabalhos 

acadêmicos, questões financeiras, familiares e de convivência social, são fatores que predispõem a 

ansiedade, aumentando consideravelmente os sintomas ansiosos, e de certa forma implicando na 

saúde mental dos estudantes. Como se sabe, a ansiedade é de alta prevalência dentro do ambiente 

universitário devido às exigências acadêmicas, e esses níveis elevados de pressão, aliados a outras 

contingências externas à faculdade, elencam o aumento da ansiedade dentro das universidades. No 

presente estudo, como premissa da pesquisa, questionou-se como estavam os níveis de sintomas dos 

alunos na última semana, contando com a data da pesquisa e constatou-se alta prevalência de sintomas 

ansiosos como dormência ou formigamento, tremores nas pernas, incapaz de relaxar, medo de perder 

o controle, assustado, dificuldade de respirar, palpitação e aceleração do coração e nervoso. Além 

disso, foi possível fazer uma relação entre alunos que não fazem psicoterapia, não praticam atividades 

físicas e assim sentem sintomas de ansiedade. Dito isto, se faz necessário compreender essa ansiedade 

e nomear os fatores mais desencadeantes, para que se possa pensar em intervenções que possibilitem 

o controle da ansiedade, haja vista, qualidade de aprendizado, bem como saúde mental, sendo de 

extrema importância à realização de um trabalho de acolhimento de forma humanizada, de 

entendimento e escuta, pode-se tornar essa fase mais saudável de lidar. Foram propostos como 

maneira de intervenção, grupos de estudos e apoio psicopedagógico, como ferramentas de 

enfrentamento a essa fase, com a visão de que é necessário preservar ao máximo a saúde mental dos 

acadêmicos, com o intuito de tornar essa fase mais leve e encorajadora possível, preparando os futuros 

profissionais para o mercado de trabalho.  

Palavras-chave: Ansiedade; Demandas; Fatores desencadeantes; Intervenção; Universidade. 
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Introdução: A pandemia ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2, Coronavírus, causou repercussão não 

só em diversas pessoas, como também em âmbito global. Os estudos relacionados à infecção pelo 

coronavírus em mulheres, apontam maiores ocorrências de riscos adicionais e consequentemente a 

necessidade de acompanhamento clínico e assistência especializada a tal grupo. Objetivo: Analisar 

as consequências da COVID-19 na mulher, mediante consideração das possíveis ocorrências clínicas 

nas pacientes. Método: Estudo secundário, transversal, observacional, descritivo e analito. Este 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Marília n° 013168/2022. Participaram 

deste estudo 558 mulheres pós-covid, na faixa etária de 20 a 95 anos que passaram por internação 

hospitalar.  Os dados foram coletados de informações selecionadas de prontuários eletrônico do 

Hospital Beneficente Unimar. Foram analisadas as comorbidades Hipertensão Arterial Sistêmica 

(HAS), Diabetes Mellitus (DM), cardiopatias e Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e a 

evolução de cada caso. Estabeleceu-se como evolução do caso, alta hospitalar e óbito e comparou-se 

tais evoluções entre as mulheres com e sem tais comorbidades. Resultados: Houve diferença 

estatística significativa nos casos de DPOC, DM e HAS (p<0,05), que representaram respectivamente 

maior influência em relação a óbito nas mulheres. E no caso das cardiopatias não houve diferença 

estatística significativa sendo a condição que não influenciou no óbito das mulheres pós-COVID-19. 

Conclusão: Mulheres pós-COVID19, com comorbidades como hipertensão arterial sistêmica, 

diabetes mellitus e doença pulmonar obstrutiva crônica que passaram por internação hospitalar 

apresentaram maior influência de óbitos.   
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O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) ocorre quando o fluxo sanguíneo para o coração é interrompido 

e, consequentemente, suas células entram em sofrimento. Tendo em vista que uma das alternativas 

de tratamento nos pós IAM é a reabilitação cardíaca (RC), a qual se sustenta por meio da realização 

de exercícios físicos. A análise proposta visa analisar os efeitos do condicionamento físico na 

reabilitação cardíaca fase I em indivíduos pós infarto agudo do miocárdio. O método de pesquisa 

adotado decorreu por meio da busca de revisão sistemática, que utilizou as bases de dados LILACS, 

SCIELO Brasil e MEDLINE, compreendidos entre os anos de 2010 a 2016, os quais apresentam 

como descritores: o condicionamento físico pós-infarto; o condicionamento físico na fase I; e a 

reabilitação cardíaca na fase I do IAM. Foram encontrados 328 casos e selecionados aqueles que eram 

compatíveis com a temática e respondiam ao objetivo do presente estudo. Os resultados demonstram 

que o condicionameto físico por meio de exercícios como alongamentos, exercícios aeróbicos e 

fortalecimento de membros superiores e inferiores, favorecem desde a readaptação adequada às 

atividades ocupacionais e da vida diária, até a redução da frequência cardíaca e da pressão arterial em 

repouso e no exercício submáximo, com o aumento do consumo máximo de oxigênio, em relação ao 

IAM, o que demonstra a extrema importância a inclusão deste indivíduo em protocolos de reabilitação 

cardíaca para o retorno à sua capacidade funcional. Conclui-se que indivíduos pós IAM que 

realizaram exercícios de condicionamento físico apresentam resultados positivos em mortalidade, 

qualidade de vida e capacidade funcional, sendo evidente os benefícios e a eficácia da reabilitação 

cardíaca na fase I. 

Palavras-chaves: reabilitação cardíaca, condicionamento físico, infarto agudo do miocárdio. 
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O presente artigo tem por objetivo analisar a situação do transtorno de estresse pós traumático (TEPT) 

em profissionais de saúde que trabalharam na linha de frente do combate a pandemia da covid-19, no 

Brasil, principalmente os médicos e enfermeiros, enquanto um diagnóstico predominante.  O 

transtorno de estresse pós-traumático é caracterizado como um conjunto de sintomas que são 

apresentados após a exposição a um evento traumático, sendo elas agressões, acidentes, catástrofes, 

entre outros. Com isso, foi feita uma revisão de artigos científicos através de uma abordagem da 

pesquisa teórica qualitativa, visando discutir sobre o cotidiano dos profissionais da saúde durante a 

pandemia e o sofrimento psíquico desses profissionais. esperamos ampliar a contribuição da 

psicologia para este quadro geral. Sendo assim, o presente artigo terá como objetivo responder essas 

perguntas e deixar evidente os impactos causados durante à pandemia para os brasileiros, e 

principalmente ao nosso objeto de estudo, que foram os profissionais de saúde. No primeiro tópico 

iremos retratar como foi o dia a dia dos profissionais (sendo eles médicos e enfermeiros) que atuaram 

na linha de frente dos hospitais durante a pandemia do COVID-19. No tópico seguinte, relatamos as 

consequências prováveis que esses profissionais podem viver, dentre elas podemos citar, alguns 

transtornos como a ansiedade, depressão, pânico, inclusive o TEPT e a Síndrome de Burnout. Por 

fim, no terceiro tópico vamos explorar a ideia de que o TEPT seja prevalente nesses profissionais 

atuantes, para que consigamos saber se esse diagnóstico é o mais provável de ser predominante entre 

eles, atualmente e no futuro. 

Palavras-chave:   

Covid-19, TEPT, médicos, enfermeiros, pandemia, OMS. 
 

 

  

 
* Graduanda no curso de Psicologia na Universidade de Marília/UNIMAR 
** Docente orientador no curso de Psicologia na Universidade de Marília/UNIMAR 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

BENEFÍCIOS DO CANABIDIOL EM CONTRAPOSIÇÃO AOS MEDICAMENTOS 

COMUNS PARA EPILEPSIA EM ANIMAIS PEQUENOS 

 

TORRE, Manuela Gelmini Della1 

Scrocca, Ana Beatriz1 

SALGADO, Isabela1 

TOLEDO, Isadora1 

KARKLIS, Mara Franco Bueno1 

OLÉA, Marcelo Brandão Simões1 

BATISTETI, Maria Carolina Mantovanelli1 

REPETTI, Cláudia Sampaio Fonseca2 

 

A epilepsia é uma doença neurológica, que acomete a porção central do sistema nervoso, em que o 

animal apresenta convulsões. Estas convulsões são caracterizadas por alterações na descarga de 

sinapses e clinicamente o animal apresenta contratura muscular involuntária, além de falta de 

consciência. Ela pode ser dividida, respectivamente em quatro fases: pródomo (período que antecede 

a atividade convulsiva), aura (primeiras manifestações) fase ictal (a atividade convulsiva em si) e a 

pós-ictal (após a convulsão). O diagnóstico pode ser feito através da anamnese, exames clínicos 

neurológico, além dos exames complementares de imagem ou sanguíneo. Por muitos anos as 

terapêuticas usadas para tal distúrbio se restringiram a fármacos de origem artificial, como, por 

exemplo, o fenobarbital, o brometo de potássio, os benzodiazepínicos, a gabapentina, a primidona, a 

fenitoína, o levetiracetam, o zanisamina, o topiramato e o felbamato. Esses fármacos estão entre os 

mais utilizados, porém tais medicamentos apresentam diversos efeitos adversos que em longo prazo 

podem trazer efeitos colaterais como sedação ou ataxia, hepatoxidade, pancreatite, polidipsia, 

polifagia, insuficiência renal, distúrbios gastrointestinais, entre outros malefícios. Portanto, cada dia 

mais os tutores dos pacientes e os próprios médicos veterinários têm procurado alternativas com 

menos efeitos colaterais e mais naturais. Atualmente uma das alternativas mais indicadas é o uso de 

canabinoide, medicamentos fitoterápicos advindo da canabis sativa. Este fármaco funciona como 

neuromodulador, tendo como alguns dos benefícios nos casos de epilepsia, a neuroproteção, a 

imunomodulação, a remielização da bainha de mielina, a neurogênese, entre outros. Os efeitos 

adversos além de serem menores, são facilmente reversíveis até com outros medicamentos e não 

apresenta toxicidade e malefícios em longo prazo, tal como alteração hepática. Alguns dos efeitos 

colaterais do uso de canabinoide tem-se a sonolência, aumento do apetite, diminuição da glicemia, 

hipotensão, sedação, imunossupressão e diarreia. Portanto no tratamento de epilepsias, considerando 

a qualidade de vida do paciente e efeitos tardios, a utilização do canabinoide pode ser mais benéfica 

do que as terapêuticas tradicionais. Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 

sobre os efeitos dos canabinoides na epilepsia, para que se tenha um efetivo controle da doença com 

qualidade de vida do paciente. 
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Com o decorrer da pandemia causada pelo vírus Sars-Cov-2, foi possível observar que a patologia 

não se tratava apenas de uma doença homogênea que acomete o pulmão e o trato respiratório, mas 

sim de uma enfermidade sistêmica que, entre outros fatores, tinha um forte componente inflamatório 

vascular, com a capacidade de causar alterações graves na cascata de coagulação e seus fatores, dentre 

eles o d dímero. O d dímero é caracterizado como o produto final da degradação da fibrina, sua 

dosagem auxilia principalmente para elucidar quadros trombóticos e teve um papel de extrema 

importância no acompanhamento dos pacientes que acabaram desenvolvendo essa condição quando 

diagnosticados com COVID-19. O estudo teve como objetivo descrever os mecanismos biológicos 

que são responsáveis pelo aumento sustentado do dímero D, como seu monitoramento é relevante na 

patogênese ao longo da doença, além de várias implicações no manejo clínico desses pacientes. A 

metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi através de uma revisão de literatura de 

artigos que foram publicados entre os anos de 2020 e 2022, através das bases de dados Pubmed, BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde) e Scielo. Nesse ínterim, os resultados obtidos durante a pesquisa 

comprovaram que o aumento do dímero D tem uma relação direta ao estado de saúde do paciente e 

com o agravamento da doença e a mortalidade. Contudo, a mensuração desse marcador não é 

específica para o COVID-19, pois pode apresentar-se elevado em outros casos de infecção ou sepse 

devido a produção de anticorpos heterofílicos, mas ainda assim sua dosagem é de extrema 

importância e pode ajudar a prevenir uma possível piora. 

Palavras-chaves:Covid-19, D dímero, Coagulopatia. 
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RESUMO 

A atuação da psicologia dentro dos hospitais objetiva ajudar o paciente e seus familiares a lidarem 

com os aspectos psicológicos que permeiam o adoecimento, auxiliando na elaboração simbólica do 

sofrimento, considerando a subjetividade de cada indivíduo, respeitando as necessidades e desejos do 

paciente e buscando junto a equipe conduzir um tratamento humano e digno. Através da comunicação 

com o paciente e escuta ativa, o psicólogo busca minimizar as angústias e sofrimentos a fim de 

possibilitar um bem-estar ao paciente durante sua hospitalização. Os cuidados paliativos consistem 

na assistência promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de 

vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção 

e alívio do sofrimento, identificação precoce, avaliação e tratamento de dor e demais sintomas físicos, 

sociais, psicológicos e espirituais. É importante que neste tipo de tratamento as  demandas individuais 

e específicas do paciente nesse processo sejam acolhidas e respeitadas. Para isso, a presença do 

psicólogo se torna fundamental e necessária e suas práticas se tornam cada vez mais abrangentes neste 

contexto. Portanto, o presente estudo tem por objetivo identificar os desafios do psicólogo hospitalar 

nas práticas de cuidados paliativos junto a equipe multidisciplinar e como os mesmos podem auxiliar 

no tratamento de pacientes em fase terminal. Através da pesquisa, temos como finalidade entender 

como essas práticas são realizadas frente às demandas que são mais frequentes neste cenário e as 

possibilidades terapêuticas junto a equipe multidisciplinar. Os dados serão coletados através de um 

formulário semiestruturado e analisados segundo análise de conteúdo da modalidade temática.  
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INTRODUÇÃO: A monitorização da pressão intracraniana é fundamental no manejo dos pacientes 

neurocríticos, principalmente associados aos traumatismos crânio-encefálicos graves (TCEG). A 

elevação da pressão intracraniana (PIC) acima de 20 mmHg associa-se a desfechos clínicos 

desfavoráveis, como isquemia e morte encefálica. Uma das limitações da monitorização da PIC é a 

necessidade de intervenções neurocirúrgicas. Para isso, foi desenvolvido um monitor não invasivo de 

PIC, Brain For Care Device (B4C), que permite a utilização em larga escala e em lugares com 

limitação de recursos, sendo uma opção de monitoramento não invasivo em tempo real e de baixo 

custo. OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura sobre o dispositivo B4C em terapia intensiva. 

METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento das publicações dos últimos cinco anos sobre o 

B4C, na base de dados PubMed, aplicando os termos: Monitor não invasivo, Pressão intracraniana, 

Terapia intensiva, Complacência cerebral. Foram encontrados um total de 12 artigos. Destes, aplicou-

se os critérios de exclusão: estudos experimentais animais e de engenharia biomédica. Assim, apenas 

quatro artigos foram compatíveis com o objetivo da pesquisa. RESULTADOS: Foi descrito na 

literatura o dispositivo B4C, em condições clínicas: hemorragia sub-aracnóide traumática, TCEG, 

pós-operatório de ressecção de tumor no sistema nervoso central e pós-operatório de cirurgia 

cardíaca. A utilização de B4C em pacientes com TCEG auxiliou na detecção precoce de hipertensão 

intracraniana e na tomada de decisão de medidas neuroprotetoras cerebrais. Nos pacientes pós-

operatórios de cirurgia cardíaca, o uso de circulação extracorpórea associa-se a alterações da auto 

regulação cerebral em virtude da redução do fluxo sanguíneo. Nessa situação, o B4C auxiliou na 

identificação da pressão arterial média adequada. DISCUSSÃO: A principal causa de morte são os 

traumas relacionados a acidentes automobilísticos e quedas, dos quais uma parcela evolui para TCEG, 

exigindo internação hospitalar em leito de terapia intensiva. A possibilidade da utilização de um 

dispositivo não invasivo auxiliará os intensivistas na monitorização da PIC. CONCLUSÕES: O B4C 

permite de forma não invasiva a avaliação da PIC. Novos estudos são necessários para avaliar sua 

efetividade em cenários de pacientes críticos. 
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* Discente de Medicina pela Universidade de Marília (UNIMAR), Marília, São Paulo 
** Docente de Medicina pela Universidade de Marília (UNIMAR), Marília, São Paulo 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

A RELAÇÃO ENTRE PSICOLOGIA E CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES 

IDOSOS COM CÂNCER 

  

Beatriz Inacio da Conceição1 

Hana Clara Agostinho Sione1 

Karla Cristina Rocha Ribeiro2 

Adriana Aparecida De Oliveira Godoi Cirino3 

 

RESUMO  

O presente trabalho visa identificar e qualificar as possibilidades do campo da psicologia no cuidado 

de pacientes idosos oncológicos em hospitalização, a partir da conceituação do câncer e como ocorre 

seu desenvolvimento, já que dentre as moléstias que acometem anualmente a população mundial, o 

câncer ocupa uma posição relevante devido ao alto índice de óbitos e o crescente número de novos 

casos, especialmente entre a população idosa. Posteriormente, a exposição das mudanças históricas 

que possibilitaram a inserção da psicologia não somente no campo da saúde como na área da 

oncologia, de modo a estender o olhar biológico a um olhar biopsicossocial; por conseguinte, o 

reconhecimento e entendimento do grupo de Idosos como um grupo que necessita ser considerado, 

visto a situação de vulnerabilidade ocupada, decorrente de perdas fisiológicas, sociais e psicológicas, 

somado a  dados epidemiológicos que expõem o câncer como uma das principais moléstias 

acometidas na velhice, bem como o seu alto índice de óbitos em pessoas acima de 60 anos. A partir 

disso, é necessário compreender os processos psicológicos atravessados diante da chegada do 

diagnóstico ao paciente, de sua aceitação e tratamento, por fim, a busca pela oferta de qualidade de 

vida a este idoso, a partir da implementação de cuidados paliativos por toda equipe, não visando 

apenas o paciente, mas aos familiares, estes como parte substancial em seu tratamento. Trata-se de 

uma pesquisa teórica de abordagem qualitativa. Esperamos assim contribuir e aprimorar o estudo do 

psicólogo junto a equipe multiprofissional, auxiliando no campo teórico e  consequentemente em sua 

prática.  

Palavras-chaves: Neoplasia Maligna; Câncer; Psicologia; Cuidados Paliativos; Velhice;  Paciente 

Idoso. 
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Os sucedâneos lácteos são misturas, em pó, preparadas para serem diluídas em água morna e 

utilizadas pelo bezerro recém-nascido após a fase de ingestão do colostro, com o intuito de substituir 

o leite integral, levando o produtor a uma redução de custos com o leite consumido. Esses preparados 

devem apresentar grande semelhança nutricional ao leite integral da mãe, sendo então, de grande 

importância a escolha correta de um produto de qualidade, para que além de minimizar os custos, 

traga desempenho semelhante ao dos animais alimentados somente com o leite integral. Com isso, 

objetivou-se a criação de um sucedâneo lácteo para bezerras leiteiras do Setor: Leiteria da Fazenda 

Experimental “Marcello Mesquita Serva” da Universidade de Marília-SP utilizando varreduras de 

leite em pó provenientes das indústrias alimentícias de Marília e outros ingredientes nobres de alto 

valor nutricional, visando uma maior eficiência e minimização dos custos. O mesmo deve apresentar 

valor menor do que o leite integral bovino e com sucedâneos lácteos existentes no mercado.  Criou-

se então o sucedâneo lácteo em questão com a utilização de varredura de leite em pó, farelo de soja, 

levedura, Premix® mineral e Polimix® vitamínico, com a seguinte composição (%): 66,49 % da 

fórmula é composta por varredura de leite em pó, 14,81% de albumina, 13,33% de beterraba, 3,70 % 

de Premix® mineral, 2,22% de Polimix® vitamínico e 0,45% é composta por levedura, sendo todos 

os componentes em pó, obtendo no total 100% da mistura dos produtos utilizados. Modo de usar: 135 

g desta mistura devem ser diluídas em 865 mL de água morna em torno de 40ºC, dando um total de 

1litro de sucedâneo do leite pronto. Modo de fornecimento: 4 litros ao dia 2 litros pela manhã e 2 

litros à tarde durante os primeiros 30 dias de vida do animal após a ingestão do colostro. Em relação 

ao custo, a mistura criada em questão proporciona ao produtor uma redução de R$ 4,60 por dia, por 

cabeça de bezerro, com o leite integral bovino saindo a R$ 3,04 o litro. O sucedâneo lácteo produzido 

apresentou um custo de R$ 1,89 para fazer um 1litro do leite, sendo que 1kg do mesmo produto 

apresenta um custo de R$14,00, rendendo 7,40 litros de produto pronto para fornecimento.  

Palavras chave: Sucedâneo. Varreduras de leite em pó. Bezerras leiteiras. 
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A ingestão de colostro é vital para o desenvolvimento dos mamíferos, é a forma de transferência de 

imunidade passiva da mãe para o filhote. Em equinos é a primeira forma de imunização, uma vez que 

a placenta da égua é do tipo endoteliocorial não ocorre a passagem de sangue e anticorpos para o feto. 

Como consequência, a não ingestão do colostro pode gerar deficiências no sistema imunológico do 

animal o que pode ocasionar doenças oportunistas durante toda a vida. A ocorrência de enfermidades 

neste período como a onfaloflebiteque consiste na infecção das estruturas umbilicais e também a 

infecção por rhodococcusequi, presente na flora natural dos equinos, que pode consequentemente 

causar pneumonia. Outro acometimento comum em neonatos equinos é a persistência de úraco. O 

úraco é um canal que corre junto aos vasos com finalidade de eliminar a urina fetal. A persistência 

ou não regressão do úraco faz com que o neonato elimine urina pelo umbigo. O relato de caso é sobre 

neonato equino que no 1º dia foi encontrada prostrada ao lado oposto do piquete da mãe. Notou-se 

que a potra apresentava persistência de úraco e suspeitou-se que ela provavelmente tenha ficado sem 

ingerir o colostro nas primeiras horas de vida.Como tratamento inicial foi aplicado água oxigenada, 

iodo 2% rifocina e spray nitrato de prata duas vezes ao dia. A potra não foi responsiva ao tratamento, 

apresentou febre, secreção nasal e pus na região umbilical enos exames laboratoriais apresentou 

leucocitose por neutrofilia, hipoproteinemia, trombocitose e fibrinogênio aumentado. Constatou-se 

também  sinais de infecção purulenta pulmonar e a ocorrência de onfaloflebite. Iniciou-se o 

tratamento compangran, minoxel5ml e firovet para a infecção purulenta e para o úraco foi utilizado 

nitrado de prata aplicado dentro do canal para estimular a cicatrização. Durante o tratamento para a 

persistência do úraco e as infecções secundarias a potra com sua imunidade comprometida, tanto pela 

infecção como pela falta de colostro começou a ter piora no quadro clinico, chegando a adotar 

decúbito durante varias horas do dia. Foi solicitado novo hemograma após uma semana de tratamento, 

e os resultados foram de anemia normocítica normocromica, trombocitose,permanência do 

fibrinogênio aumentado e presença de mórulas de babesia. Foi instituído o tratamento adicional com 

minoxel 5ml, probiótico, suplementos a base de ferro, vitamina b12 e dipropionato de imidocard.Após 

21 dias do tratamento realizado a potra apresentou melhora significativa e teve um prognóstico 

favorável.  

Palavra-chave: neonatologia equina; persistência do úraco; colostro. 

 

  

 
* Graduandos (as) do curso de graduação em Medicina Veterinária da Universidade de Marília/UNIMAR 
** Docente orientadora do curso de graduação em Medicina Veterinária da Universidade de Marília/UNIMAR 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

VARIÁVEIS MOTORAS E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE JOGADORES DA 

CATEGORIA SUB 17 DE BASQUETEBOL DA CIDADE DE GARÇA - SP 

 

CASSOLA, Vitor Braz* 

MARTINO, Henrique Leme da Silva* 

BATISTA, Pedro Carreira* 

CARVALHO, Francine Pereira de** 

 

O basquetebol é uma modalidade de grande exigência física e motora. Agilidade, força e resistência 

são fatores físicos que devem ser sempre aprimorados para garantir que o atleta tenha condições de 

obter vantagem durante o jogo. Por estes motivos, os testes de valências físicas são ferramentas para 

classificar indivíduos, determinar pontos fortes e fracos, e também além de investigar possíveis 

padrões de treinamento, e reajustá-los conforme necessário. O objetivo do nosso trabalho foi analisar 

as variáveis motoras e composição corporal de jogadores da categoria Sub 17 de basquetebol da 

cidade de Garça - SP. Participaram do estudo um total de 19 atletas de basquetebol selecionados de 

forma intencional e não probabilística, pertencentes à categoria Sub17 (idade: 15,53 ± 1,39 anos). 

Para a realização do estudo foram executados os testes motores de velocidade de 20 metros, agilidade 

com o teste do quadrado, potência de membros inferiores e superiores e as dobras cutâneas (tricipital 

e panturrilha) para determinação da % de gordura corporal. A análise dos dados foi feita através da 

estatística descritiva com medidas de tendência central (média e desvio padrão). Os resultados 

mostraram que a média do escore obtido para a variável de gordura corporal foi de 20,19±5,10%, o 

tempo do teste de velocidade foi de 3,48 ± 0,31s, o tempo do teste de agilidade foi de 4,21 ± 0,26s e 

os resultados dos testes de potência foram de 558,47 ± 68,09cm para membros superiores e 195,52 ± 

22,03cm para membros inferiores. O trabalho encontra-se na fase de discussão dos dados coletados. 

Palavras-chave: Basquetebol; Avaliação física; Gordura corporal. 
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A erosão dentaria é uma lesão não cariosa, ou seja, ela não tem relação com a doença cárie e se trata 

da perda continua e irreversível da estrutura dental causada tanto por hábitos diários nos quais os 

tipos de alimentos e também a forma de como consumimos, quanto por fatores secundários como 

alterações fisiológicas do organismo, que pode ser por exemplo refluxo gastresofágico, que é uma 

doença do trato digestivo, caracterizada por um refluxo ácido crônico, que ocorre quando o sulco 

gástrico vem para o esôfago e para a cavidade oral constantemente tendo como consequência a 

desmineralização crônica dos elementos dentários. A erosão dentária associada a doenças e alterações 

sistêmicas é um dos principais casos de não se ter um diagnóstico correto da situação, isso que por 

não estar associado a algo da cavidade oral propriamente dita, ou seja, que se origine de fato nessa 

região, muitas vezes o próprio profissional não se atenta a outras disfunções do organismo que podem 

refletir na área odontológica. É por isso que temos sempre que estar atentos a basicamente todo trato 

digestivo que pode, dentro de determinados fatores e alterações, afetar a boca se o paciente apresenta 

refluxo gastresofágico, bulimia e até mesmo medicamentos, que muitas vezes são prescritos para o 

tratamento dessas e outras questões de uso contínuo. Por tanto, é com essas questões que o 

profissional pode não estar atento e chegar a conclusões errôneas que com o desgaste em todas as 

faces dos elementos dentários, podendo apresentar inclusive espaços nas regiões interproximais e em 

casos mais extremos a desoclusão, que pode resultar na necessidade de tratamento ortodôntico. Outro 

sinal relevante é o aspecto amarelado dos elementos dentários causado pela dentina já exposta ou 

diminuição da camada de esmalte. Deste modo o presente trabalho tem por objetivo demonstrar, por 

meio de uma revisão bibliográfica, que sem conhecimento ou olhar clínico adequados para saber 

identificar a erosão dentária, bem como sem um aprofundamento efetivo durante a anamnese, um 

diagnóstico ou tratamento incorreto pode vir a ocorrer, uma vez que não será retirado e/ou tratado o 

fator irritante, e por consequência permitindo o agravamento desta alteração dentária.  

Palavras-Chave: Alterações fisiológicas; Diagnóstico diferencial; Erosão dentária. 
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O câncer é a segunda doença com maior taxa de mortalidade no Brasil, seu tratamento pode levar a 

vários comprometimentos, como a cardiotoxidade, dor, fadiga, ansiedade e depressão, que afeta 

diretamente a qualidade de vida do indivíduo oncológico. Estudos apontam que a atividade física 

pode minimizar esses efeitos. Diante disso, surge a lacuna para investigação das respostas produzidas 

por atividade física nesses indivíduos. O objetivo desse trabalho foi analisar a influência da prática 

de exercício físico em indivíduos oncológicos. Tratou-se de um desenho de pesquisa por meio de uma 

revisão sistemática com buscas realizadas na Biblioteca Virtual de Saúde, Lilacs, Medline e Pubmed 

com os descritores cruzados em “atividade física” and “paciente oncológico” nos anos de 2005 a 

2021, totalizou 85 artigos e considerou-se os artigos que atendiam aos critérios de inclusão: conter o 

número da amostra submetida ao estudo; o período e o modelo do estudo realizado; o tipo de câncer; 

o método de tratamento utilizado; o método avaliativo e os resultados obtidos, foram excluídos os 

artigos que não tinham relação com o tema e não atendiam aos critérios de inclusão, finalizou-se uma 

amostra de 14 artigos para a dissertação completa deste estudo e 5 artigos para a construção do quadro 

sinóptico e análise qualitativa. Os resultados explorados nos artigos pesquisados foram que prática 

de atividade física, seja por meio de exercícios aeróbicos ou resistidos, de intensidade moderada, 

melhoram a capacidade respiratória, diminuem os níveis de fadiga e afetam positivamente a qualidade 

de vida do paciente. Conclui-se que a atividade física gerou benefício em indivíduos oncológicos em 

aspectos fisiológicos e psicológicos, durante o tratamento e a longo prazo. É fundamental que novos 

estudos sejam realizados com um número de amostra maior para aumentar a adesão de profissionais 

e pacientes em relação a prática de atividade física durante e após o tratamento contra o câncer. 

Palavras-chave: atividade física; paciente oncológico; fadiga; capacidade respiratória; qualidade de 

vida  
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Com o avanço cada vez maior da tecnologia e a globalização, os meios de comunicação evoluíram 

de tal forma que acabaram se tornando um artigo de necessidade indispensável à vida moderna. 

Atualmente são poucas pessoas que não possuem smartphone, ao contrário disso, a maioria usa o 

dispositivo quase como uma extensão de seu braço. Esse comportamento ocorre pelo fato de que, o 

smartphone contém todos os meios de comunicação, entretenimento e muito mais. A temática de 

como os smartphones, apesar de facilitarem a vida de seus usuários, acaba por provocar sérios 

problemas físicos (entre outros) aqueles que fazem uso prolongado e frequente do mesmo, e a 

fisioterapia pode ter um papel fundamental em relação à prevenção e ao tratamento de lesões, dores, 

síndromes, doenças musculoesqueléticas, neurovasculares, degenerativas e ergométricas causadas 

por esforços repetitivos devido à sobrecarga que os indivíduos se expõem ou da qual lhe são exigidas. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a presença de dor e lesões do sistema musculoesquelético sobre 

a coluna cervical. Tratou-se de um estudo descritivo de revisão bibliográfica da literatura sobre o 

tema central desse trabalho, smartphone, maus hábitos e lesões. Para a coleta de dados foram 

considerados os descritores em saúde, smartphone, dor musculoesquelética, sintomas 

musculoesqueléticos, patologia musculoesquelética, cervicalgia e pescoço de texto, assim como de 

seus respectivos equivalentes no idioma inglês. A busca foi realizada nas bases de dados pela 

plataforma Pubmed através das bases de dados, Medline, Lilacs, Pedro e Scielo, por estudos 

publicados nos idiomas português e inglês. Conclui-se que, com investimentos em palestras, 

avaliações, triagens e orientações são possíveis prevenir, ou ao menos aliviar, o surgimento de 

algumas dessas sintomatologias, proporcionando uma melhor qualidade de vida para todos e a 

diminuição de custos com tratamentos. Apesar de muitos achados fazem-se necessários mais estudos 

sobre o tema, para o conhecimento acerca deste comportamento que pode se tornar um problema de 

saúde pública. 
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A Atenção Farmacêutica (AF) se trata de uma prática profissional voltada para o monitoramento e 

aconselhamento da terapia farmacológica do paciente. O processo da Atenção Farmacêutica obedece 

a uma sequência de passos, conhecidos como Método Clínico, na qual acontece a consulta com o 

farmacêutico, a coleta de dados, a identificação de problemas, a análise do tratamento medicamentoso 

em uso e promove soluções necessárias. O tratamento oncológico é agressivo ao paciente e além do 

uso de drogas antineoplásicas, medicamentos de suporte são utilizados para combater os principais 

efeitos colaterais do uso de tantas medicações e suas combinações. O objetivo do trabalho foi destacar 

a importância da Atenção Farmacêutica através do seguimento farmacoterapêutico em pacientes 

oncológicos. Foram realizadas pesquisas em bases de dados, como Scielo, Lilacs e Pubmed, com 

horizonte de tempo de 15 anos. Os fármacos utilizados no tratamento oncológico impedem o 

desenvolvimento celular, atingem também células saudáveis do organismo e apresentam uma janela 

terapêutica com a dose usual bem próxima a dosagem tóxica. A Atenção Farmacêutica possui um 

importante papel neste processo, controlando e acompanhando os tratamentos, avaliando a 

formulação dos antineoplásicos e garantindo que a manipulação seja feita em condições assépticas, 

assim obedecendo as determinações internacionais de segurança. Conforme a literatura, um estudo 

realizado em 2014 analisou 4.393 prescrições médicas de pacientes oncológicos e após avaliação 

farmacêutica foram encontradas diversas inadequações, como prescrição de antimicrobianos, 

administrações erradas, subdosagem, interações medicamentosas, sobredosagem e reações adversas. 

Há constatado também um menor índice de episódios eméticos pós-quimioterapia, resultado da 

presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar avaliando e intervindo adequadamente na terapia 

medicamentosa do paciente. O profissional tem como responsabilidade amenizar interações entre 

medicamentos de uso e alimentos durante o tratamento, com isso realiza orientações e intervenções 

para que seja evitado efeitos indesejáveis do tratamento, seja por intervenções causadas pela 

farmacoterapia ou outras terapias. A presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar, 

principalmente em tratamentos oncológicos, se faz importante devido seu comprometimento com que 

o tratamento seja realizado da melhor maneira, promovendo também uma melhor interação entre o 

paciente e toda a equipe envolvida.    
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A doença renal crônica (DRC) é uma síndrome de perda progressiva e irreversível, caracterizada por 

degeneração tardia e gradual da função renal, a hemodiálise substitui parcialmente essa função, com 

o objetivo de corrigir as alterações metabólicas na DRC. Diversos exercícios físicos são utilizados 

por indivíduos com DRC submetidos a hemodiálise, o que pode ocasionar diferentes efeitos 

produzidos por exercícios físicos nesses indivíduos. O objetivo deste estudo foi de analisar os efeitos 

que os exercícios físicos proporcionam para os indivíduos com doença renal crônica em hemodiálise. 

O método realizado foi uma revisão sistemática que utilizou o PRISMA por meio de buscas nas bases 

de dados: LILACS, SCIELO Brasil e MEDLINE com pesquisa entre os anos 2011 á 2017 e os 

descritores em português utilizados foram: Exercício físico e Doença Renal Crônica, Exercício físico 

e hemodiálise. Foram encontrados 479 artigos e selecionados aqueles que eram compatíveis com a 

temática, dentre estes artigos, foram lidos os títulos e resumos, destes foram excluídos 56 por estarem 

duplicados e 356 por não se enquadrarem na temática central. Restaram 67 artigos para serem lidos 

na íntegra e respondiam ao objetivo 5 artigos. Os resultados encontrados foram que os exercícios 

físicos aplicados nestes indivíduos contribuem para que estes se tornassem fisicamente mais ativo, 

dessa forma trazendo benefícios relacionados à funcionalidade, disposição, fadigabilidade, circulação 

periférica e qualidade de vida. Conclui-se que indivíduos que realizaram exercício físico apresentam 

melhora no desenvolvimento funcional e na qualidade de vida do portador de DRC submetido a HD. 

Conclui-se que indivíduos que realizaram exercício físico apresentam melhora no desenvolvimento 

funcional e na qualidade de vida do portador de DRC submetido a HD. 

Palavras-chave: Exercício Físico. Fisioterapia. Hemodiálise. Doença Renal Crônica. Qualidade De 

Vida. 
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As doenças cardíacas durante anos têm sido responsáveis por uma alta porcentagem de morte em 

todos os países, de acordo com a organização mundial da saúde cerca de 30% das mortes do mundo 

e 50% das doenças crônicas não transmissíveis. Para isso existem vários tratamentos que tentam 

conter esses números medicamentosos, pequenos procedimentos cirúrgicos, porém, em alguns casos 

somente isso não é suficiente para reverter o quadro sendo necessária a substituição do órgão o 

transplante cardíaco. Para a realização desse procedimento e necessário uma preparação do indivíduo 

tanto antes como depois para que possa ter uma boa e mais rápida recuperação. O objetivo foi analisar 

o papel da reabilitação cardíaca no individuo transplantado. Para isso foi realizadas buscas nos bancos 

de dados uma revisão sistemática de acordo com as recomendações e critérios da ABNT em artigos 

publicados nos últimos 15 anos em inglês, espanhol e português disponíveis nas plataformas SciELO, 

MEDLINE e GOOGLE ACADEMICO utilizou-se os descritores transplant/heart, transplante 

cardíaco hearttransplantsurgery , cirurgia de transplante cardíaco ,phisioterapy in hearttransplantation 

,fisioterapia no transplante cardíaco, cardiacsurgery/cirurgia cardíaca e “AND” para junção das 

palavras. Sendo achados 7 artigos que correspondiam todos os critérios de inclusão, assim os 

resultados foram a preparação e reabilitação física do indivíduo submetido a um transplante cardíaco 

essenciais não só para a recuperação desse após o procedimento, mas também para a melhora da 

qualidade de vida do mesmo. Pode-se concluir que a fisioterapia no período pré- e pós operatório 

viabiliza a melhoria física do paciente proporcionando maiores chances de um condicionamento 

acelerado durante o período de fisioterapia pré-operatória, o que torna o prazo de volta as atividades 

de vida diárias precoce. 

Palavras-chave: Transplante cardíaco. Fisioterapia. Doenças cardíacas. Reabilitação cardíaca. 
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 RESUMO 

A arte está presente em nossa sociedade desde os primórdios da humanidade e também é vigente no 

início da infância até a idade mais avançada, neste trabalho, demos ênfase em como a arte e as 

expressões artísticas contribuem no desenvolvimento da identidade, do saber, do pensar, e tudo que 

está atrelado a subjetividade para o adolescente. A fase do desenvolvimento que se encontra o 

adolescente é de extrema importância, pois é neste período que sucede a transição da infância para o 

início da vida adulta. Para muitos, a adolescência é uma fase conturbada, com muitas incertezas e 

pouco compreensível, no entanto, se faz necessário avaliar e considerar essas mudanças que ocorrem 

de forma repentina, buscando acolher e compreender esta etapa crucial da vida. A cultura tem se 

modernizado com o passar dos anos, e atualmente, o adolescente está cada vez mais conectado com 

a tecnologia, o que pode ser um fator contribuinte ou não, no entanto, a arte é coadjuvante na 

constituição do adolescente, o que deriva da cultura na qual o adolescente está inserido, seja no meio 

familiar, escolar ou social. Desse modo, desenvolvemos um estudo que reflete como a música, a 

dança e o teatro podem favorecer com inúmeros benefícios na saúde física e mental do adolescente, 

esses fatores irão acrescentar diversas possibilidades para melhoria na qualidade de vida, sendo estes: 

aspectos biológicos, intelectuais, educacionais, sociais e emocionais. A arte desempenha a 

externalização dos sentimentos ocultos do indivíduo e é no adolescer que esta prática se torna 

fundamental para seu desenvolvimento, além da construção da sua identidade subjetiva.  

Palavras-Chave: Adolescente; Desenvolvimento; Subjetividade; Arte; Benefícios. 
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O Diagnóstico por Imagem é um dos ramos da Medicina Veterinária, no qual as tecnologias de 

imagem são utilizadas a fim de realizar análises cada vez mais precisas. Tendo em vista a posição 

que os pets vêm assumindo dentro das famílias atualmente, exames de imagem tem sido cada vez 

mais solicitados na rotina clínica, visto que são de suma importância para o tratamento adequado para 

as condições de cada paciente. Contudo, para que um laboratório de diagnóstico por imagem 

veterinário possa operar é necessário obter alvará sanitário, seguir um conjunto de leis estabelecidas 

pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e Conselho Regional de Medicina 

Veterinária de São Paulo (CRMV- SP), possuir um médico veterinário responsável técnico e realizar 

o descarte apropriado dos resíduos sólidos determinado pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), sobretudo com atenção a radiação utilizada nos exames. Portanto, esse trabalho 

tem como objetivo primordial especificar quais regulamentações um laboratório de imagem deve 

obedecer e qual o descarte correto dos resíduos sólidos produzidos. Para que os objetivos propostos 

sejam atingidos, esse trabalho foi dividido em duas fases específicas. Primeiramente, realizou-se uma 

pesquisa para a elaboração de uma revisão de literatura acerca da definição, legislação e 

regulamentação de laboratórios de diagnóstico por imagem veterinário com enfoque no descarte 

adequado de resíduos sólidos nesses estabelecimentos, onde utilizamos como meios de 

fundamentação teórica revistas acadêmicas e científicas, jornais governamentais e leis, disponíveis 

de maneira on-line. Posteriormente, foi realizada uma visitação ao Centro Médico Veterinário de 

Imagens- CEMVI (Marília-SP), com a finalidade de observar e registrar com fotografias a aplicação 

prática do descarte de resíduos sólidos no estabelecimento. Durante a visita verificou-se que o 

estabelecimento dispõe de máquina de raio-X e ultrassom que regularmente passam por manutenções 

preventivas. O principal resíduo gerado pela clínica são os resíduos comuns, tendo raramente resíduos 

potencialmente infectantes ou perfurocortantes, sendo todos esses descartados corretamente. Desde 

2017, o estabelecimento utiliza-se apenas de equipamentos digitalizados, não possuindo mais a 

impressão das chapas de raio-X, o que anulou a produção de resíduos químicos contaminantes ao 

meio ambiente. Ademais, todos os funcionários que trabalham em contato com a radiação utilizam 

de dosímetros e equipamentos de proteção individual como coletes, luvas, óculos e protetor de 

tireoide. Além disso, as paredes da sala de raio-X são revestidas de chumbo para que a radiação seja 

blindada, há dosímetros fixos que medem se a radiação emitida está dentro dos limites permitidos e 

anualmente o centro de imagem recebe a visita de um representante da vigilância sanitária e de um 

físico que avalia se há fuga de radiação da máquina de raio-X ou da sala de imagem. Por fim, conclui-

se que a utilização cuidadosa da radiação e o descarte correto dos resíduos sólidos produzidos em um 

laboratório são de suma importância para proporcionar um ambiente legal e seguro para funcionários, 

pacientes e tutores e garantir a preservação do meio ambiente. 

Palavras-chave: Medicina Veterinária; Diagnóstico por imagem; Resíduos sólidos.  
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Resumo: A depressão é uma doença de múltiplos sintomas que pode estar presente de diversas 

intensidades e em quadros clínicos de diferentes faixas etárias. A presença dos sintomas consta, em 

grande maioria, com alterações nas funções reguladores do cotidiano, como por exemplo, alterações 

de humor, atenção, apetite e no ciclo de sono e vigília, podendo este ser apresentado por diversos 

distúrbios do sono como insônia e hipersônia, sendo as mais comuns e predominantes nos casos 

clínicos de adolescentes. Essa faixa etária é marcada por mudanças em várias áreas da vida, como 

escola, autoimagem e desvinculação familiar, de maneira bem expressiva tornando esse grupo etário 

propício ao desenvolvimento de distúrbios de humor e de sono. Por conta das alterações no ciclo do 

sono, as funções cognitivas sofrem prejuízo, e por consequência, as relações sociais são prejudicadas 

pois são entrelaçadas ao sono saudável como componente regulador do descanso físico e reparo 

mental. Utilizando os conceitos da Análise do Comportamento, faz-se um exercício de revisão 

bibliográfica que busque entender os conceitos biopsicossociais da depressão e a relação histórica 

que o sono atravessa dentro desse distúrbio de humor para as consequências das adversidades sociais 

enfrentadas em decorrência das alterações de sono. Para essa análise foi feita uma revisão histórico-

bibliográfica sobre as mudanças comportamentais acerca do sono, dos hábitos que circundam o 

horário de dormir e a forma do dormir através da História. As contingências reforçadoras de 

comportamentos aversivos e as punições dentro do quadro depressivo na ótica de sono saudável e 

divergente foram pesquisadas pela Análise do Comportamento e sintetizadas para a compreensão dos 

comportamentos presentes em adolescentes, de maneira geral, na contemporaneidade.  

Palavras-chave: Análise do comportamento; Sono; Depressão, Adolescência. 
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Consideramos que o indivíduo inserido num espaço de escuta e acolhimento, em associação livre, 

apropria-se da capacidade de se expressar de muitas maneiras, transpondo, certamente suas 

fragilidades emocionais. Estes espaços tornam-se portas de entrada para a identificação de pessoas 

que buscam ajuda para lidar com suas dificuldades, sejam elas de ordem física ou emocional, por 

meio da escuta ativa. O NuAP (Núcleo de Apoio Psicopedagógico) de uma universidade no interior 

de São Paulo, oferece apoio psicopedagógico aos alunos de modalidade presencial e online; com foco 

principal em orientação de estudo e gestão de tempo e  secundário no acolhimento, orientação e 

encaminhamentos de demanda psicológica. Sempre que possível, as demandas psicológicas relativas 

à saúde acadêmica e a de baixo impacto emocional são trabalhadas no serviço em questão. Quando 

as mesmas extrapolam os cuidados possíveis oferecidos pelo núcleo psicopedagógico, impõe-se a 

necessidade de encaminhamentos para psicoterapia. Estes são acompanhados e facilitados para 

garantir a natureza de apoio ao estudante atendido. O núcleo desenvolveu caminhos e estratégias para 

cumprir esse papel. Dentre eles: 1) O projeto Parceria Psicológica com Egressos que conta com 

psicólogos clínicos oriundos desta universidade, captados por processo seletivo, que oferecem 

psicoterapia em seus consultórios particulares, sem fila de espera e com honorários compatíveis com 

a realidade estudantil; 2) A clínica escola de Psicologia com acesso via encaminhamento interno; 3) 

Orientação sobre a utilização de planos de saúde; 4) Orientações sobre psicólogos particulares 

presentes no corpo docente. Além desses, outros encaminhamentos que permeiam a saúde física do 

acadêmico são apresentados, fator importante quando pensamos na saúde enquanto contexto macro. 

Encaminhamentos nutricionais, fisioterapêuticos, psiquiátricos, ortodônticos e de educação física 

compõe o escopo de serviços oferecidos pela universidade e que são apresentados aos alunos como 

alternativa auxiliar ou principal dentro das necessidades que foram levantadas. Mesmo com a 

variedade de encaminhamentos possíveis, existem os alunos que permanecem no núcleo de apoio 

tendo suas necessidades assistidas e aproveitando das técnicas e trabalhos oferecidos para manter uma 

vida acadêmica que ande em consonância com uma vida valorosa e saudável. O objetivo deste 

trabalho visa elaborar e evidenciar como os encaminhamentos proporcionam caminhos para a 

qualidade de vida do acadêmico, auxiliando sua saúde mental. Como resultados parciais do ano de 

2022, de fevereiro a outubro, foram atendidos 107 alunos no núcleo; destes 107 alunos, 57 alunos 

apresentaram demanda psicológica mesmo que não isoladamente das psicopedagógicas; 22 somente 

demanda psicológica; e, 28 somente demanda psicopedagógica. Assim, 79 alunos trouxeram 

demanda psicológica, destes 31 desistiram antes do encaminhamento; 5 foram encaminhados para a 

Parceria psicológica com egressos; 7 para a clínica escola; 6 orientados e finalizados no NuAP; 1 para 

atendimento particular; e 29 seguem em atendimento no núcleo. Como conclusão parcial, os 48 

alunos que permaneceram no serviço todos obtiveram apoio na obtenção dos caminhos para a saúde 

mental. 
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A violência obstétrica atinge diretamente as mulheres e pode ocorrer durante a gestação, parto e pós-

parto. Os maus tratos podem ocorrer como violência física ou psicológica, gerando vários traumas às 

mulheres. É o desrespeito à mulher, à sua autonomia, ao seu corpo e aos seus processos reprodutivos. 

Pode envolver o trabalho de profissionais de saúde, mas também às falhas estruturais de clínicas e 

hospitais públicos ou particulares. OBJETIVOS: Descrever a violência obstétrica e expor seus riscos 

à saúde da mulher para gestantes e puérperas, trazendo informações essenciais para possíveis 

identificações e ações. MATERIAIS E METODOS: Realizou-se a busca por artigos relacionados nas 

bases de dados como, SCielo, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Coren-SP e 

Ministério da Saúde, procurados com os seguintes descritores: “violência obstétrica”, “violência 

contra a mulher em trabalho de parto”, “saúde da mulher” e considerado o período de publicação do 

ano de 2005 a 2022. Foram encontrados um total de 43 artigos, desses foram utilizados 27 que 

respondiam aos objetivos propostos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De maneira global pode-se 

notar que o percentual de mulheres que sofrem algum tipo de violência obstétrica é considerável, 

25%, ou seja, 1 a cada 4 mulheres. Esse número deixa evidente a necessidade de falar sobre esse 

tema, de estudar as suas causas para propor caminhos para identificar e assim poder diminuir esses 

índices. Informar as mulheres para que as mesmas possam ter consciência do que se trata e assim, 

caso aconteça a violência, elas estejam aptas e capacitadas a identificar e além de identificar, em 

como proceder nesses casos para que os responsáveis possam ser punidos. Por outro lado, 

juridicamente faz-se necessário evoluir nessa mesma proporção, para que os envolvidos em casos 

assim possam ser responsabilizados e a violência obstétrica, ser, de forma clara, evidenciada em todos 

os aspectos, inclusive o jurídico e penal. CONCLUSÃO: O desenvolvimento do presente estudo 

possibilitou entender as várias formas de violência obstétrica, além dos vários tipos de profissionais 

envolvidos que podem praticar tais violências. Nesse contexto, entende-se ser necessário para 

erradicar ou diminuir drasticamente a violência obstétrica, na prática, a conscientização e educação 

da gestante, bem como da equipe de profissionais envolvida e também continuar a evolução do nosso 

código penal, a fim de garantir um parto digno e humano a todas as gestantes. 
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O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), ou diabetes não insulinodependente, é uma doença crônica 

caracterizada por defeitos na ação e secreção da insulina, podendo ocorrer em indivíduos de qualquer 

idade, mas podendo ser diagnosticado em idades mais avançadas. É uma doença metabólica que se 

traduz pelo aumento do nível de açúcar no sangue. As dislipidemias são anomalias dos lipídeos no 

sangue e podem tanto ocorrer por causas primárias, quando de origem genética, quanto por causas 

secundárias, decorrentes de estilo de vida inadequado. São vários os fatores de risco relacionados às 

doenças cardiovasculares (DCV), sendo que os mais importantes são os fatores comportamentais, que 

podem se manifestar de diferentes formas nos indivíduos, sendo duas delas, a dislipidemia e o 

Diabetes Mellitus tipo 2. A obesidade e o DM2 são doenças que causam resistência à insulina, 

caracterizada pelo aumento na produção de glicose, hipertrigliceridemia e lipoproteína de muito baixa 

densidade (VLDL), associados à redução da lipoproteína de alta densidade (HDL) e elevação na 

lipoproteína de baixa densidade (LDL). A aterosclerose possui como um dos principais fatores de 

riscos a dislipidemia, que é causada pela elevação de colesterol na corrente sanguínea. A melhor 

maneira de tratar e prevenir tanto a dislipidemia como o DM2 é praticando atividades físicas, obtendo 

hábitos alimentares mais saudáveis e fazendo o uso de medicamentos adequados. O aparecimento de 

complicações vem associado a um desequilíbrio dos níveis de glicose e, o tempo de duração da doença 

junto a sua descompensação, aumenta os riscos para adquirir problemas micro e macrovasculares. 

Sabe-se ainda que, a interação da hiperglicemia com dislipidemias e outras patologias, determinam o 

curso clínico para retinopatia, neuropatia, nefropatia (microvasculares) e cardiopatias. O presente 

estudo tem como objetivo estabelecer relações entre a dislipidemia e a DM2 nos colaboradores da 

Universidade de Marília, sendo realizado a investigação do perfil glicêmico, lipídico e renal. A idade 

dos participantes foi de 18 anos a 85 anos, de ambos os sexos, totalizando 66 participantes. Foi 

coletado 5ml de sangue de cada paciente para a realização das análises laboratoriais, sendo necessário 

que o mesmo assinasse o termo de consentimento. O sangue foi coletado em tubo com ativador e 

centrifugado para obter o sobrenadante (soro). As amostras foram analisadas no equipamento de 

automação Vida S 1200 para as dosagens de glicemia de jejum, colesterol total e frações, 

triglicerídeos e creatinina. Até o presente momento ainda está sendo realizado o levantamento dos 

resultados obtidos com as análises bioquímicas, não sendo possível apresentá-los, nem mesmo de 

forma parcial. 
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A capoeira ou capoeiragem é uma expressão cultural brasileira que transita na arte marcial, na cultura 

popular, esporte e na música. Ao longo do tempo e com sua trajetória histórica de resistência e luta 

contra opressões, vem conquistando espaço e reconhecimento na sociedade atual. Sendo uma arte 

afrodescendente é desenvolvida em níveis variados de alta complexidade e variedade de movimentos 

corporais. A capoeira é inserida nas diretrizes da Educação Física, com a proposta de ensino articulada 

à cultura afro brasileira. Desta forma, amplia-se para além da arte, sendo um caminho para a inclusão 

da prática para a população geral, seja em faixa etária, sexo, cor e etnia. Por outro lado, com um olhar 

na musicalidade e ritmo, ela se diferencia de outros esportes ou modalidades por existir a junção 

desses aspectos aliado a atividade física, assim, sendo um incentivo e/ou estimulo diferente. Através 

de palmas, cânticos e danças elementos estes que a capoeira expressa coletivamente a sua prática de 

movimentos promove melhoras nos aspectos físicos, emocionais e sociais importantes ao bem-estar 

do praticante. Sabe-se que para o ensino da capoeira não se faz necessário a formação acadêmica 

superior em Educação Física, portanto, esse estudo tem como objetivo explorar os aspectos históricos, 

sociais e culturais da capoeira na construção como esporte e/ou exercício físico, e também identificar 

a influência desta nos praticantes e os profissionais de Educação Física. Realizou-se uma revisão 

bibliográfica com buscas sistemáticas utilizando bases de dados cientificas como Google Acadêmico, 

Scielo e livros já publicados referente ao tema. A partir das buscas realizadas, foi possível identificar 

que a capoeira é pouco explorada pelos profissionais da Educação Física, embora sua prática possa 

proporcionar vários benefícios que inclui o lazer, a ludicidade e educação, sendo assim um estimulo 

a todas as faixas etárias que buscam a pratica de exercício físico. Concluímos que, a capoeira 

ministrada por um profissional de educação física, permite melhor estrutura e sistematização da aula, 

pois promove o desenvolvimento de estratégias para inclusão dos seus praticantes independentemente 

da sua faixa etária e limitação física, e também, promove uma melhora no processo de ensino 

aprendizagem através de abordagens com estímulos e elementos diferente de outras modalidades ou 

esportes podendo ter várias metodologias de ensino. 

Palavras-chave: Capoeira, Educação Física, Origem 
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A versatilidade e a capacidade de autorrenovação colocaram em evidência o uso terapêutico das 

células-tronco embrionárias, face a possibilidade de serem utilizadas para regenerar tecidos da 

medula-óssea, pâncreas, alguns tipos de cartilagens e músculos. Todavia, a promessa de uma 

medicina regenerativa esbarra na tutela jurídica do embrião humano, atualmente normatizada pela 

Lei de Biossegurança (Lei 11.105/50), cuja constitucionalidade já foi julgada pelo Pretório Excelso. 

Por um lado, afirma-se que a vida surge no momento da concepção, manifestando-se contrariamente 

à utilização terapêutica destas células, vez que se violaria o bem jurídico da vida. Em outro viés, 

argumenta-se que não há que se falar em interrupção do processo de formação de uma pessoa nos 

casos de embrião ex utero e que seu uso poderia auxiliar no enfrentamento e cura de patologias 

severas. O presente estudo tem a finalidade de revisar a literatura acerca da bioética na utilização de 

células-tronco embrionárias, à luz do método dedutivo e abordagem qualitativa, por meio de buscas 

nas bases de dados indexadas Scielo e Google Acadêmico com período pré-determinado entre 2007 

e 2022. Desta feita, diante deste breve estudo, observa-se que, acertada a decisão do Supremo 

Tribunal Federal que declarou a constitucionalidade da Lei de Biossegurança, considerando a 

promoção da dignidade da pessoa humana por meio de pesquisas, com fins terapêuticos, utilizando 

células-tronco.   

Palavras-chave: Terapia; Cultivo celular; Medicina.  
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INTRODUÇÃO: A paralisia cerebral trata-se de alterações neurológicas permanentes que podem 

ocorrer durante a gestação, no nascimento ou no período neonatal, afeta o desenvolvimento motor, 

da postura e cognitivo causa limitações nas atividades cotidianas e apresenta diversas maneiras de 

intervenções, além de ser uma patologia comum no Brasil. Nesse contexto, a dança se apresenta como 

uma forma de intervenção pois tem foco no controle motor, melhora da postura, estímulos sensórios 

e cognitivos se assemelha aos movimentos das atividades cotidianas básicas.  OBJETIVO: O 

objetivo foi analisar os efeitos da dança em crianças e adolescentes com paralisia cerebral afim de 

reunir informações sobre a dança como forma de intervenção terapêutica na doença. 

MÉTODOLOGIA: Foi realizado um estudo com desenho por meio de referências bibliográficas, 

foram considerados para busca os termos: paralisia cerebral (cerebral palsy), desenvolvimento 

infantil (child development), intervenção (intervention), dança (dance), criança (child), adolescente 

(adolescent). Para busca foi utilizado o operador booleano “AND”. A busca foi realizada nas 

publicações da biblioteca eletrônica: BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e complementada com a 

busca livre no período de janeiro a agosto de 2022. Após exclusão dos artigos que não eram 

compatíveis com o título e não respondiam aos objetivos do estudo, foram incluídos 23 artigos para 

o desenvolvimento, que possuíam estudos com indivíduos menores de 18 anos, que tinham o 

diagnóstico de paralisia cerebral, que apresentavam como forma de intervenção a dança e que 

apresentavam idiomas português e/ou inglês. RESULTADOS: Foi possível verificar os efeitos que 

a dança proporciona como recurso terapêutico na Paralisia Cerebral, sendo eles: ganho de equilíbrio, 

melhora da coordenação motora e simetria, aumento da força muscular, controle cervical compatível 

com a idade, melhora da postura ortostática e da marcha e maior independência nas atividades de vida 

diária. CONCLUSÃO:  Os resultados sugerem que, ao utilizar a dança como uma forma de 

intervenção no tratamento de crianças e adolescentes que possuem paralisia cerebral, é possível 

observar inúmeros benefícios para o desenvolvimento dessa população.  

PALAVRAS-CHAVE: Paralisia cerebral; desenvolvimento infantil; dança; criança; adolescente.  
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Atualmente, estar no padrão de beleza imposto pela sociedade é um desejo para muitos, 

principalmente para o público feminino. Uma grande motivadora nessa busca do “corpo perfeito” é a 

rede social, onde fotos e vídeos de pessoas magras e definidas alcançam milhares de visualizações e 

curtidas. Porém, para alcançar tal objetivo, muitos não estão dispostos a ter uma alimentação saudável 

e a praticar exercícios físicos, então procuram caminhos mais fáceis utilizando medicamentos 

fitoterápicos emagrecedores, chás diuréticos, inibidores de apetite, entre outros. Quando esses 

recursos são usados de forma consciente com a indicação e acompanhamento de um profissional da 

saúde eles podem até trazer resultados favoráveis ao processo de emagrecimento. Entretanto, o perigo 

está quando o indivíduo se auto medica comprando produtos de origem duvidosas sem saber os riscos 

que podem causar a sua saúde. Hoje, a compra desses medicamentos é mais fácil do que se imagina, 

na internet com uma simples pesquisa se encontra vários “produtos milagrosos” classificados como 

fitoterápicos e prometem te ajudar a emagrecer em apenas alguns dias. O produto é adquirido 

livremente, sem a necessidade de receita, é tão fácil e tentador que os riscos e efeitos colaterais 

acabam ficando de lado. A cada dia que passa um novo “medicamento milagroso” é lançado no 

mercado e vendido, muitas vezes sem a autorização da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária). É nesse momento que indivíduos obcecados pelo desejo de emagrecer acabam comprando 

e correndo risco de vida e trazendo danos a saúde. A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária), é a responsável pelo registro de medicamentos, regulação de ensaios clínicos e vigilância 

do controle de qualidade. Por isso, antes da comercialização de qualquer medicamento, é necessário 

ter a autorização e o certificado de comercialização da ANVISA. Entretanto, não é o que acontece, 

os produtos são comercializados sem a devida autorização e só depois após alguma denúncia o 

medicamento é barrado e analisado e se houver qualquer irregularidade na sua composição é proibido 

de ser vendido. Desta forma, o tema abordado, demonstrou que os medicamentos fitoterápicos que 

habitualmente são indicados para a redução de peso estão, na grande maioria, desprovidos de estudos 

científicos confiáveis que demonstrem a eficácia e segurança toxicológica para tal indicação. Em 

detrimento disto, estudos devem ser feitos para uma melhor definição e conduta médica, assim 

também, como a forma correta de utilização do medicamento e continuidade dos indivíduos no 

tratamento escolhido, uma vez que a segurança no uso desses medicamentos a longo prazo carece 

ainda de melhores evidências científicas, o que implica na não ultrapassagem do período de 

tratamento estabelecido pela bula do produto. 

Palavras-chaves: ANVISA, anorexígeno, Fitoterápicos, Inibidores de apetite  
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Introdução: A bronquiolite viral aguda (BVA) é uma infecção do trato respiratório inferior de forma 

obstrutiva, que ocorre principalmente em crianças com até dois anos, a BVA se manifesta no trato 

respiratório superior com sintomas leves, como febre e coriza e, posteriormente, pode evoluir para o 

trato respiratório inferior, onde o indivíduo apresenta tosse, sibilos e, esforço respiratório devido a 

obstrução das vias aéreas de pequeno calibre. Objetivo: analisar quais são os recursos 

fisioterapêuticos mais utilizados para o tratamento da bronquiolite viral aguda em crianças, bem como 

a eficácia de cada uma. Metodologia: revisão sistemática realizada Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e foram considerados os artigos publicados nas plataformas, Medline e Lilacs, utilizando os 

termos: fisioterapia; bronquiolite aguda; bronquiolite viral; crianças. Foram considerados os trabalhos 

publicados em português, inglês ou espanhol nos últimos 10 anos, na análise, foram incluídos estudos 

observacionais ou experimentais sobre crianças, bronquiolite e intervenção de fisioterapia e, foram 

excluídos estudos que abordavam outras patologias ou condições que afetem o sistema respiratório. 

Resultados: foram utilizados 5 artigos para a construção do quadro apresentado, onde foi possível 

observar que o principal método avaliativo é a análise dos sinais vitais, e que tanto as técnicas 

convencionais quanto as mais atuais têm efeito positivo nos casos de BVA em crianças. Conclusão: 

sabe-se que o objetivo da fisioterapia respiratória na bronquiolite viral aguda é diminuir o tempo de 

internação, o estresse para a criança e os familiares, e diminuir as complicações psicológicas e físicas, 

eliminando as secreções presentes das vias aéreas.     

Palavras chaves: Fisioterapia; Bronquiolite aguda; Bronquiolite viral; Crianças. 
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Enfisema pulmonar é definida como uma patologia degenerativa na estrutura dos alvéolos 

pulmonares e está diretamente ligada a diminuição da capacidade respiratória, que compromete seu 

funcionamento e a ventilação alveolar dos portadores. A fisioterapia respiratória utiliza técnicas e 

exercícios para proporcionar uma melhora na qualidade de vida aos portadores de enfisema pulmonar, 

apesar de ser uma doença irreversível, seus sintomas podem ser controlados, evitando assim, 

possíveis complicações futuras a esses indivíduos. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar as 

condutas fisioterapêuticas disponíveis em indivíduos com enfisema pulmonar. Foi realizado uma 

revisão bibliográfica de cunho qualitativo, explorativo e de forma descritiva. As bases de dados 

utilizadas foram o Scielo e o BVS. Foram selecionados artigos científicos publicados entre os anos 

de 2010 a 2019, com os referidos descritores: enfisema pulmonar, fisioterapia no enfisema pulmonar 

e técnicas de fisioterapia no enfisema. Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos que 

descreviam ou discutiam sobre enfisema pulmonar, a fisioterapia no enfisema pulmonar, técnicas de 

fisioterapia no enfisema pulmonar e reabilitação pulmonar. Os critérios de exclusão foram: artigos 

que não discutiam ou descreviam sobre enfisema pulmonar e artigos de enfisema pulmonar ligado a 

avaliação computacional. A fisioterapia respiratória é um recurso terapêutico utilizado no tratamento 

dos sinais e sintomas desencadeados pelo enfisema pulmonar que são dispneia, sensação de cansaço, 

roncos, sibilos e tosse geralmente produtiva. Assim sendo, a fisioterapia respiratória utiliza de 

manobras de higiene brônquica, como a vibrocompressão, drenagem postural e aspiração traqueal,  

que estimula a eliminação de secreções pulmonares, e auxilia assim, em uma melhora na ventilação 

pulmonar. O fisioterapeuta utiliza também, de exercícios que possam melhorar o condicionamento 

cardiopulmonar do paciente e assim, melhora da sua funcionalidade. Atua de forma preventiva por 

meio de exercícios, na tentativa de retardar o prognóstico da doença e proporcionar um bem-estar ao 

paciente. Portanto, a fisioterapia respiratória tem um papel fundamental na reabilitação dos portadores 

de enfisema pulmonar, visto que, por meio de seus conhecimentos e técnicas aplicadas, gerem uma 

melhora na qualidade de vida desses pacientes. 

Palavras-chaves: Condutas fisioterapêuticas. Enfisema pulmonar. Fisioterapia. 
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RESUMO 

A evolução social e seu processo de modernização passou a exigir cada vez mais qualificação 

profissional, mão de obra preparada para o mercado de trabalho, somados a agilidade e conhecimento 

durante a prestação de serviço. A educação em saúde, no que lhe respeita, é construída a partir das 

dificuldades durante a assistência e gerenciamento, alcançando a promoção, recuperação da saúde 

dos pacientes, prevenção de agravos e padronização dos cuidados. Diante disso a Organização Pan-

Americana da Saúde e a Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) iniciaram na década de 1980 

a proposta da Educação Permanente em Saúde (EPS) com a finalidade de reorientar os processos de 

capacitação de trabalhadores dos serviços de saúde e aproximar a realidade ainda mais do exercício 

das atividades. Objetivo: Identificar na literatura as dificuldades na aplicação da educação 

permanente e continuada em enfermagem no serviço em saúde. Material e métodos: Trata-se de uma 

revisão literária na qual foi realizada a busca em periódicos nacionais em plataformas como: Scielo, 

Google Acadêmico e Lilacs, no período de 2017 a 2022, sendo encontrados “42” artigos relacionados 

ao tema e após os critérios de exclusão foram selecionados 20 artigos que respondiam o objetivo da 

pesquisa. Resultados: Em razão da intensa sobrecarga de trabalho um dos maiores desafios é a 

inserção da educação permanente e continuada no serviço em saúde. A ausência de um espaço físico 

apropriado, horários pré-estabelecidos inviabilizando alguns profissionais, treinamentos engessados 

programados e que não segue a realidade do setor, além da metodologia adotada para as ações 

educativas e o fato dos profissionais não considerarem tais ações como importantes para sua 

assistência, são fatores que acabam dificultando a adesão da educação em saúde. A construção de 

cenários que aproxima o profissional com a realidade vivenciada na unidade de saúde, onde o 

planejamento está relacionado ao desempenho de tarefas em uma situação real, contribui para a 

eficácia da educação e satisfação profissional, gerando melhora na qualidade assistencial prestada. 

Conclusão: Desta forma, a educação em saúde é indispensável, pois se estabelece como uma 

ferramenta de formação e desenvolvimento contínuo dos profissionais da área, gerando autonomia, 

organização no processo de trabalho, efetividade na gestão participativa e é construída a partir de 

problematizações decorrentes do serviço em saúde e suas necessidades. No entanto, identificamos 

que as dificuldades de implantação dos programas educacionais dialogam diretamente com a 

importância de aplicar técnicas e políticas que de fato demonstrem mudanças, onde os profissionais 

sejam aliados para oferecimento de uma aproximação com a realidade e suas necessidades. Ademais, 

é extremamente importante a participação das instituições nesse processo, pois sem uma política de 

gestão planejada para promover espaços de tempo coerentes com a jornada de trabalho dos 

profissionais, conteúdos de relevância que dialoguem com as funções desempenhadas e um incentivo 

a participação, a EPS será somente um discurso daquilo que na prática não é desempenhado.  

Palavras-chave: Educação em Enfermagem, Educação Continuada em Enfermagem, Enfermagem. 
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O aleitamento materno representa a mais sábia estratégia natural de vínculo mãe-filho, proteção e 

nutrição para a criança. É a forma mais econômica e eficaz de intervenção para redução da 

morbimortalidade infantil. Os Bancos de Leite Humano (BLH) têm cumprido importante papel 

assistencial junto às puérperas e nutrizes, no sentido de promover o aleitamento materno. O leite 

humano ordenhado (LHO) é um alimento que não possui uma proteção física que impeça o acesso da 

microbiota aos seus nutrientes. Suas propriedades antimicrobianas retardam a decomposição causada 

pela microbiota primária, no entanto, têm menor efetividade contra os contaminantes secundários 

advindos do ambiente, de utensílios, das doadoras e dos profissionais do BLH. Isso significa que o 

LH pode ser fonte de transmissão de microrganismos patogênicos se não for manipulado sob 

condições adequadas. Em situações, quando as mães se encontram impossibilitadas de amamentar o 

leite humano, será oferecido aqueles, por meio de doações que são processados em BLH, para os 

bebês prematuros internados de baixo peso e com patologias do trato gastrointestinal. Porém, frente 

a COVID-19, a demanda de LHO doado para recém-nascidos de alto risco internados em UTIN é 

cada vez menor. De acordo com o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), uma das 

agências da ONU, não há evidências de que o COVID-19 possa ser transmitido através de leite 

materno. No entanto, em meio a uma pandemia é natural que essas dúvidas se intensifiquem, deixando 

muitas mães preocupadas e com receio de prosseguirem com a amamentação. Observou que na China 

a pandemia afetou a demanda do LHO nos BLH, um dos motivos seria o receio das mães em sair de 

casa, além disso, outra causa possível é que as doadoras precisam passar por uma triagem e seleção, 

e ainda, com o emocional afetado, a produção de leite pelas glândulas mamárias das mães diminuíam. 

O Ministério da Saúde informou que com a Pandemia no Brasil registrou uma queda de 5% no número 

de doadoras nos quatro primeiros meses do ano 2020 em relação a 2019. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar a qualidade físico-químicas e microbiológicas do LHO, na cidade de Marília-SP, no 

período pré e pandemia COVID-19. Em 2019 teve média mensal de 250 amostras de LHO, mantendo 

constante até março de 2020, onde foi verificado uma redução de 50% entre este mês e abril de 2020, 

retomando a média de 250 doações entre junho e agosto de 2020 seguindo de redução de 50% até 

dezembro. Percebeu-se também que comparado a 2019 ocorreu redução de 30% de reprovação por 

contaminação microbiológica, talvez porque o isolamento social junto aos hábitos eficientes de 

higienização das doadoras pode ter colaborado para esta redução. 

Palavra-chave: leite humano; banco de leite humano; COVID. 
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O Acidente Vascular Encefálico (AVE) nos tempos atuais ainda há uma grande incidência, com o 

envelhecimento aumenta a chance de sua ocorrência. Trata-se de uma alteração do fluxo vascular 

encefálico, que por isquemia ou hemorragia produzem danos as áreas encefálicas e promovem 

diversas sequelas que podem afetar consciência e comprometimento das funções sensoriais, motoras, 

cognitivas, perceptivas e de linguagem dependendo da área da afetada, quase sempre o equilíbrio 

corporal se mostrará afetado. A fisioterapia tem importante papel no desempenho do 

reestabelecimento das funções desses indivíduos, assim surge a lacuna em conhecer mais sobre as 

intervenções fisioterapêuticas atuam no equilíbrio corporal. O objetivo foi analisar as intervenções 

fisioterapêuticas utilizadas para o equilíbrio corporal após AVE. O método tratou-se de uma pesquisa 

descritiva, por meio de uma revisão da bibliografia, com busca em bases de bancos virtuais de dados, 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Google. Foram 

utilizados como descritores “acidente vascular encefálico”, “equilíbrio corporal” e “controle 

postural” nos bancos virtuais de dados entre os anos de publicação, 2009 a 2018, e sem restrição de 

língua. E utilizou como critério de inclusão dos artigos, aqueles que apresentaram intervenção 

fisioterapêutica para melhora do equilíbrio e controle postural em pacientes pós AVE. Os resultados 

encontrados foram descritos tratamentos como treinamento sensório-motor com plataforma 

vibratória, square stepping exercise, realidade virtual, terapia de constrição com indução do 

movimento e terapia de uso forçado modificadas, biorretroalimentação ou biofeedback, treinamento 

de marcha e programas de exercícios na marcha e equilíbrio postural , programa de imaginação no 

controle postural de indivíduos pós AVE e hidroterapia também  na literatura descreve exercícios que 

aumentam gradualmente o nível de dificuldade focando no treinamento do controle do centro de 

massa (CCM), explorar o seu limite de estabilidade (LDE), sentado e em pé, através da transferência 

de peso de baixa frequência e pode ser associado a biofeedback também. Conclui-se que as diversas 

intervenções fisioterapêuticas utilizadas nos tratamentos para melhora do equilíbrio e controle 

postural com indivíduos com sequelas após AVE demonstraram eficácia e consequentemente com a 

melhora do equilíbrio e controle postural também há uma melhora na marcha.  

Palavras-chave: Acidente Vascular Encefálico. Equilíbrio corporal. Fisioterapia. 
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A Doença de Parkison (DP), é uma das doenças neurodegenerativas de maior incidência no sexo 

masculino, caracterizada por sintomas motores como tremor, bradicinesia e rigidez muscular, e não 

motores como transtornos do sono, depressão e ansiedade. A etiologia da DP permanece 

desconhecida, porém sabe-se que uma ampla gama de fatores interage para resultar no quadro como 

é o caso dos fatores ambientais, comportamentais e genéticos. Em relação a terapêutica, ainda não há 

um tratamento que consiga eliminar os sintomas apresentados pelo indivíduo acometido pelo quadro 

e sim o intuito é amenizar os danos causados na autonomia da vida do indivíduo. Para isso, a 

intervenção fisioterapêutica com exercícios que facilitam o movimento, o treino de marcha e o 

equilíbrio tem por princípio, melhorar e manter a qualidade de vida prevenindo complicações 

secundárias a doença. Entre os métodos utilizados, O Pilates é um método que tem como princípios 

básicos a concentração, precisão, fluidez e a respiração que promove a melhora da força, 

flexibilidade, equilíbrio, propriocepção e da cognição.  O objetivo deste estudo foi realizar uma 

análise dos benefícios do Método Pilates em indivíduos com Doença de Parkinson. Foi realizada uma 

revisão bibliográfica a partir da análise de artigos publicados nos últimos cinco anos que abordavam 

a aplicação do Método Pilates em indivíduos com Doença de Parkinson disponíveis nas plataformas 

SciELO, PubMed e LILACS, em que foram utilizaram os seguintes descritores “Doença de 

Parkinson; Método Pilates; Fisioterapia”. Foram coletados no banco de dados 57 artigos, 35 foram 

selecionados e 22 excluídos. Sendo analisados um total de 35 que evidenciaram resultados como a 

melhora da mobilidade, equilíbrio, propriocepção, marcha e força em indivíduos com DP durante a 

aplicação do Método Pilates. Deste modo até o momento é possível concluir que o Método Pilates 

contribui para a melhora da qualidade de vida no que diz respeito a aspectos posturais, marcha, 

equilíbrio, mobilidade, propriocepção e força em indivíduos com Doença de Parkinson. Sendo mais 

uma ferramenta que pode ser utilizada por parte dos profissionais para a reabilitação desses pacientes.  
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Com o aumento significativo nos últimos anos de infecções causadas por Candida albicans, uma 

espécie muito bem adaptada ao corpo humano, sendo encontrada na microbiota do sistema digestório 

e, também, no trato geniturinário onde causa a candidíase vulvovaginal (infecção oportunista) caso 

ocorra um desequilíbrio na relação entre parasita e hospedeiro. Assim podendo causar desde lesões 

comuns da doença ou até mesmo infecções disseminadas. A candidíase vulvovaginal é uma doença 

encontrada mais em mulheres, principalmente mulheres adultas com idade reprodutiva, a infecção 

causa sintomas como prurido, ardor e corrimento com aparência de nata de leite, além de edemas e 

eritemas e mais outros sintomas característicos da doença que variam de mulher para mulher. Com o 

crescente aumento de casos e medicamentos usados em tratamentos para a infecção, é necessário a 

busca por outras formas de tratamento como forma alternativa, assim surge o interesse em buscar nas 

plantas medicinais utilizadas pela medicina popular há vários séculos devido ao seu grande potencial 

antimicrobiano e buscar os princípios ativos que funcionem como antifúngicos contra cepas de 

Candida albicans. O objetivo presente desse estudo é analisar a atividade antifúngica das plantas 

medicinais: Romã (Punica granatum Linnaeus), Barbatimão (Stryphnodendron adstringens) e 

Camomila (Matricaria chamomilla) contra a candidíase vaginal causada por leveduras do gênero 

Candida albicans. A atividade antifúngica foi verificada através de duplicadas utilizando a 

metodologia difusão em discos de papel filtro e colocando a infusão em contato direto com as cepas 

inoculadas em placas de petri com meio de cultura Ágar Sabouraud e Ágar Mueller Hinton. Os 

resultados obtidos após 24 horas das cepas inoculadas no Ágar Mueller Hinton (metodologia por 

infusão direto em cepas) foi observado a presença de halo nas placas que continham barbatimão e 

romã. Nas placas de Ágar Sabouraud (metodologia de difusão em disco de papel filtro) foi observado 

a presença de halo na placa que continha romã. Dado exposto, podemos concluir que após 24 horas 

os resultados obtidos para as plantas romã e barbatimão foram positivos para inibição de crescimento 

das cepas, mostrando que possuem potencial antifúngico frente a Candida albicans. 

Palavras chaves: Cândida, ervas medicinais, candidíase vulvovaginal, Candida albicans, resistência 
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Resumo: O presente trabalho explora o campo da interpretação dos sonhos, abordando aspectos 

como: sua formação, simbolização e a importância de seu estudo, já há muito tempo contemplada 

pelos campos da psicanálise, da cultura popular e, mais recentemente, pelas neurociências. Para tal, 

ao decorrer do projeto foram elencados cinco grandes pontos, estes que foram comparados entre si, 

no que se refere à atenção ao mundo onírico: a visão científica sobre os sonhos no século XIX, a visão 

da cultura popular sobre os sonhos no século XIX, as concepções contemporâneas da ciência sobre o 

sonho, as concepções contemporâneas da cultura popular sobre o sonho e, por fim, as noções 

psicanalíticas consolidadas sobre essa temática. Ao longo desse processo, espera-se que o leitor possa 

identificar os movimentos de valorização e desvalorização assumidos tanto pela classe científica ao 

longo dos anos quanto da cultura popular a despeito do mundo mental. Posto isto, o intuito desse 

trabalho também abrange visualizar um possível paralelo entre a neurociência e a psicanálise no que 

tange a ocorrência e significado dos sonhos, configurando-os como um mergulho profundo nos 

subterrâneos da consciência e visualizando os processos mentais através dos aspectos cognitivos 

(como a sensorialidade e a memória) e dos conceitos postulados a partir dos estudos de Freud. Por 

fim, para a concretização desses objetivos com o devido embasamento e futura discussão acerca das 

comparações estabelecidas, foram referenciados autores que atravessam tanto as neurociências (como 

Sidarta Ribeiro, Márcia Radanovic e Eliane Mayumi Kato Narita) quanto a psicologia e psicanálise 

(como Sigmund Freud, Walter Trinca, Jean Laplanche e Jean-Bertrand Lefèvre Pontalis). 
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A sarcopenia consiste na perda de massa muscular esquelética e força muscular, podendo ocorrer com 

o envelhecimento. Sabe-se que idosos com sarcopenia, em virtude de uma maior dependência de 

cuidados e de tempo de internação, geram altos custos para o sistema de saúde. Portanto, são 

essenciais ações que possam prevenir a mesma, de forma a reduzir seus fatores de risco. O objetivo 

do estudo foi identificar idosos hospitalizados sob risco de sarcopenia ou sarcopênicos e sua relação 

com variáveis antropométricas e dados de composição corporal. Foram incluídos pacientes com idade 

igual ou acima de 60 anos que concordaram participar do estudo mediante assinatura do TCLE, 

hospitalizados nas enfermarias do Hospital Beneficente Unimar na cidade de Marília, estado de São 

Paulo, com coleta dos dados nas primeiras 24 a 48 horas de internação. Já, os critérios de exclusão 

foram pacientes em restrição alimentar para perda de peso no período do estudo, com insuficiência 

renal crônica em tratamento dialítico, com paresia ou hemiparesia por acidente vascular cerebral, com 

alterações em líquidos corporais e pacientes em uso crônico de corticosteroides orais. Inicialmente os 

pacientes responderam o questionário de caracterização da amostra e passaram por uma triagem de 

sarcopenia através do questionário SARC-F. Em sequência foram submetidos ao teste de preensão 

palmar por meio do dinamômetro para avaliação da força muscular. Confirmado o risco ou provável 

sarcopenia, o paciente foi submetido ao teste de bioimpedância e coleta das medidas antropométricas. 

A sarcopenia foi diagnosticada de acordo com o último Consenso Europeu de Diagnóstico e 

Definição de Sarcopenia. Os dados antropométricos coletados foram peso corporal e estatura para 

posterior cálculo do índice de massa corpórea (IMC), acrescidos da medida circunferência da 

panturrilha (CP) e a espessura do músculo adutor do polegar (EMAP). A amostra foi composta por 

40 idosos, com idade de 71,2±7,36 anos, sendo 29 (72%) do sexo feminino e 11 (28%) masculino. 

Um total de 13 (33%) indivíduos foram diagnosticados com sarcopenia, sendo a maioria (84,61%) 

do sexo feminino. Um total de 18 (45%) idosos estavam em risco de sarcopenia pela dinamometria. 

As variáveis antropométricas que apresentaram significância quando comparados os grupos de 

indivíduos sarcopênicos e não sarcopênicos foram a força de preensão palmar (p = <0,0001), massa 

isenta de gordura (p = 0,04) e circunferência braquial (p = 0,049). Foi encontrada correlação positiva 

significativa entre a força de preensão palmar e a espessura do músculo adutor do polegar (r= 0,32 

p= 0,044), como também entre a força de preensão palmar e a massa isenta de gordura (r= 0,41 p= 

0,009). Além disso, foi encontrada correlação negativa significativa entre a força de preensão palmar 

e a idade (r= -0,37 p= 0,018). A pesquisa está em andamento, resultados completos e as considerações 

finais serão abordadas posteriormente. 
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RESUMO  
Síndrome reumática não articular conhecida com fibromialgia (FM), atingi oito vezes mais mulheres 

do que homem,  afeta diretamente na qualidade de vida de indivíduos com esse diagnóstico, a prática 

do método pilates para essa população como forma coadjuvante no tratamento, que utiliza técnicas 

que induzem ao equilíbrio de elasticidade e força muscular que podem vir a contribuir na minimização 

de pontos dolorosos, assim surgiu a lacuna para estruturação desse trabalho para evidenciar as 

respostas que o método produz na qualidade de vida desses indivíduos.  O objetivo foi analisar se o 

método pilates contribui na qualidade de vida de indivíduos com fibromialgia. O método foi composto 

por desenho de uma revisão bibliográfica, com consulta das bases de dados Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), PubMed, LILACS, Cochrane, 

Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (medline) e google acadêmico, foram 

abordados buscas dos últimos 10 anos e foram cruzados os descritores pilates and , or fibromialgia 

discartados os artigos que não respondiam aos objetivos, ao tema e estavam em duplicata foram 

analisados 30 artigos. Método Pilates apresentou resultados positivos na redução dos sintomas, 

especialmente sobre nas dores e na realização de atividades diárias. O método pilates utilizados de 

maneira habitual evidenciou diversas vantagens para os portadores da síndrome fibromialgica, e 

contribuiu para melhora na qualidade vida, aumentou  sua flexibilidade, mobilidade e fortalecimento 

muscular e cognitivo . 
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O objetivo do artigo foi avaliar as atualizações nas técnicas em Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC) considerando o contexto da pandemia da Covid-19 no Brasil e em outros países do mundo. O 

artigo é uma revisão bibliográfica de publicações relevantes encontradas em periódicos eletrônicos 

como PubMed e Scielo para unir informações a respeito das atualizações nas técnicas da TCC, sendo 

a Terapia Cognitivo-Comportamental mediada pela Internet (iTCC) a principal abordagem discutida 

no artigo. Com o início da pandemia reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 

de março de 2020, novas medidas tiveram de ser tomadas, então a OMS institui medidas de segurança 

para reduzir a contaminação e achatar a curva de crescimento de novos casos de Covid-19. Com o 

aumento nos sentimentos frequentes de tristeza ou depressão e ansiedade, decorrentes do isolamento 

social, provocou um aumento na procura por atendimentos psicológicos e tendo em vista que, no 

Brasil, 211 milhões de brasileiros tem acesso à internet, de acordo com o IBGE de 2019, as 

psicoterapias on-line podem ser uma alternativa potencialmente positiva. A psicoterapia on-line vem 

sendo estudada a mais de uma década, diversos países reconhecem sua eficácia e ofertam serviços 

psicológicos on-line à população. No Brasil, o órgão responsável pela regulamentação das normas e 

éticas da Psicologia é o Conselho Federal de Psicologia (CFP). O CFP institui a primeira resolução 

acerca dos serviços psicológicos on-line no dia 25 de setembro de 2000 regulamentando o 

atendimento psicoterapêutico mediado pelo computador (resolução CFP Nº 003/2000), a resolução 

passou por várias atualizações durante os anos e a mais recente é a resolução Nº 004/2020 que, por 

conta da pandemia, foi estabelecida para flexibilizar as normas dos atendimentos on-line. Agora, os 

psicólogos devem se cadastrar na plataforma digital e-Psi e no website do Conselho Regional de 

Psicologia (CRP), além de ter o CRP ativo. No contexto internacional as terminologias mais utilizadas 

para se referir a psicoterapia on-line são: E-Psychology, Telepsychology, Online Therapy, Online 

Counselling, Web-based therapy, internet interventions, e-therapy e Mediated services. Já no Brasil 

o termo de destaque é Psicoterapia on-line ou Terapia on-line. Assim como em outras intervenções, 

a psicoterapia on-line conta com diferentes categorias de aplicação psicoterápica, tendo a intervenção 

on-line ou eletronic therapy, através de websites chamada de web-based therapy, podendo ser tanto 

síncronas quanto assíncronas, com diferentes meios de comunicação, por exemplo, escrito através de 

e-mail, somente por áudio ou por áudio e vídeo (webcam) e tem a possibilidade de ser tanto individual 

como em grupo. Dentre as psicoterapias on-line, a iTCC é a que conta com mais pesquisas, tendo 

mais de 200 Ensaios Clínicos Randomizados (ECR). Entretanto, existem poucas pesquisas a respeito 

das limitações desse modelo, elaboração de novas ferramentas e técnicas ou adaptação de ferramentas 

existentes da TCC para a iTCC. Foram localizados alguns recursos on-line no contexto internacional, 

sendo estes, a ferramenta KiSS, Cancer Coping Online, THIS WAY UP clinic, Spider Phobia Free 

and Stress Free, Moodkit, Beating the Blues, FearFighter, CBT-i Coach, MoodGYM, Online Therapy 

USER, PTSD Coach Canada, OCFighter e Pain Squad. 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental. Covid-19. Intervenção baseada na internet. 
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A infância modificou-se drasticamente desde a criação de seu conceito, esse período de vida é 

responsável por formação e experimentações constantes. Todavia, gradualmente há uma diminuição 

das atividades sociais necessárias para um desenvolvimento psíquico saudável, devido à presença de 

aparelhos eletrônicos como celulares, computadores, tablets e diversos outros dispositivos que 

produzem estímulos constantes que não são oportunos para o amadurecimento mental, e na atualidade 

estão cada vez mais presentes dentro dos lares nacionais. O presente artigo busca evidenciar o impacto 

do uso de tecnologias durante a primeira infância, período que abrange as idades de 0 a 6 anos, e sua 

relação com comportamentos ditos ansiosos. Conceituando-se temas como a primeira infância e 

aspectos do desenvolvimento psicossocial, sendo que, desde a mais tenra idade os indivíduos 

interagem com o meio que estão inseridos e, no século XXI progressivamente estão mais inseridos 

no mundo tecnológico, revisita-se a importância do brincar e suas modificações temporais, assim 

como a influência das tecnologias e aspectos de comportamentos ansiosos frente ao manual 

diagnóstico e estatístico de transtornos mentais - DSM-V, levando em consideração, irritabilidade, 

fadiga, dificuldade em se concentrar, tensão muscular, perturbações do sono, preocupação excessiva, 

assim como nenhuma das opções citadas. O estudo desenvolveu-se através do método de coleta e 

análise estatística de dados, por meio de um questionário formulado pelas autoras, aplicados por 

entrevistas em 12 mães da cidade de Marília - SP, através da plataforma “Google Forms”. Obteve-se 

informações a respeito do tempo de tela disponível, período que os participantes passam em casa e 

na escola, atividades extracurriculares e período de apresentação dos sintomas. Após análise 

sociodemográfica, descrição e discussão dos dados, foi possível observar, por meio dos resultados 

obtidos, a relação entre o período de permanência dos participantes em casa e o uso de telas, que se 

mostrou superior a duas horas nas crianças que passavam menos tempo nas escolas. Assim como 

também, a liberdade das crianças para o acesso a telas presente na maior parte dos resultados. O 

período de apresentação dos sintomas, em que pelo menos metade dos participantes se comportou da 

maneira relatada por no mínimo seis meses até o momento da entrevista. Cabe salientar, que também 

foi obtido como resultado o fato de nenhum dos entrevistados realizar acompanhamento 

psicoterapêutico. Diante desse cenário, busca-se no presente artigo, evidenciar o surgimento de 

comportamentos ansiosos em crianças que utilizam dos aparelhos tecnológicos por tempo maior do 

que o recomendado pela Sociedade Brasileira de Pediatria, a fim de contribuir positivamente para 

uma sociedade mais saudável, não prejudicada pelo uso tecnológico cada vez mais crescente. 
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O ozônio tem sido administrado de forma terapêutica e estudado cada vez mais com intuito de auxiliar 

em vários tratamentos que podem variar desde estéticos a medicamentoso, incluindo infecções 

bacterianas, fúngicas e virais, queimaduras e úlceras diabétogênicas. A terapêutica do ozônio tem 

apresentado resultados em uso medicinal sendo a concentração de ozônio variável. Um dos 

mecanismos de ação do ozônio está relacionado a atividade oxidativa tornando-se um agente 

potencial biocida. Em bactérias o ozônio causa ruptura das paredes celulares através da oxidação dos 

fosfolípides e lipoproteínas,em fungos inibe o crescimento celular em determinados estágios.O óleo 

de girassol naturalmente apresenta propriedades antioxidantes e bioestimuladoras e é uma substância 

extremamente rica em ácido linoléico, vitaminas e é uma importante fonte de ácidos graxos essenciais 

(AGE). Os óleos ozonizados são compostos por óleo vegetal e gás ozônio, reagem com as ligações 

duplas de carbono presente nas cadeias lipídicas bacterianas. Por se tratar de uma terapêutica empírica 

o presente trabalho espera oferecer dados científicos que contribuam com mais pesquisas sobre a 

terapêutica em questão. Objetivamos neste trabalho, analisar através da técnica de disco de difusão a 

eficácia do óleo ozonizado frente a bactérias Gram positivas, Gram negativas e Candida albicans. As 

cepas de Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Candida albicans foram testadas, observando 

suas características morfológicas e bioquímicas para confirmação, posteriormente foi utilizada a 

técnica de disco difusão impregnados com óleo de girassol ozonizado e óleo de girassol para avaliar 

a atividade antimicrobiana de cada um, utilizando Agar Mueller Hinton para Staphylococcus aureus 

e Escherichia coli, Agar Saboraund para Candida albicans. Na leitura das placas de Mueller Hinton 

observou-se a formação ou não de halo de inibição. Para o Staphylococcus aureus, Escherichia coli 

e Candida albicans, houve formação de halos inibitórios somente com óleo de girassol ozonizado, o 

óleo de girassol sem ozônio não inibiu o crescimento microbiano.O ozônio pode ser considerado um 

forte aliado em tratamento terapêutico contra infecções. No presente trabalho observou-se inativação 

do crescimento de microrganismos em contato com o óleo ozonizado, no entanto são necessários mais 

estudos laboratoriais para análise e posterior opções de tratamento.  

Palavras-chaves: Ozônio, eficácia, antígenos de bactérias, Antígenos de fungos. 
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RESUMO  

O presente trabalho visa identificar e qualificar as possibilidades do campo da psicologia no cuidado 

de pacientes idosos oncológicos em hospitalização, a partir da conceituação do câncer e como ocorre 

seu desenvolvimento, já que dentre as moléstias que acometem anualmente a população mundial, o 

câncer ocupa uma posição relevante devido ao alto índice de óbitos e o crescente número de novos 

casos, especialmente entre a população idosa. Posteriormente, a exposição das mudanças históricas 

que possibilitaram a inserção da psicologia não somente no campo da saúde como na área da 

oncologia, de modo a estender o olhar biológico a um olhar biopsicossocial; por conseguinte, o 

reconhecimento e entendimento do grupo de Idosos como um grupo que necessita ser considerado, 

visto a situação de vulnerabilidade ocupada, decorrente de perdas fisiológicas, sociais e psicológicas, 

somado a  dados epidemiológicos que expõem o câncer como uma das principais moléstias 

acometidas na velhice, bem como o seu alto índice de óbitos em pessoas acima de 60 anos. A partir 

disso, é necessário compreender os processos psicológicos atravessados diante da chegada do 

diagnóstico ao paciente, de sua aceitação e tratamento, por fim, a busca pela oferta de qualidade de 

vida a este idoso, a partir da implementação de cuidados paliativos por toda equipe, não visando 

apenas o paciente, mas aos familiares, estes como parte substancial em seu tratamento. Trata-se de 

uma pesquisa teórica de abordagem qualitativa. Esperamos assim contribuir e aprimorar o estudo do 

psicólogo junto a equipe multiprofissional, auxiliando no campo teórico e  consequentemente em sua 

prática.  
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As disfunções sexuais são caracterizadas como um déficit nas respostas sexuais, um transtorno que 

pode afetar a saúde sexual feminina por diversos fatores, entre eles, anatômicos, psicológicos, 

fisiológicos e socioculturais que podem influenciar negativamente a vida social, familiar e 

psicológica. A fisioterapia tem relação direta nas disfunções sexuais femininas, a atuação na 

reabilitação da musculatura do assoalho pélvico, promove conscientização desta musculatura, 

redução de espasmos musculares, melhorando o conhecimento corporal. O objetivo deste trabalho é 

discorrer sobre a temática das disfunções sexuais femininas, considerada ainda um tabu por parte da 

sociedade e analisar a atuação da Fisioterapia como uma forma de tratamento com a finalidade de 

atenuar possíveis sintomas musculoesqueléticos relacionados a tais disfunções. Trata-se de um estudo 

descritivo de revisão bibliográfica da literatura sobre as disfunções sexuais femininas e os tratamentos 

fisioterapêuticos. Para a coleta de dados foram considerados os descritores em saúde nas línguas 

português e inglês: Disfunções sexuais femininas (Feminine sexual dysfunction); Fisioterapia 

(physicaltherapy); Fisioterapia pélvica (pelvic physicaltherapy). A busca foi realizada nas bases de 

dados Scielo e Google Acadêmico, onde após seleção, foram utilizados 12 artigos referentes ao tema. 

Como resultado foi observado que as disfunções sexuais femininas são consideradas ainda um tabu e 

por este motivo muitas as vezes a mulher não fala sobre a assunto e não busca tratamento. Em relação 

a fisioterapia, esta mostrou-se relevante como conduta terapêutica principalmente para o tratamento 

voltado à musculatura do assoalho pélvico que está envolvido com este transtorno, e dentre as 

condutas mais utilizadas demonstrou-se que a fisioterapia atua através da cinesioterapia para o 

assoalho pélvico, cinesioterapia pélvica com musculaturas sinergistas, biofeedback, cones vaginais e 

eletroestimulação, além das orientações domiciliares e acompanhamentos. Pode concluir que a 

Fisioterapia é um tratamento de primeira linha, amplamente utilizado nas disfunções sexuais 

femininas, porém, ainda pouco discutido muitas vezes pela falta de informação e vergonha sobre o 

assunto, diante destes sãos necessários mais estudos sobre o tema para conhecimento acerca deste 

problema na saúde da mulher. 
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O aleitamento materno é considerado a melhor estratégia nutritiva para o recémnascido, com 

inúmeros benefícios para ele e a mãe, como a redução da mortalidade na infância, proteção contra 

diarreias, redução do risco de obesidade, desenvolvimento da cavidade bucal, promoção do 

crescimento, aumento do desenvolvimento cognitivo, bem como os ganhos maternos com esse 

processo: menores índices de sangramento pós-parto e consequentemente menor incidência de 

anemia, menor prevalência de câncer de ovário, endométrio e mama, rápida recuperação do peso pré-

gestacional, menores custos financeiros para a família e melhor qualidade de vida. Neste período, 

ocorre a criação de vínculo afetivo entre mãe e filho. Durante o puerpério, a mulher vivencia diversas 

transformações relacionadas ao seu estado físico, psíquico e social, tornando indispensável o apoio 

de pessoas próximas a ela. O presente estudo tem por objetivo compreender a influência familiar no 

processo do aleitamento materno. Através da revisão de literatura, a coleta de dados foi realizada a 

partir dos descritores “família”, “influência dos pares” e “aleitamento materno” nas bases de dados 

Latino-Americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILACS), SCIELO (Scientific 

Eletronic Library Online) e Base de Dados Bibliográficos Especializada na Área de Enfermagem 

(BDENF) no período de 2012 a 2022. Os artigos selecionados foram analisados através da técnica de 

análise de conteúdo na modalidade temática e evidenciaram influências positivas e negativas que a 

rede de apoio exerce durante o aleitamento materno. Os estudos demonstraram que a influência 

familiar possui importância significativa neste processo, destacando que mulheres da família 

influenciam diretamente as primigestas, com experiências vivenciadas durante o período de 

amamentação. A presença do pai foi destacada com poder significativo, demonstrando apoio 

emocional para o binômio mãe-filho, dado que seus conhecimentos sobre a importância do 

aleitamento materno favoreceram sua integração na relação mãe–filho. 
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As ataxias espinocerebelares são hereditárias e autossômicas dominantes, além de instabilizar e 

desequilibrar a marcha do sujeito, não dispõe de fármacos para a melhora, o que traz a importância 

de um método alternativo para seu tratamento, nesse âmbito a fisioterapia atua e pode proporcionar 

maior qualidade de vida de sujeitos que apresentam esse distúrbio. Isso se dá devido ao fato de que a 

fisioterapia é uma ciência da saúde, a qual pode planejar, programar, ordenar, coordenar, executar e 

supervisionar métodos e técnicas fisioterapêuticas. Sendo assim, o objetivo foi analisar a atuação da 

fisioterapia na qualidade de vida desses indivíduos. Além do exposto, o trabalho em questão foi 

realizado por meio de pesquisa bibliográfica, a partir de revisões literárias sobre o tema levantado, 

com buscas nas bases de dados lilacs, scielo e Google academico, os anos entre 2001 e 2021, com o 

cruzamento dos descritores fisioterapia e ataxia espinocerebelar, qualidade de vida e ataxia 

espinocerebelar, foram encontrados 25 artigos e selecionados 13 que atendiam aos objetivos do 

estudo. Os resultado de diversos estudos relataram que indivíduos que realizaram fisioterapia 

melhoraram respostas motoras e qualidade de vida, pois é possível traçar por meio da fisioterapia 

condutas, com a finalidade de minimizar os danos, utilizar de métodos e técnicas que podem vir a 

melhorar a ataxia por meio da repetição e pratica de movimentos funcionais específicos, em que 

demanda coordenação; treino de marchas; transferência de peso; e outras que visem independência.  

Conclui-se que a fisioterapia tem papel importante na melhora de qualidade de vida de indivíduos 

com esses distúrbios.   
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INTRODUÇÃO: A dor pode ser considerada um dos maiores problemas de saúde da atualidade, ela 

é definida como uma experiência sensorial e emocional desagradável, se apresentado sempre de 

forma subjetiva. Entretanto, a dor em neonatos e em crianças merece atenção diferenciada, pois estes 

indivíduos não a expressam verbalmente e suas manifestações são distintas das outras faixas etárias. 

Dessa forma, surgiu a lacuna para conhecer as formas representativas de investigação da dor em 

neonatos e crianças. OBJETIVO: foi analisar os instrumentos para avaliação da dor em neonatos e 

crianças. METODOLOGIA: Foi realizado um com desenho de pesquisa  por meio de revisão 

bibliográfica, que utilizou-se de buscas em bases de dados SCIELO (Scientific Electronic Library 

Online), PUBMED (U.S. National Library of Medicine), foram considerados para busca os termos: 

dor (pain), questionário (questionnaire), escala (scale), medição da dor (pain measurement), criança 

(child), neonato (neonate). Para busca foi utilizado o operador booleano “AND”. A busca foi 

realizada nas publicações da biblioteca eletrônica: BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e 

complementada com a busca livre no período de julho dos últimos 5 anos. Após exclusão dos artigos 

que não eram compatíveis com o título e não respondiam aos objetivos do estudo, foram incluídos 

artigos para o desenvolvimento, que possuíam estudos com indivíduos da concepção à primeira 

infância (0 A 6 anos), de ambos os sexos, sem restrições quanto à presença de morbidade e que em 

sua metodologia tenha sido descrito o instrumento (questionário ou escala) para medida e avaliação 

dos sintomas de dor. RESULTADO: os resultados parciais demonstraram que é possível avaliar a 

dor em crianças e neonatos por meio de expressões faciais e corporais, alteração de sinais vitais, 

padrão respiratório, choro, expressão verbal, toque e imagens. CONCLUSÃO: ao analisar 

instrumentos de avaliação de dor conclui-se que as 9 escalas analisadas apresentam capacidade de 

investigar a dor em neonatos e crianças. 
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A espondilose ou espondilose deformante é comumente encontrada na rotina dos atendimentos na 

clínica médica de pequenos animas. A espondilose é uma doença degenerativa que acomete animais 

velhos a idosos, normalmente é encontrada nas vertebras lombares, mas pode acometer também as 

vértebras torácicas. Os sinais clínicos comumente encontrados são animais que sentem dificuldade 

de subir em escadas, quadros de inapetências e paresia parcial ou total. O diagnóstico é baseado nos 

achados clínicos e exames de imagem como radiografia, tomografia computadorizada,ressonância 

magnética e a mielografia. O tratamento consiste em uma cirurgia que tem como objetivo a 

descompressão da medula espinhal. Para isso, um canino, fêmea, SRD, 14 anos de idade, pesando 

30kg, chegou no Hospital Veterinário da Universidade de Marília com o relato de paresia dos 

membros, constipação intensa, muito ofegante, apática e presença de edema em todos os membros 

apendiculares, conforme informações do seu responsável. O paciente se apresentava com parâmetros 

clínicos alterados em virtude do quadro clínico, foi possível observar taquipneia, a temperatura estava 

aumentada e a cadela ainda apresentava nodulações em região de esterno com consistência macia, foi 

realizado auscultação cardíaca e identificou um sopro de grau dois. Em função do quadro foi 

solicitado exames complementares para melhor avaliação, dentre eles, o hemograma, que constatou 

hipoproteinemia e macro plaquetas o exame radiográfico no qual foi possível observar a presença de 

pontes ósseas denominadas de espondilose deformante em toda região torácica, lombar e sacral do 

animal, o exame ultrassonográfico demonstrou alterações em fígado, estômago, baço, adrenal e 

bexiga. Assim, o presente artigo possui como o objetivo relatar a ocorrência do quadro clínico de 

espondilose deformante em toda extensão vertebral em uma cadela e o quão importante é a radiografia 

simples para o seu diagnóstico dessa enfermidade que provoca vários danos ao animal portador. 
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RESUMO 

 

Este estudo propõe analisar as características e o funcionamento da cultura do cancelamento, 

relacionando-a com o indivíduo e suas relações humanas e virtuais e, para isso, concentrar-se-á na 

revisão bibliográfica com o objetivo norteador de mostrar os impactos desse uso indevido da internet 

que causa o fenômeno, além de compreender os comportamentos que levam a sociedade a essa 

conduta. A Cultura do Cancelamento é um fenômeno que ocorre na internet quando um indivíduo ou 

uma instituição demonstram comportamentos inaceitáveis para a sociedade, trazendo consequências, 

dentro e fora da web, nas relações interpessoais e para os indivíduos envolvidos. Após a análise e a 

apresentação de exemplos, será possível perceber que a origem da Cultura do Cancelamento veio 

como uma justiça social e sua utilização se tornou autoritária, desproporcional e radical, causando 

violência física, psicológica e virtual. São necessários mais estudos para contribuir para o uso correto 

da internet e desta cultura na sociedade, com o intuito de refletir e prevenir prejuízos que, muitas 

vezes, serão irreversíveis. 
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A leucemia mieloide aguda (LMA) é caracterizada pela neoplasia nas células progenitoras mieloides 

interferindo na maturação e proliferação de seus precursores, sendo um dos tipos mais raros de 

leucemia com a incidência de apenas 1% no Brasil. A LMA pode se manifestar em qualquer idade, 

acometendo principalmente a adultos maiores de 45 anos com progressão rápida e de fácil 

diagnóstico. Seu desenvolvimento está relacionado diretamente com a regulação e expressão de 

genes, os microRNAs (miRNAs) são um dos reguladores da síntese proteica e estão presentes em 

todos os tecidos, atuando como um mecanismo de controle pós-transcricional que participa 

ativamente na progressão da LMA. Dessa forma, podem ser utilizados como biomarcadores capazes 

de demonstrar prognósticos onde estão intimamente relacionados com o avanço dessas neoplasias, 

apontados como uma excelente ferramenta no meio oncológico devido a sua importância no controle 

pós-transcricional. Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos científicos publicados entre os 

anos de 2018 e 2022 através da plataforma do Pubmed onde o objetivo foi evidenciar o uso dos 

miRNAs como potenciais biomarcadores de prognóstico na LMA. É indiscutível a importância dos 

miRNAs, são moléculas envolvidas no processo de formação de tumores e são amplamente 

encontrados na LMA. Toda condição que resulte em variações pode estar associada a atividade dos 

miRNAs e a sua expressão anormal pode atingir fatores relacionados a função celular e molecular 

decisivos da doença. Diversos miRNAs já foram identificados e se mostram associados a 

determinados padrões, subtipos e mecanismos da LMA. Apesar de diversos estudos demonstrarem 

alto potencial clínico do uso de miRNAs na LMA, muito ainda precisa ser esclarecido sobre o funcionamento 

e associação com prognóstico da doença, porém, seu uso como biomarcadores se prova confiáveis podendo 

se estabelecer firmemente na clínica global da oncologia.  
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Os atletas de alta performance são sinônimos de preparo e condicionamento físico muito acima da 

média e nesse sentido o fisioterapeuta do esporte que atua com atletas de vários níveis sabe bem que, 

para obter êxito em competições, esses atletas precisam estar em boa forma. O atleta que não está em 

boa forma física fica mais suscetível a lesões. As lesões esportivas sempre preocuparam e 

comprometeram a própria vida esportiva e retorno do atleta as atividades. Nesse contexto, a 

fisioterapia, ou seja, terapia da função, tem como objetivo tratar os indivíduos portadores de um 

quadro patológico e, portanto, restabelecer a funcionalidade perdida decorrente deste quadro. Através 

de uma revisão sistemática, o objetivo deste trabalho foi identificar os efeitos da fisioterapia no 

tratamento e prevenção de traumatismos em atletas amadores e profissionais. Foi realizada uma busca 

por artigos em diferentes bancos de dados, sendo eles: Scientific Electronic Library Online (Scielo), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS, utilizando as bases de dados da Medline e Lilacs), Physiotherapy 

Evidence Database (PEDro) e Cochrane Library. Nos bancos de dados descritos foram selecionados 

ao total 14 artigos que se encaixaram em todos os critérios de inclusão e exclusão escolhidos para 

essa revisão sistemática. Pode-se concluir, portanto, que apesar das limitações quanto as poucas 

modalidades esportivas abordadas nos estudos, número relativamente pequeno das amostras em sua 

maioria e reduzida quantidade de estudos que relacionam quantidade e taxa de lesões às ações 

preventivas, as intervenções fisioterapêuticas de caráter preventivo e de tratamento mostraram-se 

eficazes em suas propostas melhorando capacidades físicas e funcionais dos atletas submetidos à estas 

intervenções. 

Palavras-chave: Fisioterapia; lesões esportivas; traumatismos em atletas; atletas 
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Enfisema pulmonar é definida como uma patologia degenerativa na estrutura dos alvéolos 

pulmonares e está diretamente ligada a diminuição da capacidade respiratória, que compromete seu 

funcionamento e a ventilação alveolar dos portadores. A fisioterapia respiratória utiliza técnicas e 

exercícios para proporcionar uma melhora na qualidade de vida aos portadores de enfisema pulmonar, 

apesar de ser uma doença irreversível, seus sintomas podem ser controlados, evitando assim, 

possíveis complicações futuras a esses indivíduos. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar as 

condutas fisioterapêuticas disponíveis em indivíduos com enfisema pulmonar. Foi realizado uma 

revisão bibliográfica de cunho qualitativo, explorativo e de forma descritiva. As bases de dados 

utilizadas foram o Scielo e o BVS. Foram selecionados artigos científicos publicados entre os anos 

de 2010 a 2019, com os referidos descritores: enfisema pulmonar, fisioterapia no enfisema pulmonar 

e técnicas de fisioterapia no enfisema. Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos que 

descreviam ou discutiam sobre enfisema pulmonar, a fisioterapia no enfisema pulmonar, técnicas de 

fisioterapia no enfisema pulmonar e reabilitação pulmonar. Os critérios de exclusão foram: artigos 

que não discutiam ou descreviam sobre enfisema pulmonar e artigos de enfisema pulmonar ligado a 

avaliação computacional. A fisioterapia respiratória é um recurso terapêutico utilizado no tratamento 

dos sinais e sintomas desencadeados pelo enfisema pulmonar que são dispneia, sensação de cansaço, 

roncos, sibilos e tosse geralmente produtiva. Assim sendo, a fisioterapia respiratória utiliza de 

manobras de higiene brônquica, como a vibrocompressão, drenagem postural e aspiração traqueal,  

que estimula a eliminação de secreções pulmonares, e auxilia assim, em uma melhora na ventilação 

pulmonar. O fisioterapeuta utiliza também, de exercícios que possam melhorar o condicionamento 

cardiopulmonar do paciente e assim, melhora da sua funcionalidade. Atua de forma preventiva por 

meio de exercícios, na tentativa de retardar o prognóstico da doença e proporcionar um bem-estar ao 

paciente. Portanto, a fisioterapia respiratória tem um papel fundamental na reabilitação dos portadores 

de enfisema pulmonar, visto que, por meio de seus conhecimentos e técnicas aplicadas, gerem uma 

melhora na qualidade de vida desses pacientes. 

Palavras-chaves: Condutas fisioterapêuticas. Enfisema pulmonar. Fisioterapia. 

 

  

 
* Acadêmicas do curso de Graduação em Fisioterapia da Universidade de Marília. 
** Docentes do curso de Graduação em Fisioterapia da Universidade de Marília 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

IMPACTO DE INTERNAÇÕES E TÉCNICAS DE HUMANIZAÇÃO UTILIZADAS EM 

UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA EM BEBÊS PREMATUROS: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

 

ALVES, Joana Guimarães* 

BEZERRA, Caroline Montin** 

SOUZA, Ana Luiza Decanini Miranda de*** 

AUDI, MAURO**** 

 

Aproximadamente 15 milhões de crianças nascem prematuras a cada ano e são consideradas um 

grupo de risco para eventos adversos, principalmente aqueles nascidos com baixo peso, o que faz 

com que esses bebês passem um período internados em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal 

(UTIN), alguns métodos têm sido desenvolvidos a fim de tornar essa fase menos estressante para os 

recém-nascidos e para os pais. Este estudo teve como objetivoanalisar técnicas de humanização 

utilizadas dentro das UTIN. Foi realizada uma revisão bibliográfica na Biblioteca Virtual em Saúde, 

considerando os artigos publicados nos últimos 10 anos na Medline ou Lilacs, em português, inglês 

e espanhol utilizando os descritores “Prematuro; Unidade de Terapia Intensiva; Conduta “. Foram 

analisados 10 estudos para que evidenciaram que as principais técnicas utilizadas foram a 

musicoterapia, a posição canguru e o estímulo sensório-motor multidimensional. Os estudos mostram 

que cada uma dessas técnicas possibilitaram a melhora de diferentes parâmetros como a 

musicoterapia sendo capaz de reduzir a frequência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC) e a dor 

e ainda aumentar a saturação de oxigênio (SPO2) e a temperatura (TA), jáa posição canguru é capaz 

de manter os parâmetros fisiológicos estáveis e melhorar o aspecto sono-vigília. O estímulo 

sensóriomotor multidimensional é capaz de melhorar os sinais vitais, reduzir a dor e deixar a criança 

mais calma, a longo prazo. Outro ponto a ser observado segundo sugerem os estudos se refere ao 

período de internação que pode impactar nos aspectos comportamentais da criança. Deste modo, foi 

possível concluir que éimprescindível a utilização de técnicas de humanização dentro das UTIN, com 

a finalidade de contribuir com a melhora da qualidade de vida e também coma estabilização dos sinais 

vitais dos bebês, além de diminuir o estresse e estabelecer o vínculo criança-mãe-pai, inserindo-os 

nas propostas utilizadas. Estudos mais detalhados referentes a cada uma das técnicas se faz necessário 

para explorar todos os pontos positivos e seus efeitos a longo prazo após utilização dessas técnicas. 
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Unidade  de  Terapia  Intensiva (UTI)  écaracterizada  por  prestar assistênciaa  pacientes críticos, 

instáveis e sob risco de morte. Trata-se de um ambiente hostil, com ruídosestressantesde alarmes  de 

monitorese  aparelhos, sons  de  carrinho  de emergência,  vozes  que  delegam funções e prestama 

assistênciaem tempo integral.Durantea permanência na UTI o paciente perde  o vínculodireto  com  

seus  familiares  e  amigos,  passandoa  depender  de  pessoas desconhecidas e tendo expostossuas 

fragilidades físicas e emocionais; além de sedepararcom pacientes em condiçõespiores que a sua. A 

maioria dos pacientesatendidosna UTI estão em estado  de  comaque  pode  ser  fisiológico,  que  é  

um  estado  profundo  de  inconsciência; ouinduzido no qual ocorre a administração de fármacos 

sedativos que reduzem a função cerebral e mantem as funções vitais com auxílioda tecnologia.Para 

avaliação do nível de consciência, no  comafisiológico utiliza-se  a  Escala  de  Coma  de  Glasgow,e  

para  avaliação  do  estado  de coma  induzido  utiliza-se  a Richmond  Agitation-Sedation  

Scale(RASS). Objetivo:Analisar publicações acerca  da  existência  de percepções de  pacientes  

àestímulos  auditivos  durante  o estado  de  comainduzido. Material  e  métodos:Trata-se  de  uma  

revisão  bibliográfica, cujabusca foi realizada por meio das bases de dados Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando os descritores: “Coma”, 

“Audição” e “Unidades  de  Terapia  Intensiva”. Os  18  artigos  selecionados  obedeceram  ao  tema  

proposto abrangendo  publicações  nacionais  e  internacionais  no  período  de  2016  a  2021. 

Resultados: Estudos  apontam  que, nospacientesem  coma,  a  audição  é  o últimosentido  que  se  

perde.  A maioria dos pacientesem coma induzido apresentam recordações reais do período que 

ficaram internados, tais como visitasda família, vozes dos profissionais a beira leito discutindo sobre 

o tratamento adequado, a causa da internação, o prognostico esperado; e poucos se recordam do tubo  

de intubação,  das  aspirações  realizadas,  dos  acessos  puncionados  e  dos  curativos 

realizados.Conclusão: Pacientes  em  estado  de  coma  induzido  tem  percepção  dosestímulos 

auditivos  ambientais,  portanto é de  suma  importância atentar-se  para  um ambiente  

sonorocontrolado  e  uma  comunicação  adequada  da  equipe  e  dos  familiares,  cercada  de  palavras  

de carinho,  de  encorajamento  que favoreçamo bem-estar, a  tranquilidade  e  o  restabelecimento 

mais rápidosdo paciente 
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Introdução: A bronquiolite viral aguda (BVA) é uma infecção do trato respiratório inferior de forma 

obstrutiva, que ocorre principalmente em crianças com até dois anos, a BVA se manifesta no trato 

respiratório superior com sintomas leves, como febre e coriza e, posteriormente, pode evoluir para o 

trato respiratório inferior, onde o indivíduo apresenta tosse, sibilos e, esforço respiratório devido a 

obstrução das vias aéreas de pequeno calibre. Objetivo: analisar quais são os recursos 

fisioterapêuticos mais utilizados para o tratamento da bronquiolite viral aguda em crianças, bem como 

a eficácia de cada uma. Metodologia: revisão sistemática realizada Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e foram considerados os artigos publicados nas plataformas, Medline e Lilacs, utilizando os 

termos: fisioterapia; bronquiolite aguda; bronquiolite viral; crianças. Foram considerados os trabalhos 

publicados em português, inglês ou espanhol nos últimos 10 anos, na análise, foram incluídos estudos 

observacionais ou experimentais sobre crianças, bronquiolite e intervenção de fisioterapia e, foram 

excluídos estudos que abordavam outras patologias ou condições que afetem o sistema respiratório. 

Resultados: foram utilizados 5 artigos para a construção do quadro apresentado, onde foi possível 

observar que o principal método avaliativo é a análise dos sinais vitais, e que tanto as técnicas 

convencionais quanto as mais atuais têm efeito positivo nos casos de BVA em crianças. Conclusão: 

sabe-se que o objetivo da fisioterapia respiratória na bronquiolite viral aguda é diminuir o tempo de 

internação, o estresse para a criança e os familiares, e diminuir as complicações psicológicas e físicas, 

eliminando as secreções presentes das vias aéreas.      
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A farmácia de manipulação busca atender às exigências do mercado por qualidade, desta forma cada 

vez mais buscam assegurar a qualidade de seus produtos implantando procedimentos para verificar a 

manutenção das propriedades terapêuticas dos produtos preparados. A perda de ácido hialurônico no 

organismo é um processo fisiológico que deixa apele ressecada e promove a formação de finas linhas 

de expressão. O ácido hialurônico, encontrado naturalmente na pele, pode ser utilizado em forma de 

sal e incorporado em preparações para o rosto, pescoço, olhos e cuidados para o corpo. O ácido 

ascórbico (vitamina C) é um potente antioxidante, anti-inflamatório e possui um importante papel na 

síntese de colágeno e elastina. A avaliação de estabilidade de produtos cosméticos busca evidenciar 

possíveis instabilidades da formulação, e auxilia na determinação do prazo de validade ou por quanto 

tempo o produto mantem suas propriedades terapêuticas. O objetivo deste estudo foi verificar a 

estabilidade dos ativos em diferentes  bases  cosméticas  através  dos testes  de  estabilidade,  sob  

determinadas  condições, evidenciando   parâmetros   organolépticos   e   parâmetros   físico-químicos.   

Os testes foram realizados utilizando três amostras, sendo um creme, um gel e um sérum. As amostras 

foram preparadas e ficaram expostas por 30 dias à situação de “estresse” para verificar sua 

estabilidade em três ambientes, sendo em estufa à 37ºC  (±  2,0ºC), em geladeira  à  5ºC (±  2,0ºC)  e  

a temperatura  ambiente  (não  controlada). Foram observados  os  parâmetros  organolépticos, 

determinação de pH, teste de centrifuga, espalhabilidade e viscosidade, antes e após a exposição aos  

ambientes. Dentro  dos  parâmetros  organolépticos no tempo zero, nenhuma  amostra apresentou 

alterações, após 30dias,a amostra em gel quando submetida à temperatura de 5ºC demonstrou 

mudanças em seu aspecto e coloração. Nenhuma das amostras sofreram alterações quanto ao pH e 

demonstraram-se estáveis ao teste de centrifugação. Observou-se uma redução no diâmetro da 

espalhabilidade nas amostras em creme e gele um aumento para a amostra em sérum. As amostrasse 

mostraram estáveis frente ao teste  de  viscosidade.Com  os  resultados observa-se que a amostra em 

gel demonstrou maior instabilidade quando comparados à amostra em  creme  e  em  sérum quando  

expostas  a  diferentes temperaturas.  Conclui-se que os testes preliminares são importantes pois 

fornecem subsídios para correções no desenvolvimento das formulações, uma vez que estas alterações 

apresentadas podem comprometer a funcionalidade dos ativos. 
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No Brasil a linguiça frescal é um dos produtos cárneos mais fabricados devido principalmente a não 

exigir tecnologia sofisticada e utilizar poucos equipamentos que são de baixo custo. Os embutidos 

são obtidos a partir do processo de moagem da  carne  em  uma granulometria  que varia  de  grossa  

a fina.  No processo de embutimento, a  massa  cárnea  é  acondicionada  em envoltórios/tripas,  

naturais  ou  artificiais,  com  a  finalidade  de  dar  forma  e  estabilidade  ao produto,  além  de  

protegê-los  de  influências  externas. Os embutidos cárneos têm importante espaço no mercado, uma 

vez que fazem parte dos hábitos alimentares de  grande  parte  dos consumidores brasileiros. As 

principais variações nestes produtos são parâmetros da qualidade, o preço e as características 

sensoriais. O monitoramento sanitário dos alimentos é essencial para a promoção e manutenção da 

saúde e deve ser garantida em todas as etapas da cadeia alimentar. Procedimentos inadequados de 

manipulação dos alimentos podem causar doenças, ou seja, os alimentos ou a água podem atuar como 

veículo para transmissão   de microrganismos prejudiciais à saúde  ou  de  substâncias  tóxicas. Devido  

ao  grande  risco  de  contaminação, provenientes  do  intenso  processo  de  manipulação  do  material  

e  de  sua  matéria-prima  foram colhidas dez amostras no mês de julho de 2022 dos principais 

açougues da cidade de Tupã -SP e realizadas análises microbiológicas preconizadas na resolução da 

diretoria colegiada número 60 (26 de Dezembro de 2019) do Ministério da Saúde com o intuito de 

avaliar boas práticas de produção  e  parâmetros  microbiológicos  de  linguiça  tipo  frescal  para  

detecção  de  coliformes termotolerantes  e Salmonella sp.,  as  quais  são  os  principais  contaminantes  

provenientes  da manipulação do produto. Foram realizadas análises microbiológicas pela técnica de 

diluição e plaqueamento  nas  temperaturas  indicadas  em  estufa. As  dez  amostras  analisadas foram 

reprovadas,  onde dez  apresentaram  crescimento de  Aeróbios  mesófilos, oito  das dez  com 

Escherichia  colie uma  com Salmonella. De acordo com os resultados é importante realizar 

monitoramento e treinamento das Boas Práticas de Fabricação com supervisão da VISA municipal. 
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O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento com maior incidência no sexo masculino e de etiologia multifatorial sendo 

caracterizado pela tríade: déficit de atenção, hiperatividade e impulsividade, que podem gerar   

prejuízos em   aspectos   sociais   e   emocionais.   Pode   ocorrer   também   atraso   no desenvolvimento 

neuropsicomotor resultando em déficit de equilíbrio e disfunções em coordenação motora fina. Essas 

características impactam a vida dos indivíduos acometidos por esse transtorno ao longo de toda a sua 

vida.  Porém, com o passar do tempo eles são capazes de minimizar as dificuldades devido a 

maturidade adquirida. Devido a ampla variedade   de   sintomas, uma   equipe   multidisciplinar   se   

faz   necessária   para   realizar   a intervenção terapêutica desses indivíduos. Entre as diversas técnicas 

utilizadas, a equoterapia é uma terapia com cavalos que traz diversos benefícios como a atenção, 

equilíbrio, raciocínio lógico, autoconfiança entre outros benefícios. Por meio desta terapia é possível 

estimular o desenvolvimento de aspectos psicomotor e cognitivo do indivíduo. Este estudo tem por 

objetivo analisar os benefícios da equoterapia em indivíduos com TDAH.A literatura mostra que a 

utilização de animais como ferramenta terapêutica promove diversos efeitos positivos em pacientes 

com acometidos com diversos quadros.  Em indivíduos com TDAH, o uso de animais como os 

cavalos, resulta em respostas positivas e eficazes em parâmetros como a coordenação motora, 

equilíbrio, aprendizagem escolar, concentração, atenção, socialização, autoestima e autoconfiança. O 

vínculo estabelecido entre os indivíduos e o animal, promove uma melhor resposta ao tratamento. 

Deste modo é possível concluir que a Equoterapia contribui   no   tratamento   de   indivíduos   com   

TDAH pois   promove   diversos   benefícios fortalecendo a relação entre a criança, o animal e a 

equipe multiprofissional. Surgindo como uma nova perspectiva para possibilitar o tratamento desses 

indivíduos. 
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Interdisciplinaridade. 
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ENFERMEIRO DIANTEDA ASSISTÊNCIA À MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA 
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A violência contra a mulher é considerada um problema de saúde pública no Brasil, a mulher 

violentada em  algum  momento irá  procurar  atendimento  em uma unidade  de  saúde  e  o 

profissional de enfermagem está na linha de frente no combate à violência doméstica, pois, é quem 

acolhe,  realiza  os  primeiros  atendimentos  e  toma  as  devidas condutas. Tendo como objetivo 

identificara literatura, qual a conduta que o profissional enfermeiro deve tomar frente à assistência a 

mulher vítima de violência doméstica, se o enfermeiro tem autonomia e preparo suficiente para lidar 

com uma mulher vítima de violência doméstica, quais as condutas e protocolos deve seguir, se há  

conhecimento  suficiente dos  profissionais  dessaúde  de  como agir  frente  a  esses  casos e utilização  

da notificação  compulsória. A coleta  de  dados  foi realizada  a  partir  dos  descritores:  violência  

doméstica;  assistência  à  saúde;  conduta  do enfermeiro, nas  bases  de  dados  como,  SCielo,  

Literatura  Latino  Americana  e  do  Caribe  em Ciências  da  Saúde  (LILACS),  Google  Acadêmico,  

Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS), Ministério  da  Saúde  e  Coren-SP, no  período  de  2017  e  

2022.  Os  artigos  selecionados foram analisados por meio da análise de conteúdo, sendo selecionados 

os artigos que respondiam aos objetivos  propostos. O  estudo trazem a  realidade  do  cotidiano  de  

profissionais enfermeiros, mostrando que  mesmo  que  tem acesso às informações,  mas sentem  

dificuldades na  atuação direta, o conhecimento desses profissionais precisa ser aprofundado, visto 

que alguns conhecem a existência dos protocolos de violência, porém,  conforme não possuem 

segurança em executa-lo no momento do atendimento, isso devido a medo, outros não tomam as 

condutas necessárias por  falta  de  conhecimento e  preparo sobre o assunto,  por  desconhecerem a  

notificação compulsória, mas, é de extrema importância manter a ética e a empatia para com essas 

mulheres nesse  momento, para  ganhar a confiança, transmitir segurança e  orientar  as  condutas  

que deverão ser tomadas. Com base no exposto pode-se considerar que a partir do estudo realizado 

faz-se necessário a elaboração de um projeto de educação permanente para os profissionais da rede 

de atenção básica, e até mesmo de elaborar um manual de orientação e consulta, na busca de  embasar  

de  forma  correta  e  atualizada  as  ações  profissionais  frente  a  mulher  vítima  de qualquer uma  

das  formas de  violência  e a  partir  daí, realizem  um atendimento  digno  e humanizado seguindo 

as padronizações e orientações necessárias. 

Palavras chave: violência doméstica; assistência à saúde; conduta do enfermeiro. 
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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NO BRASIL  
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A violência obstétrica atinge diretamente as mulheres e pode ocorrer durante a gestação, parto e pós-

parto. Os maus tratos podem ocorrer como violência física ou psicológica, gerando vários traumas às 

mulheres. É o desrespeito à mulher, à sua autonomia, ao seu corpo e aos seus processos reprodutivos. 

Pode envolver o trabalho de profissionais de saúde, mas também às falhas estruturais de clínicas e 

hospitais públicos ou particulares. OBJETIVOS: Descrever a violência obstétrica e expor seus riscos 

à saúde da mulher para gestantes e puérperas, trazendo informações essenciais para possíveis 

identificações e ações. MATERIAIS E METODOS: Realizou-se a busca por artigos relacionados nas 

bases de dados como, SCielo, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Coren-SP e 

Ministério da Saúde, procurados com os seguintes descritores: “violência obstétrica”, “violência 

contra a mulher em trabalho de parto”, “saúde da mulher” e considerado o período de publicação do 

ano de 2005 a 2022. Foram encontrados um total de 43 artigos, desses foram utilizados 27 que 

respondiam aos objetivos propostos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De maneira global pode-se 

notar que o percentual de mulheres que sofrem algum tipo de violência obstétrica é considerável, 

25%, ou seja, 1 a cada 4 mulheres. Esse número deixa evidente a necessidade de falar sobre esse 

tema, de estudar as suas causas para propor caminhos para identificar e assim poder diminuir esses 

índices. Informar as mulheres para que as mesmas possam ter consciência do que se trata e assim, 

caso aconteça a violência, elas estejam aptas e capacitadas a identificar e além de identificar, em 

como proceder nesses casos para que os responsáveis possam ser punidos. Por outro lado, 

juridicamente faz-se necessário evoluir nessa mesma proporção, para que os envolvidos em casos 

assim possam ser responsabilizados e a violência obstétrica, ser, de forma clara, evidenciada em todos 

os aspectos, inclusive o jurídico e penal. CONCLUSÃO: O desenvolvimento do presente estudo 

possibilitou entender as várias formas de violência obstétrica, além dos vários tipos de profissionais 

envolvidos que podem praticar tais violências. Nesse contexto, entende-se ser necessário para 

erradicar ou diminuir drasticamente a violência obstétrica, na prática, a conscientização e educação 

da gestante, bem como da equipe de profissionais envolvida e também continuar a evolução do nosso 

código penal, a fim de garantir um parto digno e humano a todas as gestantes.  
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USO DO CANABIDIOL NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM TRANSTORNO DE 

ANSIEDADE SOCIAL: UMA REVISÃO 
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A ansiedade é uma condição cada vez mais frequente na população e, juntamente com o medo, é uma 

resposta adaptativa do organismo para lidar com as ameaças à sobrevivência. Com a pandemia da 

COVID-19, esse cenário se agravou, elevando o número de pessoas acometidas por essa doença, em 

decorrência do isolamento social. Quando exacerbados, os sintomas decorrentes da ansiedade podem 

caracterizar algum tipo de transtorno, com destaque para o Transtorno de Ansiedade Social, que é 

caracterizado pelo medo ou ansiedade em excesso durante a interação do indivíduo com outras 

pessoas. Atualmente estão disponíveis diversos fármacos para o tratamento da ansiedade, no entanto, 

podem desencadear diversos efeitos colaterais nesses pacientes, fazendo-se necessário a descoberta 

de novos tratamentos para essa doença. A planta Cannabis sativa possui em sua composição mais de 

quinhentos constituintes químicos, entre eles o canabidiol (CBD). Através de uma revisão da 

literatura, o presente trabalho teve como objetivo abordar os possíveis benefícios do canabidiol no 

tratamento da ansiedade, especialmente no Transtorno de Ansiedade Social. Foi realizado um 

levantamento nas bases de dados PubMed e Scielo, utilizando-se os seguintes descritores (em 

português e inglês): “efeitos ansiolíticos do canabidiol”; “fobia social e canabidiol”; “canabidiol e 

ansiedade”; “CBD e ansiedade”; e “canabidiol como ansiolítico”. Foram incluídos ensaios clínicos 

publicados em português e inglês nos últimos quinze anos, que avaliaram o efeito do canabidiol em 

pacientes com transtorno de ansiedade social. Foram encontrados 1413 artigos, dos quais apenas 100 

obedeceram aos critérios de inclusão. Após a leitura e avaliação dos artigos, somente 9 foram 

selecionados para compor o trabalho. De acordo com os resultados encontrados em ensaios clínicos 

o canabidiol apresentou-se como um possível tratamento para esse transtorno, visto que seu uso foi 

associado a uma diminuição significativa da ansiedade, além de apresentar segurança e boa 

tolerabilidade. Concluiu-se que embora o canabidiol tenha se apresentado como um potencial 

tratamento para ansiedade faz-se necessário a realização de novos estudos para atestar seu efeito 

ansiolítico, bem como definir uma faixa terapêutica adequada e eficaz. 

Palavras-chave: Ansiedade; Ansiedade Social; Tratamento para Ansiedade; Canabidiol; Cannabis. 
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O Diagnóstico por Imagem é um dos ramos da Medicina Veterinária, no qual as tecnologias de 

imagem são utilizadas a fim de realizar análises cada vez mais precisas. Tendo em vista a posição 

que os pets vêm assumindo dentro das famílias atualmente, exames de imagem tem sido cada vez 

mais solicitados na rotina clínica, visto que são de suma importância para o tratamento adequado para 

as condições de cada paciente. Contudo, para que um laboratório de diagnóstico por imagem 

veterinário possa operar é necessário obter alvará sanitário, seguir um conjunto de leis estabelecidas 

pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e Conselho Regional de Medicina 

Veterinária de São Paulo (CRMV- SP), possuir um médico veterinário responsável técnico e realizar 

o descarte apropriado dos resíduos sólidos determinado pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), sobretudo com atenção a radiação utilizada nos exames. Portanto, esse trabalho 

tem como objetivo primordial especificar quais regulamentações um laboratório de imagem deve 

obedecer e qual o descarte correto dos resíduos sólidos produzidos. Para que os objetivos propostos 

sejam atingidos, esse trabalho foi dividido em duas fases específicas. Primeiramente, realizou-se uma 

pesquisa para a elaboração de uma revisão de literatura acerca da definição, legislação e 

regulamentação de laboratórios de diagnóstico por imagem veterinário com enfoque no descarte 

adequado de resíduos sólidos nesses estabelecimentos, onde utilizamos como meios de 

fundamentação teórica revistas acadêmicas e científicas, jornais governamentais e leis, disponíveis 

de maneira on-line. Posteriormente, foi realizada uma visitação ao Centro Médico Veterinário de 

Imagens- CEMVI (Marília-SP), com a finalidade de observar e registrar com fotografias a aplicação 

prática do descarte de resíduos sólidos no estabelecimento. Durante a visita verificou-se que o 

estabelecimento dispõe de máquina de raio-X e ultrassom que regularmente passam por manutenções 

preventivas. O principal resíduo gerado pela clínica são os resíduos comuns, tendo raramente resíduos 

potencialmente infectantes ou perfurocortantes, sendo todos esses descartados corretamente. Desde 

2017, o estabelecimento utiliza-se apenas de equipamentos digitalizados, não possuindo mais a 

impressão das chapas de raio-X, o que anulou a produção de resíduos químicos contaminantes ao 

meio ambiente. Ademais, todos os funcionários que trabalham em contato com a radiação utilizam 

de dosímetros e equipamentos de proteção individual como coletes, luvas, óculos e protetor de 

tireoide. Além disso, as paredes da sala de raio-X são revestidas de chumbo para que a radiação seja 

blindada, há dosímetros fixos que medem se a radiação emitida está dentro dos limites permitidos e 

anualmente o centro de imagem recebe a visita de um representante da vigilância sanitária e de um 

físico que avalia se há fuga de radiação da máquina de raio-X ou da sala de imagem. Por fim, conclui-

se que a utilização cuidadosa da radiação e o descarte correto dos resíduos sólidos produzidos em um 

laboratório são de suma importância para proporcionar um ambiente legal e seguro para funcionários, 

pacientes e tutores e garantir a preservação do meio ambiente. 

 Palavras-chave: Medicina Veterinária; Diagnóstico por imagem; Resíduos sólidos. 
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Os transtornos de ansiedade têm crescido nos últimos tempos, afetando pessoas de todas as idades, 

gêneros ou classe social, e, por essa razão, considerado um problema de saúde pública. A prevalência 

de pacientes com transtorno de ansiedade no Brasil é de aproximadamente 5,6%, o que o torna um 

dos países com maior número de indivíduos acometidos. A ansiedade apresenta grande impacto na 

qualidade de vida, e vem sendo considerado um dos fatores associados ao número crescente de 

suicídios no país. Dentre os agentes terapêuticos utilizados para tratamento desses transtornos estão 

os medicamentos pertencentes à classe dos inibidores seletivos da receptação de serotonina (ISRSs), 

como a fluoxetina, citalopram, paroxetina, sertralina, fluvoxamina e o escitalopram, este último sendo 

um dos mais prescritos atualmente. Essa classe tem demonstrado ser eficaz no tratamento desse 

transtorno, no entanto apresentam efeitos adversos como alterações gastrointestinais, dificuldade de 

ejaculação além de causar inibição enzimática e consequentemente influenciando na ação de outros 

medicamentos. Uma opção terapêutica que vem crescendo nos últimos anos são os medicamentos 

fitoterápicos como Passiflora incarnata L., Valeriana officinalis L., Hypericum perforatum L., com 

destaque para a Passiflora incarnata que apresenta uma ampla utilização, efeitos positivos no controle 

da ansiedade além de menor número de efeitos colaterais. O objetivo deste presente trabalho é fazer 

uma revisão bibliográfica sobre o uso do escitalopram e da Passiflora incarnata no controle da 

ansiedade. Foi utilizado como base de dados Scielo, Google Academico e Pubmed, com os descritores 

ansiedade, escitalopram, Passiflora incarnata. Foram incluídos artigos publicados na íntegra, em 

inglês e português, a partir do ano de 2010 que avaliaram o uso e escitalopram e Passiflora incarnata 

no controle da ansiedade. Foram encontrados 12 artigos, e após leitura, selecionados 5. Os resultados 

parciais demonstram que o escitalopram diminui os sintomas da ansiedade, porém a magnitude da 

melhora é influenciada por variáveis farmacogenéticas. Em relação à Passiflora incarnata, estudos 

sugerem o uso desse fitoterápico associados a medicamentos alopáticos em diferentes esquemas 

terapêuticos para o tratamento de ansiedade, além de apresentar ação sedativa. Essas ações parecem 

estar associadas à presença de constituintes como flavonoides e alcaloides. 

Palavras-chaves: Ansiedade. Fitoterápico. Tratamento. Escitalopram. Passiflora Incarnata. 
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Introdução: A paralisia cerebral (PC) é uma patologia neurológica que afeta o desenvolvimento 

psicomotor da criança acarretando diversos comprometimento cognitivo, sensorial e disfunções na 

motricidade, o seu grau de comprometimento depende do tipo de paralisia que a criança apresenta. A 

gameterapia também conhecida por realidade virtual (RV) é conhecida por programar imagens com 

movimentação no qual o usuário irá reproduzir os movimentos mostrados na tela, em vista disso o 

tratamento em crianças com PC leva um longo período para o desenvolvimento dessa criança, com 

isso é necessário que se tenha novas intervenções para a reabilitação, desse modo acredita-se que a 

RV possa contribuir. Objetivo: Foi avaliar a resposta da realidade virtual no tratamento de crianças 

com paralisia cerebral. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática em que foram utilizados 

como resultados de pesquisa 6 artigos, publicados entre 2004 a 2021. Foram designados artigos por 

busca eletrônicas em sites como Medline, Lilacs, Google acadêmico, Scielo e BVS, nos quais 

utilizaram descritores como fisioterapia, realidade virtual, gameterapia e paralisia cerebral. 

Resultados: Pesquisas demonstraram resultados significativos em relação à gameterapia associada ao 

tratamento fisioterapêutico em crianças com o diagnóstico de encefalopatia crônica não progressiva, 

contribuindo não só para uma evolução da motricidade como também para o seu desenvolvimento 

cognitivo. Conclusão: De forma geral os estudos demonstraram bons resultados para o 

desenvolvimento psicomotor desse determinado grupo de patologia em crianças. 
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A doença renal crônica (DRC) é uma síndrome de perda progressiva e irreversível, caracterizada por 

degeneração tardia e gradual da função renal, a hemodiálise substitui parcialmente essa função, com 

o objetivo de corrigir as alterações metabólicas na DRC. Diversos exercícios físicos são utilizados 

por indivíduos com DRC submetidos a hemodiálise, o que pode ocasionar diferentes efeitos 

produzidos por exercícios físicos nesses indivíduos. O objetivo deste estudo foi de analisar os efeitos 

que os exercícios físicos proporcionam para os indivíduos com doença renal crônica em hemodiálise. 

O método realizado foi uma revisão sistemática que utilizou o PRISMA por meio de buscas nas bases 

de dados: LILACS, SCIELO Brasil e MEDLINE com pesquisa entre os anos 2011 á 2017 e os 

descritores em português utilizados foram: Exercício físico e Doença Renal Crônica, Exercício físico 

e hemodiálise. Foram encontrados 479 artigos e selecionados aqueles que eram compatíveis com a 

temática, dentre estes artigos, foram lidos os títulos e resumos, destes foram excluídos 56 por estarem 

duplicados e 356 por não se enquadrarem na temática central. Restaram 67 artigos para serem lidos 

na íntegra e respondiam ao objetivo 5 artigos. Os resultados encontrados foram que os exercícios 

físicos aplicados nestes indivíduos contribuem para que estes se tornassem fisicamente mais ativo, 

dessa forma trazendo benefícios relacionados à funcionalidade, disposição, fadigabilidade, circulação 

periférica e qualidade de vida. Conclui-se que indivíduos que realizaram exercício físico apresentam 

melhora no desenvolvimento funcional e na qualidade de vida do portador de DRC submetido a HD. 

Conclui-se que indivíduos que realizaram exercício físico apresentam melhora no desenvolvimento 

funcional e na qualidade de vida do portador de DRC submetido a HD. 

Palavras-chave: Exercício Físico. Fisioterapia. Hemodiálise. Doença Renal Crônica. Qualidade De 

Vida. 
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Resumo: Os transtornos alimentares como a anorexia e a bulimia, são transtornos psicológicos que 

afetam em grande parte as jovens do sexo feminino. Trata-se de desvios no comportamento alimentar 

no qual o indivíduo pode perder peso de formas extremas, podendo causar prejuízos biológicos. Esses 

transtornos geralmente estão acompanhados de outros como depressão ou ansiedade, assim como a 

relação familiar e das redes sociais são influências que podem intensificar esses comportamentos. São 

mostrados nesse estudo a história e o padrão de beleza feminino do mundo todo, que são impostos 

aos indivíduos desde séculos atrás e como eles afetam essas pessoas. É também exposto como a mídia 

tem grande efeito sobre o compartilhamento de novos e antigos padrões estéticos de diferentes 

culturas para todo o mundo, fazendo com que os indivíduos acreditem que seja possível se encaixar 

em uma rotina e estilo de vida que não são compatíveis com os seus. Será possível analisar neste 

estudo, o quanto a procura por um corpo perfeito tem crescido, principalmente com o aumento do uso 

das redes sociais, onde as blogueiras do “mundo fitness” compartilham dietas e exercícios físicos, 

mesmo não tendo nenhuma formação acadêmica para divulgar tais assuntos, intensificando que todos 

na internet tem liberdade para compartilhar o que desejam sem saber como isso vai afetar o próximo. 

Este estudo trata-se de uma revisão literária dos transtornos alimentares, sendo o seu foco na anorexia 

e bulimia e como as redes sociais podem ter um grande impacto no desenvolvimento dos transtornos 

citados, buscando na literatura como o ideal de beleza está presente na história do mundo desde 

séculos. 

Palavras-chave: Anorexia. Bulimia. Ideal de beleza. Influência corporal. Influência da mídia. 
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INSUFICIÊNCIA PANCRÁTICA EXÓCRINA EM CÃO: RELATO DE CASO 
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A insuficiência pancreática exócrina (IPE), doença comum, principalmente, em cães da raça pastor 

alemão, é causada, usualmente, pela atrofia acinar do pâncreas, seguida de pancreatite crônica e 

obstrução do ducto pancreático com consequente secreção inadequada de enzimas pancreáticas. A 

porção exócrina do pâncreas é organizada em ácinos e as células acinares que são responsáveis pela 

secreção de enzimas para a digestão de carboidratos, proteínas e lipídios. O pâncreas exócrino tem 

reserva funcional considerável, mas na perda da capacidade de secreção enzimática efetiva, ocorrem 

sinais de má digestão, caracterizando a IPE. Os sinais clínicos observados na IPE são determinados 

pela má absorção de nutrientes, decorrente da digestão intraluminal que pode ser confirmada com o 

exame de teste da atividade proteolítica fecal, método simples e prático para detectar enzimas 

pancreáticas nas fezes, realizado com coletas em dias alternados no total de três amostras. O relato 

de caso é sobre um canino, fêmea, Pastor Alemão, dois anos, não castrada, 24 kg que foi atendida em 

clínica particular no final de 2021 com sinais de perda de peso, inapetência, aumento de fezes moles, 

amareladas e fétidas. Exame físico normal, porém, apresentou escore corporal grau 2, magro. Foi 

diagnosticada como animal hiperativo e foi recomendado a troca de ração para Purina® Pro Plan®, 

seca para cães filhotes grandes. No começo de 2022, com a persistência dos sinais clínicos citados 

retornou para atendimento clínico veterinário privado. Ao exame físico evidenciou pelos opacos e 

com queda, perda de peso crítica e no exame de palpação mostrou achados sugestivos de 

hepatoesplenomegalia. Nos exames laboratoriais, o hemograma apresentava sem alterações 

significativas e exame coproparasitológico negativo. Na ultrassonografia,as alterações foram 

sugestivas para problema gástrico, esplenomegalia e possível enterite.Foi recomendado a troca da 

ração para a marca Royal Canin VeterinaryDiet Gastrointestinal®e o uso do Vitecol® (vitamina B12) 

um comprimido a cada 24h durante 30 dias. Sem melhora no quadro clínico o animal retornou para 

outro atendimento clínico veterinário e então suspeitou-se de insuficiência pancreática. Foi realizado 

o exame laboratorial específico para a suspeita, teste da atividade proteolítica fecal. Houve 

confirmação da IPE através do teste em questão e foi instituído o tratamento à base da enzima 

pancreática manipulada (pancreatina QSP 50 g), adicionada em todas as refeições do animal ao longo 

da vida na quantidade de duas colheres de chá sobre a ração. O animal teve prognóstico favorável ao 

tratamento e sua evolução foi notável em dois meses com diminuição dos sintomas clínicos e 

apresentou ganho de peso, pelo brilhante e sem queda e crescimento corpóreo notável. 

Palavras-chave: doença pancreática, pastor alemão, enzimas pancreáticas. 
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O câncer é definido pelo crescimento celular desorganizado e persistente, devido a inúmeras 

alterações genéticas que ocorrem nas células e levam a desordens no equilíbrio entre a proliferação e 

a morte celular programada. O carcinoma de células escamosas (CCE) caracteriza-se pela neoplasia 

formada no epitélio cutâneo, sendo um tumor maligno originário dos queratinócitos, podendo ocorrer 

pela influência de exposição do animal à radiação ultravioleta. O comportamento biológico do CCE 

é localmente invasivo para a derme e tecidos subcutâneos adjacentes, com potencial metastático, 

atingindo principalmente os linfonodos regionais, ossos e pulmões, além de se desenvolver em áreas 

despigmentadas. Clinicamente os CCE se apresentam na forma de escamas, papilas ou massas 

fungiformes, se estendendo de poucos milímetros a vários centímetros de diâmetro. Outros sinais 

clínicos mais frequentes são alopecia, eritema, adelgaçamento da epiderme, descamação seguida da 

formação de crostas, além das ulcerações que aumentam de tamanho e profundidade, sujeitas às 

infecções bacterianas secundárias e a formação de exsudato purulento. O diagnóstico pode ser feito a 

partir do exame físico, inspeção e palpação da neoplasia e o definitivo é realizado pelo exame 

histopatológico e deve ser diferenciado de outras neoplasias como o melanoma, o mastocitoma, o 

hemangioma, o hemangiossarcoma, o papiloma escamoso e o carcinoma basoescamoso. O tratamento 

deve ser instituído de acordo com o estadiamento tumoral, o estado geral do paciente, a 

disponibilidade da medicação e dos equipamentos necessários e tem como opções cirurgia, 

criocirurgia, radioterapia e quimioterapia. O tratamento cirúrgico tem como objetivo remover o tecido 

afetado pela neoplasia deixando as margens cirúrgicas livres de células neoplásicas, além de manter 

a função do tecido. A excisão cirúrgica deve ser realizada com margens cirúrgicas de 1 a 3 cm de 

controle para evitar possíveis recidivas, ademais, aliviar o desconforto do animal e melhorar a 

qualidade de vida do paciente. Entretanto, o prognóstico depende da localização e estágio clínico do 

tumor no momento do diagnóstico. Ademais, o tamanho do nódulo é de suma importância, sendo os 

de 3 cm de diâmetro com melhores prognósticos e os com mais de 5 cm de diâmetro são compatíveis 

com prognósticos reservados e consequentemente com a malignidade, além dos tumores que 

apresentam metástase em linfonodos regionais resultando em menor bem-estar e conforto de vida. 

Palavras-chaves: Carcinoma; Despigmentação; Neoplasia. 
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Na sociedade contemporânea os felinos vem ocupando espaço como animal de companhia, 

especialmente por ser considerado um animal prático de cuidar, principalmente pela rotina atual, em 

que as pessoas passam menos tempo em casa. Portanto, a base da maioria dos problemas 

comportamentais dos felinos, tais como estresse e ansiedade, vem de um ambiente em que não há 

uma importância ou consideração do cumprimento das necessidades do animal, a qual o mesmo pode 

não estar familiarizado, podendo acometer também gatos que vivem em ambientes imprevisíveis. 

Quando o animal já não consegue controlar a sua ansiedade, pode manifestar alterações 

comportamentais ou até fisiológicas, como: arranhadura de móveis e pessoas; eliminação 

inapropriada de urina e fezes; medo de pessoas estranhas; ansiedade e fobias; agressão entre gatos; 

agressão contra humanos; automutilação, brigas e vocalização noturna. A ansiedade gerada por 

problemas ambientais pode ser origem, fator etiológico ou simplesmente piorar o quadro médico de 

um animal, então é necessário uma ferramenta para melhorar as suas vidas, possibilitando assim 

prevenir ou coadjuvar no tratamento de doenças. O enriquecimento ambiental é uma alternativa 

viável, e segundo estudos, mostra que além de melhorar o sistema nervoso central, promove bem-

estar. Essa espécie ainda é considerada uma das que mantem hábitos ancestrais, como caçar 

(predador) e sentir-se ameaçado (presa), desse modo, o enriquecimento ambiental pode seguir os 

hábitos naturais desses animais, sendo realizado com distribuição de prateleiras em diferentes níveis, 

pratos de comida e água fresca separados, número adequado de caixas higiênicas e espalhadas pela 

casa, brinquedos ou arranhadores e janelas acessíveis (com proteção) para observação. Atualmente o 

enriquecimento ambiental, em associação com tratamento medicamentoso ou fitoterápico, tanto para 

ansiedade e estresse, como para doenças acarretadas por esse ambiente vem demonstrando excelentes 

resultados. Deixar o ambiente domiciliar atrativo simulando atividades semelhantes ao seu ambiente 

natural, proporciona distração, diminuindo o estresse, gerando bem-estar e reduzindo enfermidades 

ou contribuindo para a cura. O presente trabalho foi realizado através de uma revisão de literatura e 

visa mostrar como a rotina do animal pode interferir em sua saúde, dessa forma, conscientizar sobre 

os problemas gerados pelo estresse, buscando meios para melhorar a qualidade de vida do animal. 
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Politraumatismo é caracterizado por múltiplas fraturas, as quais podem ser duas ou mais lesões graves 

que envolvem várias regiões do corpo ou cavidades e apresentam ameaça para a vida. Na literatura 

veterinária está descrito que nas espécies canina e felina há grande incidência de lesões traumáticas, 

sendo estas maioritariamente causadas por veículos motorizados. Dentre estas lesões traumáticas, a 

maioria refere-se a fraturas e luxações articulares, com ênfase às fraturas múltiplas de ossos da pelve. 

O diagnóstico definitivo para as alterações relatadas é baseado em imagens radiográficas, onde é 

possível avaliar o grau da lesão e seu prognóstico. Estas lesões geram risco de alta morbidade e 

mortalidade, no entanto, com uma triagem eficiente e um atendimento especializado em traumas, têm 

maiores probabilidades de sobrevivência. A intervenção cirúrgica deve ser considerada em cães com 

fraturas múltiplas que envolvam áreas de apoio do peso, como a articulação sacroilíaca, acetábulo e 

corpo do ílio, as quais podem causar estreitamento considerável do canal pélvico, dificultando a 

defecação ou a parição. Entre as técnicas de fixação estão o uso de placas e parafusos compressivos, 

pinos, e fios de compressão. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de um canino, 

SRD, fêmea, de quatro anos, pesando 21,3 kg, que chegou ao hospital veterinário da UNIMAR 

apresentando sinais de trauma de um possível atropelamento, suspeita baseada no histórico em que o 

animal foi encontrado na beira de uma estrada. O cão apresentava dispneia, além de ferida em membro 

torácico e pélvico esquerdo. O tratamento inicial foi para estabilização do paciente, seguido de 

exames complementares em que se constatou por meio de exames de imagem pneumotórax, fratura 

de rádio e fraturas múltiplas em fêmur e pelve. Ao hemograma observou valores baixos de 

hematócritos, eritrócitos e plaquetas. O animal foi medicado com terapia de suporte e tratamento para 

hemoparasitose com Ganaseg. Após a melhora clínica, o animal foi encaminhado para a cirurgia para 

amputação do membro pélvico esquerdo através da desarticulação coxofemoral. A conduta cirúrgica 

se baseou no fato de que seria inviável a preservação do membro pélvico pelas múltiplas fraturas em 

fêmur, a qual inviabilizou a fixação por meio implantes metálicos, além de possíveis complicações. 

Ao exame radiográfico, observou-se que a fratura de rádio foi consolidada por segunda intenção e o 

animal já apoiava o membro torácico com deambulação normal. Animal se recuperou bem da cirurgia 

e segue estável. 
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O câncer é a segunda doença com maior taxa de mortalidade no Brasil, seu tratamento pode levar a 

vários comprometimentos, como a cardiotoxidade, dor, fadiga, ansiedade e depressão, que afeta 

diretamente a qualidade de vida do indivíduo oncológico. Estudos apontam que a atividade física 

pode minimizar esses efeitos. Diante disso, surge a lacuna para investigação das respostas produzidas 

por atividade física nesses indivíduos. O objetivo desse trabalho foi analisar a influência da prática 

de exercício físico em indivíduos oncológicos. Tratou-se de um desenho de pesquisa por meio de uma 

revisão sistemática com buscas realizadas na Biblioteca Virtual de Saúde, Lilacs, Medline e Pubmed 

com os descritores cruzados em “atividade física” and “paciente oncológico” nos anos de 2005 a 

2021, totalizou 85 artigos e considerou-se os artigos que atendiam aos critérios de inclusão: conter o 

número da amostra submetida ao estudo; o período e o modelo do estudo realizado; o tipo de câncer; 

o método de tratamento utilizado; o método avaliativo e os resultados obtidos, foram excluídos os 

artigos que não tinham relação com o tema e não atendiam aos critérios de inclusão, finalizou-se uma 

amostra de 14 artigos para a dissertação completa deste estudo e 5 artigos para a construção do quadro 

sinóptico e análise qualitativa. Os resultados explorados nos artigos pesquisados foram que prática 

de atividade física, seja por meio de exercícios aeróbicos ou resistidos, de intensidade moderada, 

melhoram a capacidade respiratória, diminuem os níveis de fadiga e afetam positivamente a qualidade 

de vida do paciente. Conclui-se que a atividade física gerou benefício em indivíduos oncológicos em 

aspectos fisiológicos e psicológicos, durante o tratamento e a longo prazo. É fundamental que novos 

estudos sejam realizados com um número de amostra maior para aumentar a adesão de profissionais 

e pacientes em relação a prática de atividade física durante e após o tratamento contra o câncer. 

Palavras-chave: atividade física; paciente oncológico; fadiga; capacidade respiratória; qualidade de 

vida. 
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Com o avanço cada vez maior da tecnologia e a globalização, os meios de comunicação evoluíram 

de tal forma que acabaram se tornando um artigo de necessidade indispensável à vida moderna. 

Atualmente são poucas pessoas que não possuem smartphone, ao contrário disso, a maioria usa o 

dispositivo quase como uma extensão de seu braço. Esse comportamento ocorre pelo fato de que, o 

smartphone contém todos os meios de comunicação, entretenimento e muito mais. A temática de 

como os smartphones, apesar de facilitarem a vida de seus usuários, acaba por provocar sérios 

problemas físicos (entre outros) aqueles que fazem uso prolongado e frequente do mesmo, e a 

fisioterapia pode ter um papel fundamental em relação à prevenção e ao tratamento de lesões, dores, 

síndromes, doenças musculoesqueléticas, neurovasculares, degenerativas e ergométricas causadas 

por esforços repetitivos devido à sobrecarga que os indivíduos se expõem ou da qual lhe são exigidas. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a presença de dor e lesões do sistema musculoesquelético sobre 

a coluna cervical. Tratou-se de um estudo descritivo de revisão bibliográfica da literatura sobre o 

tema central desse trabalho, smartphone, maus hábitos e lesões. Para a coleta de dados foram 

considerados os descritores em saúde, smartphone, dor musculoesquelética, sintomas 

musculoesqueléticos, patologia musculoesquelética, cervicalgia e pescoço de texto, assim como de 

seus respectivos equivalentes no idioma inglês. A busca foi realizada nas bases de dados pela 

plataforma Pubmed através das bases de dados, Medline, Lilacs, Pedro e Scielo, por estudos 

publicados nos idiomas português e inglês. Conclui-se que, com investimentos em palestras, 

avaliações, triagens e orientações são possíveis prevenir, ou ao menos aliviar, o surgimento de 

algumas dessas sintomatologias, proporcionando uma melhor qualidade de vida para todos e a 

diminuição de custos com tratamentos. Apesar de muitos achados fazem-se necessários mais estudos 

sobre o tema, para o conhecimento acerca deste comportamento que pode se tornar um problema de 

saúde pública. 

Palavras-chave: Cervicalgia; Fisioterapia; Pescoço de texto; Smartphone. 
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A Atenção Farmacêutica (AF) se trata de uma prática profissional voltada para o monitoramento e 

aconselhamento da terapia farmacológica do paciente. O processo da Atenção Farmacêutica obedece 

a uma sequência de passos, conhecidos como Método Clínico, na qual acontece a consulta com o 

farmacêutico, a coleta de dados, a identificação de problemas, a análise do tratamento medicamentoso 

em uso e promove soluções necessárias. O tratamento oncológico é agressivo ao paciente e além do 

uso de drogas antineoplásicas, medicamentos de suporte são utilizados para combater os principais 

efeitos colaterais do uso de tantas medicações e suas combinações. O objetivo do trabalho foi destacar 

a importância da Atenção Farmacêutica através do seguimento farmacoterapêutico em pacientes 

oncológicos. Foram realizadas pesquisas em bases de dados, como Scielo, Lilacs e Pubmed, com 

horizonte de tempo de 15 anos. Os fármacos utilizados no tratamento oncológico impedem o 

desenvolvimento celular, atingem também células saudáveis do organismo e apresentam uma janela 

terapêutica com a dose usual bem próxima a dosagem tóxica. A Atenção Farmacêutica possui um 

importante papel neste processo, controlando e acompanhando os tratamentos, avaliando a 

formulação dos antineoplásicos e garantindo que a manipulação seja feita em condições assépticas, 

assim obedecendo as determinações internacionais de segurança. Conforme a literatura, um estudo 

realizado em 2014 analisou 4.393 prescrições médicas de pacientes oncológicos e após avaliação 

farmacêutica foram encontradas diversas inadequações, como prescrição de antimicrobianos, 

administrações erradas, subdosagem, interações medicamentosas, sobredosagem e reações adversas. 

Há constatado também um menor índice de episódios eméticos pós-quimioterapia, resultado da 

presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar avaliando e intervindo adequadamente na terapia 

medicamentosa do paciente. O profissional tem como responsabilidade amenizar interações entre 

medicamentos de uso e alimentos durante o tratamento, com isso realiza orientações e intervenções 

para que seja evitado efeitos indesejáveis do tratamento, seja por intervenções causadas pela 

farmacoterapia ou outras terapias. A presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar, 

principalmente em tratamentos oncológicos, se faz importante devido seu comprometimento com que 

o tratamento seja realizado da melhor maneira, promovendo também uma melhor interação entre o 

paciente e toda a equipe envolvida.    

Palavras-chave: Atenção Farmacêutica. Oncologia. Câncer. 
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A erosão dentaria é uma lesão não cariosa, ou seja, ela não tem relação com a doença cárie e se trata 

da perda continua e irreversível da estrutura dental causada tanto por hábitos diários nos quais os 

tipos de alimentos e também a forma de como consumimos, quanto por fatores secundários como 

alterações fisiológicas do organismo, que pode ser por exemplo refluxo gastresofágico, que é uma 

doença do trato digestivo, caracterizada por um refluxo ácido crônico, que ocorre quando o sulco 

gástrico vem para o esôfago e para a cavidade oral constantemente tendo como consequência a 

desmineralização crônica dos elementos dentários. A erosão dentária associada a doenças e alterações 

sistêmicas é um dos principais casos de não se ter um diagnóstico correto da situação, isso que por 

não estar associado a algo da cavidade oral propriamente dita, ou seja, que se origine de fato nessa 

região, muitas vezes o próprio profissional não se atenta a outras disfunções do organismo que podem 

refletir na área odontológica. É por isso que temos sempre que estar atentos a basicamente todo trato 

digestivo que pode, dentro de determinados fatores e alterações, afetar a boca se o paciente apresenta 

refluxo gastresofágico, bulimia e até mesmo medicamentos, que muitas vezes são prescritos para o 

tratamento dessas e outras questões de uso contínuo. Por tanto, é com essas questões que o 

profissional pode não estar atento e chegar a conclusões errôneas que com o desgaste em todas as 

faces dos elementos dentários, podendo apresentar inclusive espaços nas regiões interproximais e em 

casos mais extremos a desoclusão, que pode resultar na necessidade de tratamento ortodôntico. Outro 

sinal relevante é o aspecto amarelado dos elementos dentários causado pela dentina já exposta ou 

diminuição da camada de esmalte. Deste modo o presente trabalho tem por objetivo demonstrar, por 

meio de uma revisão bibliográfica, que sem conhecimento ou olhar clínico adequados para saber 

identificar a erosão dentária, bem como sem um aprofundamento efetivo durante a anamnese, um 

diagnóstico ou tratamento incorreto pode vir a ocorrer, uma vez que não será retirado e/ou tratado o 

fator irritante, e por consequência permitindo o agravamento desta alteração dentária.  

Palavras-Chave: Alterações fisiológicas; Diagnóstico diferencial; Erosão dentária. 
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 A hérnia inguinal é uma enfermidade que acomete os sistemas digestório e reprodutivo, caracterizada 

pela passagem do conteúdo abdominal pelo anel inguinal, sendo a espécie equina, em especial os machos, 

altamente susceptível. Essa afecção pode ser relatada congênita ou adquirida, visto que a forma congênita 

é mais frequente em potros neonatos e a forma adquirida é mais relatada nos garanhões e em animais 

recém castrados, por meio da evisceração do intestino pelo canal vaginal. Entre os fatores etiológicos, 

estão hereditariedade, atividades reprodutivas, exercício intenso e trauma. As hérnias inguinais podem ser 

classificadas como diretas, quando o conteúdo passa por uma falha do peritônio, atravessa os anéis 

inguinais profundo e superficial, e se localiza na região inguinal, por fora da túnica vaginal ou indiretas, 

quando a víscera entra no anel vaginal, passa pelos anéis profundos e superficial, chegando na cavidade 

vaginal ao lado e em contato ou não com o testículo. A manifestação dos sinais clínicos ocorre devido ao 

aumento de volume na região inguino-escrotal, comumente unilateral, com presença de dor aguda. Em 

casos de hérnia inguinal estrangulada, observam-se sinais de cólica, intensa contração abdominal e sinais 

de endotoxemia, ainda pode-se observar desidratação e refluxo enterogástrico. Os métodos de diagnóstico 

são a palpação direta, transretal e ultrassonografia. O diagnóstico diferencial é feito com a torção do 

cordão espermático, neoplasias testiculares e hematoma escrotal. O tratamento se baseia na remoção do 

conteúdo herniado, realizando a ressecção e anastomose do conteúdo comprometido, ou redução do 

conteúdo, dessa forma retira-se o conteúdo do escroto e o recoloca na cavidade abdominal. Nos machos, 

em ambas as técnicas, pode-se optar pela orquiectomia e pelo fechamento total do anel inguinal externo. 

Quando há alças inviáveis é necessário proceder com uma enterectomia da porção estrangulada através 

da celiotomia, que garante melhor alcance da estrutura que será removida.No pós-operatório deve se 

atentar para que não haja complicações como aderências e peritonite, além de possíveis lesões que podem 

ser irreversíveis. No tratamento sistêmico podemos administrar antibiótico (Ceftiofur®) e anti-

inflamatório não esteroidal (Flunixim Meglumine®) e ainda realizar antissepsia do local com 

iodovinilpirrolidona tópica por 10 dias. Diante do exposto, fica perceptível que a hérnia inguinal é 

relativamente comum na rotina dos hospitais veterinários e é de fácil diagnóstico, mesmo sendo uma 

enfermidade com grande percentual de mortalidade. Desta forma, é recomendado manter a atenção aos 

animais com sinais de cólica e aumento do volume escrotal, para ser encaminhado a um hospital 

veterinário para realização do diagnóstico e da cirurgia.  

Palavras-chave: Equino; Hérnia Inguinal; Trato reprodutivo; Trato digestório. 
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A ovinocultura tem sido uma boa alternativa para a diversificação da produção e aumento da 

rentabilidade das propriedades rurais, sendo uma atividade que se adapta muito bem a mão de obra 

familiar. O cordeiro faz parte de uma espécie animal que fornece carne de melhor qualidade, pois 

apresenta os maiores rendimentos de carcaça e maior eficiência de produção, devido à alta velocidade 

de crescimento. Em uma produção de ovinos, o peso corporal e a sobrevivência das crias são aspectos 

economicamente importantes, sendo significativo o conhecimento deles nas fases de crescimento que 

são considerados pontos essenciais na seleção das matrizes e reprodutores. A eficiência do 

crescimento em cordeiros é dramaticamente influenciada pelo peso ao nascer (PN), este deve ser 

avaliado impreterivelmente pois indica o desenvolvimento do animal durante a gestação no ambiente 

intrauterino, sendo também a primeira informação importante para acompanhar o seu 

desenvolvimento, assim como os índices de sobrevivência do rebanho. O PN é significativamente 

influenciado pelo tamanho da ninhada, de forma que pesos mais altos são registrados para cordeiros 

de partos únicos, enquanto cordeiros de partos múltiplos apresentam pesos ao nascimento inferiores. 

Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho relacionar o peso ao nascer de cordeiros das raças 

Suffolk, Texel e Mestiços Suffolk x Texel para que com a média dos pesos concluir a melhor opção 

para uma prospera produção. O estudo foi conduzido com os animais pertencentes ao rebanho da 

ovinocultura da Fazenda Experimental “Marcelo Mesquita Serva” junto a Universidade de Marília – 

UNIMAR, o qual foram avaliados 40 animais. Os cordeiros e suas respectivas mães viviam em 

sistema extensivo as quais se alimentavam de pastagem Tifton e suas crias exclusivamente do leite 

materno. Os mesmos foram submetidos a pesagem corporal em quilogramas com o uso de uma 

balança de mão digital no seu primeiro dia de vida a fim de gerar dados concretos para colaborar com 

a pesquisa. Após as pesagens, foram obtidos os dados e realizado as médias de cada grupo 

separadamente, onde os resultados foram 4,800 kg para a raça Suffolk, 4,500 kg para a raça Texel e 

3,800 kg para a raça Mestiça de Suffolk x Texel. Com base nos dados, foi concluído que a raça Suffolk 

obteve melhores resultados do peso ao nascer tendo uma diferença média de 0,300kg a mais que a 

raça Texel e 1 kg a mais que Mestiços Suffolk x Texel. Diante deste fato, concluímos que os cordeiros 

da raça Suffolk por apresentarem um peso ao nascer maior, eles possuem uma tendência de 

desenvolvimento corporal e ganho de peso mais rápido do que os demais, isso provocaria uma maior 

produtividade em menos tempo para o produtor e consequentemente maior rentabilidade. 

Palavras-chave: Cordeiro; Eficiência do crescimento; Peso ao nascer; Rentabilidade. 
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 A ansiedade excessiva é clinicamente chamada de transtorno de ansiedade generalizada (TAG), que 

vem sendo cada dia mais conhecida como a doença do século pois atinge pessoas de diversas faixas 

etárias independente de sua posição social e/ou cultural, o Brasil em 2019 foi o país com o maior 

número de pessoas com a doença no mundo de acordo com a OMS, e desde então viemos buscando 

alternativas de impedir com que esse número aumente. O objetivo deste trabalho acadêmico está 

centrado em uma pesquisa bibliográfica e de campo, empregando um questionário via Google Forms 

em universitários dos cursos de Biomedicina e Farmácia da Universidade de Marília, sobre o uso da 

Passiflora incarnata, que é uma das opções de fitoterápicos, a mais comum utilizada no transtorno 

de ansiedade generalizada. Até a presente data obtivemos 91 respostas de acadêmicos com idades 

variando de 18 a 49, dessas pessoas que responderam 81,3% eram do gênero feminino, 17,6% eram 

do gênero masculino e 1,1% preferiu não dizer. De todas as respostas 38,5% afirmam ter transtorno 

de ansiedade generalizada e 18,7% possuem TAG associado à depressão e 42,8% possuem outros 

transtornos ou não possui nenhum. A grande maioria dos estudantes sendo eles um total de 80% 

afirmaram conhecer a Passiflora mas apenas 36,7% fizeram o seu uso. Por se tratar de um 

medicamento com um baixo custo mas com diversos benefícios acredita-se que deveria ser mais 

utilizado nos dias de hoje, a Passiflora contém resultados significativamente bons comparados a 

medicamentos alopáticos mas sem os efeitos colaterais como nas drogas de abuso, sedação, 

dependência, abstinência e até interação com outros medicamentos depressores do sistema nervoso 

central.  

Palavras-chave: Ansiedade; Fitoterápico; Medicamentos Fitoterápicos; Passiflora; Maracujá; 
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INTRODUÇÃO: A monitorização da pressão intracraniana é fundamental no manejo dos pacientes 

neurocríticos, principalmente associados aos traumatismos crânio-encefálicos graves (TCEG). A 

elevação da pressão intracraniana (PIC) acima de 20 mmHg associa-se a desfechos clínicos 

desfavoráveis, como isquemia e morte encefálica. Uma das limitações da monitorização da PIC é a 

necessidade de intervenções neurocirúrgicas. Para isso, foi desenvolvido um monitor não invasivo de 

PIC, Brain For Care Device (B4C), que permite a utilização em larga escala e em lugares com 

limitação de recursos, sendo uma opção de monitoramento não invasivo em tempo real e de baixo 

custo. OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura sobre o dispositivo B4C em terapia intensiva. 

METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento das publicações dos últimos cinco anos sobre o 

B4C, na base de dados PubMed, aplicando os termos: Monitor não invasivo, Pressão intracraniana, 

Terapia intensiva, Complacência cerebral. Foram encontrados um total de 12 artigos. Destes, aplicou-

se os critérios de exclusão: estudos experimentais animais e de engenharia biomédica. Assim, apenas 

quatro artigos foram compatíveis com o objetivo da pesquisa. RESULTADOS: Foi descrito na 

literatura o dispositivo B4C, em condições clínicas: hemorragia sub-aracnóide traumática, TCEG, 

pós-operatório de ressecção de tumor no sistema nervoso central e pós-operatório de cirurgia 

cardíaca. A utilização de B4C em pacientes com TCEG auxiliou na detecção precoce de hipertensão 

intracraniana e na tomada de decisão de medidas neuroprotetoras cerebrais. Nos pacientes pós-

operatórios de cirurgia cardíaca, o uso de circulação extracorpórea associa-se a alterações da auto 

regulação cerebral em virtude da redução do fluxo sanguíneo. Nessa situação, o B4C auxiliou na 

identificação da pressão arterial média adequada. DISCUSSÃO: A principal causa de morte são os 

traumas relacionados a acidentes automobilísticos e quedas, dos quais uma parcela evolui para TCEG, 

exigindo internação hospitalar em leito de terapia intensiva. A possibilidade da utilização de um 

dispositivo não invasivo auxiliará os intensivistas na monitorização da PIC. CONCLUSÕES: O B4C 

permite de forma não invasiva a avaliação da PIC. Novos estudos são necessários para avaliar sua 

efetividade em cenários de pacientes críticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Intracranial pressure, Critical care, Computers handheld. 
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O eixo intestino-cérebro é uma conexão entre o sistema nervoso autônomo, neuroendócrino e 

imunológico e reconhece-se atualmente sua relação com distúrbios neurológicos e doenças 

metabólicas em situações de disbiose intestinal, entretanto, pouco se fala da sua relação com o 

declínio de estrogênio na menopausa. Durante este período, a mulher apresenta maior suscetibilidade 

a doenças cardiovasculares, obesidade visceral, depressão e doença de Alzheimer. Um dos principais 

hormônios sexuais que atua no corpo da mulher, o estrogênio tem ação em receptores específicos em 

diversos locais como cérebro, osso, tecido adiposo e intestino, além de apresentar efeito protetor sobre 

cognição possuindo efeito trófico sobre neurônios e por ativar neurotransmissores como serotonina, 

dopamina e gaba. Um dos principais reguladores dos níveis de estrogênio circulante são as bactérias 

que compõem a microbioma intestinal, um conjunto de microrganismos colonizadores do local. Uma 

parte deste microbioma, o estroboloma, refere-se aos genes que, quando expressos, apresenta, função 

de metabolizar o estrogênio, produzindo metabolitos neuromoduladores, como o butirato, o 

propionato e acetato, tais produtos são chamados de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC). O 

presente trabalho teve como objetivo descrever a relação entre a saúde cérebro-intestino na 

menopausa e o agravamento de sintomas neurológicos e intestinais. Foram utilizadas como base de 

dados Scielo, Google Acadêmico e Pubmed, e como descritores “menopausa”, “microbioma”, 

“inflamação”, “eixo cérebro-intestino”, “síndrome metabólica”. Foram selecionados artigos em 

inglês e português publicados nos últimos vinte anos. O declínio dos níveis de estrogênio está 

relacionado a obesidade visceral, que promove aumento dos níveis e resistência ao hormônio leptina, 

que promove o controle da saciedade e apetite, como também, resistência a ação da insulina, 

promovendo um estado hiperglicêmico levando perda da plasticidade sináptica no hipocampo, 

afetando a cognição e predispondo ao estresse e depressão. A microbioma do perfil obeso possui 

capacidade elevada de adquirir energia da dieta, estes compreendem em uma elevada relação 

Firmicutes: Bacteroidetes e redução na diversidade microbiana com quantidade reduzidas de bactérias 

benéficas Actinobactéria (Bifidobacterium) ou Verrucomicrobia (Akkermansia muciniphila) e AGCC 

intestinais. O metabolismo de compostos semelhantes ao estrogênio, como as isoflavonas de soja pelo 

estroboloma, resulta em crescimento de bactérias Bifidobacterium e supressão de bactérias 

Clostridiaceae, possibilitando o desenvolvimento de obesidade e doenças inflamatórias associadas à 

obesidade. Além disso, a diminuição dos níveis da endotoxina lipopolissacarídeo do microbioma 

intestinal e a diminuição da permeabilidade, resulta em endotoxemia metabólica reduzida. Há 

evidencias que fatores como estilo de vida, envelhecimento com menor metabolismo basal, 

sedentarismo e redução da massa muscular são preditores no desenvolvimento de síndrome 

metabólica e distúrbios cognitivos. O uso da terapia de reposição hormonal, prebióticos e probióticos 

são alternativas para o controle de distúrbios vasomotores, melhoria na cognição por aumentarem a 

população de microrganismos benéficos no microbioma que modulam o sistema nervoso central e 

entérico. Concluímos o eixo cérebro-intestino ao modular o microbioma intestinal no metabolismo 

do estrogênio fornece um papel protetor contra o desenvolvimento de síndrome metabólica e 

distúrbios cognitivos, sendo que estudos futuros devem descrever diversos outros mecanismos 

envolvidos.  

Palavras chaves: eixo cérebro intestino, menopausa, microbioma, inflamação, síndrome metabólica. 
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Introdução: A rotina do profissional de enfermagem é baseada na responsabilidade de oferecer 

cuidados a cada paciente de maneira humanizada e individual. A jornada de trabalho mais comum 

dos enfermeiros no Brasil é a de 36 horas semanais, sendo necessária a divisão de trabalhos em turnos 

para que o cuidado ao paciente seja feito de maneira ininterrupta, divergindo do período tradicional 

diurno da maioria das profissões. O trabalho em turno é apontado em estudos como fator estressor 

pela dificuldade de adaptação devido a dessincronização dos ritmos biológicos em relação ao horário 

de trabalho com implicações diretas no ciclo vigília/sono ocasionando alterações na qualidade de 

vida, principalmente em relação a sua saúde física e mental. Objetivo: Investigar na literatura quais 

os impactos causados pelo trabalho em turno na qualidade de vida dos profissionais de enfermagem. 

Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual foi realizada a busca por meio 

de dados do Lilacs e Scielo, utilizando os seguintes descritores: enfermagem, qualidade de vida e 

trabalho em turno. Após critérios de inclusão e exclusão foram selecionados um total de 12 artigos 

que preencheram os critérios de elegibilidade, sendo selecionados e analisados, abrangendo 

publicações nacionais no período de 2015 a 2022. Resultados: Com base nos artigos revisados, foi 

notado que o trabalho em turno está diretamente associado a aspectos como desgaste físico e 

emocional, afetando diretamente o equilíbrio psíquico, podendo causar distúrbios mentais, distúrbios 

gastrintestinais, alterações cardiovasculares, metabólicas, cognitivas, alterações na qualidade do 

sono, cansaço, redução de desempenho, prejuízo no relacionamento familiar, social e ocupacional. 

Considerações finais: O principal desafio dos profissionais de enfermagem que trabalham em turno 

é conviver diariamente com os riscos de desenvolver estas condições, prejudicando diretamente sua 

qualidade de vida e prestação de cuidados ao paciente. Observa-se ainda a dessincronização no padrão 

de vida e bem-estar destes profissionais, uma vez que dados apontam o surgimento e 

desencadeamento de patologias e síndromes ligadas ao estresse diário e à árdua rotina.  

Descritores: Qualidade de vida; Enfermagem; Trabalho em turno.  
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O controle de qualidade do processo de fabricação de alimentos é importantíssimo para garantia de 

seu tempo de prateleira e para que seu consumo seja benéfico ao consumidor. Mesmo com a 

existência de procedimentos adequados e fiscalização, alguns alimentos são produzidos de maneira 

artesanal, muitas vezes desrespeitando as diversas especificações e exigências dos órgãos 

fiscalizadores e das Boas Práticas de Fabricação (BPF). Foram analisadas 16 amostras de 

bombonsadquiridosem 16 estabelecimentos diferentes na cidade de Marília/SP, identificados com 

letras de A à P. Foram estabelecidos parâmetros de avaliação e obtenção de resultados, seguindo as 

especificações da Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 331/2019 e da Instrução Normativa 

(IN) nº60/2019 e utilizado método de diluição 1:100. Os testes realizados tiveram o propósito de 

identificarem a presença de Salmonella, Enterobactérias e Bolores e Leveduras.Dentre as 16 amostras 

analisadas, as amostras B, C, G, J, K, L, M e O não apresentaram evidências da presença significativa 

destes microrganismos, apontando que 50% das amostras testadas são produzidas respeitando as 

mínimas exigências e não estavam contaminadas. As amostras D, E e H mostraram resultados 

positivos nos três testes, constatando a presença dos microrganismos citados. As amostras A, I, N e 

P apresentaram contaminação por Enterobactérias eBolores e Leveduras e a amostra F apresentou 

marcadores da presença de Enterobactérias e de Salmonella.Para comparação e análise de resultados 

foram utilizados trabalhos e pesquisas encontrados em sites como Scielo e Google Acadêmico. Os 

bombons são ideais para o desenvolvimento destes patógenos devido a diversidade dos produtos 

utilizados para o preparo e os recheios são ambientes favoráveis para a proliferação de 

microrganismos, no entanto estes problemas indesejáveis podem ser minimizados e solucionados 

seguindo as exigências de produção adequada estabelecidas pelas Boas Práticas de Fabricação.  
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MIELOPATIA DEGENERATIVA CANINA: REVISÃO DE LITERATURA.  
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Mielopatia degenerativa canina (MDC) é uma enfermidade neurodegenerativa da medula espinhal, 

progressiva e ascendente. Trata-se de uma doença de caráter espontâneo, que se manifesta, 

primariamente, como uma desordem nos tratos longos da medula espinhal toracolombar e acomete, 

principalmente, cães de raças grandes e gigantes. Não apresenta predisposição sexual e atinge mais 

comumente cães de seis a 11 anos. A etiologia na mielopatia degenerativa (MD) ainda é 

desconhecida, porém suspeita-se de uma disfunção imunomediada que afeta o sistema nervoso. 

Acredita-se que uma disfunção nos linfócitos T esteja relacionada com o problema, já que, na maioria 

dos animais afetados, essa disfunção estava presente. A causa pode estar ligada a algum fator que 

desencadeia a circulação de imunocomplexos, e estes, por sua vez, provocam danos às células 

endoteliais dos vasos sanguíneos do sistema nervoso central (SNC), produzindo inflamação local. 

Nos cães acometidos por MD, as principais apresentações clínicas são paraparesia progressiva e 

assimétrica de neurônio motor superior, ataxia proprioceptiva em membros pélvicos e ausência de 

dor na palpação epaxial. Com maior duração da doença, os sinais clínicos podem progredir para uma 

paralisia de neurônio motor inferior nos membros pélvicos, que pode afetar os membros torácicos. 

Os sinais clínicos podem se manifestar bilateralmente, mas não necessariamente de maneira 

simétrica. O diagnóstico é baseado em anamnese, quadro clínico neurológico, resposta negativa à 

terapia com corticosteroides e diminuição nos valores dos linfócitos periféricos. Exames 

complementares, como testes sanguíneos, análise do fluido cérebro-espinhal (LCR), testes 

eletrodiagnósticos, imagens radiográficas são essenciais, para um diagnóstico sugestivo, quando 

associado ao estado clínico do animal. O diagnóstico definitivo, por sua vez, dá-se no post mortem, 

por meio do exame histopatológico da medula espinhal, e os achados são caracterizados por uma 

degeneração axonal e mielínica. Não há tratamento efetivo para a MDC e todos os protocolos 

utilizados até o momento foram empíricos, sem evidências científicas, ele é composto de quatro 

aspectos básicos que inclui exercícios, tratamento suporte, tratamento medicamentoso minimização 

do estresse. Assim, comumente os tutores optam pela eutanásia à medida que a paralisia se torna 

ascendente, ou ainda quando há sinais de comprometimento respiratório e urinário.  

Palavras-chaves: Mielopatia; Medula; Neurônio.  
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ANÁLISE DOS EFEITOS DO CONDICIONAMENTO FÍSICO NA REABILITAÇÃO 

CARDÍACA FASE I EM INDIVÍDUOS PÓS INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO 
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O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) ocorre quando o fluxo sanguíneo para o coração é interrompido 

e, consequentemente, suas células entram em sofrimento. Tendo em vista que uma das alternativas 

de tratamento nos pós IAM é a reabilitação cardíaca (RC), a qual se sustenta por meio da realização 

de exercícios físicos. A análise proposta visa analisar os efeitos do condicionamento físico na 

reabilitação cardíaca fase I em indivíduos pós infarto agudo do miocárdio. O método de pesquisa 

adotado decorreu por meio da busca de revisão sistemática, que utilizou as bases de dados LILACS, 

SCIELO Brasil e MEDLINE, compreendidos entre os anos de 2010 a 2016, os quais apresentam 

como descritores: o condicionamento físico pós-infarto; o condicionamento físico na fase I; e a 

reabilitação cardíaca na fase I do IAM. Foram encontrados 328 casos e selecionados aqueles que eram 

compatíveis com a temática e respondiam ao objetivo do presente estudo. Os resultados demonstram 

que o condicionameto físico por meio de exercícios como alongamentos, exercícios aeróbicos e 

fortalecimento de membros superiores e inferiores, favorecem desde a readaptação adequada às 

atividades ocupacionais e da vida diária, até a redução da frequência cardíaca e da pressão arterial em 

repouso e no exercício submáximo, com o aumento do consumo máximo de oxigênio, em relação ao 

IAM, o que demonstra a extrema importância a inclusão deste indivíduo em protocolos de reabilitação 

cardíaca para o retorno à sua capacidade funcional. Conclui-se que indivíduos pós IAM que 

realizaram exercícios de condicionamento físico apresentam resultados positivos em mortalidade, 

qualidade de vida e capacidade funcional, sendo evidente os benefícios e a eficácia da reabilitação 

cardíaca na fase I. 

Palavras-chaves: reabilitação cardíaca, condicionamento físico, infarto agudo do miocárdio. 
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 EFEITOS DA VALERIANA OFFICINALIS SOBRE A ANSIEDADE 
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A ansiedade tem se tornado uma das doenças mais presentes na sociedade, sendo considerada a 

doença do século. O transtorno de ansiedade pode provocar diversos malefícios capazes de interferir 

negativamente nas atividades cotidianas do indivíduo acometido, tirando-o da sua zona de conforto e 

apresentando sintomas como taquicardia, inquietação, dificuldade de concentração, irritabilidade, 

tensão muscular e alterações na rotina do sono. Os principais medicamentos utilizados no tratamento 

da ansiedade incluem os benzodiazepínicos, inibidores seletivos da recaptura de serotonina e 

antidepressivos de ação dual. Tais classes são capazes de controlar os sintomas de ansiedade, no 

entanto, apresentam efeitos colaterais como diminuição da atividade psicomotora, vertigens, 

disfunção sexual, insônia excessiva, prejuízo da memória, dependência e crises de abstinência. O 

presente trabalho tem por objetivo avaliar os efeitos de Valeriana officinalis no tratamento do 

transtorno da ansiedade. Foram utilizadas como base de dados Scielo, Google Acadêmico e Pubmed, 

e como descritores “fitoterapia”, “transtorno de ansiedade”, “tratamento da ansiedade”, “Valeriana 

officinalis”. Foram selecionados artigos em inglês e português publicados nos últimos 10 anos. A 

utilização de plantas medicinais tem crescido significativamente como alternativa em diversos 

tratamentos, apresentando bons resultados, menor número de efeitos colaterais e consequentemente 

menor risco à saúde. A Valeriana officinalis têm ganhado destaque nas prescrições para o tratamento 

de ansiedade, já que esta planta medicinal age de maneira ansiolítica, hipnótica devido a ação dos 

ácidos valerênico e isovalérico, presentes em sua composição, os quais aumentam a modulação da 

atividade neurotransmissora do ácido gama amino butírico (GABA) no sistema nervoso central, o 

que proporciona sensação de relaxamento, reproduzindo efeitos semelhantes aos benzodiazepínicos. 

A Valeriana officinalis é uma das plantas medicinais mais popularmente utilizadas contra insônia e 

ansiedade, possui capacidade de auxiliar o tratamento de outras doenças, como Transtorno Obsessivo 

Compulsivo (TOC) e Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), apresenta 

segurança de uso relativamente alta por não proporcionar altos risco de toxicidade e menos efeitos 

colaterais, não ocasiona dependência e é acessível à população. Desta forma, pode-se dizer que a 

Valeriana officinalis é uma alternativa promissora no tratamento da ansiedade, pois apresenta 

atividade ansiolítica comprovada, menos efeitos colaterais quando comparados aos dos 

benzodiazepínicos e outras classes de medicamentos utilizados no tratamento da ansiedade.  

Palavras-chave: Fitoterapia. Transtorno de Ansiedade. Tratamento de Ansiedade. Valeriana 

officinalis. 
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 A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NA AUTOMEDICAÇÃO. CAMPOS  
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 O uso de medicamentos sem prescrição médica, também conhecido como automedicação, é um 

hábito muito frequente na população brasileira. A automedicação é definida como uso de 

medicamentos sem que haja a indicação do profissional de medicina, onde o próprio paciente decide 

qual fármaco utilizar. Inclui-se nessa designação genérica a prescrição (ou orientação) de 

medicamentos por pessoas não habilitadas, como amigos, familiares ou balconistas de farmácias. Esta 

prática acarreta alguns problemas importantes, tais como: O mascaramento dos sintomas de uma 

doença e seu diagnóstico, interações medicamentosas perigosas e prejudiciais à saúde, produção de 

efeitos secundários, riscos terapêuticos e até mesmo a morte. A prática da automedicação deriva de 

uma série de fatores, como a legislação que facilita a comercialização de diversos fármacos, a 

dificuldade ao acesso em ter uma consulta médica e as práticas comerciais do varejo farmacêutico. O 

Brasil é recordista mundial da prática de se automedicar, e muitos ainda têm o hábito de aumentar as 

dosagens, na esperança de obter um alívio mais acelerado, sendo um grande perigo para o indivíduo. 

A propaganda de medicamentos influencia diretamente os usuários quanto à decisão do medicamento 

a ser utilizado. Esta estratégia de marketing, muitas vezes, amplia os benefícios do uso e oculta os 

problemas relacionados à automedicação. O objetivo deste estudo é avaliar a influência da mídia no 

consumo de medicamentos, levando a automedicação. Materiais e Método. Os dados serão coletados 

por meios de entrevistas individuais utilizando um questionário com 10 perguntas, abrangendo 

aspectos relacionados aos dados socioeconômicos, utilização de medicamentos vinculados na mídia 

e sua eficácia e os medicamentos utilizados de acordo o nome genérico ou referencial. A pesquisa 

será realizada em drogarias da zona sul e zona norte do município de Marília – SP, em 100 indivíduos 

de 18 a 70 anos de idade. 
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 USO ABUSIVO DE MÍDIAS SOCIAIS E A PERSPECTIVA ANALÍTICO 

COMPORTAMENTAL: A MODIFICAÇÃO DO COMPORTAMENTO E QUESTÕES 

ÉTICAS.  
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O presente trabalho pretende identificar os esquemas de reforçamento presentes em redes e mídias 

sociais que favorecem o uso abusivo e discutir o controle intencional do comportamento sob 

perspectiva da Análise do Comportamento de B. F. Skinner. Especificamente, objetivou-se investigar 

a classificação e conceituação atual do uso e abuso de internet, com foco no uso de dispositivos 

celulares, identificar as contingências de reforçamento utilizadas na aprendizagem e manutenção 

deste comportamento e discutir questões éticas no uso do conhecimento científico para modificação 

comportamental. A pesquisa é de cunho qualitativo, feita através de revisão bibliográfica. Justifica-

se pela presença expressiva e crescente da internet e mídias sociais na sociedade atual como geradora 

de impactos em diferentes âmbitos. Inicialmente apresenta as classificações existentes para o uso 

considerado abusivo, os prejuízos decorrentes observados, e os critérios e dificuldades para 

identificação do mesmo. Percorre pelo surgimento do termo Nomofobia e suas características, 

posteriormente, é apresentada a perspectiva analítico comportamental em diálogo com a estrutura de 

funcionamento presente nos meios virtuais que levam a aprendizagem e manutenção do 

comportamento de utilizar mídias sociais e dispositivos celulares de forma cada vez mais frequente. 

baseado na perspectiva analítico-comportamental, verifica-se que o conhecimento cientifico tem sido 

utilizado intencionalmente para aumentar a frequência do comportamento de acessar a internet e 

dispositivos celulares, de forma a gerar danos para os controlados e atender aos interesses de seus 

desenvolvedores e com o desenvolvimento repentino das tecnologias, internet, aplicativos e 

dispositivos tecnológicos nas últimas décadas, a sociedade ainda está em processo de entender e 

estudar seus efeitos no comportamento humano, nas relações e na sociedade. Sendo assim necessário 

que, através de mais estudos, protocolos de prevenção sejam desenvolvidos visando a maximização 

dos benefícios da internet e diminuição de prejuízos, bem como legislações reguladoras das atividades 

e do uso de ferramentas por parte de agencias controladoras em geral e desenvolvedores de softwares 

e aplicativos online, tendo em vista que o comportamento pode ser manipulado em praticamente 

qualquer direção por parte de quem possui acesso à conhecimento e poder necessário pra intervir em 

aspectos ambientais.  

Palavras chave: Análise do comportamento, Tecnologia, Redes Sociais. 
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DIFICULDADE DE INDIVÍDUOS CADEIRANTES NO ESPORTE. 
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Foi possível verificar que a área dos esportes adaptados vem crescendo muito, com o tema 

acessibilidade vem ganhando espaço dentro de niversidades,congressos,seminário à medida de 

aumentar a preocupação em atender as dificuldades das pessoas deficientes, para que estas possam 

interagir naturalmente com a sociedade. Os estudos demonstraram que as dificuldades financeiras na 

vida dos cadeirantes trazem resultados negativos, nesse sentido torna-se assertivo que o esporte pode 

trazer algumas melhora na parte financeira de um atleta cadeirante através de bolsas atletas, alguns 

patrocínios Às pessoas portadoras de necessidades especiais precisam enfrentar desafios diários, 

podendo se deparar com dificuldades quanto à locomoção, alimentação, higiene pessoal, se vestir, 

entre outras questões. Da mesma forma, as necessidades especiais no esporte exigem mais do atleta 

profissional. O objetivo foi analisar as dificuldades encontradas por cadeirantes no esporte .O desenho 

da pesquisa foi por meio de levantamento bibliográfico com busca por bases de dados 

BVS,SCIELO,LIMITES,GOOGLE ACADÊMICO, nos anos de 2012-2020 com cruzamento dos 

descritores , foram encontrados 50 artigos e apenas 13 artigos foram utilizados pois atendiam os 

objetivos do estudo. Os resultados da pesquisa foram que os cadeirantes sentem dificuldade em 

conseguir patrocínio,vida financeira estabilizada, vida social sem preconceito Talvez uma das 

maiores dificuldades enfrentadas pelos cadeirantes seja a autonomia ou independência para deslocar-

se pelos ambientes sem a necessidade do auxílio de outros para isso. Às vezes, o cadeirante encontra 

dificuldades de locomoção em sua própria casa e principalmente em transportes públicos assim com 

foi abordado. Conclui-se assim que os cadeirantes passam por diversas dificuldades na prática de 

esporte. 
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AURICULOTERAPIA COMO METODOLOGIA NO TRATAMENTO E MELHORIA NO 

DESEMPENHO DE INDIVÍDUOS COM DORES AGUDAS 

 

MARQUES, Amanda* 

VIDRICH FILHO, Hélio** 

 

A auriculoterapia é recomendada para promover, recuperar e como forma de manutenção da saúde, 

bem como para prevenir doenças e agravantes. O alívio da dor proporcionado pela auriculoterapia se 

dá pela liberação de neurotransmissores devido a aplicação da técnica num ponto da orelha e o 

estímulo realizado promove uma resposta neuro-humoral do sistema. Portanto, este estudo objetiva 

avaliar a ação do método auriculoterapia como um possível tratamento em casos de dor aguda em 

indivíduos sem classificação etária, independente da localização da dor e carreira profissional. O 

presente estudo foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica, sendo que buscou-se por 

artigos datados entre 2003 e 2022, nas línguas portuguesa e inglesa. As buscas foram concentradas 

em três bases de dados, LILACS, Scielo e PubMed. Os critérios de inclusão utilizados para este estudo 

foram incluir estudos que tinham como foco a aplicação da auriculoterapia como método de 

tratamento e melhoria da dor aguda e os efeitos do mesmo, independente de faixa etária e carreira 

profissional. Para a construção deste estudo, vinte artigos foram utilizados, todavia apenas cinco 

estudos foram elegíveis para comparação. Três estudos demonstraram resultados positivos nas 

primeiras horas de aplicação e dois estudos apontaram o uso da auriculoterapia como benéfica quando 

atuando conjuntamente à outra terapia. Todos os artigos elegíveis expressaram necessidade de haver 

mais pesquisas na área. A conclusão obtida através dos achados neste presente estudo, é de que a 

auriculoterapia demonstra ser um método eficaz e promissor para tratamento e melhoria no quadro 

de indivíduos que apresentam dor aguda. 
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LEUCOSE ENZOÓTICA BOVINA EM GADO LEITEIRO ASSOCIADA A TRISTEZA 

PARASITÁRIA: RELATO DE CASO 
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 A efetividade da cadeia produtiva animal depende não somente de fatores genéticos e nutricionais, 

mas primordialmente da sanidade do rebanho, de suma importância para a qualidade e quantidade 

dos produtos finais da produção. Assim, o manejo sanitário torna-se o maior responsável pelo controle 

da qualidade da cadeia produtiva, uma vez que se comprometido, primordialmente por enfermidades 

infectocontagiosas, resultam em perdas econômicas individuais e coletivas do rebanho. A leucose 

enzoótica bovina (LEB) apresenta grande relevância econômica à bovinocultura mesmo não 

possuindo caráter zoonótico, apresentando-se de distintas formas clínicas, como esporádica, juvenil 

e enzoótica. A doença caracteriza-se por persistência do agente no rebanho, já que os animais tornam-

se constantes fontes de infecção e eliminação, contribuindo para permanência do agente etiológico 

no ambiente. A enfermidade possui natureza cosmopolita, afetando mais comumente o gado leiteiro 

do que de corte, com característica infectocontagiosa de curso clínico crônico, responsável por 

imunossupressão. Assim, com a má atuação do sistema imune, o organismo fica à mercê de infecções 

secundárias. Com amplos meios de transmissão, a LEB pode se manifestar clinicamente por 

alterações hematológicas como proliferação linfocitária exacerbada, identificada por linfocitose 

persistente, podendo ter potencial progressivo para desenvolvimento neoplásico primário dos órgãos 

linfoides, frequentemente fatal. De natureza predominantemente subclínica, a doença se apresenta na 

maioria das vezes com sintomatologia inaparente, dificultando a identificação de sinais clínicos e a 

consequente improbabilidade de suspeita. A falta de métodos terapêuticos eficazes, bem como pela 

ausência de vacinas contra a infecção viral como método preventivo e de controle, proporcionam 

prognóstico ruim, podendo gerar grandes perdas econômicas à pecuária leiteira. O presente relato de 

caso aborda achados de necrópsia e exames histopatológicos realizados como método de diagnóstico 

de LEB em gado leiteiro proveniente da Fazenda Experimental da UNIMAR. Durante o exame 

necroscópico, proliferações neoplásicas esplênicas e de linfonodos foram observadas, sendo 

realizados esfregaços desses órgãos para avaliação citológica durante o exame. Esfregaços (squash) 

da substância cinzenta do cérebro também foram preparados, devido à suspeita clínica de tristeza 

parasitária bovina (TPB). A citologia das neoformações revelou diagnóstico de linfoma, confirmado 

por histopatologia. A técnica de squash como forma de exame parasitológico demonstrou os agentes 

etiológicos Anaplasma marginale e Babesia bovis nas hemácias do paciente. Esses microorganismos 

são altamente prevalentes no território brasileiro. A TPB é principalmente transmitida por 

ectoparasitas Rhipicephalus (Boophilus) microplus, e resulta em anemia hemolítica pela proliferação 

parasitária nas hemácias. Tal enfermidade, que pode ter seu quadro clínico agravado pela queda na 

imunidade do animal, foi responsável pela hepatoesplenomegalia, conteúdo biliar denso e grumoso, 

edema pulmonar e congestão encefálica, sendo esses achados necroscópicos característicos da 

infecção. A associação das infecções citadas pode ocasionar menor desempenho do rebanho, nos 

aspectos produtivos, reprodutivos e sanitários, apresentando um sério problema à pecuária leiteira 

nacional.  
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O tumor venéreo transmissível canino é o mais antigo tumor descrito em animais do mundo, é a 

segunda neoplasia com mais incidência em cães, menor somente apenas pelas neoplasias mamarias. 

Se trata de uma neoplasia contagiosa que acomete cães de forma natural pela transmissão sexual e 

transplantável a espécies susceptíveis. A neoplasia pode se apresentar de forma única ou múltipla, 

localizada em todas as mucosas. Ao se desenvolver, a neoplasia acaba invadindo tecidos adjacentes, 

alcançando a corrente linfática e chega até órgãos distantes de sítio primário, como o pulmão, baço, 

mama e encéfalo. Quando instalada nos órgãos primários apresentam-se macroscopicamente uma 

estrutura parecida com couve-flor, nodulares, pendulares ou papilares. A palpação dessa neoplasia é 

firme, friável e geralmente hemorrágica, pois superfície sempre sofre ulceração. Esta doença pode 

aparecer em ambos os sexos nos animais e em qualquer idade, sendo as áreas mais afetadas a vagina 

e vulva nas fêmeas e prepúcio e pênis em machos, mas também pode ser encontrado em regiões 

extragenitais. Sua transmissão ocorre através da cópula dos animais, devido ao contato alongado, e 

pelo contato prolongado com superfícies contaminadas de outros animais. Acomete principalmente 

animais errantes e sem raça definida, por estarem em alta densidade de população, mas pode acometer 

qualquer raça. Os sinais clínicos evidentes são de nódulos de aspecto de couve-flor ou de placas, 

secreção sanguinolenta na vagina ou no pênis e hematúria. O nódulo pode se apresentar ulcerado e 

com presença de prurido, animais agressivos ou apáticos, letárgicos, anorexia e retenção urinária pode 

ocorrer em casos mais avançados. Em seu diagnóstico, deve-se descartar outras neoplasias, como 

mastocitoma, histiocitoma, linfoma e lesões granulomatosas não neoplásica. Para o diagnostico se 

utiliza a citologia de aspiração por agulha fina, exame histopatológico e após biópsia incisional por 

vaginoscopia. Sua visualização ao microscópio será observada fileiras de células parecidas com 

macrófagos, de formato redondo ao poliédrico, de tamanho de 15-30 mm de diâmetro, citoplasma 

azul claro, com vacúolos diferentes, com núcleo grande, basofilico e central. Como forma de 

tratamento, pode ser realizada a excisão cirúrgica para conforto do animal e quimioterapia, sendo esta 

a mais eficiente, onde a maioria dos cães respondem ao sulfato de vincristina e uma pequena 

porcentagem é resistente, mas outros quimioterápicos podem ser utilizados caso ocorra. O 

prognóstico do Tumor Venéreo Transmissível é considerado bom quando tem uma resposta a 

quimioterapia. 
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Resumo 

A pandemia de Covid-19 tornou-se rapidamente um problema de saúde pública devido à 

características como alta transmissibilidade e alto risco e taxa de mortalidade, com isto, os serviços 

de saúde sofreram com superlotação, e os profissionais de enfermagem, por sua vez, ficaram ainda 

mais sobrecarregados profissional e emocionalmente, devido à toda carga que a pandemia trouxe 

consigo. Diante disto, buscamos identificar como a pandemia de Covid-19 interferiu na saúde mental 

dos profissionais de enfermagem. Objetivo: Pesquisar os fatores que interferiram na saúde mental da 

equipe de enfermagem atuante na linha de frente do Covid-19. Métodos: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, onde foram consultas as bases de dados BVS, Google Acadêmico, MEDLINE, 

e Scielo, por artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais no período de Janeiro a 

Agosto de 2022. A busca resultou em 10 artigos e 06 publicações do Ministério da Saúde e da WHO. 

Resultados: Os profissionais de enfermagem já lidavam antes mesmo da pandemia com condições 

capazes de afetar sua saúde mental, bem como escassez de recursos materiais e humanos, longas 

jornadas de trabalho, baixa remuneração salarial, entre outros. Porém, durante a pandemia, tais 

condições foram associadas ao medo de contaminação, jornadas longas para suprir a superlotação 

hospitalar e a insegurança em lidar com um vírus completamente desconhecido. Durante tal período, 

as evidências de transtorno depressivo e ansiedade, aumentaram significativamente nos profissionais 

de enfermagem. Conclusões: A pandemia ocasionou mais prejuízos para a saúde mental dos 

profissionais de enfermagem envolvidos na assistência direta aos pacientes; a Covid-19 aumentou os 

relatos de estresse relacionados ao trabalho, o desenvolvimento de Síndrome de Burnout e transtornos 

depressivos e de ansiedade; para a melhoria da saúde mental dos profissionais, faz-se necessário, um 

maior apoio psicossocial. 
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 Inicialmente o Vaping foi criado como um dispositivo para auxiliar no processo de cessação ao 

tabagismo, sendo considerado uma opção menos nociva a saúde quando comparado ao cigarro 

tradicional, apesar de ter sido elaborado com esse intuído o Vaping se popularizou entre os jovens e 

adultos, devido a sua fácil personalização entre cores, aromas e sabores. Atraindo um novo público 

de jovens e adultos que nunca tiveram o hábito de fumar. A literatura tem relatado uma serie de lesões 

pulmonares ocasionada pelo uso do Vaping, sendo denominada sua patologia de E-cigarette, or 

Vaping, product use–Associated Lung Injury, EVALI. Apresentando sintomas como tosse, dor 

torácica e dispneia. O Instituto Nacional de Câncer INCA, alerta que durante o processo de combustão 

das essências, podem ser liberadas substâncias citotóxicas causadoras de doenças pulmonares e 

cardiovasculares, além do próprio dispositivo, que libera nanopartículas de metal. Apesar da 

comercialização, importação e propaganda de cigarros eletrônicos serem proibidas no Brasil, o 

Vaping foi facilmente encontrado e propagado nos meios virtuais. Desta forma o estudo tem como 

objetivo identificar a presença de lesões pulmonares ocasionada por meio do uso do Vaping. Foi 

realizado um estudo de revisão sistemática da literatura baseado no método PRISMA com 

levantamento de dados nas bases de dados pubMed, Scielo, Lilacs, BVS, PubMed, Medline e Google 

Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores: Vaping, Vapers, Cigarros Eletrônicos. Foram 

inclusos artigos de 2015 a 2022 que tratem do tema relacionado a lesão pulmonar ocasionada pelo 

uso de Vaping e os efeitos que podem causar à saúde. Foram encontrados 25 artigos e após seleção 

foram incluídos 10 artigos que tinham relação com o tema descrito. 15 artigos foram excluídos por 

não terem relação com tema ou não atenderem o objetivo do estudo. A partir da análise dos artigos 

foram encontrados uma série de relatos que comprovam lesões pulmonares em indivíduos jovens que 

tiveram exposição ao vapor recentemente, entre os tipos de lesões pulmonares foram encontrados 

Derrames Pleurais, Hemorragia alveolar difusa e Síndrome de Angústia Respiratória Aguda. Conclui-

se que o Vaping pode ser nocivo à saúde dos usuários, causando danos pulmonares graves.  

Palavras – chave: Vaping: Vapers: Cigarros Eletrônicos. 
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RESUMO: O Transtorno Bipolar (TB), consiste em um transtorno de humor com bases genéticas e 

biológicas que é usualmente conhecido pelo alto nível de recaídas em um curto período de tempo. 

Sendo que, as causas de tais recaídas estão simultaneamente ligadas ao abandono da medicação, ao 

baixo status socioeconômico e a maior duração cronológica da doença nesses pacientes. Por outro 

lado, uma das características mais marcantes do TB é a complexa aceitação da terapia medicamentosa 

pelos pacientes, terapia esta que geralmente ocorre em três níveis, sendo o tratamento, durante a fase 

aguda, cujo intuito é controlar e mitigar os sintomas mais graves do transtorno.  A fase de 

estabilização, cujo objetivo é auxiliar o paciente em sua recuperação integral dos efeitos do período 

agudo, inclusive o tratamento de sintomas residuais, como a depressão leve, por exemplo, e 

recuperação de possíveis prejuízos como o laboral e social. Por fim, a fase de manutenção, que busca 

a prevenção de recorrências das crises e a continuidade do tratamento de sintomas remanescentes. A 

partir disso, a terapia medicamentosa dentre os três níveis supracitados pode requerer o uso de 

diferentes fármacos, na qual rejeições, adaptações ineficazes e efeitos colaterais dificilmente 

previsíveis são uma realidade que dificulta a execução do tratamento e a chegada ao nível de 

manutenção do transtorno. Entretanto, é comum aos pacientes portadores do TB, especificamente em 

fase de mania, abandonarem a farmacoterapia apresentando inúmeros prejuízos nas mais diversas 

esferas de seu cotidiano, por sentirem que não precisam mais das medicações ou por simplesmente 

não perceberem que estão doentes ou necessitando de tratamento e ajuda. Sendo assim, é recorrente 

que esses indivíduos subestimem o quanto a patologia afeta seu funcionamento basal e nada vejam 

de problemático em seu comportamento quando polarizado no estado maníaco. Nesse sentido, o 

intuito deste trabalho é compreender quais fatores externos favorecem o abandono da terapia 

medicamentosa pelos pacientes com TB, verificar como os pacientes percebem as repercussões da 

adesão ou não ao tratamento e refletir sobre quais os impactos possíveis da psicoterapia e educação 

permanente no dia-a-dia desses indivíduos e em sua visão a respeito dos tratamentos necessários para 

sua própria segurança.  

Palavras-chave: Efeitos colaterais; Terapia medicamentosa; Transtorno bipolar. 

  

 
* Acadêmico do curso de Graduação em Psicologia da Universidade de Marília. Bolsista do Programa de Iniciação 

Científica: PIIC/UNIMAR. 
** Docente do curso de Graduação em Psicologia da Universidade de Marília. Orientador do Programa de Iniciação 

Científica: PIIC/UNIMAR 
*** Docente do curso de Graduação em Psicologia da Universidade de Marília. Co orientador do Programa de Iniciação 

Científica: PIIC/UNIMAR 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA RAIVA EM HERBÍVOROS NO ÂMBITO REGIONAL 

DA CIDADE DE MARÍLIA-SP: RELATÓRIO TÉCNICO DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

E TEMPORAL DE 2002 A 2022. 

 

EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF RABIES IN HERBIVORS IN THE REGIONAL 

AMBIANCE OF THE CITY OF MARÍLIA-SP: TECHNICAL REPORT ON SPATIAL AND 

TEMPORAL DISTRIBUTION FROM 2002 TO 2022. 

 

AUTOR 

DANIEL SOUZA SALOMÃO* 

 

ORIENTADOR 

CAMILA DIAS PORTO** 

 

RESUMO 

A raiva é uma doença de caráter agudo fatal, conhecida desde a antiguidade, onde era referida como 

doença que acometia cães e homens, com alterações neurológicas graves, muito temida por seu meio 

de transmissão, quadro clínico e evolução. Acomete o sistema nervoso central, levando a um quadro 

de encefalite. O agente etiológico é um RNA vírus, pertencente à ordem Mononegavirales, gênero 

Lyssavirus e família Rhabdiviridae. Tem transmissão por inoculação do agente contido na saliva de 

animais infectados, principalmente através de mordeduras, sendo o morcego Desmodus rotundus 

principal transmissor para animais. Outras espécies de morcegos, além de cães infectados, também 

podem transmiti-la. A Organização Mundial da Saúde Animal - OIE - afirma que a raiva é mantida 

em dois ciclos principais, sendo na urbana o cão principal responsável pela transmissão da doença, e 

no ciclo silvestre morcegos hematófagos. Estima-se que a raiva leve 59.000 pessoas a morte 

anualmente, principalmente em países pobres, e cause perdas estimadas em centenas de milhões de 

dólares em todo o mundo. Segundo a Organização Mundial de Saúde - OMS, parcerias estratégicas 

foram montadas para que até 2030 a raiva humana transmitida por cães seja erradicada com emprego 

de imunização vacinal e prevenção a ataques de mordeduras. O Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento- MAPA - lançou em 2002 o Programa Nacional de Controle a Raiva em Herbívoros, 

o qual segue até a atualidade, direcionando ações estratégicas de prevenção e controle da raiva em 

equídeos e outros herbívoros de interesse econômico. Considera-se que humanos tem tomado para si 

áreas naturais, fazendo com que o contato com gado e vida selvagem aumente, tornando mais 

provável que doenças do ciclo silvestre invadam o urbano. O objetivo do presente trabalho, é obter 

dados epidemiológicos sobre raiva em herbívoros no período de 2002 a 2022, a partir de dados oficiais 

gerados por órgãos públicos voltados à sanidade animal, bem como em visitas a propriedades rurais 

da região de Marília, SP, realizando questionamentos sobre vacinação na propriedade: quais espécies, 

número e idade dos animais, frequência de vacinação, uso de pastas vampiricidas, e até mesmo se 

houveram casos positivos ou suspeitos na propriedade. 
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Rabies is an acute fatal disease, known since antiquity, where it was referred to as a disease that 

affected dogs and men, with severe neurological alterations, much feared for its means of 

transmission, clinical picture and evolution. It affects the central nervous system, leading to 

encephalitis. The etiological agent is an RNA virus, belonging to the order Mononegavirales, genus 

Lyssavirus and family Rhabdiviridae. It is transmitted by inoculation of the agent contained in the 

saliva of infected animals, mainly through bites, with the bat Desmodus rotundus being the main 

transmitter for animals. Other species of bats, in addition to dogs, after being infected, can also 

transmit it. The World Organization for Animal Health - OIE - states that rabies is maintained in two 

main cycles, with the dog being the main responsible for the transmission of the disease in the urban 

cycle, and the vampire bats in the wild cycle. It is estimated that rabies kills 59,000 people annually, 

mostly in the poorest countries, and causes losses estimated at hundreds of millions of dollars 

worldwide. According to the World Health Organization - WHO, strategic partnerships have been set 

up so that by 2030 human rabies transmitted by dogs will be eradicated with the use of vaccine 

immunization and prevention of bite attacks. The Ministry of Agriculture, Livestock and Supply - 

MAPA - launched in 2002 the National Program for Controlling Rabies in Herbivores, which 

continues to this day, directing strategic actions for the prevention and control of rabies in equids and 

other herbivores of economic interest. It is considered that humans have taken over natural areas, 

causing contact with livestock and wildlife to increase, making it more likely that diseases of the 

sylvatic cycle invade the urban. The objective of the present work is to obtain epidemiological data 

on rabies in herbivores in the period from 2002 to 2022, from official data generated by public bodies 

focused on animal health, as well as visits to rural properties in the region of Marília, SP, carrying 

out questions about vaccination on the property: which species, number and age of animals, frequency 

of vaccination, use of vampiricide pastes, and even if there were positive or suspected cases on the 

property. 

Keywords: herbivores. rage. Marilia. 

 

INTRODUÇÃO 

Kotait et al. (2009) descreve que a raiva já era conhecida desde a antiguidade, referida como doença 

que acometia cães e homens, tornando-os loucos. Dessa forma já era uma enfermidade muito temida 

devido à forma de transmissão, quadro clínico e à evolução. Filósofos como Demócritus, Aristóteles, 

Cornelius Celsius e Galeno estudaram a doença, e recomendaram práticas como sucção, cauterização 

por substâncias cáusticas e ou ferro em brasa e até mesmo excisão cirúrgica dos ferimentos 

provocados por animais raivosos. Tais praticas foram utilizadas até o final do século XIX, quando 

Pasteur desenvolveu a vacina para tal (KOTAIT et al., 2009). 

No Brasil, em 1911, o cientista italiano Antônio Carini sugeriu, após uma epizootia em bovinos e 

equinos na região de Santa Catarina, a hipótese de morcegos hematófagos serem o transmissores reais 

da doença, comprovada por pesquisadores alemães após extensos estudos (INSTITUTO PASTEUR, 

2018). 

A raiva é uma doença de caráter agudo, fatal, que acomete o sistema nervoso central (FUJIHARA et 

al., 2021), levando um quadro de encefalite, tendo como etiologia um RNA vírus pertencente a ordem 

Mononegavirales, gênero Lyssavirus e família Rhabdiviridae, sendo uma zoonose (BARROSA et al., 

2018).   
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Mialhe et al. (2022) descreveu que a doença é transmitida através da inoculação do vírus contido na 

saliva de animais infectados, principalmente através de mordeduras. Braga, (2014) afirma que o 

morcego hematófago Desmodus rotundus é o principal transmissor para animais e humanos. Porém, 

outras espécies de morcegos também podem transmitir a raiva, bem como cães portadores (LIMA et 

al., 2005). O mesmo autor ainda descreveu isolamento do vírus em lobo-guará, coiote, mangusto, 

quati, cangambá, guaxinim, raposas e saguis. 

A OIE, (2018) afirma que a raiva é mantida em dois ciclos principais, tendo na raiva urbana cães 

como principais reservatórios, e no ciclo silvestre os morcegos hematófagos a principal fonte de 

transmissão. Anualmente, há perda de 59.000 vidas humanas, além de prejuízos estimados em 

centenas de milhões de dólares, em âmbito global em decorrência da doença. A perda econômica 

ocorre principalmente pela morte dos animais, mão-de-obra e honorários médico-veterinários, além 

de custos adicionais com imunização e tratamentos médicos de animais e humanos (SCHEFFER, 

2005; MAPA, 2009). A OMS em 2021 afirmou que cerca de 29 milhões de pessoas em todo mundo 

receberam vacinação após mordidas, gerando um ônus econômico estimado em US$ 8,6 bilhões. 

Segundo Britto, (2020) a OMS propôs em 2015, juntamente a Organização para Alimentação e 

Agricultura das Nações Unidas – FAO, Organização Mundial de Saúde Animal – OIE e Organização 

Panamericana de Saúde – OPAS, em parcerias estratégicas, erradicar a raiva humana transmitida por 

cães até o ano de 2030, acreditando ser possível tal controle através da imunização vacinal em cães, 

juntamente à prevenção de ataques por mordidas. 

Em 1966, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) lançou um plano que visa 

o controle da raiva, entretanto, em 2002 instituiu o Programa Nacional de Controle da Raiva dos 

Herbívoros (PNCRH), direcionando ações estratégicas de prevenção e controle da raiva em equídeos 

e outros herbívoros de interesse econômico (MAPA, 2002). 

Mialhe et al. (2022) defendeu que o contato entre humanos, gado e vida selvagem está cada vez maior 

visto que a população de pessoas cresce tomando para si áreas naturais, fazendo com que algumas 

espécies se adaptem a viver nas proximidades de empreendimentos.    

Segundo indicadores do MAPA de 2002 a 2021, foram registrados 39.741 casos de raiva no Brasil, 

sendo 28.892 (80,6%) em bovinos, 2.802 (7,8%) em equinos e 1.446 (4,0) em caninos. No estado de 

São Paulo foram registrados 2.878 casos entre 2005 e 2021, dentre eles 1.778 (61,8%) em bovinos, 

373 (13%) em equinos e 11 cães (0,5%). 

 

DESENVOLVIMENTO 
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O objetivo do presente trabalho será realizar um levantamento de dados oficiais junto a órgãos 

públicos do período de 20 anos (2002 – 2022), bem como realizar uma aplicação de questionário em 

propriedades da regional de Marilia envolvendo 13 municípios, com obtenção de informações sobre 

vacinação antirrábica em herbívoros na propriedade, casos positivos ou suspeitos nesse período, idade 

dos animais submetidos à imunização, frequência de imunização, uso de pasta vampiricida e, por fim, 

sobre o nível de conhecimento de  produtores rurais sobre a raiva.  

Esses dados serão relacionados às ações de combate à raiva preconizadas pelo programas nacional e 

estadual de controle de raiva em herbívoros, realizadas por órgãos públicos responsáveis pela 

aplicação dessas ações fundamentadas nas legislações estadual, federal e internacionais vigentes. A 

partir do cruzamento dessas informações, será gerado um relatório técnico. 

 

PERSPECTIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após gerado o relatório técnico, poderão ser sugeridas melhorias na ação de combate. 

A raiva traz malefícios mundiais, na esfera de Saúde Única. Não somente pelos prejuízos econômicos 

estimados em bilhões de dólares anualmente, como também as milhares de vidas que se perdem, 

principalmente em países mais pobres. 
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RESUMO 

Acometimentos neurológicos na infância, podem trazer no quadro clínico a disfagia orofaríngea 

neurogênica e necessidade de via alternativa de alimentação como a gastrostomia. Nesses casos faz-

se necessário o uso da dieta enteral que por sua vez é preconizada para restabelecer o quadro 

nutricional e prevenir outras complicações na saúde da criança.  O objetivo deste estudo é verificar o 

efeito da dieta enteral no status nutricional e imunológico da criança com acometimento neurológico 

e disfagia orofaríngea gastrostomizada. Participarão deste estudo 60 crianças com acometimento 

neurológico e disfagia orofaríngea, na faixa etária de zero a 14 anos de idade, divididas em dois 

grupos, grupo I com alimentação por via alternativa de alimentação, gastrostomia e grupo II com 

alimentação por via oral. Será avaliado o status nutricional por meio das medidas de peso, altura e 

bioimpedância e analisado o status imunológico pela análise de citocinas.  As crianças serão 

analisadas quanto ao status nutricional e imunológico e verificar se há diferença entre as crianças que 

alimentam-se por gastrostomias e por via oral. 

Palavras-chave: Transtorno de Deglutição. Criança. Nutrição Enteral. 

 

ABSTRACT  

Neurological disorders in childhood can bring neurogenic oropharyngeal dysphagia in the clinical 

and the need for an alternative feeding route such as gastrostomy. In these cases, it is necessary to 

use an enteral diet, which in turn is recommended to restore the nutritional status and prevent other 

complications in the child's health. The objective is to verify the effect of enteral diet on the nutritional 

and immunological status of children with neurological impairment and oropharyngeal dysphagia 

gastrostomized. 60 children with neurological impairment and oropharyngeal dysphagia, aged from 

zero to 14 years old, will participate in this study, divided into two groups, group I with alternative 

feeding, gastrostomy and group II with oral feeding. Nutritional status will be evaluated through 

weight, height and bioimpedance measurements and immunological status will be analyzed by 

cytokine analysis. Children will be analyzed for nutritional and immunological status and to verify if 

there is a difference between children who are fed by gastrostomy and orally. 

Keywords: Deglutition Disorder. Child. Enteral Nutrition. 
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O acometimento neurológico é definido como um conjunto de doenças, que se relacionam com o 

sistema nervoso central, afetando habilidades motoras, visão, memória, ações musculares e 

capacidade de aprendizagem. (ROSENBAUM, 2007). Compreende-se que crianças com 

acometimento neurológico, apresentam alterações no neurodesenvolvimento. Dentre as diversas 

alterações funcionais, geralmente está presente a disfagia orofaríngea. É importante salientar que 

indivíduos com disfagia orofaríngea necessitam de uma intervenção multiprofissional, pois podem 

apresentar desnutrição, pneumonias, desidratação, alteração nas habilidades sensório-motoras orais, 

questões comportamentais e de interações familiares, ocasionando consequências a longo prazo, 

como danos pulmonares, neurológicos, gastrointestinais ou até mesmo emocionais (ETGES et al., 

2020; ARAÚJO et al., 2012; BENFER et al., 2014). 

A disfagia orofaríngea infantil está presente com alta prevalência em crianças com acometimento 

neurológico. A prevalência pode chegar a 99% conforme o método de avaliação e a população 

estudada. (Calis et al., 2008, Benfer et al., 2013). A disfagia orofaríngea neurogênica consiste na 

dificuldade em morder, mastigar e engolir o que pode acarretar a redução da ingestão de alimentos e 

desnutrição. Alguns casos quando a disfagia é mais grave, faz-se necessário o uso de via alternativa 

de alimentação, como a gastrostomia que tem como objetivo garantir o aporte nutricional e/ou hídrico 

evitando assim a desnutrição e/ ou desidratação do paciente (MENEZES et al., 2017). 

              O uso de gastrostomia em pacientes com acometimento neurológico resulta em aumento na 

melhora do estado nutricional para a maioria dos pacientes ao longo de um ano. Porém, pode ocorrer 

complicações como idas frequentes ao pronto-socorro, destacando a necessidade de educação e 

acompanhamento padronizados nessa população de pacientes. (JADI et al 2021).  

           As evidências são ainda limitadas em relação ao ganho de peso significativo após gastrostomia. 

Os resultados para outras medidas de crescimento são mistos e um número substancial de crianças 

permaneceu abaixo do peso após a intervenção. No entanto, dada a falta de padronização, esses 

resultados devem ser interpretados com cautela. Permanece a incerteza sobre eventos adversos no 

curto e no longo prazo. Eventos adversos associados à gastrostomia são comuns e incluem 

superalimentação, infecção local, úlcera estomacal, e refluxo. (FERLUGA ET AL 2013) 

             Estudo longitudinal com crianças com acometimento neurológico evidenciou que a 

gastrostomia melhorou o estado nutricional de crianças com doenças crônicas, independentemente do 

seu diagnóstico e o tipo de suporte nutricional. Além disso, naquelas crianças com implantação 

precoce de gastrostomia, ou seja, antes dos 18 meses de idade, a taxa de crescimento foi maior durante 

os primeiros 6 meses após gastrostomia, especialmente em crianças que sofrem de desnutrição aguda 

em que a melhora antropométrica era notória. (MARTINEZ-COSTA ET AL., 2019) 

           A presença de tubo de gastrostomia também foi relatada como um fator independente de risco 

para candidíase invasiva na população pediátrica. Ainda observamos uma associação significativa 

entre a presença de tubo de gastrostomia e cândida. Suspeitamos em alguns casos que o vazamento 

ao redor do tubo de gastrostomia pode promover colonização e a contaminação iatrogênica. 

(KLATTE et al 2013). 

         Outro fator é que os nutrientes alteram a produção e a potência de citocinas, influenciando as 

concentrações nos tecidos de muitas das moléculas envolvidas na biologia das citocinas. Ácidos 

graxos monoinsaturados e ácidos graxos poliinsaturados v-3 (PUFAs) suprimem a produção e ações 

de TNF e IL-1, enquanto n-6 PUFAs exercem o efeito oposto. A baixa ingestão de antioxidantes 

resulta em aumento da produção e efeitos de citocinas. Portanto, a ingestão de nutrientes é importante 

na determinação do resultado da resposta inflamatória. (GRIMBLE, 1998) 

As ofertas de aditivos em regimes nutricionais podem influenciar processos imunológicos de doenças. 

Em particular, fórmulas enterais específicas para doenças enriquecidas com nutrientes específicos 

foram desenvolvidas para melhorar o estado fisiopatológico dos pacientes. Entre estes, um 

imunoestimulante, fórmula enteral que inclui imunonutrientes como arginina, glutamina e ácidos 

nucleicos para reduzir a incidência de complicações infecciosas. (SAKURAI et al 2006) 

Considerando este panorama, levanta-se a hipótese que as crianças com acometimento neurológico e 

disfagia orofaríngea gastrostomizadas apresentam diferença no status nutricional e imunológico 

quando comparadas às crianças com acometimento neurológico e disfagia orofaríngea não 
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gastrostomizadas. E a pergunta deste estudo é se o uso de gastrostomia favorece o status nutricional 

e imunológico das crianças com acometimento neurológico mais que as crianças que alimentam-se 

por via oral. 

            O objetivo deste trabalho é verificar o efeito da dieta enteral no status nutricional e 

imunológico da criança com acometimento neurológico e disfagia orofaríngea gastrostomizada. 

 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O presente estudo será realizado após a submissão e aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, da Universidade de Marília via plataforma Brasil. 

     Este estudo será realizado nas dependências do ambulatório Amor de Criança, que atende 

crianças com acometimento neurológico, mantido pela Associação Beneficente Hospital 

Universitário, localizado na Rua Dr. Prospero Cecilio de Coimbra, 80 – Jd. São Gabriel, na cidade de 

Marília.  

     Participarão deste estudo 60 crianças com acometimento neurológico e disfagia orofaríngea, 

de ambos os sexos, na faixa etária de zero a 14 anos de idade, divididas em dois grupos, grupo I com 

alimentação por via alternativa de alimentação, gastrostomia e grupo II com alimentação por via oral. 

Os critérios de inclusão serão crianças com acometimento neurológico e disfagia orofaríngea 

confirmados nos prontuários de atendimento. A seleção das crianças acontecerá conforme a presença 

para atendimento ambulatorial e prévia análise de prontuário confirmando o diagnóstico de disfagia 

orofaríngea. E assim serão convidados a participar da pesquisa, recebendo explicações sobre os 

objetivos e o método da coleta. 

Estudo prospectivo, transversal, observacional, descritivo e analítico. Inicialmente, realizará a leitura 

do prontuário do paciente para a confirmação do diagnóstico de acometimento neurológico e disfagia 

orofaríngea, como também da informação sobre a via de alimentação. O diagnóstico médico é feito 

por exames de imagem e exames genéticos como Snp Array e Exoma, conforme a necessidade para 

cada paciente. A avaliação da deglutição é realizada por fonoaudiólogo por meio de avaliação clínica 

e de exame instrumental, a videofluoroscopia da deglutição. 

Em seguida será realizada a avaliação nutricional e análise da escala motora detalhadas a seguir: 

 

Avaliação Nutricional 

Para a avaliação nutricional serão obtidas medidas habituais utilizadas para cálculo da condição 

nutricional por meio de indicadores, peso, altura, Índice de Massa Corporal para Idade (IMC) e 

bioimpedância. Para a coleta do peso e estatura e bioimpedância serão seguidas as respectivas 

técnicas: 

Peso 

Para a aferição em crianças menores de 2 anos, utiliza-se balança pediátrica eletrônica, com divisões 

de 10g e capacidade para ate 16kg. A balança deve estar situada em uma superfície plana e fixa. A 

criança deve estar despida, descalça e posicionada no centro da balança, e a leitura deve ser feita no 

momento em que a mesma estiver calma ou parada. (WHO,2008) 

Já para crianças maiores de 2 anos, utiliza-se a balança tipo plataforma com graduações a cada 100g, 

com a criança despida, descalça, ereta, com os pés juntos, braços distendidos ao longo do corpo, isso 

se a mesma tiver um grau de comprometimento leve e ficar em pé, mas dependendo o grau a mesma 

deve ser pesada no colo da mãe ou cuidador e descontado o peso da mesma (WHO, 2008).  

Estatura 

A aferição da estatura para crianças menores de 2 anos deve ser realizada com a régua milimétrica 

específica para essa medida. A criança deve estar deitada em superfície plana, despida, descalça livre 

de adereços na cabeça e ser auxiliada pela mãe ou responsável (WHO, 2008). 

As crianças maiores de 2 anos com limitações físicas as medidas de segmentos inferiores permitem 

estimar a estatura com a utilização de equações propostas por Stevenson (1995), sendo o comprimento 
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do membro inferior a partir do joelho (CJ) até o tornozelo. Dessa forma sendo empregada a seguinte 

fórmula: E= (2,69x CJ) + 24,2.  

Portanto para a classificação dos indicadores, ou seja, do estado nutricional será de IMC/Idade (<p10 

magreza, p10 e p90 eutrófico, >p90 sobrepeso e >p95 obeso) e Estatura/Idade (<p10 baixa estatura e 

>p10 estatura adequada para idade) através das curvas específicas para paralisia cerebral segundo o 

grau de comprometimento e via de alimentação (oral e enteral) (BROOKS et.al, 2011).  

Bioimpedância 

O procedimento para o exame da bioimpedância exige um pré-preparo para sua realização, porém 

haverá uma orientação adaptada do pré-preparo para tal, devido a inutilização da via oral das crianças 

gastrostomizadas, ou seja,  não consomem alimentos que interferem no resultado da bioimpedância,  

e sim dieta enteral industrializada, sendo assim apenas orientado consumo hídrico, e realização após 

pelo menos 3 a 4 horas de jejum para todas as crianças. A bioimpedância utilizada será da marca 

Biodynamics da TBW, serão colocados quatro eletrodos por paciente (2 na mão e 2 no pé direito), 

sendo eles descartados após o uso. O exame de bioimpedância apresenta resultados de massa livre de 

gordura, massa gorda, água corporal, sendo a classificação de porcentagem de gordura corporal 

através da referência de Heyward e Stolarczyk (1996).  

 

Avaliação Motora – Escala GMCFS 

A avaliação da função motora grossa das crianças será por meio da Escala Gross Motor Function 

Classification System (GMFCS) proposta por Palisano et al. (1997). Essa escala tem por objetivo 

determinar qual o melhor nível para representar as habilidades e limitações atuais da criança, sem 

incluir julgamentos sobre seu prognóstico, visando aspectos da função motora grossa. O sistema de 

classificação inclui cinco níveis, sendo critério para as distinções da função motora grossa a avaliação 

clínica.  

 

Avaliação Imunológica 

              As citocinas pró-inflamatórias e moléculas oxidantes produzidas durante a resposta 

inflamatória, que segue a infecção e lesões, podem ser benéficas ou prejudiciais ao paciente, 

dependendo das quantidades e contextos em que são produzidas. A produção aberrante ou excessiva 

tem sido implicada em doenças inflamatórias e sepse. Existem sistemas complexos para o controle 

da produção de citocinas e ações oxidantes. Os primeiros incluem os hormônios do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal, proteínas de fase aguda e inibidores endógenos de interleucina (IL)-1 e necrose 

tumoral fator (TNF). Estes últimos incluem antioxidantes sintetizados endogenamente, como 

glutationa e antioxidantes dietéticos, como tocoferóis, ascorbatos e caquectinas. (GRIMBLE, 1998) 

Para análise das concentrações salivares de citocinas as amostras de saliva serão coletadas por meio 

de pequenos rolos de algodão próprios para este fim (Salivetes™). O material coletado será 

armazenado em recipiente limpo sem acréscimo de conservantes ou inibidores de protease, e mantido 

congelado à -20ºC, até o momento da análise. As quantificações dos conteúdos de citocinas serão 

realizadas por kit comercial ELISA. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

        As crianças serão analisadas quanto ao status nutricional e imunológico e espera-se verificar que 

há diferença entre as crianças que alimentam-se por gastrostomias e por via oral. 
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RESUMO 

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), cuja patogênese é multifatorial, 

apresenta a tríade de sintomas: hiperatividade, desatenção e impulsividade. Queixa frequente nessa 

população, os distúrbios do sono podem ser indicativos de problemas na ritmicidade circadiana e 

decorrer em problemas comportamentais, de cognição e de humor. Com o intuito de contribuir para 

o conhecimento das bases biológicas e das características clínicas no TDAH o objetivo deste estudo 

foi investigar  a presença de distúrbios de sono em crianças com TDAH por meio da Escala de 

Distúrbios de Sono para Crianças (EDSC). Participaram do estudo 27 crianças de sete a 12 anos de 

idade sendo 15 delas com diagnóstico de TDAH e 12 crianças com desenvolvimento típico. Os 

resultados mostraram que no escore total da EDSC 66,6% das crianças com TDAH apresentaram 

distúrbios do sono. No grupo controle as crianças não apresentaram indicativo de distúrbio de sono. 

Nas subescalas da EDSC 40% das crianças do grupo TDAH apresentaram indicativo de Distúrbio de 

início e manutenção do sono, 20% de Distúrbio respiratório de sono, 13,3% de Distúrbio do despertar, 

13,3% de Distúrbio de transição sono-vigília, 20% de Sonolência excessiva diurna, 33,3% de 

Hiperidrose de sono. Conclusão: Os resultados do presente estudo permitem concluir que crianças 

com TDAH apresentam maior índice de distúrbios de sono do que crianças com desenvolvimento 

típico.  

Palavras-chave: Ciclo Sono-vigília. Distúrbios de sono. Transtorno do déficit de atenção com 

hiperatividade.  

 

ABSTRACT 

Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD), whose pathogenesis is multifactorial, presents a 

triad of symptoms: hyperactivity, inattention and impulsivity. A frequent complaint in this 

population, sleep disturbances can be indicative of problems in circadian rhythm and lead to 

behavioral, cognition and mood problems. In order to contribute to the knowledge of the biological 

basis and clinical characteristics of ADHD, the objective of this study was to investigate the presence 

of sleep disorders in children with ADHD using the Sleep Disorders Scale for Children (SDSC). 

Twenty-seven children from seven to 12 years old participated in the study, 15 of them diagnosed 

with ADHD and 12 children with typical development. The results showed that in the total score of 

the EDSC, 66.6% of children with ADHD had sleep disorders. In the control group, the children did 

not show signs of sleep disturbance. In the EDSC subscales, 40% of children in the ADHD group had 

an indication of Sleep Initiation and Maintenance Disorder, 20% of Sleep Respiratory Disorder, 

13.3% of Awakening Disorder, 13.3% of Sleep-wake Transition Disorder, 20% excessive daytime 

sleepiness, 33.3% sleep hyperhidrosis. Conclusion: The results of the present study allow us to 

conclude that children with ADHD have a higher rate of sleep disorders than children with typical 

development. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento que afeta de 3% a 5% das crianças em geral (SIGNOR, 2013) e que pode 

persistir até a fase adulta (DSM-5, 2013; OLIVEIRA et al., 2016).As manifestações clínicas do 

TDAH são caracterizadas pela tríade: déficit de atenção, hiperatividade e impulsividade, quando 

combinado pode resultar em efeitos negativos em relação a  vida social, familiar, acadêmica e no 

desenvolvimento afetivo e emocional do indivíduo (DSM-5, 2013; PIGNARRE, 2014). De etiologia 

desconhecida, sabe-se que o TDAH é um problema multifatorial relacionado a fatores genéticos e 

ambientais (DSM-5, 2013; POLANCZYK et al., 2014).  Em aproximadamente 50% dos casos de 

TDAH as crianças também apresentam problemas de autorregulação emocional, cognitiva e 

transtorno na execução de tarefas que exijam auto engajamento, espera, mudança súbita de atividades 

e desorganização executiva, motora e espacial (NIGG et al., 2015). Além de alterações cognitivas e 

comportamentais, crianças com TDAH apresentam queixas relacionadas aos distúrbios do sono como 

atraso/dificuldade para iniciar o sono, resistência para deitar-se, sono fragmentado a noite, síndrome 

das pernas inquietas, sonolência excessiva diurna e distúrbios respiratórios do sono (BULLOCK; 

SCHALL, 2005; GRUBER et al., 2009). A maior parte das investigações sobre distúrbios de sono no 

TDAH têm sido realizadas por meio de instrumentos subjetivos, por meio da utilização de 

questionários (MELEGARI et al., 2016). Sabe-se que o sono é fundamental em diversas funções 

humanas (SANTORO et al., 2016), deste modo ressalta-se a necessidade de investigações que 

explorem indivíduos com TDAH e a presença de distúrbios de sono (BERGWERFF et al., 2016) 

visando oferecer conhecimentos básicos e clínicos para melhor qualidade na intervenção nesta 

população (MELEGARI et al., 2016). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Este projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e 

Ciências da UNESP - campus Marília, parecer 2.151.884/2017. A participação no estudo foi 

condicionada ao aceite e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos pais ou 

responsáveis e do Termo de Assentimento de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS 466/2012). Participaram deste estudo 27 crianças de sete a 12 anos de idade, sendo 15 

crianças com diagnóstico de TDAH, realizado por neurologistas da cidade de Marília e por avaliação 

interdisciplinar das equipes do Laboratório de Investigação dos Desvios da Aprendizagem (LIDA-

FFC-UNESP) e do Laboratório de Estudos, Avaliação e Diagnóstico Fonoaudiológico (LEAD-FFC-

UNESP) do Centro Especializado de Reabilitação II (CER II) – Faculdade de Filosofia e Ciências da 

UNESP – Campus Marília (grupo TDAH) e 12 crianças com desenvolvimento típico (grupo controle) 

recrutadas em escolas regulares do município de Marilia. Os critérios utilizados para o diagnóstico 

de TDAH seguiram a definição, as características diagnósticas e a classificação do DSM-5 (American 

Psychiatric Association, 2014). No grupo controle, pareado por sexo e idade ao grupo TDAH, os 

critérios de inclusão adotados foram: Crianças com desenvolvimento típico com ausência de queixa 

escolar, ausência de histórico de doenças neurológicas e psiquiátricas, ausência de problemas 

comportamentais e de sono.  Os critérios de exclusão para ambos os grupos foram: Crianças fora da 

faixa etária estabelecida e crianças que faziam o uso de medicamentos para induzir o sono. Todas as 

crianças atendidas no CER II durante o período de coleta dos dados que se encaixavam nos critérios 

de inclusão e exclusão foram convidadas a participar da pesquisa.  A Escala de Distúrbios de Sono 

para Crianças (EDSC) é um instrumento de avaliação de distúrbios de sono para indivíduos de três a 

18 anos, validada e traduzida para o português brasileiro (FERREIRA, 2009). A escala contém 26 

itens pontuados de um (nunca), a cinco (sempre) de acordo com a frequência nas últimas seis semanas. 

 

Resultados e Discussão 

A análise dos distúrbios de sono (DS) feita por meio da EDSC mostrou que 66,6 % das crianças do 

grupo TDAH e nenhuma criança do grupo controle apresentou indicativo de DS (Tabela 1). O grupo 
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TDAH apresentou os seguintes percentuais de crianças em cada subescala da EDSC: DIMS (40%), 

DRS (20%), DD (13,3%), DTSV (13,3%), SED (20%) e HS (33,3%) (Tabela 1). Na comparação 

entre os escores totais da EDSC do grupo controle e o grupo TDAH foi encontrado que o grupo 

TDAH apresentou, em média, maior escore total (62,6 ± 18,0) que o grupo controle (34,7 ± 4,9) (P= 

0,0001) ( Figura 1). Nossos resultados corroboraram os dados da literatura que afirmam que distúrbios 

de sono são frequentes em crianças com TDAH (VELEZ-GALARRAGA et al., 2016). Esses 

resultados corroboram com estudo anterior que utilizou a EDSC na investigação de distúrbios de sono 

na mesma população, e que apresentou maior percentual principalmente no DIMS (24,1%) (COHEN; 

RHALEVY; SHUPER, 2013). 

 

 

Tabela 1. Percentuais de crianças dos grupos TDAH e Controle que apresentaram indicativo de 

distúrbios de sono de acordo com a EDSC. 

 
GRUPO TDAH 

N= (15) 

GRUPO CONTROLE 

N= (12) 

DIMS 40% 0% 

DRS 20% 0% 
DD 13,3% 0% 
DTSV 13,3% 0% 
SED 20% 0% 
HS 33,3% 0% 
ESCORE TOTAL 66,6% 0% 

Legenda: DIMS: distúrbio de início e manutenção do sono, DRS: distúrbio respiratório de sono, DD: distúrbio do 

despertar, DTSV: distúrbio de transição sono-vigília, SED: sonolência excessiva diurna, HS: hiperidrose de sono, Escore 

total para distúrbios de sono. 

 

 
 

Figura 1. Análise comparativa do escore total da escala de distúrbio de sono em crianças (EDSC) do 
grupo controle e TDAH. N=27, sendo N= 15 no grupo TDAH e N= 12 no grupo controle. 
 

 

CONCLUSÃO 

Quanto à análise comparativa dos distúrbios do sono por meio da EDSC, as crianças com TDAH 

apresentaram maiores índices de distúrbios de sono quando comparadas com crianças com 
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desenvolvimento típico. Em relação às crianças com TDAH tipo combinado e TDAH tipo controle 

não houve diferença estatística entre os escores totais da EDSC. 
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RESUMO 

Os traumas e feridas por mordeduras são observados com frequência na rotina clínica, sendo raro os 

casos relatados de rupturas de traqueia em cães, essas são caracterizadas por lacerações em sua porção 

cervical, se tratando de um caso emergencial, sendo necessário a estabilização do animal de forma 

rápida, o que será extremamente importante para o prognóstico e sobrevida do paciente. Os sinais 

clínicos mais frequentes observados são dispneia ou taquipneia, e a presença de ar no tecido 

subcutâneo. O diagnóstico ocorre através de exame físico minucioso e se confirma após a realização 

de radiografia da região cervical, sendo possível a observação de enfisema subcutâneo. O tratamento 

das lesões pode ser realizado a partir da ressecção da área lesionada com posterior anastomose, ou 

apenas realizando o realinhamento da mucosa traqueal e da cartilagem e suturando-as. Dessa maneira, 

o presente trabalho possui como objetivo relatar um caso atendido no Hospital Veterinário da 

Universidade de Marília, de um cão, fêmea, de 7 anos, que sofreu ataques por outro animal, resultando 

em múltiplas lesões lacerantes em região cervical e em pavilhões auriculares, com comprometimento 

traqueal, em que foi observado sua ruptura tanto visualmente em exame físico, como através de 

radiografia.  

Palavras chaves: Cães; Trauma; Ruptura de traqueia.  

 

ABSTRACT 

Trauma scans and wounds due to bites are frequently observed in the clinical routine, and cases of 

trachea ruptures in dogs are rare, which are characterized by lacerations in their cervical part, being 

an emergency case, and it is necessary to stabilize the animal quickly, which will be extremely 

important for the prognosis and survival of the patient. The most common clinical signs observed are 

dyspnea or aquipnea, and the presence of air in the subcutaneous tissue. The diagnosis occurs through 

thorough physical examination and is confirmed after radiography of the cervical region, and it is 

possible to observe subcutaneous emphysema. The treatment of lesions can be performed from the 

resection of the injured area with subsequent anastomosis, or only by realigning the tracheal mucosa 

and cartilage and suturing them. Thus, the present study aims to report a case attended at the 

Veterinary Hospital of the University of Marília, of a dog, female, 7 years old, who suffered attacks 

by another animal, resulting in multiple laceration lesions in the cervical region and in ear pavilions, 

with tracheal involvement, in which it was observed its rupture both visually on physical examination, 

as well as through radiography. 

Key words: Dogs; Trauma; Trachea rupture. 
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INTRODUÇÃO 

 Os traumas por mordedura são frequentemente observados na rotina clínica, em muitos casos 

há graves danos e infecção tecidual com consequente inflamação sistêmica podendo evoluir para um 

quadro de sepse (CARTANA, p.1, 2016). Tais traumas por mordedura podem resultar em ruptura de 

traqueia, sendo caracterizadas pela laceração de sua porção cervical (SOUZA JUNIOR, p.14, 2017). 

Os animais acometidos devem ser rapidamente estabilizados, sendo considerados casos de 

emergências, averiguando o grau de comprometimento das vias aéreas e fornecendo suporte até a 

reconstrução da mesma (ALVES, CALABREZ, MENASSA, p. 111, 2016).  

 Os sinais clínicos característico da lesão é a presença de ar nos tecidos subjacentes, 

principalmente em região cervical e torácica, podendo levar ao surgimento de enfisema subcutâneo e 

dependendo da gravidade da lesão o animal pode apresentar dispneia ou taquipneia (SOUZA 

JUNIOR, p.14, 2017). O diagnóstico de ruptura de traqueia ocorre através do exame físico, 

observando lesão em região cervical, porém para diagnóstico definitivo é necessário a realização de 

radiografia ou tomografia para observação de enfisemas subcutâneos (SCOTT et al., p.1, 2006).   

O tratamento para tais lesões consiste em realinhar a cartilagem e a mucosa traqueal após debridadas 

e sutura-las, utilizando fios de sutura absorvíveis monofilamentares. Dependendo da extensão da 

lesão, pode ser necessário a realização de ressecção da porção acometida, realizando anastomose 

traqueal (MACHPHAIL, p.2584, 2014), além de poder realizar o tratamento conservativo, utilizando 

bandagens compressivas para diminuir os locais com enfisema de subcutâneo, porém tal tratamento 

só deve ser realizado em casos que o animal possui estabilidade respiratória (ALVES, CALABREZ, 

MENASSA, p.113, 2016).  

Como cuidados pós operatórios, recomenda-se administração de antibioticoterapia, antinflamatórios 

e restrição de movimentos de cabeça e pescoço (ALVES, CALABREZ, MENASSA, p.114, 2016; 

SOUZA JUNIOR, p.16, 2017).  Apesar de raros, casos de laceração traqueal, representam potencial 

risco de vida aos pequenos animais, sendo considerados casos emergenciais. A eficiência na detecção 

precoce dos sinais clínicos e estabilização do paciente como o uso de técnicas terapêuticas adequadas 

são de fundamental importância para a sobrevida do animal (ALVES, CALABREZ, MENASSA, p. 

111, 2016) 

Dessa maneira, o presente trabalho possui como objetivo relatar um caso atendido no Hospital 

Veterinário da Universidade de Marília, de um cão, fêmea, de 7 anos, que sofreu ataques por outro 

animal, resultando em múltiplas lesões lacerantes em região cervical e em pavilhões auriculares, com 

comprometimento traqueal.  

 

 

RELATO DE CASO  

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade de Marília, um cão, fêmea, de 7 anos, 

apresentando múltiplas lesões lacerantes em região cervical e em pavilhão auricular. Tutor relata que 

animal escapou de casa e foi atacada por outro cão da raça Pitbull. O fato ocorreu no período da 

manhã do mesmo dia, e tutor informou que o animal perdeu muito sangue após o ocorrido.  

O animal apresentava comportamento apático, mucosas normocoradas, linfonodos não reativos, livre 

de abdomialgia, campos pulmonares limpos e bulhas cardíacas normorritmicas e normofonéticas, 

escore corporal 5/9, olhos íntegros e lesões lacerantes em ambos os pavilhões auriculares e por toda 

região cervical, devido ao trauma por mordedura (Figura 1). Apresentava temperatura de 37,8ºC, 

frequência cardíaca de 108bpm, frequência respiratória de 36mpm, tempo de preenchimento capilar 

de 2’’ e grau de desidratação de 5%.  
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Figura 1. Lesões lacerantes em região cervical devido a trauma por mordedura (Fonte: Arquivo 

pessoal, 2022). 

 

Foram realizados exames complementares como eritrograma e bioquímicos (ureia e creatinina), não 

sendo observado nenhuma alteração, com valores hematimétricos dentro dos padrões de normalidade. 

Durante o exame físico do animal, foi observado movimentação em subcutâneo de região cervical 

conforme o animal realizava a respiração, obtendo como suspeita ruptura de traqueia, que foi 

confirmada após a realização de radiografia de região cervical, em que foi possível observar a 

presença de ar em subcutâneo (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Imagem radiográfica em posição latero lateral de região cervical, em que é possível observar 

enfisema subcutâneo (Fonte: Arquivo pessoal, 2022).  

 

Foi realizado tricotomia de toda a região lesionada e limpeza com Solução Fisiológica e Clorexidine 

Degermante. Como tratamento ambulatorial foi realizado Metadona 0,2mg/kg/IM, Ceftriaxona 

30mg/kg/IV, Dexametasona 1mg/kg/IV e Transamin 25mg/kg/SC.  Animal foi encaminhado para o 

centro cirúrgico para a realização de procedimento de traqueorrafia e dermorrafia com colocação de 

drenos, em que consiste em realizar a sutura de todas as regiões laceradas. Animal foi entubado com 

sonda endotraqueal nº 5,5 com cuff, o que auxiliou para visualização de lesão em traqueia. Foi 

realizado incisão em região cervical e divulsão de subcutâneo, não foi possível realização a separação 

dos músculos sem incisa-los devido a laceração presente em toda região. Isolando a região traqueal, 

foi observado lesão extensa entre anéis cartilaginosos, realizando então, sutura em pontos simples 

separados utilizando fio absorvível Carprofyl 4-0, aproximação dos músculos da região em pontos 

Sultan e sutura de subcutâneo, posteriormente foi realizado sutura em pele com pontos simples 

separados utilizando fio de nylon 3-0. (Figura 3). 
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Figura 3. (A) Lesão em traqueia devido ao trauma; (B) Traqueorrafia (Fonte: Arquivo pessoal, 

2022). 

 

Foi realizado desbridamento das bordas das feridas lacerantes em região cervical, com posterior 

sutura utilizando pontos simples separados com fio de nylon 3-0, e devido a profundidade das lesões 

foram colocados 2 drenos em região cervical, para evitar o surgimento de seroma. Em pavilhão 

auricular foi realizado sutura das lesões e colocado 1 dreno. 

O procedimento ocorreu sem intercorrências e o animal permaneceu no hospital veterinário durante 

o período noturno para monitoramento, em que foi administrado Metadona 0,3mg/kg/IM/TID, 

Ceftriaxona 30mg/kg/BID/IV, Dexametasona 1mg/kg/SID/IV, Omeprazol 1mg/kg/BID/IV, 

Enrofloxacina 10mg/kg/BID/SC, Transamin 25mg/kg/IV, Bionew 0,2ml/kg/IV, Complexo B IV e 

Furosemida 1mg/kg/IV. O animal manteve todos os parâmetros fisiológicos dentro do padrão de 

normalidade durante esse período.  

Após 24 horas, animal foi liberado para casa, com curativo em forma de capacete cobrindo também, 

toda a região cervical. Foi prescrito como tratamento domiciliar Tramadol 4mg/kg/BID/7 dias; 

Dipirona 25mg/kg/BID/7 dias; Amoxicilina + Clavulanato de potássio 22mg/kg/BID/7 dias; 

Omeprazol 1mg/kg/BID/7 dias; Maxicam 0,1mg/kg/SID/5 dias.  

Animal retornou todos os dias, durante 2 semanas para a troca de curativo e reavaliação diária, 

recebendo alta hospitalar após retirada dos drenos e cicatrização completa de todas as lesões.  

 

DISCUSSÃO 

 No caso relatado, fechou-se diagnóstico de ruptura de traqueia devido a trauma por 

mordedura, através da realização de radiografia, como descrito por Alvez, Calabrez, Menassa, p. 113 

(2016), seu diagnóstico foi realizado de maneira precoce, ocorrendo há poucas horas após o trauma, 

o que foi de extrema importância para a estabilização do quadro e sobrevida do animal. Os sinais 

clínicos observados eram de taquipneia e enfisema subcutâneo, sendo observado a saída de ar através 

de lesão lacerante de pele em região cervical, próximo ao trauma em traqueia, tais sinais também são 

relatados por Souza Junior, p.14 (2017).  

O tratamento preconizado consistia em realinhar e cartilagem e a mucosa traqueal, e sutura-las com 

fio absorvível Carprofyl 4-0, em pontos simples separados, como descrito por MachPhail, p.2584, 

(2014), a intervenção cirúrgica foi utilizado em casos semelhantes relatados por Shneider, Olsson, p. 

2, (2013) e Souza Junior, p.19 (2017), não sendo necessário a realização de ressecção e anastomose, 

pois a lesão se apresentava retilínea e sem dilacerações. As lesões de pele em si, de acordo com 

Macedo, Camargo, Almeida, p. 24 (2006) e Caye et al., p.2 (2019) não devem ser suturadas devido a 

grande quantidade de contaminação, devendo ser tratadas como cicatrização por segunda intenção, 

ou suturadas após a melhora na infecção, porém no caso relatado, foi realizado o fechamento das 

lesões, devido a profundidade, em que grande parte do tecido subcutâneo havia se desprendido dos 

tecidos adjacentes, além de lesões em músculos da região, devido a isso, optou-se pela utilização de 

drenos, para auxiliar na drenagem de líquidos inflamatórios, impedindo a formação de seromas, como 
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descrito por Caye et al., p.2 (2019) e também para realizar limpeza diária com solução de Iodo 

Povidine auxiliando no tratamento da infecção local.  

O prognóstico para animais que obtiveram ruptura de traqueia em casos de trauma por mordedura 

pode se classificar em reservado a ruim, dependendo da extensão e do grau de comprometimento das 

vias aéreas, além do estado clínico geral do animal (SOUZA JUNIOR, p.20, 2017), por ter sido 

realizado atendimento poucas horas após o ocorrido, o animal possuía um prognostico reservado, 

porém com o tratamento estabelecido, foi obtendo rápida melhora em seu estado geral, concordando 

com Alves, Calabrez, Menassa (p.111, 2016) que afirma eu a eficiência na detecção precoce dos 

sinais clínicos e estabilização do paciente, utilizando medidas terapêuticas adequadas são de 

fundamental importância para a sobrevida do animal. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que casos de ruptura de traqueia devido a trauma por mordedura são raramente observados 

na rotina da clínica médica veterinária, porém quando ocorre, representam potencial risco de vida, 

sendo considerados casos emergenciais, desse modo, a rápida detecção do trauma no caso relatado, 

foi essencial para a estabilização e sobrevida do animal. O paciente obteve ótima recuperação, sendo 

acompanhado diariamente a evolução do quadro e o processo de cicatrização.  
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RESUMO 

 

O tromboembolismo se trata de uma obstrução macro vascular da circulação sanguínea causada por 

um trombo que se desenvolve localmente, e ao se deslocar para um local distante é chamado de 

embolismo.  Considerado como uma forma patológica do processo hemodinâmico da hemostasia, seu 

processo fisiopatológico de formação é dependente de três fatores descritos e propostos por Rudolf 

Virchow em 1856, sendo caracterizado pela lesão endotelial, hipercoagulabilidade e fluxo sanguíneo 

anormal. Vários fatores podem ser predisponentes a formação de um trombo, tal qual diversas 

situações clínicas ou cirúrgicas. Dessa forma, foi atendido um canino, fêmea, 14 anos, raça Pinscher, 

ECC 7/9, apresentando aumentando abdominal, anorexia, diarreia e desidratação. No exame físico, 

os parâmetros estavam dentro dos padrões de normalidade para a espécie, além de apresentar lesões 

de pele semelhantes a doença endócrina e presença de sopro cardíaco grau 4/6. Dessa forma, o 

seguinte trabalho tem como finalidade relatar o caso de tromboembolismo venoso em cão, atendido 

no Hospital Veterinário da Universidade de Marília.   

Palavras-chave: Cães; Trombo;  

 

ABSTRACT 

 

Thromboembolism is a macrovascular condition linked to the solution of a thrombus that develops 

locally, and when it moves to a distant location it is called an embolism. Considered as a pathological 

form of the hemodynamic process of hemostasis, its pathophysiological process of formation is 

dependent on three factors described and proposed by Rudolf Virchow in 1856, being characterized 

by endothelial injury, hypercoagulability and normal blood flow. Several factors can be predisposing 

to the formation of a thrombus, in different clinical specialties or combinations. form, it was a canine, 

female, 14 years old, Pinscher, ECC 7/9, presenting abdominal, anorexia, hunting, hunting and 

Dessa. On physical examination, the parameters were within the normal range for the species, in 

addition to presenting skin problems, endocrine disease and the presence of a grade 4/6 heart 

murmur. Thus, the following work aims to report the case of venous thromboembolism in a dog, 

treated at the Veterinary Hospital of the University of Marília. 

Keywords: Dogs; thrombus; 

 

INTRODUÇÃO 

 

O nome tromboembolismo venoso (TEV) é utilizado para classificar as manifestações clínicas que 

estão associadas a uma trombose venosa profunda (TVP) tal qual sua principal complicação aguda e 

o tromboembolismo pulmonar (TEP) (ALMEIDA; ALVIM; PEREIRA, 2021).  
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O desenvolvimento do TEV parece ser o resultado de vários fatores operacionais simultâneos. Essa 

natureza multifatorial da doença é mais bem ilustrada pela identificação frequente de um ou mais 

fatores de risco genéticos ou adquiridos, predisponentes em pacientes com trombose (KROEGEL; 

REISSIG, 2003). A combinação com um ou mais fatores aumenta muito o risco de um episódio 

tromboembólico. A patogênese do TEV está associada à tríade de fatores interdependentes como o 

desequilíbrio hemodinâmico, dano da parede endotelial e um estado local ou sistêmico de 

hipercoagulabilidade (KROEGEL; REISSIG, 2003).  

A TVP, em sua forma mais comumente diagnosticada, pode ser definida como um episódio de 

trombose, envolvendo as veias profundas dos membros inferiores, assim resultante de processo 

hipercoagulação sistêmica, em conjunto com a estase venosa local, decorrente quase sempre de 

redução da atividade física do paciente. (ALMEIDA; ALVIM; PEREIRA, 2021). 

RELATO DE CASO 

Foi atendido no hospital veterinário da Universidade de Marília um canino, fêmea, raça Pinscher, 2,5 

Kg, 9 anos, com sinais clínicos de abdômen abaulado, diarreia pastosa amarelada há uma semana e 

anorexia há 3 dias. 

Durante exame físico notou-se mucosas levemente hipocoradas, linfonodos não reativos, desidratação 

de 6%, frequência cardíaca e respiratória normais, alterações em pele compatíveis com 

endocrinopatia como comedos na região inguinal, hiperqueratose e alopecia em ponta de causa, 

hiperqueratose nasal, áreas de rarefação pilosa em região cervical, descamação dorsal, telangiectasia, 

escore de condição corporal 7/9, hepatomegalia severa e moderada algia abdominal. Foram realizados 

exames laboratoriais complementares sendo hemograma, uréia, creatinina, fosfatase alcalina, alanina 

aminotransferase, albumina onde foi observado anemia macrocítica hipocrômica (35% vg), 

trombocitose de 814 mil plaquetas, e leve neutrofilia e linfopenia, nos bioquímicos animal 

apresentava elevação de uréia (205), e fosfatase alcalina (700). Foram realizados ultrassonografia 

abdominal e radiografia torácica, onde na ultrassonografia abdominal foram observadas alterações 

em fígado com hepatomegalia/hepatopatia, lama biliar, nefropatia ou senilidade, alteração em adrenal 

esquerda compatível com adrenopatia ou alterações neoplásicas, útero compatível com hidrometra ou 

piometra e alteração em topografia de veia cava abdominal, próximo ao rim direito compatível com 

trombo, já em radiografia torácica sugeriu aumento atrial, com VHS 12, suspeitando-se então de 

hiperadrenocosticismo adrenal-dependente por causa neoplásica e tromboembolismo venoso 

secundário a esta suspeita ou cardiopatia foi iniciado o seguinte tratamento ambulatorial: 

metronidazol 15m mg/kg/IV/SID, ceftriaxona 30 mg/kg/IV/TID, ornitil 1 ml/kg/IV/SID, tramadol 4 

mg/kg/SC/TID, dipirona 25 mg/kg/SC/BID, complexo vitamínico B/IV/SID, clopidogrel 

1mg/kg/SID/VO. Animal passou a noite monitorado e recebendo tratamento, não havendo alterações 

em parâmetros, foi combinado com o tutor de no dia seguinte em jejum, realizar o teste de supressão 

de baixa dosagem com dexametasona, porém animal veio a óbito de forma súbita em casa durante a 

madrugada, não conseguindo assim, fechar o diagnóstico hormonal.  

 

DISCUSSÃO 

O tumor venéreo transmissível canino é o mais antigo tumor descrito em animais do mundo, é a 

segunda neoplasia com mais incidência em cães, menor somente apenas pelas neoplasias mamarias. 

Se trata de uma neoplasia contagiosa que acomete cães de forma natural pela transmissão sexual e 

transplantável a espécies susceptíveis. A neoplasia pode se apresentar de forma única ou múltipla, 

localizada em todas as mucosas. Ao se desenvolver, a neoplasia acaba invadindo tecidos adjacentes, 

alcançando a corrente linfática e chega até órgãos distantes de sítio primário, como o pulmão, baço, 

mama e encéfalo. Quando instalada nos órgãos primários apresentam-se macroscopicamente uma 
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estrutura parecida com couve-flor, nodulares, pendulares ou papilares. A palpação dessa neoplasia é 

firme, friável e geralmente hemorrágica, pois superfície sempre sofre ulceração. Esta doença pode 

aparecer em ambos os sexos nos animais e em qualquer idade, sendo as áreas mais afetadas a vagina 

e vulva nas fêmeas e prepúcio e pênis em machos, mas também pode ser encontrado em regiões 

extragenitais. Sua transmissão ocorre através da cópula dos animais, devido ao contato alongado, e 

pelo contato prolongado com superfícies contaminadas de outros animais. Acomete principalmente 

animais errantes e sem raça definida, por estarem em alta densidade de população, mas pode acometer 

qualquer raça. Os sinais clínicos evidentes são de nódulos de aspecto de couve-flor ou de placas, 

secreção sanguinolenta na vagina ou no pênis e hematúria. O nódulo pode se apresentar ulcerado e 

com presença de prurido, animais agressivos ou apáticos, letárgicos, anorexia e retenção urinária pode 

ocorrer em casos mais avançados. Em seu diagnóstico, deve-se descartar outras neoplasias, como 

mastocitoma, histiocitoma, linfoma e lesões granulomatosas não neoplásica. Para o diagnostico se 

utiliza a citologia de aspiração por agulha fina, exame histopatológico e após biópsia incisional por 

vaginoscopia. Sua visualização ao microscópio será observada fileiras de células parecidas com 

macrófagos, de formato redondo ao poliédrico, de tamanho de 15-30 mm de diâmetro, citoplasma 

azul claro, com vacúolos diferentes, com núcleo grande, basofilico e central. Como forma de 

tratamento, pode ser realizada a excisão cirúrgica para conforto do animal e quimioterapia, sendo esta 

a mais eficiente, onde a maioria dos cães respondem ao sulfato de vincristina e uma pequena 

porcentagem é resistente, mas outros quimioterápicos podem ser utilizados caso ocorra. O 

prognóstico do Tumor Venéreo Transmissível é considerado bom quando tem uma resposta a 

quimioterapia. 

 

CONCLUSÃO 

A doença tromboembolica é conhecida há muito tempo dentro da medicina veterinária, sendo 

relevante as altas taxas de mortalidade mesmo após a tentativa de tratamento. Diante disso, é válido 

ressaltar que o conhecimento sobre a doença é amplo, porém mesmo sendo comum foi possível 

concluir a partir deste trabalho a grande necessidade de maiores pesquisas em todas as áreas 

relacionadas ao tromboembolismo. 

          Conclui-se, dessa forma, que a alta taxa de mortalidade está relacionado à falta de profilaxia, 

tornando muito mais difícil o tratamento e a cura do paciente que é atendido em estados de 

tromboembolismo agudos, diminuindo significativamente as chances de sobrevida e recuperação do 

animal. 
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RESUMO 

Este estudo objetivou verificar a eficácia da ozonioterapia em pacientes oncológicos. A oncologia 

está cada dia mais frequente nas clínicas veterinárias, sendo um grande desafio para os profissionais, 

principalmente quanto a sua terapêutica. Os principais protocolos utilizados no tratamento das 

neoplasias são a quimioterapia, que possui muitos efeitos colaterais, a cirurgia e/ou radioterapia. 

Porém, estes apresentam frequente insucesso por conta de resistência dos tumores às drogas e 

comorbidades dos pacientes. Devido a isso, surgem diversos tratamentos alternativos para promover 

a expectativa de vida e bem-estar desses animais, tal como a ozonioterapia, que vem se tornando 

amplamente empregada na medicina veterinária por ser pouco invasiva, com poucos efeitos adversos 

se utilizados corretamente e por ser reconhecido por sua capacidade imunomoduladora, anti-

inflamatória, cicatrizante, bactericida, viricida, fungicida e analgésica em inúmeras enfermidades. A 

ozonioterapia nos pacientes oncológicos atua no controle do desenvolvimento de neoplasias invasivas 

por meio da produção de ROS (Espécies Reativas de Oxigênio), que em contato com as células 

cancerígenas, estimulam processos antioxidantes, uma vez que estas células possuem processos 

antioxidantes ineficazes, quando confrontada com células saudáveis. Quando associada a radioterapia 

e quimioterapia diminui os efeitos indesejáveis como náusea, vômito, infecções secundárias e fadiga, 

além de aumentar a ação da quimioterapia.  Apesar deste método possuir muitos benefícios, o ozônio 

possui alta instabilidade e toxicidade, não podendo ser utilizado por mais de 30 minutos, devendo ser 

incorporado a outros fluídos para sua utilização, como sangue, soluções isotônicas e veículos oleosos, 

sendo o óleo de girassol muito utilizado por manter mais as propriedades do ozônio. Suas principais 

contraindicações são por via inalatória, pacientes deficientes da enzima glicose-6-fosfato-

dihidrogenase, e portadores de doenças endócrinas como o hipertiroidismo e diabetes. Deste modo 

sempre é necessário investigações clinicas para que seja estabelecido protocolos adequados de acordo 

com o tipo de neoplasia e seu quadro clínico, com isto o presente trabalho tem como finalidade 

aprontar o uso da ozonioterapia na oncologia veterinária.  

Palavras chaves: Neoplasia. Ozônio. ROS. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to verify the efficacy of ozone therapy in oncologic patients. Oncology is becoming 

more frequent every day in veterinary clinics, and it is a big challenge for professionals, especially 

regarding its therapeutics. The main protocols used in the treatment of neoplasms are chemotherapy, 

which has many adverse side effects, surgery, and/or radiotherapy. However, these protocols are often 

unsuccessful because of the resistance of the tumors to the drugs and the patient's comorbidities. Due 
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to this, several alternative treatments have arisen to promote the life expectancy and well-being of 

these animals, such as ozone therapy, which is already becoming widely used in veterinary medicine 

because it is a little invasive, with few adverse effects if used correctly and because it is recognized 

for its immunomodulatory, anti-inflammatory, healing, bactericidal, viricidal, fungicidal, and 

analgesic properties in numerous diseases. Ozone therapy in oncologic patients acts to control the 

development of invasive neoplasms through the production of ROS (Reactive Oxygen Species), 

which, in contact with cancer cells, stimulate antioxidant processes, since these cells have inefficient 

antioxidant processes when compared to healthy cells. When associated with radiotherapy and 

chemotherapy, it reduces undesirable effects such as nausea, vomiting, secondary infections, and 

fatigue, besides increasing the action of the chemotherapy. Although this method has many benefits, 

ozone is highly unstable and toxic, cannot be used for more than 30 minutes, and must be incorporated 

into other fluids for its use, such as blood, isotonic solutions, and oily vehicles, sunflower oil is widely 

used because it maintains more of the ozone properties. Its main contraindications are inhalation, 

patients with deficient glucose-6-phosphate-dehydrogenase enzyme, and those with endocrine 

diseases such as hyperthyroidism and diabetes. Thus, clinical investigations are always necessary to 

establish adequate protocols according to the type of neoplasm and its clinical picture. 

Keywords: Neoplasia. Ozone. ROS. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
De acordo com KIRCHHOFF (1995 p. 66), o O3 (Ozônio) é uma substância gasosa formada por 3 

átomos de Oxigênio, que não possui cor, mas possui odor próprio. Sua função na estratosfera é a de 

filtrar os raios UV (ultravioleta), que são irradiados pelo sol. Este gás surge quando as moléculas do 

O2 são separadas, de modo que esses átomos que se romperam se unem com outras porções de 

Oxigênio, formando o Ozônio.  

O O3 que é empregado na ozonioterapia é feito por meio do O2 puro medicinal, pois a concentração 

de oxigênio na atmosfera pode ser diferente de acordo com a poluição do ar, altitude e 

temperatura (NOGALES et al., 2008 p. 2). A utilização desse Ozônio médico é importante também, 

porque o O2 advindo da atmosfera poderia formar outros tipos reativos que não são utilizados para 

fins médicos (VIGLINO, 2008 p. 2) 

A aquisição da água ozonizada ou do óleo ozonizado ocorre a partir do bobulhamento do O3 no 

líquido. (SILVA; SILVEIRA, 2017 p. 32). O ozônio, devido sua alta instabilidade e toxicidade, deve 

ser incorporado a outros fluidos, tais como o sangue, soluções isotônicas e veículos oleosos para sua 

utilização. A fonte do óleo pode ser de diversos materiais derivados de ácidos graxos insaturados, 

como oliva, gergelim, coco, ácidos docosahexaenoico, oleico ou eicosapentanoico , girassol, sendo 

este último o que mais mantém as propriedades do ozônio (SOUZA et al, 2022 p. 1-10). 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

 Segundo CRUZ et al (2008, p. 1–9), o óleo ozonizado possui elevada concentração 

de ozonídeos que agem liberando O2 ativo aos poucos, agregando ação duradoura e demonstrando 

ótimos resultados no tratamento de feridas crônicas e contaminadas por apressar a cicatrização. E 

ainda apresenta sucesso no tratamento contra bactérias resistentes, sendo de menor custo e aplicação 

simples (MATOS et al., 2015 p. 10-12). 

 SOUZA et al (2022 p. 1-10), em um estudo sobre os efeitos do óleo de girassol ozonizado no 

tratamento de feridas cirúrgicas de gatas que realizaram ovariohisterectomia eletiva, avaliaram a 

cicatrização dos animais mediante a aplicação de diferentes substâncias: soro fisiológico, óleo de 

girassol e óleo de girassol ozonizado. Macroscopicamente as alterações passaram a ser visíveis a 

partir do 3°dia, quando se notou que os animais do grupo tratado com óleo de girassol ozonizado 
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apresentaram processo cicatricial mais avançado, enquanto os demais demonstraram hiperemia e 

edema, sinais de inflamação. 

Um outro estudo que buscava avaliar a eficácia do óleo ozonizado foi realizado por CHAGAS e 

MIRA (2015 p.160-172), e consistiu na avaliação do efeito do óleo ozonizado em feridas cutâneas 

em ratos. No total 20 animais foram utilizados, divididos em grupos, sendo um submetido a aplicação 

de solução fisiológica 0,9% nas lesões e outro submetido a aplicação do óleo ozonizado. Embora não 

tenham sido identificadas diferenças estatísticas no tamanho das lesões nos dois grupos, constatou-se 

nesse trabalho que a partir do 9° dia, as lesões do grupo 2, tratado com óleo ozonizado, foram menores 

até o final do tratamento e cicatrizaram mais rapidamente em relação ao grupo 1.   

Em relação ao uso do óleo ozonizado em feridas oncológicas, poucas informações são encontradas 

na literatura. Entretanto, COSTA et al (2022 p. 512-524), em um estudo sobre a aplicabilidade 

da ozonioterapia na oncologia veterinária, analisou vários artigos sobre o referido assunto. Esses 

estudos demonstraram que a ozonioterapia reduziu a proliferação neoplásica in vitro e in vivo, além 

de fornecer aporte de oxigênio para o tecido neoplásico, potencializando terapias-padrão em mais de 

20 vezes, reduzindo complicações geradas por ela e promovendo analgesia. 

O ozônio é um excelente oxidante, visto que potencializa a oxigenação do sangue, estimulando a 

elevação da flexibilidade das hemácias, favorecendo seu transporte pelos capilares, conferindo aporte 

de O2 nos tecidos de forma mais eficaz, limitando a agregação das plaquetas, tendo efeito anti-

inflamatório e analgésico, promovendo a formação do tecido de granulação e propiciando benefícios 

para a reparação do tecido, já que ao entrar em contato com os fluidos orgânicos, proporciona o 

desenvolvimento de moléculas que reagem ao oxigênio, que afetam o metabolismo celular durante 

os processos bioquímicos, contribuindo positivamente no crescimento do epitélio, impedindo o 

crescimento de bactérias, além de gera ação fungicida e antimicrobiana (TRAINA, A. A., 2008 p. 2-

3). 

Quando utilizado de forma terapêutica, a ozonioterapia, pode ser empregado em casos em que há 

lesões traumáticas, feridas infectadas, queimaduras, higiene de cavidade cirúrgica, úlceras, lesões 

decorrentes de infecções herpéticas e picada de insetos. Ademais, é possível o uso em variadas 

concentrações, seja baixa, média ou elevada, variando conforme a maneira que será empregada, a 

natureza do tecido e a maneira de aplicação (TRALDI, R.F., 2018 p. 154) 

O controle do desenvolvimento de neoplasias invasivas ocorre por meio da produção de ROS 

(Espécies Reativas de Oxigênio), que em contato com as células cancerígenas, estimulam processos 

antioxidantes, uma vez que estas células possuem processos antioxidantes ineficazes, quando 

confrontada com células saudáveis (TRALDI, R.F., 2018 p. 154) 

Conforme BOCCI (2002 p. 159-173), o aumento da oxigenação dos tecidos gerado pela ozonioterapia 

e a microcirculação podem reduzir o mecanismo de proliferação neoplásica e impedir a metástase. Já 

LUONGO et al. (2017 p. 8), enfatizam que o uso de Ozônio é benéfico como terapia auxiliar à 

Radioterapia e Quimioterapia, uma vez que diminui os efeitos indesejáveis como náusea, vomito, 

infecções secundárias e fadiga, além de aumentar a ação da quimioterapia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ozonioterapia tem se tornado cada dia mais presente na medicina veterinária, auxiliando em muitas 

ocasiões devidos as suas diversas propriedades. Na oncologia tem papel muito importante como 

terapia auxiliar, estimulando processos antioxidantes das células cancerígenas, potencializando a ação 

da quimioterapia e diminuindo seus efeitos colaterais, sendo sempre necessário investigações clínicas 

para que seja estabelecido protocolos adequados de acordo com o tipo de neoplasia e seu quadro 

clínico. 
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RESUMO 

A biometria corporal trata-se de uma ferramenta eficiente para mensuração do desenvolvimento da 

musculatura em pequenos ruminantes. Ao avaliar o desenvolvimento da condição corporal do animal 

vivo é possível quantificar camada muscular e gordura em relação a sua densidade óssea. As medidas 

apresentam correlação com o peso do animal e são utilizadas como indicadores de rendimento, 

conformação de carcaça e qualidade em sistemas de classificação de carcaças ovinas. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar as medidas biométricas de cordeiros ao nascimento, e estipular parâmetros basais 

de biometria precoce para a espécie ovina. O experimento foi realizado no setor de ovinocultura da 

Fazenda Experimental “Marcelo Mesquita Serva” junto a Universidade de Marília – UNIMAR, que 

aferiu as medidas biométricas de 60 cordeiros machos e fêmeas em seu primeiro dia de vida. A 

avaliação constou com a utilização de uma balança de mão digital para pesagem em quilogramas dos 

recém-nascidos, e uso de uma fita métrica para quantificação das medidas em centímetros. As 

medidas aferidas foram: peso ao nascimento (PN), altura de cernelha (AC), comprimento corporal 

(CC), perímetro torácico (PT), largura de peito (LP), largura de garupa (LG) e perímetro de pernil 

(PP). Os resultados obtidos apresentaram valores médios biométricos de PN 3,78 ± 0,94 kg; CC 30,58 

± 2,91cm; AC 39,37 ± 3,84cm; PT 36,86 ± 3,76cm; ; LG 16,43 ± 1,81cm; LP 16,47± 1,83 cm; PP 

19,25 ± 2,41cm. As medidas biométricas sugerem que os animais apresentarão boa capacidade 

produtiva, que irá se desenvolver conforme o envelhecimento do neonato sofrendo influencias da 

raça, alimentação fornecida e ambiente para aumento de medidas corporais colaborando para o 

desenvolvimento de animais com melhor rendimento de carcaça e ganhos produtivos. 

Palavras-chave: Biometria, cordeiro, desenvolvimento corporal. 

 

 

ABSTRACT 

Body biometrics is an efficient tool for measuring muscle development in small ruminants. 
By evaluating the development of the body condition of the live animal, it is possible to 
quantify muscle layer and fat in relation to its bone density. The measures are correlated 
with the animal's weight and are used as indicators of yield, carcass conformation and 
quality in sheep carcass classification systems. The objective of this work was to evaluate 
the biometric measurements of lambs at birth, and to stipulate baseline parameters of early 
biometrics for the sheep species. The experiment was carried out in the sheep sector of the 
Experimental Farm "Marcelo Mesquita Serva" at the University of Marília - UNIMAR, which 
measured the biometric measurements of 60 male and female lambs on their first day of life. 
The evaluation consisted of the use of a digital hand scale to weigh the newborns in 
kilograms, and the use of a tape measure to quantify the measurements in centimeters. The 
measurements were: birth weight (BW), withers height (AC), body length (CC), chest 
circumference (PT), chest width (LP), croup width (LG) and ham circumference (PP). ). The 
results obtained showed mean biometric values of BW 3.78 ± 0.94 kg; CC 30.58 ± 2.91 cm; 
AC 39.37 ± 3.84cm; PT 36.86 ± 3.76 cm; ; LG 16.43 ± 1.81 cm; LP 16.47±1.83 cm; PP 19.25 
± 2.41 cm. The biometric measurements suggest that the animals will have a good 
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productive capacity, which will develop as the neonate ages, suffering influences from the 
breed, food provided and environment to increase body measurements, contributing to the 
development of animals with better carcass yield and productive gains. 
Key Words: Biometrics, lamb, body development. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

A intensificação dos sistemas de produção têm sido a alternativa buscada atualmente pelos 

ovinocultores para a terminação de animais jovens e ofertar carne de qualidade ao mercado. (ALVES 

et al., 2016). As medidas biométricas in vivo vem se mostrando como importantes ferramentas para 

avaliação de crescimento e acabamento de carcaça de cordeiros (CYRILLO et al., 2012). 

O estudo da biometria corporal vêm se destacando como ferramenta simples e eficiente para mensurar 

o desenvolvimento ponderal de musculatura dos pequenos ruminantes, que quando analisada junto a 

outros índices zootécnicos se mostra como base para determinação da evolução do sistema produtivo 

(YÁNEZ et al., 2004). 

Avaliando a condição corporal do animal vivo é possível estimar a quantidade de músculo e gordura 

em relação à densidade óssea, buscando o melhor momento para o abate desses animais, favorecendo 

o maior rendimento e lucratividade ao produtor (PINHEIRO et al., 2007). 

Dentre as medidas biométricas utilizadas “in vivo” estão:  aferição de perímetro torácico, largura do 

peito e da garupa, que estão altamente correlacionadas ao peso corporal durante o abate e de carcaça 

fria de ovinos. As medidas obtidas apresentam alta correlação com o peso do animal e podem ser 

utilizadas como indicadores de rendimento, conformação de carcaça e qualidade em sistemas de 

classificação de carcaças ovinas (PINHEIRO & JORGE, 2010). 

A avaliação corporal é um índice de grande importância, pois avalia de forma objetiva a conformação 

dos animais vivos através de valores fáceis de determinar (PINHEIRO et al., 2007). Moreno et al. 

(2010) referem-se às medidas biométricas “in vivo” como importantes parâmetros para predizer 

características produtivas como peso, rendimento e conformação da carcaça, só não sendo capaz de 

avaliar características da carcaça. Através dessas medidas obtidas do animal vivo, como comprimento 

corporal, altura do anterior, altura do posterior, perímetro torácico, largura da garupa e conformação 

é possível determinar o melhor momento para o abate dos animais. 

DESENVOLVIMENTO 
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O experimento foi desenvolvido no setor de ovinocultura na Fazenda Experimental “Marcelo 

Mesquita Serva” da Universidade de Marília – UNIMAR, Marília, São Paulo. O período de coleta de 

amostra percorreu-se durante 60 dias, ocorrendo nos meses de junho e julho de 2022. 

Foram utilizadas 58 cordeiros mestiços de Texel e Suffolk, , recém-nascidos de 1 dia de vida entre 

machos e fêmeas, animais oriundos da Cabanha Unimar. 

As ovelhas vivem em sistema intensivo de confinamento com barracão de concreto coberto divididos 

em lotes de 25 animais com disposição de sal mineral e água ad libitum, cocho de alimentação de 

concreto com 10 metros de comprimento por 30cm de largura e ambiente cercado com cerca de arame 

liso com 5 fios. Alimentação das ovelhas é a base de silagem de milho e concentrado específico para 

a espécie fornecidos em dois tratos ao longo do dia. Quanto aos cordeiros, os mesmos permaneciam 

no mesmo ambiente com as mães e mantinham sua alimentação restrita ao colostro materno. 

A biometria foi realizada com auxílio de fita métrica mensurando-se valores em centímetros de: 

Comprimento Corporal (CC), Altura de Anterior (AA), Altura de Posterior (AP), Perímetro Torácico 

(PT), Largura de Peito (LP), Largura de Garupa (LG) e Perímetro de Pernil (PP). 

O comprimento corporal é medido a partir do primeiro processo espinhoso da vertebra torácica até o 

início das vertebras coccígeas. A altura de anterior é o valor relacionado a altura de cernelha do 

animal, medido desde o chão até ao pico do processo espinhoso de 2 a 3 vertebra torácica, medido 

em linha reta. A altura de posterior está ligado diretamente a altura desde o chão até altura de 

tuberosidade sacral de pelve. Perímetro torácico é medido através da circunferência de tórax em sua 

porção cranial. Largura de peito com avaliação medida entre as tuberosidades da espinha da escapula 

com posicionamento de pescoço levantado. A largura de garupa é medida entre as tuberosidades 

maiores do fêmur abaixo da cauda do animal. Já o perímetro de pernil é a circunferência dada através 

da aferição de região de articulação fêmur-tibia-patelar. 

A contabilização dos resultados foi realizada por planilha Excel® 2010 e analisadas por médias e 

desvio padrão com auxílio do programa estatístico SAS (2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medidas corporais e as correlações com o peso vivo do animal são estratégias comumente usadas 

em programas de seleção e de produção de ovinos, para auxiliar na estimativa de ganho de peso e 

produtividade. 

As medidas biométricas de valores mínimos e máximos, seguidos da média, desvio padrão (DP) e 

coeficiente de variação (CV) referente aos cordeiros avaliados in vivo estão apresentadas na Tabela 

1. 
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Tabela 1 - Peso e biometria de cordeiros recém-nascidos. 

 

 N Mínimo Máximo Média DP        CV 

PESO AO NASCER (KG) 5

7 
1,65 6,45 3,7868 0,94546 0,894 

COMPRIMENTO 

CORPORAL (cm) 

5

7 
23,60 37,70 30,5807 2,91281 8,484 

ALTURA DE 

ANTERIOR (cm) 

5

7 
31,50 46,20 39,3754 3,84054 14,750 

ALTURA DE 

POSTERIOR (cm)  

5

7 
31,10 46,70 39,3000 3,50978 12,319 

PERÍMETRO 

TORACICO (cm)  

5

7 
28,10 44,60 36,8632 3,76566 14,180 

LARGURA DE 

GARUPA (cm) 

5

7 
12,40 21,60 16,4351 1,81083 3,279 

LARGURA DE PEITO 

(cm) 

5

7 
11,50 20,00 16,4789 1,83641 3,372 

COMPRIMENTO DE 

PERNA (cm)  

5

7 
29,60 42,30 35,4509 3,39333 11,515 

PERIMETRO DE 

PERNA (cm) 

5

7 
14,50 25,30 19,2526 2,41713 5,843 

 5

7 
     

 

Aos resultados encontrados nas aferições biométricas demonstrou valores semelhantes ao estudo 

conduzido por Castro et al. (2012) na altura do anterior (39,87±0,49cm) medidos em cordeiros da 

raça Santa Inês criados no município de Londrina-PR, e com valores superiores em relação ao 

perímetro torácico e peso ao nascer (37,59±0,63 cm e 3,82±015kg). Entretanto, Jucá et al. (2011) 

encontraram resultados superiores ao deste trabalho, tendo em vista Largura da Garupa (LG de 19cm 

ao nascer) e Largura de Peito (LP de 23cm ao nascer). 

Há escassez de informação na literatura a respeito de tais aferições em idade precoce de ovinos, visto 

que a maioria dos estudos refere-se a influência nutricional da dieta concentrada em ingredientes 

específicos. 

Há constante variação referente as medidas corporais, visto que a mesma se altera devido a raça, 

condição nutricional e sanitária da ovelha durante a gestação, ambiente, alimentação fornecida e 

fatores extrínsecos.  
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As medidas biométricas precoce in vivo sugerem que os animais apresentam boa capacidade 

produtiva e boa conformação anatômica, desenvolvimento proporcional das regiões, que irá fornecer 

acabamento de carcaças satisfatório. 
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 RESUMO 

O diabetes tipo 1 é uma das doenças crônicas comuns na infância e adolescência. Caracteriza-se pela 

destruição autoimune das células β pancreáticas, causando deficiência parcial ou total da produção 

de insulina podendo levar a sérias complicações a curto e longo prazo se não tratada de modo correto. 

Há diferentes fatores de risco de DM1, porém a obesidade está entre um dos mais proeminentemente 

associados à progressão acelerada para a doença tanto em crianças quanto em adultos. A hemoglobina 

glicada (HbA1c) é uma das formas de avaliar o controle glicêmico em pacientes diabéticos, assim 

como correlacionar com riscos de complicações a longo prazo. De outro lado, as apolipoproteínas 

exercem ação importante no processo patológico do DM1 desempenhando função fundamental no 

metabolismo da glicose. Este estudo temrá como objetivo investigar a relação da distribuição da 

gordura corporal e massa magra nos valores de HbA1C e apolipoproteínas em crianças com DM1. 

Este estudo observacional transversal será constituído por 80 crianças e adolescentes de ambos os 

sexos com diagnóstico de DM1. Os dados serão foram obtidos durante consulta de rotina em 

Ambulatório Médico de Especialidade (AME) da Associação Beneficente Hospital Universitário 

(ABHU) da Universidade de Marília (UNIMAR) nas atividades do programa de extensão do Centro 

Interdisciplinar em Diabetes (CENID) entre os anos de 2019 a 2020. Os parâmetros bioquímicos 

avaliados foram glicemia, HbA1C, colesterol total, HDL-c, LDL-c, triglicerídeos, e ApoA e ApoB. 

Para a análise da composição corporal foram utilizadas as medidas antropométricas de massa 

corporal, estatura, dobras cutâneas e circunferências, como também os dados de gordura corporal e 

massa magra. As variáveis quantitativas foram descritas pela média e desvio-padrão. As variáveis 

qualitativas foram descritas pela distribuição de frequência absoluta e relativa. Foram também 

utilizados o teste de Shapiro-Wilk com correção de Lilliefors, teste não paramétrico de Mann-

Whitney, teste de Levene, Anova-one-way e teste de Spearman. Para todas as análises foi utilizado o 

software SPSS versão 19.0 for Windows, sendo adotado nível de significância de 5%.  

Palavras-chaves: Diabetes mellitus do tipo 1. Gordura corporal. Massa magra.  

 

ABSTRACT 

Type 1 diabetes is one of the most common chronic diseases in childhood and adolescence. The 

disease is characterized by autoimmune partial or total destruction of pancreatic cells, leading to the 

deficient or insufficient insulin production that can lead to short and long term probelms if not treated 

correctly. There are different risk factors for DM1, but obesity is among one of the factors most 

associated with accelerated progression of the disease in both obesity in adults. Glycated hemoglobin 

(HbA1c) is one of the forms of glycemic assessment or control in diabetic patients, as well as a 
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correlator with the risk of long-term complications. On the other hand, apolipoproteins play an 

important role in the DM1 process as they are related to glucose metabolism. This study will aims to 

investigate the relationship between body fat and lean mass distribution on HbA1C fat and 

apolipoprotein values n children with DM1. This observational cross-sectional study included 80 

adolescent children of both male sexes diagnosed with DM1. The data were obtained during a routine 

consultation at the Specialty Medical Ambulatory (AME) of the Associação Beneficente Hospital 

Universitário (ABHU) of the University of Marília (UNIMAR) in the activities of the extension 

program of the Interdisciplinary Center for Diabetes (CENID) between the years 2019 to 2020. The 

biochemical parameters evaluated were blood glucose, HbA1C, total cholesterol, HDL-c, LDL-c, 

triglycerides, and ApoA and ApoA. For the analysis of body mass, anthropometric composition, and 

body fat and lean mass data were used. Qualitative and relative differences by absolute frequency 

distribution. Shapiro-Wilk test with Lilliefors correction, nonparametric Mann-Whitney test, Levene 

test, Anova-one-way test and Spearman test were also used. For all versions, SPSS19.0 for windows 

software were used, with a significance level of 5%. 

Keywords: Type 1 diabetes mellitus. Body fat. lean mass. 

 

INTRODUÇÃO  

O diabetes tipo 1 (DM1) é uma das doenças crônicas comuns na infância e adolescência. Caracteriza-

se pela destruição autoimune das células β pancreáticas, causando deficiência parcial ou total da 

produção de insulina podendo levar a sérias complicações a curto e longo prazo se não tratada de 

modo correto (EIZIRIK et al., 2020; FERRAZ et al., 2022). 

O DM1 envolve uma interação complexa entre fatores genéticos e ambientais e com a participação 

da imunidade adaptativa. Na fase inicial da doença, é caracterizado por inflamação crônica que 

envolve a degeneração das ilhotas pancreáticas, sendo assim, prejudica a secreção e a ação da insulina. 

A inflamação também contribui para as complicações do DM1, como retinopatia e nefropatia 

diabética. Antes da manifestação da doença, um período pré-diabético pode durar vários anos e é 

caracterizado pela detecção de autoanticorpos circulantes contra antígenos de células β (CANO-

CANO et al., 2022; KOLIAKI e KATSILAMBROS, 2022).  

A terapia com insulina tem sido relacionada ao ganho de peso. Sendo assim, emerge, para crianças e 

jovens portadores de DM1, uma preocupação em relação ao peso ideal e o controle glicêmico 

(KAHKOSKA et al., 2022).  

A hemoglobina glicada (HbA1c) é uma das formas de avaliar o controle glicêmico em pacientes 

diabéticos, assim como correlacionar com riscos de complicações a longo prazo (GOMEZ‐
PERALTA et al., 2022; QUIGLEY et al., 2022).  

As apolipoproteínas, porções proteicas das lipoproteínas, cumprem uma ação importante no processo 

patológico do DM1 desempenhando função no metabolismo da glicose. Sendo assim, as alterações 

nestas moléculas relacionam-se ao controle glicêmico (DONG et al., 2022).  

Com base no exposto acima, este estudo tem como objetivo investigar a relação da distribuição da 

gordura corporal e massa magra nos valores de HbA1C e apolipoproteínas em crianças com DM1. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

AMOSTRA 

 

A amostra foi constituída de 81 crianças e adolescentes de ambos os sexos com diagnóstico de DM1 

em no mínimo de 1 e máximo de 14 anos e idade de 4 a 19 anos. Os dados foram obtidos durante 

consulta de rotina em Ambulatório Médico de Especialidade (AME) da Associação Beneficente 

Hospital Universitário (ABHU) da Universidade de Marília (UNIMAR) nas atividades do programa 

de extensão do Centro Interdisciplinar em Diabetes (CENID) entre os anos de 2019 a 2020. 
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DESENHO DO ESTUDO 

 

Tratou-se de um estudo observacional transversal. Os dados dos pacientes foram obtidos por meio de 

acesso aos dados clínicos arquivados no banco de dados do CENID. Foram coletados dados sobre o 

histórico clínico do paciente (idade, sexo, tempo de diagnóstico, estratégia terapêutica, histórico de 

doenças e complicações), padrão de atividade física habitual, composição corporal, perfil lipídico, 

glicemia de jejum, hemoglobina glicada (HbA1c) e apoliproteínas A e B. A composição corporal foi 

analisada por meio de medidas antropométricas de massa corporal, estatura, circunferências e dobras 

cutâneas, como também pelo exame de bioimpedância para estimativas da massa magra, percentual 

de gordura e massa muscular. Os exames bioquímicos utilizados na rotina clínica dos pacientes foram 

hemograma; glicemia de jejum (GLj), glicemia casual (GLc), hemoglobina glicada (HbA1c), 

colesterol total (CT), LDL-colesterol (LDL-c), HDL-colesterol (HDL-c), triglicerídeo (TG), VLDL-

colesterol (VLDL-c) e apoliproteínas “A” (ApoA) e “B” (ApoB). 

 

VARIÁVEIS DO ESTUDO 

Os métodos de análise para as medidas bioquímica serão Glicemia, Colesterol total, HDL-c, 

Triglicerídeos e LDL-c pelo método enzimático colorimétrico; a HbA1c pelo cromatografia líquida 

de alta performance (HPLC) foram utilizados os seguintes intervalos de referência para o colesterol 

total (190 mg/dL), LDL-C (40 mg/dL), triglicerídeos (150 mg/dL), glicose (100 mg/dL) e HbA1c 

(6,5%)11 (GABARDO et al., 2020). 

Para a população de crianças e adolescentes são indesejáveis os valores de apo A-I inferiores a 120 

(mg/dL) e para ApoB valores superiores a 90 (mg/dL). Foram considerados os seguintes pontos de 

corte para estratificação do risco de infarto agudo do miocárdio (IAM) baseada nos valores do índice 

apo B/apoA para homens e mulheres respectivamente: baixo risco 0,40-0,69/ 0,30-0,59; risco 

moderado 0,70-0,79/ 0,60-0,79; alto risco 0,90-1,10/ 0,80-1,00 (WALLDIUS e JUNGNER, 2004; 

LIMA et al., 2007).  

 

METODOLOGIA DA ANÁLISE DE DADOS 

 

As variáveis quantitativas foram descritas pela média, desvio-padrão (DP) e amplitude (valor mínimo 

e valor máximo). As variáveis qualitativas foram descritas pela distribuição de frequência absoluta e 

relativa.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

Foram avaliados dos pacientes no atendido do AME, e a Tabela 1 apresenta as características dos 

voluntários agrupados, ou seja, a estatística descritiva das variáveis quantitativas da amostra. A 

amostra foi constituída de 81 crianças e adolescentes de ambos os sexos, sendo 59,3% masculino e 

40,7% feminino com diagnóstico de DM1.  

 

Tabela 1: Estatística descritiva das variáveis quantitativas da amostra. 

  Média DP Mínimo Máximo 

Idade (anos) 12,60 3,58 4,00 19,00 

Tempo diagnóstico (anos) 4,32 2,99 1,00 14,00 

Glicemia (mg/dL) 178,19 69,14 73,00 429,00 

Colesterol total (mg/dL) 165,27 33,80 87,00 246,00 

Triglicerídeo (mg/dL) 82,55 52,52 21,72 343,00 

LDL (mg/dL) 89,37 27,41 24,00 171,00 

HDL (mg/dL) 55,07 10,66 23,00 76,00 
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Não_HDL 110,20 34,43 37,00 201,00 

HbA1c (%) 8,57 2,27 4,91 15,30 

ApoA 149,00 17,89 95,00 213,00 

ApoB 77,20 18,61 31,00 126,00 

Coeficiente Apolipoproteína B / Apolipoproteína A-I 0,28 0,85 0,52 0,12 

Índice de conicidade 1,14 0,08 0,79 1,36 

z- score IMC 0,25 1,23 -3,01 3,30 

Área muscular do braço (cm2) 20,93 3,15 15,37 28,72 

Área do braço (cm2) 59,75 11,09 40,75 95,00 

Área de gordura do Braço (cm2) 12,36 2,84 7,87 22,98 

% gordura do braço 20,55 1,12 19,16 24,44 

Área muscular da coxa (cm2) 106,21 38,58 43,53 208,58 

Área da coxa (cm2) 157,18 58,38 66,96 336,39 

Área de gordura da coxa (cm2) 50,97 27,79 7,60 132,58 

%Área de gordura da coxa (cm2) 31,65 9,82 4,14 55,37 

% gordura Bio 21,73 7,63 9,60 40,00 

Gordura(kg) Bio 10,93 6,01 2,42 28,20 

Nota: desvio-padrão. 

Na Tabela 2 encontra-se a relação da distribuição de frequência absoluta (f) e relativa (%) das 

variáveis qualitativas que caracterizam a amostra. Observou-se que 43,2% dos pacientes estão na 

classificação de sedentários, ou seja, houve uma diferença estatística no nível de atividade física 

(NFA) habitual dos pacientes. 

Em relação a HbA1c, notou-se uma diferença considerável, de maneira que (54,3%) foi classificada 

em níveis de HbA1c superior a 8%, sendo mais da metade da amostra, e somente 24,7% da amostra 

está categorizada na mata terapêutica que é <7%. Em compensação as amostras de apolipoproteínas 

A e B (97,5% e 80,2% respectivamente), foram classificadas como desejável, sendo a maior parte 

dos pacientes e já em relação aos riscos cardiovasculares, 87,7% foram categorizados nível baixo 

pelo coeficiente ApoB/ApoA-I. 

 

Tabela 2: Distribuição de frequência absoluta (f) e relativa (%) das variáveis qualitativas que 

caracterizam a amostra. 

  f % p-valor 

Sexo 
Masculino 48 59,3 

0,119 
Feminino 33 40,7 

Classe tempo diagnóstico 
< 5 anos 46 56,8 

0,226 
> 5 anos 35 43,2 

Administração de Insulina 
Bomba 22 27,2 

<0,001* 
Caneta 59 72,8 

Morbidades associadas 
Sim 5 6,2 

<0,001* 
Não 76 93,8 

NAF 

Sedentário 35 43,2 

<0,001* 
Pouco ativo 9 11,1 

Ativo 3 3,7 

Muito ativo 34 42,0 
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Classe HbA1c 

<7% 20 24,7 

<0,001* 7 a 8% 17 21,0 

>8% 44 54,3 

Classe ApoA 
Desejável 79 97,5 

<0,001* 
Indesejável 2 2,5 

Classe ApoB 
Desejável 65 80,2 

<0,001* 
Indesejável 16 19,8 

Risco cardiovascular coeficiente 

ApoB/ApoA-1 

Baixo 71 87,7 

<0,001* Moderado 9 11,1 

Alto 1 1,2 

Classe IMCz 

Magreza/Magro 9 11,1 

<0,001* 
Eutrofico 52 64,2 

Sobrepeso/Risco 18 22,2 

Obeso 2 2,5 

Nota: * indica diferença significativa na distribuição de proporção das categorias de resposta pelo 

teste Exato de Fisher para p-valor ≤ 0,050. 

Na Tabela 3 encontram-se a análise da correlação da HbA1c, ApoA-I, ApoB e coeficiente 

ApoB/ApoA-I com as variáveis de composição corporal. Através do exame da bioimpedância, 

verificou-se que a diminuição da porcentagem de massa magra e o aumento da porcentagem de 

gordura corporal, encontra-se associado com o aumento dos níveis de HbA1c, com coeficiente de 

regressão (r) =0,252 e p-valor=0,023 para a primeira correlação e r=-0,275 e p-valor=0,013 para a 

segunda. Nota-se uma nítida correlação entre o aumento da gordura visceral e o aumento da ApoB 

(r=0,227 e p-valor=0,042). De forma semelhante, o aumento da área muscular do braço relacionou-

se à diminuição de ApoB (r=-0,298 e p-valor=0,007) e do coeficiente ApoB/ApoA-I (r=-0,269 e p-

valor=0,015), no entanto apresentou uma associação com a ApoA de níveis indesejáveis, mesmo não 

mostrando resultados estatística significativa nesta correlação. 

 

Tabela 3: Análise da correlação da HbA1c, ApoA-I, ApoB e coeficiente ApoB/ApoA-I com 

variáveis de composição corporal. 

  
HbA1c (%) ApoA ApoB 

Coeficiente ApoB 

/ ApoA-I 

r p-valor r p-valor r p-valor r p-valor 

Índice de conicidade -0,086 0,447 0,039 0,730 0,227 0,042* 0,119 0,289 

z- score IMC 0,041 0,717 0,083 0,461 0,018 0,874 -0,085 0,449 

Área muscular do braço 

(cm2) 
0,034 0,765 -0,172 0,126 -0,298 0,007* -0,269 0,015* 

Área do braço (cm2) 0,034 0,761 -0,087 0,440 -0,148 0,186 -0,177 0,113 

Área de gordura do Braço 

(cm2) 
0,059 0,603 -0,066 0,561 -0,113 0,316 -0,152 0,175 

% gordura do braço 0,116 0,303 0,059 0,602 0,140 0,213 0,071 0,531 

Área muscular da coxa 

(cm2) 
0,098 0,383 -0,069 0,540 -0,195 0,081 -0,210 0,060 

Área da coxa (cm2) 0,137 0,224 -0,032 0,774 -0,118 0,296 -0,155 0,167 

Área de gordura da coxa 

(cm2) 
0,170 0,129 0,010 0,928 0,071 0,527 0,010 0,926 

%Área de gordura da coxa 

(cm2) 
0,111 0,325 0,033 0,770 0,199 0,075 0,182 0,104 
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% gordura Bio 0,252 0,023* 0,141 0,210 0,181 0,106 0,076 0,499 

Gordura(kg) Bio 0,272 0,014* 0,088 0,435 0,091 0,417 -0,003 0,979 

Massa magra (kg) Bio 0,134 0,235 -0,105 0,351 -0,201 0,073 -0,190 0,090 

Massa magra (%) Bio -0,275 0,013* -0,167 0,135 -0,211 0,059 -0,104 0,357 

Nota: coeficiente de regressão (r); * indica correlação significativa pelo teste de Spearman para p-

valor ≤ 0,050. 

 

Na tabela 4 encontra-se a análise da correlação das classes de HbA1c, ApoA-I, ApoB e coeficiente 

ApoB/ApoA-I com variáveis de composição corporal. O aumento da área muscular do braço e da 

coxa (r=0,255 p-valor=0,021 e r=0,259 p-valor=0,020) relacionou-se com a diminuição da ApoA. 

Mostrou-se que a diminuição da porcentagem de massa magra e o aumento da porcentagem de 

gordura corporal encontram-se associado com o aumento dos níveis de HbA1c, com coeficiente de 

regressão (r) =0,230 e p-valor=0,039 para a primeira correlação e r=-0,256 e p-valor=0,021 para a 

segunda. 

 

Tabela 4: Análise da correlação das classes de HbA1c, ApoA-I, ApoB e coeficiente ApoB/ApoA-

I com variáveis de composição corporal. 

  
Classe HbA1c 

Classe ApoA 

(1=desejável; 

2=indesejável) 

Classe ApoB 

(1=desejável; 

2=indesejável) 

Risco 

cardiovascular 

coeficiente 

ApoB/ApoA-1 

r p-valor r p-valor r p-valor r p-valor 

Índice de conicidade -0,169 0,132 0,009 0,940 0,259 0,019* 0,050 0,657 

z- score IMC 0,048 0,672 -0,003 0,976 -0,001 0,995 -0,220 0,049* 

Área muscular do braço 

(cm2) 
0,055 0,625 0,255 0,021* -0,108 0,337 -0,093 0,408 

Área do braço (cm2) 0,045 0,690 0,216 0,052 0,011 0,920 -0,124 0,271 

Área de gordura do Braço 

(cm2) 
0,070 0,538 0,160 0,154 0,022 0,846 -0,122 0,277 

% gordura do braço 0,105 0,352 -0,075 0,507 0,141 0,211 -0,043 0,702 

Área muscular da coxa 

(cm2) 
0,108 0,339 0,259 0,020* 0,015 0,892 -0,048 0,672 

Área da coxa (cm2) 0,162 0,147 0,158 0,158 0,062 0,584 -0,014 0,898 

Área de gordura da coxa 

(cm2) 
0,184 0,100 -0,082 0,469 0,125 0,265 0,035 0,756 

%Área de gordura da coxa 

(cm2) 
0,130 0,248 -0,197 0,077 0,127 0,260 0,083 0,464 

% gordura Bio 0,230 0,039* 0,031 0,786 0,174 0,121 0,084 0,456 

Gordura(kg) Bio 0,273 0,014* -0,032 0,775 0,193 0,084 0,086 0,445 

Massa magra (kg) Bio 0,172 0,124 0,073 0,516 0,017 0,883 -0,022 0,843 

Massa magra (%) Bio -0,256 0,021* 0,066 0,556 -0,185 0,098 -0,093 0,409 

Nota: coeficiente de regressão (r); * indica correlação significativa pelo teste de Spearman para p-

valor ≤ 0,050. 

 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

CONCLUSÃO 

  

Os resultados obtidos no presente estudo demonstraram influência positiva nos níveis de massa magra 

e gordura corporal, bem como outros parâmetros antropométricos, já mostraram relações importantes 

com os níveis de HbA1c e das apolipoproteínas A e B. 

Entretanto, são necessários mais estudos para relacionar a composição corporal e a sua influência nos 

níveis de variáveis bioquímicas como a HbA1c e apoA e ApoB em pacientes crianças e adolescentes 

com diabetes mellitus do tipo 1. 
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RESUMO  

As neoplasias são uma das principais afecções que podem acometer o sistema urinário dos cães além 

dos cálculos urinários, com isto as neoplasias tendem a ocorrer de forma invasiva geralmente 

evoluindo para cirúrgicos invasivos para devido tratamento. Sabe-se ainda que as neoplasias de 

bexiga apresentam ocorrência maligna ou benigna, sendo mais comumente visto o carcinoma de 

células transicionais e os tumores epiteliais em bexiga. Animais com massas em vesícula urinária 

geralmente apresentam como sinais clínicos polaciúria, disúria e incontinência urinária, com isto, o 

diagnóstico para as neoplasias de bexiga é dado através da associação dos sinais clínicos com 

alterações em exames laboratoriais e exames de imagem, porém o diagnóstico definitivo somente é 

fornecido através de exames histopatológicos.  Já o tratamento é baseado em procedimentos 

cirúrgicos para exérese das massas quando possível e quimioterapias quando a não possibilidade de 

excisão cirúrgica, com isto, o presente trabalho visa relatar o caso de uma paciente, fêmea, canina, 12 

anos, com quadro de disúria e incontinência urinária apontando desde o diagnóstico da massa em 

região de vesícula urinária e consequentemente a evolução do caso.  

Palavras-chave: Bexiga. Carcinoma. Neoplasias.  

 

 

ABSTRACT –  

Neoplasms are one of the main conditions that can affect the urinary system of dogs in addition to 

urinary stones, with this neoplasms tend to occur invasively usually evolving to invasive surgical 

procedures for proper treatment. It is also known that bladder neoplasms present malignant or benign 

occurrence, being more commonly seen transitional cell carcinoma and bladder epithelial tumors. 

Animals with masses in the urinary vesicle usually present as clinical signs polaciuria, dysuria and 

urinary incontinence, with this, the diagnosis for bladder neoplasms is given through the association 

of clinical signs with changes in laboratory tests and imaging tests, but the definitive diagnosis is only 

provided through histopathological examinations. Treatment is based on surgical procedures for mass 

excision when possible and chemotherapy when the non-possibility of surgical excision, with this, 

the present study aims to report the case of a patient, female, canine, 12 years old, with dysuria and 

urinary incontinence, since the diagnosis of the mass in the urinary vesicle region and consequently 

the evolution of the case. 

Keywords – Bladder. Carcinoma. Neoplasms. 
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A vesícula urinária posiciona-se entre os ossos da pelve e de maneira anatômica tem relação com as 

vísceras abdominais e com o peritônio dorsalmente, ventralmente tem relação com o diafragma oro 

genital e caudalmente tem ralação com o reto, com isto, quando esta vazia encontra-se bem protegida 

pelas estruturas ao seu redor (CRISTOFARI et al. 2012, p.27), já quanto a sua composição pode ser 

dividida em colo onde insere-se a uretra, corpo e vértice cranial, onde a área entre os dois meatos 

ureterais e o inicio da uretra é denominado de trígono vesical região esta de extrema importância pela 

presença de intensa vascularização (TELLES et al., 2017, p.83), desta forma sabe-se que a irrigação 

da bexiga se da através das artérias caudais, e sua  inervação deriva dos nervos hipogástricos e nervo 

pélvico, assim a vesícula urinária mostra-se como um órgão responsável por armazenar urina até sua 

expulsão, podendo variar de tamanho de acordo com sua repleção (MACPHAIL, 2014, p.736).  

 As neoplasias de vesícula urinária geralmente são incomuns  na medicina veterinária, desta forma 

existem relatos de que apenas 1% dos cães apresentam neoplasias em bexiga (NANDI et al., 2020, 

p.353). Com isto sabe-se que o Carcinoma de Células Transicionais caracteriza de 75% a 90% dos 

tumores epiteliais que afetam a bexiga, já os tumores que ocorrem com menor frequência são 

carcinomas de células escamosas, carcinomas indiferenciados, adenocarcinomas e neoplasias 

mesenquimais (TELLES et al., 2017, p.83). Segundo MORAILLON et al., (2013, p.100) cita que 

dois terços do tumores de vesícula urinária tem origem do trígono vesical. Sabe-se que as neoplasias 

de bexiga geralmente levam aos animais apresentarem sinais clínicos correlacionados com o trato 

urinário inferior, dentre eles incontinência urinária, disúria, polaciúria, hematúria, algia abdominal e 

cistite recorrente, retenção urinária, (MILHOMENS, 2019, p.8)., com isto a presença de massas em 

vesícula urinária podem levar a incapacidade de funcionamento da mesma (SILVEIRA et al., 2011, 

p.1118).  

Dentre as neoplasias de bexiga aquele de maior ocorrência é o carcinoma de células transicionais, 

que apresentam epitélio transicional anaplásico e pleomórfico, assim apresentam etiologia não muito 

bem definida, porém existem relatos correlacionados com uso de inseticidas derivados de petróleo, 

uso de ciclofosfamidas, exposição de uroepitélio vesical a agentes carcinogênicos na urina derivados 

do metabolismo do triptofano, além de fatores como obesidade e raça (TELLES et al., 2017, p.83). 

Segundo NANDI et al., (2020, p.353) o diagnóstico para neoplasias de bexiga se dá através da 

associação dos sinais clínicos com a utilização de exames de imagem dentre eles a ultrassonografia 

abdominal e cistografia de contraste, onde a ultrassonografia torna-se um dos melhores métodos de 

avaliação, já que permite a observação e identificação de toda anatomia interna  da vesícula urinária, 

além disto, indica-se os exames citológicos e urinálise para diferenciar as neoplasias de quadros de 

cistite, contudo o diagnóstico definitivo se da através da avaliação histopatológica que pode ser 

coletada através de cistoscopia ou laparotomia. Como tratamento existem possibilidades através do 

uso de medicações quimioterápicas e intervenções cirúrgicas, sendo que os protocolos 

quimioterápicos são mais indicados, porém podem ser ineficientes pois atingem células em 

multiplicação (MILHOMENS, 2019, p.8).  Geralmente os tratamentos a base de quimioterápicos 

incluem agentes como cisplastina, carboplatina, mitoxantrona, doxorrubicina e actinomicina D. 

Excisões cirúrgicas associadas posteriormente a quimioterapia são indicadas também, desde que seja 

possível o acesso cirúrgico (TELLES et al., 2017, p.86; NANDI et al., 2020, p.354).  Independente 

do tipo tumoral que acomete as vesículas urinárias o prognóstico de animais que apresentam estas 

alterações não é favorável, visto que, o tratamento cirúrgico não é possível em todas as situações 

devido a localização próxima ao trígono vesical e uretra evoluindo para não excisão cirúrgica e 

partindo para tratamento paliativo com quimioterápicos associados a antinflamatorios não esteroidais 

afim suprimir e involuir o crescimento tumoral. (MILHOMENS, 2019, p.16).   

 

DESENVOLVIMENTO 
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Foi atendido no hospital veterinário da Universidade de Marília um canino, fêmea, SRD, castrada, 

8,5 Kg, 12 anos, com sinais clínicos de disúria, incontinência urinária e histórico de cistite. 

Durante exame físico notou-se mucosas normocoradas, linfonodos não reativos, hidratação normal, 

frequência cardíaca e respiratória normais e leve algia abdominal. Foram realizados exames 

laboratoriais complementares sendo hemograma, uréia, creatinina, fosfatase alcalina, alanina 

aminotransferase, albumina onde estes encontravam-se  dentro da normalidade, além disto animal 

possuia laudo externo de exame citológico de urina, onde o mesmo havia apresentando resultado de 

Papiloma. Foram realizados ultrassonografia abdominal e radiografia torácica, onde na 

ultrassonografia abdominal foram observadas alterações em bexiga como parede espessada com 

presença de imagem hipoecogênica de margem bem definida e irregular em região caudal de bexiga, 

com perca de estratificação de parede, já em radiografia torácica não fora observadas alterações, 

suspeitando-se então de cistite crônica e neoplasia. Por conta de uma das suspeitas de cistite crônica 

foi prescrito tratamento a paciente  sendo realizado Zelotril em dose de 8mg/kg/SID/15 dias, Gaviz 

1mg/kg/SID/15 dias, Previcox 5mg/kg/BID/15 dias todos por via oral.  

Posteriormente ao final do tratamento da cistite foi realizado novo ultrassom abdominal onde notou-

se melhora no quadro de cistite porém a massa identificada anteriormente apresentava-se igual ao 

exame anterior, com isto, foi indicado e realizada citologia da massa em vesícula urinária guiada por 

imagem ultrassonográfica. Como alterações em exame citológico foram observadas: células 

poliédricas em pequenos agrupamentos ou isoladas com núcleos periféricos, cromatina grosseira, 

nucléolos amplos por vezes múltiplos, além de citoplasma basofílico, amplo, bem delimitado, 

vacuolizado, pleomorfismo discreto a moderado, anisocariose moderada a acentuada sugerindo a 

presença de carcinoma em parede de bexiga. Devido a localização caudal da neoplasia próximo a 

região de uretra  e consequentemente o difícil acesso para realização de exérese cirúrgica foi indicado 

tratamento a base de quimioterapia associada a uso de antinflamatorio não esteroidal, porém não 

houve retorno dos proprietários perante a indicação do tratamento.   

 

DISCUSSÃO 

 

 De acordo com TELLES et al., (2017, p.85). as neoplasias vesicais são representadas principalmente 

pelos carcinomas de células transicionais correspondendo a 90% dos tumores de bexiga, onde a sua 

maior ocorrência foram em cadelas acima de dez anos de idade correlacionada assim com o caso 

apresentado. Assim como apresentado no relato não se sabe ao certo etiologia das neoplasias de 

bexiga porém sabe-se que as cadelas fêmeas acima de dez anos de idade apresentam maior incidência 

de neoplasias de bexiga. Segundo NANDI et al., (2020, p.353) os animais com neoplasias de bexiga 

geralmente apresentam sinais clínicos como disúria, hematúria, estrangúria, polaciúria incontinência 

urinária e desconforto abdominal correlacionando com a paciente citada que apresentava algia 

abdominal, disúria e incontinência urinária.  

Ainda segundo TELLES et al., (2017, p.85-86). A cistografia de contraste e a ultrassonografia 

abdominal são exames indispensáveis  para identificação de neoplasias de bexiga assim como no caso 

citado em que a ultrassonografia revelou a presença de massa em região caudal de bexiga e perca da 

estratificação normal da mesma. Após o diagnóstico, os tratamentos indicados para correção do 

problemas são excisões cirúrgicas quando a localização da massa não afeta as regiões do trígono 

vesical e da uretra, ou utilização de quimioterápicos e antinflamatorios não esteroidais visando 

redução tumoral, com isto o presente relato correlaciona-se com a literatura onde indicou-se o uso de 

quimioterápicos devido a localização da massa ser em região de uretra não permitindo a excisão 

cirúrgica, assim tornando um prognóstico desfavorável gerando apenas cuidados paliativos a paciente 

(MILHOMENS, 2019, p.15).   
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CONCLUSÃO  

 

Diante do relato apresentado podemos afirmar que as neoplasias de bexigas em cães apresentam 

prognóstico não favorável visto principalmente quando são localizados em região de trígono vesical 

e uretra, não permitindo a remoção cirúrgica, permitindo apenas tratamento a base de quimioterápicos 

e antinflamatorios não esteroidais que acabam permitindo um involução neoplásica oferendo conforto 

urinário aos pacientes, porém não foi possível notar evolução no quadro apresentado devido a 

ausência dos proprietários e não retorno.  
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RESUMO 

Endotoxemia corresponde há uma alteração ocasionada por endotoxinas, estas correspondem a 

polissacarídeos ligados a proteínas de parede celular bacteriana, que se desprendem ao ocorrer a morte 

da bactéria ou ao haver lise ou rápida replicação bacteriana. Observa-se o surgimento de endotoxemia 

em diversos quadros de síndrome cólica, favorecendo o agravamento clínico do animal. As 

endotoxinas correspondem há um fator desencadeante de choque endotóxico, circulatório e séptico, 

além de outras alterações vasculares e hemodinâmicas. Casos de colite frequentemente associam-se 

a quadros de endotoxemia. Alterações clínicas provenientes dessa enfermidade são resultado de sua 

evolução infecciosa e inflamatória. O objetivo desse trabalho é relatar a evolução do quadro de um 

jumento, 7 anos, atendido no Hospital Veterinário da UNIMAR. O animal foi encaminhado ao 

hospital pelo proprietário por apresentar quadro de anorexia persistente a três dias.  No exame clínico 

foi identificado comportamento apático, parâmetros fora dos padrões de normalidade da espécie, 

indicando taquicardia e taquipneia, tempo de preenchimento capilar aumentado para 4 segundos, 

desidratação 5” com mucosas oral e ocular congestas. Identificou-se a presença de halo toxêmico em 

toda extensão gengival e úlceras em ambos os lados da cavidade oral. Apresentava hipomotilidade 

gástrica e intestinal. Realizado os exames laboratoriais hemograma e leucograma evidenciou-se 

hiperproteinemia, leucocitose por neutrofilia com desvio a esquerda e, nos exames bioquímicos houve 

aumento de CPK (creatinofosfoquinase), AST (aspartato aminotransferase), GGT (gama glutamil 

transpeptidase), Creatinina e Ureia. Através da anamnese, exame clínico e associação com os exames 

complementares foi realizado o diagnóstico terapêutico para endotoxemia. O animal descrito no relato 

de caso, apesar de tratamento suporte e monitoramento contínuo, não apresentou melhora do quadro 

clínico, progredindo ao óbito. 

Palavras chaves: Anorexia. Endotoxinas. Óbito. 

 

ABSTRACT 

Endotoxemia corresponds to an alteration caused by endotoxins, which correspond to polysaccharides 

linked to bacterial cell wall proteins, which are released when the bacteria die or when there is lysis 

or rapid bacterial replication. The emergence of endotoxemia is observed in several cases of colic 

syndrome, favoring the clinical worsening of the animal. Endotoxins correspond to a triggering factor 

for endotoxic, circulatory and septic shock, in addition to other vascular and hemodynamic changes. 

Colitis cases are often associated with endotoxemia. Clinical changes resulting from this disease are 

the result of its infectious and inflammatory evolution. The objective of this work is to report the 

evolution of the condition of a 7-year-old donkey treated at UNIMAR Veterinary Hospital. The 

animal was referred to the hospital by the owner due to persistent anorexia for three days. In the 

clinical examination, apathetic behavior, parameters outside the normal range of the species, 

indicating tachycardia and tachypnea, capillary refill time increased to 4 seconds, dehydration 5 "with 

congested oral and ocular mucosa were identified. The presence of a toxemic halo was identified 
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throughout the gingival extension and ulcers on both sides of the oral cavity. The animal had gastric 

and intestinal hypomotility. Laboratory tests with blood count and leukogram showed 

hyperproteinemia, leukocytosis by neutrophilia with left shift and, in the biochemical tests, there was 

an increase in CPK (creatine phosphokinase), AST (aspartate aminotransferase), GGT (gamma 

glutamyltranspeptidase), Creatinine and Urea. Through anamnesis, clinical examination and 

association with complementary exams, the therapeutic diagnosis for endotoxemia was performed. 

The animal described in the case report, despite supportive treatment and continuous monitoring, did 

not show improvement in the clinical picture, progressing to death. 

Keywords: Endotoxemia. Anorexia. Death. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Moore (2003) Endotoxemia é a enfermidade que mais cursa em óbito em equinos. É 

causada por endotoxinas que são conjuntos de proteínas e LPS (lipopolissacarídeos), provenientes da 

membrana de bactérias gram-negativas. (VALADÃO; PEIRÓ, 2002 p. 48-58). Na maior parte dos 

casos em que os equinos possuem cólica, há o surgimento da Endotoxemia, piorando o quadro e, 

consequentemente, conferindo prognóstico mais crítico, isso pois pode acarretar choque séptico, 

SIRS (síndrome da resposta inflamatória sistêmica), choque endotoxemico, laminite, tromboflebite 

jugular, dentre outras complicações, como postergar a recuperação dos animais acometidos e elevar 

as taxas de óbito em tratamentos contra cólica equina (KELMER,2009). 

 Normalmente, o trato gastrointestinal dos equídeos possui elevada quantidade de endotoxinas 

em sua luz, as quais podem ser absorvidas, encaminhando-se à corrente sanguínea em pequenas 

quantidades, sendo retiradas pelo fígado. Quando a mucosa está íntegra a sua barreira impede que as 

endotoxinas sejam absorvidas para a circulação em níveis elevados. (REED, 2021 p.242).  

 Este trabalho tem como intuito descrever a quadro e evolução de um asinino de 7 anos,  

atendido no Hospital Veterinário da Unimar, sendo que a suspeita clínica era de Endotexemia 

associada à cólica. 

REVISÃO 

As endotoxinas são aglomerados de lipopolissacarídeos ligados a proteínas de parede celular 

bacteriana e polissacarídeos capsulares. Os LPS’s são glicídeos formados pelo lipídeo A, que é o 

elemento tóxico da endotoxina , diversas unidades de O (específicas) e um núcleo. (VALADÃO; 

PEIRÓ, 2002 p. 48-58). Os LPS’s situam-se aderidos à membrana externa,   enquanto a bactéria está 

viva, essas moléculas desligam-se quando a bactéria morre ou quando há rápidas replicações ou lise 

bacteriana (OLSON et al., 1988 APUD MERTINS, 2015, p. 13-18). Conforme PEIRÓ (2002), as 

endotoxinas estão associadas como fator principal do choque endotóxico, circulatório e séptico. Além 

disso, induz inflamação tecidual significativa, disfunção dos órgãos, inclusive do sistema 

cardiovascular e, consequentemente, afeta negativamente os rins, gerando insuficiência renal aguda, 

além de gerar íleo paralítico.  

A Endotoxemia é mais frequente em casos de  colite e menos em lesões causadas por estrangulamento 

intestinal. A  endotoxina causa alterações complexas, em que há a liberação de citocinas em elevadas 

quantidades, além dos mediadores que acarretam a febre e a inflamação generalizadas. Desta forma, 

a Endotoxemia foi denominada de SIRS (systemic inflammatory response syndrome), isso decorrente 

do possível envolvimento de outras moléculas além das endotoxinas (REED, 2021 p. 288). 

As alterações clínicas observadas nos casos de sepse e Endotoxemia são resultados da evolução do 

processo infeccioso primário e da inflamação, bem como dos distúrbios orgânicos que são 

desenvolvidos. As alterações secundárias ao processo inflamatório não são específicas, abrangem 

taquipneia, alcalose respiratória, taquicardia, febre ou hipotermia, leucopenia ou leucocitose, 

trombocitopenia, redução sistêmica da perfusão, aumento do metabolismo sistêmico, grande 

consumo de O2 e acidose metabólica. Em determinados casos, pode-se ainda notar alterações 
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gastrointestinais, renais, pulmonares e neurológicas, o que pode levar o animal ao óbito devido às 

alterações de diversos órgãos (PEREIRA, 1988 p. 349-362; SILVA, et al, 2003 APUD MERTINS, 

E. T., 2015). Além destas disfunções, pode haver ainda alterações nas mucosas, em que normalmente 

ocorre o aparecimento de uma linha mais escura próxima aos dentes, sendo frequente em afecções no 

trato gastrointestinal, principalmente em quadros de colite, lesões derivadas de estrangulamento 

intestinal ou enterite proximal. Esta linha pode ser denominada de linha “tóxica” (REED, 2021 p. 

289) 

De acordo com CAMPEBELL, R.C. et al. (2007), os AINES (anti-inflamatórios não esteroidais são 

empregados amplamente para amenizar as consequências adversas da Endotoxemia, além de 

atenuarem a produção de derivados do ácido aracdônico. Um exemplo seria o diclofenaco sódico, 

que impede a formação de prostaglandina ao inibir a COX (cicloxigenase), responsável por estimular 

a formação de prostaglandinas. (SCHOLER et al., 1986 p. 34-38). Outro AINES  que pode ser 

utilizado, segundo REED (2021, p. 754), é Flunixina Meglumina. O DMSO dimetilsulfóxido, não 

tem sido recomendado por alguns Médicos Veterinários, conforme REED (2021, p. 755), em um 

modelo experimental não se obteve benefício considerável. Todavia, o uso de alopurinol, foi sugerido 

por sua ação de evitar lesões teciduais causadas por radicais de O2. Em razão da rápida expressão do 

TNF-α, quando há o início da liberação de endotoxinas, o uso de glicocorticoides, como a 

dexametasona, deve acontecer anteriormente ou simultaneamente ao estímulo com a endotoxina, 

apara obter-se resultados efetivos em reduzir a formação de eicosanóides, síntese de TNF-α e IL-1 

por meio dos macrófagos (BEYAERT; FIERS, 1998 p. 335-360). Pode-se ainda utilizar Polimixina 

B, um antibiótico que age ligando-se à parte lipídica aniônica A do Lipopolissacarídeo, neutralizando 

a capacidade de se tornar um endotoxina, porém, quando utilizada em doses necessárias para causar 

este efeito, há risco de efeitos adversos como neurotóxicos, nefrotóxicos, ototóxicos e paralisia 

respiratória (REED, 2021 p. 754). 

RELATO DO CASO 

Foi recebido no hospital veterinário no dia 15/08/2022 o animal denominado Pasqual, com 7 anos e 

250 quilogramas e inteiro, sendo encaminhado ao hospital veterinário por apresentar anorexia, há três 

dias, conforme relatado pelo proprietário. O animal é alojado em piquete, com disposição de feno 

Tifton. A água fornecida é proveniente de poço artesiano. É ofertado diariamente dois quilogramas 

de ração, divididos em dois tratos alimentares. Apesar do proprietário não saber informar o nome da 

ração, informou a presença de melaço na composição da ração. Foi mencionado que no dia 

11/08/2022 houve a constatação de mofo no feno do animal, sendo descartado apenas a parte 

identificada com o bolor, sendo o restante fornecido aos animais, ademais não houve mudanças no 

manejo alimentar dos animais da propriedade. 

 A última constatação de defecação do animal foi em 13/08/2022. Demonstrava normuria, 

anorexia e normodipsia, sendo que passou a apresentar apatia progressiva nos últimos dias. O paciente 

convive com contactantes da mesma espécie, sendo que deles apresentou os mesmos sinais clínicos, 

progredindo ao óbito. Na propriedade onde residia o animal não foi realizada a administração de 

medicamentos. 

 Durante o exame clínico notou-se apatia, frequência cardíaca (padrão: 28- 40bpm): 88 

btm/min, frequência respiratória (padrão: 8-16mrpm): 44mov/min, tempo de preenchimento capilar 

(padrão: 2 seg.): 4 segundos. Grau de desidratação 5” com mucosas oral e ocular congestas. 

Identificou-se a presença de halo toxêmico em toda extensão gengival e úlceras em ambos os lados 

da cavidade oral. Escore corporal (ECC) do animal era 3 ( 1 a 5). Sistema digestório apresentando 

hipomotilidade no intestino delgado, cólon maior, cólon menor e ceco, sem presença de descargas 

íleo-cecal e ceco-cólica completas, em três minutos. Não apresentava alterações neurológicas.  

 Foi solicitado hemograma sendo evidenciado: Hiperproteinemia (9,0g/dL) e Leucocitose por 

Neutrofilia com desvio a esquerda (14.000/ul de leucócitos totais, sendo 77% (10.780) de neutrófilos 
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segmentados). Realizou-se exames bioquímicos, sendo identificado aumento de CPK 

(creatinofosfoquinase): 297,1 UI/L , AST (aspartato aminotransferase): 356,2 UI/L, GGT (gama 

glutamil transpeptidase): 68,5 UI/L, Creatinina: 2,3 mg/dl e Ureia: 62,0 mg/dl. Através da anamnese, 

exame clínico e associação com os exames complementares, foi realizado o diagnóstico terapêutico 

para Endotoxemia. 

Foi realizada a terapia suporte, administrando-se fluidoterapia intensa com 13 litros de Ringer Lactato 

intravenosa, acrescidos de 5ml de gluconato de cálcio 20% em 7 frascos de 1 litro e 5ml de lidocaína 

a 2% em 6 frascos de 1 litro, sendo os frascos alternados sequencialmente. Administração de 

Flunexina Meglumina, dose de 0,25mk/kg, IV, a cada 12 horas. Omeprazol, dosagem 4mg/kg, VO, 

em jejum, diariamente. Heparina, em dose de 100UI/Kg, por 4 dias. Pentabiótico, dosagem de 

30000100UI/Kg a cada 48 horas, resultando em 5 aplicações. Dipirona em dose de 25mg/kg, IM, 

BID, por um período de 5 dias. Foi realizada a introdução de sonda nasogástrica para lavagem 

estomacal, evidenciando a ausência de conteúdo. Foram fornecidos feno Tifton, capim fresco cortado 

e água “ad libitum”, porém não houve ingestão alimentar. Animal foi mantido em monitoramento 

contínuo.  

No dia 16/08/2022 o animal apresentou melhora clínica, realizando a ingestão de quantidade pequena 

de capim fresco na madrugada, após a infusão de 15ml de Bionew® diluído em 1 litro de Ringer 

Lactato.  O paciente apresentou normalidade da motilidade intestinal. Não houve eliminação de fezes, 

portanto, no dia seguinte realizou-se enema com 100ml de glicerina diluído em 1 litro de água morna, 

possibilitando a retirada de uma pequena quantia de fezes seca. Posteriormente foi executado a 

sondagem nasogástrica para administração de “suco de capim” (6 litros), juntamente a 20 ml do 

suplemento Glicopam®, pois não apresentava ingestão voluntária de alimento.  

Em 17/08/2022 efetuou-se sondagem nasogástrica para administração de “suco de capim” (6 litros), 

juntamente a 20 ml do suplemento Glicopam®. Não houve defecação. Paciente apresentou 

diminuição do halo toxêmico. Foi realizado procedimento de odontoplastia. Na data de 18/08/2022 

realizou-se sondagem nasogástrica, administrando 900 ml de óleo de soja, resultando no aumento da 

motilidade que novamente encontrava-se diminuída, porém não houve defecação. Animal parou de 

ingerir água, favorecendo a desidratação, desse modo, administrou-se 8 litros de Ringer Lactato, IV.   

 No dia 19/08/2022 novamente promoveu-se sondagem nasogástrica para administração de 

suco de capim (6 litros), juntamente a 20 ml do suplemento Glicopam®, mais 20 gramas de 

probiótico. Realizada palpação transretal verificou-se a ausência de fezes. A partir de ultrassonografia 

abdominal se observou o espessamento da parede do cólon maior. 

 Dia 20/08/2022 às 16:30, o animal defecou fezes com aspecto e consistência liquida pastosa. 

As 20:00, a partir da passagem de sondagem nasogástrica foi evidenciado a presença de conteúdo 

fétido de coloração marrom. Foi observado no exame clínico hipermotilidade de intestino delgado, 

cólon maior, cólon menor e ceco, havendo a presença de uma descarga completa em três minutos. 

Seguidamente foram administrados fluidoterapia com Ringer Lactato, produto comercial 

Buscopam®.  (dipirona associada a escopolamina) em dosagem de 25mg/kg, via de administração 

endovenosa. Às 22:50 o animal apresentou convulsão focal com a presença de nistagmo, sendo 

realizado Diazepam 0,16mg/kg/EV, estabilizando-o, porém, às 23:10 o paciente defecou diarréia com 

a presença de sangue vivo e depois manifestou novamente convulsão generalizada com nistagmo, 

sendo novamente realizado Diazepam. Logo em seguida, às 23:55, o jumento apresentou parada 

cardiorrespiratória, havendo a administração de 5ml de epinefrina, IV, associada ao protocolo de 

reanimação e massagem cardíaca. Não havendo melhora, ocorrendo o óbito. Proprietário ao optar 

pela não realização do exame de necroscopia, fornece o corpo do animal para correto descarte. 

CONCLUSÃO 

 Deste modo, pode-se notar que animais que estão com quadro de Endotoxemia podem 

apresentar sinais clínicos inespecíficos, sendo que normalmente está associada à cólica. E, mesmo 
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realizando o diagnóstico, devido à evolução negativa do quadro do animal, pode resultar em óbito 

decorrente da extensão das lesões causadas pelas endotoxinas e inflamação generalizada. 
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RESUMO:  

A paralisia cerebral é uma das deficiências físicas e de desenvolvimento mais comuns na infância, a 

severidade de comprometimento da paralisia cerebral está associada às limitações das atividades. Os 

problemas neuromusculares, inerentes à paralisia cerebral, podem afetar significativamente a saúde 

bucal desses indivíduos. Alguns fatores como mudança na estrutura da região orofacial, 

desenvolvimento de hábitos parafuncionais, problemas de alimentação e dificuldades com a 

manutenção da higiene oral, contribuem como barreiras para a saúde bucal. As alterações no tônus 

muscular presentes nesses indivíduos afetam os músculos, incluindo os levantadores da mandíbula, 

alterando os movimentos mandibulares e reduzindo força de mordida, limitações na amplitude dos 

movimentos mandibulares, especialmente com relação à abertura bucal. Além disso, a prevalência de 

maloclusão é considerada alta devido a perda prematura de dentes, agenesias, hábitos de sucção 

digital, respiração bucal excessiva, discinesia oral, entre outros. O objetivo foi avaliar e comparar a 

relação entre as condições de acometimentos motoras com as condições de saúde bucal e amplitude 

da ATM. O método trata-se de um processo de caráter avaliativo e com respostas emitidas em uma 

entrevista social. Na primeira etapa foi realizada entrevista com o responsável pela criança com 

diagnóstico de paralisia cerebral, a entrevista será semiestruturada, com doze questões. Na segunda 

etapa, foi realizado exame clínico extra e intra-oral, por um único examinador calibrado, mediante 

observação direta da cavidade bucal. No exame clínico extra-oral, foi avaliado alterações na trajetória 

dos movimentos mandibulares, presença de ruídos articulares e mensuração da amplitude máxima da 

abertura de boca. No exame clínico intra-oral, para a determinação da prevalência de cárie dentária, 

foi utilizado os índices CPO-D e ceo-d, segundo os critérios da OMS (1997). Os dados foram 

analisados por meio do Bio.Estat 5.0 com previa tabulação em planilha do Excel 2016, e estruturados 

por gráficos que representarão as relações entre as condições de acometimentos motoras com as 

condições de saúde bucal. Os resultados ainda parciais, pode ser observados no exame clínico extra-

oral, foi avaliado alterações na trajetória dos movimentos mandibulares. A presença de placa 

bacteriana, calculo dentário e cáries foram identificadas nos individuos. Assim como retenção 

prolongada de dentes decíduos, com erupção do permanente sucessor, perdas precoces de dentes 

permanentes, e presença de maloclusões. 

Palavras-chave: Paralisia cerebral. Saúde bucal. Maloclusões 

ABSTRACT 

  Cerebral palsy is one of the most common physical and developmental disabilities in 

childhood, the severity of cerebral palsy impairment is associated with activity limitations. The 

neuromuscular problems inherent to cerebral palsy can significantly affect the oral health of these 

individuals. Some factors such as changes in the structure of the orofacial region, development of 

parafunctional habits, feeding problems and difficulties with maintaining oral hygiene, contribute as 
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barriers to oral health. Changes in muscle tone present in these individuals affect the muscles, 

including the jaw elevators, altering mandibular movements and reducing bite force, limitations in 

the range of mandibular movements, especially with regard to mouth opening. In addition, the 

prevalence of malocclusion is considered high due to premature loss of teeth, agenesis, habits of 

digital sucking, excessive mouth breathing, oral dyskinesia, among others. The objective was to 

evaluate and compare the relationship between the conditions of motor impairments with the 

conditions of oral health and TMJ amplitude. The method is an evaluative process with responses 

issued in a social interview. In the first stage, an interview was carried out with the person responsible 

for the child diagnosed with cerebral palsy, the interview will be semi-structured, with twelve 

questions. In the second stage, an extra and intraoral clinical examination was performed by a single 

calibrated examiner, through direct observation of the oral cavity. In the extraoral clinical 

examination, alterations in the trajectory of mandibular movements, presence of joint noises and 

measurement of the maximum amplitude of mouth opening were evaluated. In the intra-oral clinical 

examination, to determine the prevalence of dental caries, the DMFT-D and dmft-d indexes were 

used, according to the WHO criteria (1997). Data were analyzed using Bio.Estat 5.0 with previous 

tabulation in Excel 2016 spreadsheet, and structured by graphs that will represent the relationships 

between the conditions of motor impairments with oral health conditions. The results, still partial, 

can be observed in the extra-oral clinical examination, and alterations in the trajectory of mandibular 

movements were evaluated. The presence of bacterial plaque, dental calculus and caries were 

identified in the individuals. As well as prolonged retention of deciduous teeth, with eruption of the 

permanent successor, early loss of permanent teeth, and presence of malocclusions. 

Keywords: Cerebral palsy. Oral health. malocclusions 

 

INTRODUÇÃO 

  A paralisia cerebral (PC) foi definida em 2007 na International Workshop on Definition and 

Classification of Cerebral Palsy, como um grupo de desordens permanentes do desenvolvimento do 

movimento e da postura, causando limitação de atividade, por conta de distúrbios não progressivos 

que ocorrem no cérebro fetal ou infantil em desenvolvimento. As desordens ou deficiências motoras 

podem estar acompanhadas por distúrbios de sensações, percepção, cognição, comunicação e 

comportamento, por epilepsia e problemas musculoesqueléticos secundários (SANTOS et al., 2002; 

KOMAN et al., 2004; BAX et al., 2005; ROSENBAUM et al., 2007).  

Indivíduos com paralisia cerebral são considerados mais propensos a apresentar sinais e sintomas de 

disfunção temporomandibular (ORTEGA et al., 2008). A desordem temporomandibular é um termo 

comum que descreve um número de condições clínicas que envolvem a articulação 

temporomandibular (ATM), os músculos mastigatórios e estruturas associadas (NÚÑEZ et al., 2006; 

CARRARA et al., 2010; SCHIFFMAN et al., 2014; OGURA, KONDOH, 2015; CRINCOLI et al., 

2019). 

Os distúrbios funcionais do sistema mastigatório são comuns em crianças e adolescentes, podendo 

aumentar na fase adulta e o surgimento da DTM na população infantil pode estar associado ao início 

do crescimento craniofacial (TOSATO et al., 2005; SANTOS et al., 2006; BERTOLI et al., 2009). 

Em indivíduos com paralisia cerebral, as estruturas mastigatórias são afetadas pela disfunção motora, 

que dificulta a mastigação e deglutição (VAUGHAN et al., 1998).  

A prevalência de maloclusão em pacientes com PC é considerada alta, sendo que a maior parte são 

maloclusões de Classe II de Angle, sobremordida e mordida aberta anterior (SANTOS et al., 2002; 

WINTER et al., 2008; Oliveira et al., 2011; CASTILHO et al., 2018; YOGI et al., 2018). A perda 

prematura de dentes, agenesias ou discrepância entre o tamanho ósseo e dentes, gera um risco maior 

de maloclusão. Alguns estudos atribuem a alta prevalência de maloclusão em indivíduos com PC aos 

hábitos de sucção digital, respiração bucal excessiva, face longa e discinesia oral que sugere 

associação com comprometimento muscular. (OLIVEIRA et al., 2011; CUOGHI et al., 2016). 

As crianças com PC apresentam maior prevalência de hábitos parafuncionais quando comparado com 

crianças sem deficiência. Interposição de língua e bruxismo são as parafunções mais frequentes 

observadas. (ORTEGA et al., 2007; PERES et al., 2007; ORTEGA et al., 2014). A interposição da 
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língua em crianças com PC pode estar associada ao distúrbio neuromuscular, refletindo os defeitos 

posturais, com inclinação da cabeça para trás e rebaixamento da mandíbula. Além disso, a 

incompetência muscular prejudica o selamento labial e leva à anteriorização da língua, facilitando o 

início e a manutenção da interposição da língua, causando assim uma mordida aberta. (YOGI et al., 

2018). 

As disfunções motoras envolvendo o aparelho estomatognático estão inter-relacionadas com 

modificações de padrões de crescimento dos maxilares, desnutrição e precárias condições de saúde 

bucal, sendo que as limitações desses pacientes também comprometem a possibilidade de manutenção 

adequada de higiene bucal (REULAND-BOSMA et al., 2001; SANTOS et al., 2003; ABANTO et 

al., 2009; MIAMOTO et al., 2010; HANNA et al., 2018). Em relação ao sistema estomatognático, 

indivíduos com PC frequentemente apresentam uma diminuição na função da fala, mastigação e 

deglutição, o que aumenta o risco de cárie.  

  Diante as alterações motoras e de postura presentes nessa população, que podem vir a interferir 

nas condições da ATM, as possíveis   dificuldades dos acompanhantes em proporcionar higiene e 

cuidados bucais, surge a lacuna em realizar uma avaliação comparativa em dos quadros de maiores e 

menores acometimentos motores em relação aos aspectos referentes à saúde bucal e a amplitude da 

ATM em indivíduos com paralisia cerebral atendidos em uma Unidade de um Projeto Multidisciplinar 

de um município no interior do estado de São Paulo - Brasil, visando sempre esforços contínuos na 

capacitação de profissionais da área da saúde nos cuidados aos pacientes portadores de paralisia 

cerebral. 

 

OBJETIVO 

  Avaliar e comparar a relação entre as condições de acometimentos motoras com as condições 

de saúde bucal e amplitude da ATM 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi de uma pesquisa de campo, transversal, qualitativo, por meio de processo de caráter 

avaliativo e com respostas emitidas em uma entrevista social.  

O estudo contou com a participação de 20 crianças e adolescentes com diagnóstico de paralisia 

cerebral atendidos em uma Unidade de um Projeto Multidisciplinar no município de Marília-SP no 

período de agosto de 2022 a junho de 2023. Esses indivíduos serão divididos em 2 grupos, de acordo 

com a classificação topográfica de paralisia cerebral detectada: grupo I – diplegia e grupo II – 

quadriplegia 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas de abordagem dos envolvidos na pesquisa (cuidador 

e paciente com PC). Na primeira etapa foi realizada entrevista semiestruturada com o responsável 

pela criança com diagnóstico de paralisia cerebral. 

Foi elaborado um roteiro, com 12 (doze) questões. Os dados da entrevista foram coletados por meio 

de gravações e as informações verbais serão transcritas na íntegra.  

Na segunda etapa, foi realizado exame clínico extra e intra-oral, por um único examinador calibrado, 

mediante observação direta da cavidade bucal, com auxílio de espelho clínico bucal, espátula de 

madeira, paquímetro digital e luvas de procedimento.  

No exame clínico extra-oral, foi avaliado alterações na trajetória dos movimentos mandibulares, 

presença de ruídos articulares e mensuração da amplitude máxima da abertura de boca, conforme os 

critérios:  desvio lateral da mandíbula no abaixamento e elevação; ruído articular; amplitude máxima 

da abertura de boca.  

No exame clínico intra-oral, para a determinação da prevalência de cárie dentária, foram utilizados 

os índices CPO-D e ceo-d, segundo os critérios da OMS (1997). Foi bservado durante o exame clínico 

a presença de maloclusões, como: mordida aberta anterior ou posterior, mordida cruzada anterior ou 

posterior, sobremordida.  

Participaram do estudo os indivíduos que preencheram os seguintes critérios de inclusão: indivíduos 

com paralisia cerebral atendidas em instituição específica no município de Marília-SP para pessoas 
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com necessidades especiais no período de agosto de 2022 a junho de 2023; indivíduos com Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais/tutores; idade inferior a 18 anos.  

 

ASPECTOS ÉTICOS 

O presente estudo foi submetido e  aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 

Marília – Unimar com parecer 5.604.549 –CAAE 60036522400005496. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos dados mensuráveis foram tabulados em planilha do Excel 2016 e submetidas a estudo 

estatístico com recursos do BioEstat 5.0. 

A análise de dados da entrevista social obteve-se por meio de conteúdo dos registros das falas e será 

adotado os seguintes critérios para a transcrição: 1) as pausas curtas foram indicadas por vírgula; 2) 

as pausas longas com reticências; 3) sinais de pontuação para entoações: ponto de exclamação, de 

interrogação, ponto final, dois pontos; 4) supressões de falas foram indicadas com colchetes e 

reticências [...]; 5) acréscimos ou comentários indicados apenas com colchetes [] (BARDIN, 2011). 

 

RESULTADOS 

Os resultados ainda parciais, pode ser observado no exame clínico extra-oral, foi avaliado alterações 

na trajetória dos movimentos mandibulares, alguns indivíduos apresentaram ruídos articulares e 

diminuição da amplitude máxima da abertura de boca, com média de abertura máxima reduzida. 

No exame clínico intra-oral, para a determinação da prevalência de cárie dentária, foram utilizados 

os índices CPO-D e ceo-d, segundo os critérios da OMS (1997). A presença de placa bacteriana, 

calculo dentário e cáries foram identificadas nos indivíduos. Assim como retenção prolongada de 

dentes decíduos, com erupção do permanente sucessor, e perdas precoces de dentes permanentes. 

Também foi observado durante o exame clínico a presença de maloclusões, como: mordida aberta 

anterior, mordida cruzada anterior e posterior, e sobremordida.  

 

REFERÊNCIAS 

ABANTO, J.; BORTOLOTII, R.; CARVALHO, T. S.; ALVES, F. B. T.; RAGGIO, D. P 

CIAMPONI, A. L. Avaliação de hábitos alimentares de interesse odontológico em crianças com 

paralisia cerebral. Rev Inst Ciênc Saúde. 2009;27(3):244-248. 

ABIMBOLA M.; TAYLOR, G.; CAMP BELL, H.; LELEA, L.; KIRBY, R. S. Cerebral palsy: 

diagnosis, epidemiology, genetics and clinical update. Adv Pediatr. 2019;66:189-208. 

  

BIANCHINI, E. M. G..; PAIVA, G.; ANDRADE, C. R. F. Mandibular movements in speech: 

interference of temporomandibular dysfunction according to pain indexes. Pro Fono. 

2007;19(1):7-18.  

  

CARDOSO, A. M.; GOMES, L. N.; SILVA, C. R.; SOARES, R. S.; ABREU M. H.; PADILHA, W. 

W., et al. Dental caries and periodontal disease in Brazilian children and adolescentes with 

cerebral palsy. Int J Environ Res Public Health. 2014;12(1):335-353.  

 

DE CAMARGO, M. A. F. S.; ANTUNES, J. F. L. Untreated dental caries in children with 

cerebral palsy in the Brazilian Context. Int J Pediatr Dent. 2008;18(2):131-138. 

DOUGHERTY, N. J. A review of cerebral palsy for the oral health professional. Dent Clin North 

Am. 2009;53(2):329-338.  

 

GAUZZI, L. D. V.; FONSECA, L. F. Classificação da Paralisia Cerebral. In: Lima, C. L. A.; 

Fonseca, L. F. Paralisia Cerebral: neurologia, ortopedia e reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. p.37-44.  

JAN, B. M.; JAN, M. M. Dental health of children with cerebral palsy. Neuroscience. 

2016;21(4):314-318.  



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

  

LEMOS, A. C. O.; KATZ, C. R. T. Cárie dentária em crianças com paralisia cerebral e sua 

relação com a sobrecarga dos cuidadores. Arq. Odontol. 2016;52(2):100-110.  

MENEZES, M. C.; FERREIRA, N. S. P.; FARIA, L. P.; TOPOLSKI, F.; FERREIRA, A. S. P.; 

CUOGHI, O. A. Hábitos bucais deletérios em pacientes com paralisia cerebral. Rev Odontol 

UNESP. 2014;43:82. 

  

MIAMOTO, C. B.; RAMOS-JORGE, M. L.; PEREIRA, L. J., PAIVA, S. M.; PORDEUS, I. A.; 

MARQUES, L. S. Severity of malocclusion in patients with cerebral palsy: determinant factors. 

Am J Orthod Dentofacial Orthop. 2010;138(4):394-395. 

  

SANTOS, E. C. A.; BERTOZ, F. A.; PIGNATTA, L. M. B.; ARANTES, F. M. Avaliação clínica 

de sinais e sintomas da disfunção temporomandibular em crianças. Rev Dent Press Orthod Ortop 

Facial. 2006;11(2):29-34. 

 

YOGI, H.; ALVES, L. A. C.; GUEDES, R.; CIAMPONO, A. L. Determinants factors of 

malocclusion in children and adolescentes with cerebral palsy. Am J Orthod and Dentofacial 

Orthop. 2018;154(3):405-411. 

 

  



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

GIARDÍASE CANINA: RELATO DE CASO 

 

COLEVATI, Lucas Lopes1 

BONINI, Claúdia2 

MANHOSO, Fábio Fernando Ribeiro3 

 
 

RESUMO 
A giardíase é uma doença parasitária intestinal causada por um protozoário do gênero Giardia sp., causando infecção em 

diversas espécies, inclusive o homem, é considerada uma zoonose de grande importância para a saúde pública. É 

extensivamente distribuída por todo planeta, possui grande prevalência em países tropicais, inclusive o Brasil. É 

considerado um dos parasitas intestinais mais comuns no homem, tornando-se uma das principais causas de diarréia não 

viral em humanos e animais, a contaminação do hospedeiro se dá pela ingestão de água e alimentos contaminados com 

fezes na forma cística. Embora seja uma infecção com prognóstico considerado favorável, pode apresentar agravamento 

dos sinais clínicos em animais e/ou pessoas com desnutrição, ou comprometidos com imunodeficiências, os sinais clínicos 

são mais observados em cães jovens, pois os adultos geralmente são assintomáticos. Com o intuito a diminuir os riscos 

de contaminação por giardíase, é necessário proporcionar a correta higiene dos alimentos, limpeza da água e das 

instalações. Um aspecto fundamental na prevenção é a respeito do fornecimento de água tratada e de qualidade disposta 

em utensílio devidamente higienizado. Hoje no mercado tem-se a vacina contra a Giardia sp., recomendado para cães a 

partir de oito semanas de idade. O controle nos cães é de suma importância para que a doença não atinja o ser humano, 

devido ao convívio cada vez mais próximo em seus domicílios. Tratando-se de uma prevalência de infecção e distribuição 

de ordem mundial, o médico veterinário possui papel importante no tratamento dos animais doentes, e a orientação aos 

tutores desses animais sobre os riscos da contaminação, por se tratar de uma zoonose. Sendo assim, relata-se um caso 

clínico envolvendo um cão acometido por giardíase. 

Palavras chave: Giardíase, Protozoário, Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

Giardiasis is an intestinal parasitic disease caused by a protozoan of the genus Giardia sp., causing infection in several 

species, including man, it is considered a zoonosis of great importance for public health. It is extensively distributed 

throughout the planet, has a high prevalence in tropical countries, including Brazil. It is considered one of the most 

common intestinal parasites in man, becoming one of the main causes of non-viral diarrhea in humans and animals. 

Although it is an infection with a favorable prognosis, it may present worsening of clinical signs in animals and/or people 

with malnutrition, or compromised with immunodeficiencies, clinical signs are more observed in young dogs, as adults 

are usually asymptomatic. In order to reduce the risk of contamination by giardiasis, it is necessary to provide the correct 

hygiene of food, cleaning of water and facilities. A fundamental aspect in prevention is the supply of treated and quality 

water disposed in a properly sanitized utensil. Today on the market there is the vaccine against Giardia sp., recommended 

for dogs from eight weeks of age. Control in dogs is of paramount importance so that the disease does not reach humans, 

due to the increasingly close coexistence in their homes. In the case of a worldwide prevalence of infection and 

distribution, the veterinarian has an important role in the treatment of sick animals, and in the guidance to the tutors of 

these animals about the risks of contamination, as it is a zoonosis. Therefore, we report a clinical case involving a dog 

affected by giardiasis. 

Keywords: Giardiasis, Protozoan, Public Health. 
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INTRODUÇÃO 

A Giardia sp. é um dos protozoários mais comuns e conhecidos que acometem o sistema gastrointestinal 

dos animais e seres humanos, apesar de pouco compreendido. Caracteriza-se por ser um enteroparasita 

não invasivo, de multiplicação assexuada no intestino delgado do hospedeiro vertebrado, sendo um 

parasita flagelado, unicelular, e que possui duas formas, conhecidas como trofozoíta e cística 

(BOWMAN, 2009). 

A contaminação por Giardia sp. são uma causa importante de diarréia em animais e seres humanos, 

destacando-se por seu potencial zoonótico. Sua transmissão ocorre via orofecal, sendo comuns os surtos 

a partir do consumo de água e/ou alimentos contaminados pelo protozoário em forma de cistos presentes 

no ambiente (GALINDO et al, 2006; WEESE & FULFORD, 2011). Os cães parasitados geralmente 

apresentam sintomatologia como apatia, perda de peso, vômito e diarreia, tendo no exame 

Coproparasitológico, baseado na técnica de Willis, o padrão ouro para o diagnóstico de giardíase 

(FERREIRA et al., 2010; BICA et al., 2011). 

De distribuição mundial, a enfermidade tem predileção pelas regiões tropicais. Não se trata de uma 

doença de notificação obrigatória, porém possui grande importância para a saúde pública, devido ao seu 

elevado potencial zoonótico (THOMPSON, 2000; SANTANA et al., 2014). 

Com o intuito a diminuir os riscos de contaminação por giardíase, é necessário proporcionar a limpeza 

da água e do ambiente. A infecção uma vez instalada em animais ou em seres humanos, torna o controle 

das infecções recorrentes mais difíceis. Neste   caso, a combinação das seguintes estratégias pode ser 

adotada para controlar a contaminação. 1) limpeza   e   desinfecção   do ambiente em que os animais e 

os humanos convivem, com desinfetantes à base de amônia quaternária deixando agir por 40 minutos 

no local; 2) prevenir a reintrodução da infecção isolando os animais com diarreia; 3) educação sanitária; 

4) água fervente por cinco minutos no ambiente para inativação dos cistos, entre outras. É recomendável 

o uso de luvas para o manuseio dos compostos de amônia quaternária para evitar irritação das mãos 

(SCORZA & LAPPIN, 2010; KATAGIRI & RIBEIRO, 2015). 

Considerando-se tratar de uma zoonose importante, buscou-se relatar um caso clínico em um cão 

diagnosticado com Giardia sp. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Atendeu-se junto a uma Clínica Veterinária localizada no município de Marília/SP em fevereiro de 

2022, um cão macho, da raça Border Collie, sete anos, pesando 18kg, com queixa principal de hiporexia 

e fezes com muco. Os sinais manifestaram-se após um mês em que o paciente permaneceu em 

alojamento. Mesmo vermifugado os sinais persistiram e o paciente começou a perder peso. Realizou-se 

hemograma cujo resultado foi anemia normocítica hipocromica, linfopenia, monocitopenia e 

trombocitose e padrão bioquímico (função renal e hepática) dentro da normalidade.  
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Com a suspeita clínica para giardíase, foi solicitado a realização do teste rápido para Giardia sp. da 

marca Conclue Ourofino®, com resultado positivo, bem como exame de fezes pelo método de Willis, 

confirmando o diagnóstico. Dessa forma, instituiu-se o tratamento à base de Metronidazol + 

Sulfadimetoxina na dose 25mg/kg a cada 12 horas, durante cinco dias. Animal obteve melhora clínica, 

com o exame teste rápido sendo refeito e com resultado negativo.  

  

CONCLUSÃO 

A Giardíase é uma doença bastante presente na rotina clínica veterinária, e para isso é necessário maior 

atenção pelo fato de se tratar de uma zoonose. Medidas de profilaxia são essenciais, como a prática da 

vacinação nos cães, saneamento básico, correta higienização dos alimentos a serem consumidos, e o 

consumo de água potável. No caso relatado, o animal estava infectado pela giardíase, sendo instituído 

o tratamento preconizado e obtendo êxito para a cura.   
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DO ESTÔMAGO. 

 

ANALYSIS OF THE DIFFERENTIAL EXPRESSION OF GENES AND MIRNAS 

ASSOCIATED WITH THE MECHANISM OF APOPTOSIS IN DIFFERENT TYPES OF 

MALIGNANT NEOPLASMS OF THE STOMACH. 
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RESUMO 

O câncer gástrico apresenta anualmente uma estimativa de 1 milhão de novos casos, sendo a 5ª neoplasia 

maligna mais diagnosticada no mundo. Tendo como característica comum da maioria dos tumores 

malignos, a ausência de sintomas iniciais ou ainda crescimento silencioso, a taxa de mortalidade se torna 

alta, sendo considerada a 3ª causa de morte mais comum associada a câncer em 2018. Os miRNAs são 

RNAs não-codificantes constituídos por 19 a 25 nucleotídeos, são pequenas moléculas endógenas e 

atuam controlando a expressão gênica em diversos processos patológicos, como a degeneração 

neurológica, doenças autoimunes, processos inflamatórios e câncer. A apoptose é um processo 

fisiológico e altamente regulado de morte celular programada que está associada a alterações 

morfológicas e bioquímicas, características das células em organismos multicelulares. Com o avanço 

da ciência e dos conhecimentos obtidos no decorrer dos anos, o estudo agora começa a se voltar para 

como alterações podem afetar este órgão ou ainda sobre a busca por sinais ou estruturas que possam 

auxiliar nos processos de diagnóstico e tratamento, mais especificamente o estudo de como os miRNAs 

podem afetar questões associadas ao mecanismo de apoptose, ou de maneira geral o desenvolvimento 

do câncer. Dessa forma o presente estudo tem como finalidade avaliar o diferencial da expressão de 

diferentes miRNAs associados ao mecanismo de apoptose em amostras de câncer gástrico e tecido 

adjacente saudável por meio da realização do RT-PCR, bem como discorrer a respeito de como este 

possível diferencial, poderia estar associado a utilização dos miRNAs estudados como biomarcadores 

ou ainda coadjuvantes no processo de tratamento das neoplasias malignas que acometem a região do 

estômago. Toda a parte prática do estudo será realizada, por meio de uma parceria, no Laboratório de 

Biologia Molecular do Departamento de Cirurgia e Anatomia da Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP) seguindo os protocolos estabelecidos pela mesma, 

para realização dos testes propostos. Será realizado teste estatístico para a visualização da existência de 

significância estatística nos resultados. Todas as análises serão conduzidas no software GraphPadPrism 

9.2.0 (GraphPadPrism, Inc, San Diego, CA, EUA), considerando o nível de significância de p < 0,05. 

Palavras-chave: Apoptose. Câncer gástrico. MiRNA. RT-PCR.   

 

ABSTRACT 

Gastric cancer annually presents an estimated 1 million new cases, being the 5th most diagnosed 

malignant neoplasm in the world. Having as a common characteristic of most malignant tumors, the 

absence of initial symptoms or silent growth, the mortality rate becomes high, being considered the 3rd 

most common cause of death associated with cancer in 2018. MiRNAs are non-coding RNAs (ncRNAs) 

consisting of 19 to 25 nucleotides, they are small endogenous molecules and act by controlling gene 

expression in several pathological processes, such as neurological degeneration, autoimmune diseases, 
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inflammatory processes and cancer. Apoptosis is a physiological and highly regulated process of 

programmed cell death that is associated with morphological and biochemical changes, characteristic 

of cells in multicellular organisms. With the advance of science and knowledge obtained over the years, 

the study is now starting to focus on how changes can affect this organ or on the search for signs or 

structures that can help in the diagnosis and treatment processes, more specifically the study of how 

miRNAs can affect issues associated with the mechanism of apoptosis, or in general the development 

of malignant neoplasm. Thus, the present study aims to evaluate the differential expression of different 

miRNAs associated with the apoptosis mechanism in gastric cancer samples and healthy adjacent tissue 

by performing RT-PCR, as well as discussing how this possible differential, could be associated with 

the use of the miRNAs studied as biomarkers or even coadjuvants in the process of treating malignant 

neoplasms that affect the stomach region. The entire practical part of the study will be carried out, 

through a partnership, at the Molecular Biology Laboratory of the Department of Surgery and Anatomy 

of the Faculty of Medicine of Ribeirão Preto, University of São Paulo (FMRP-USP), following the 

protocols established by the same for carrying out the proposed tests. Statistical test will be performed 

to visualize the existence of statistical significance in the results. All analyzes will be performed using 

the GraphPadPrism 9.2.0 software (GraphPadPrism, Inc, San Diego, CA, USA), considering a 

significance level of p < 0.05. 

Keywords: Apoptosis. Gastric cancer. MiRNA. RT-PCR. 

 

INTRODUÇÃO 

O estômago apresenta importância fundamental no processo de digestão de substancias pelos seres 

vivos, diversos estudos foram realizados desde os primórdios do desenvolvimento humano, visando 

entender como este órgão realiza suas funções e auxilia no processo de funcionamento do corpo 

(BARON, 1979; SOYBEL, 2005). Pode-se salientar alguns destes estudos, desde descobertas e 

preposições iniciais sobre a anatomia deste órgão por Andreas Vesalius em 1547, até postulações sobre 

a presença de ácidos em seu interior e como essas substancias realizariam sua função de processamento 

dos alimentos por J.B. van Helmont em 1648, ao analisar e estudar o processo de digestão em animais 

(BARON, 1979).  

Em associação aos estudos e conhecimentos obtidos atualmente o estômago pode ser dividido 

anatomicamente em 5 regiões: Cardia e junção gastroesofágica, fundo, corpo, antro e píloro. Com 

relação a secreção de substâncias, o estômago apresenta glândulas secretoras de ácido na região do 

fundo e do corpo do estômago, além de apresentar as células G, responsáveis pela secreção de gastrina, 

na região do antro do estômago. É possível através de uma visão externa é possível observar a junção 

entre região secretora (fundo e corpo) e não secretora de ácido (antro) por meio da incisura angular 

(SOYBEL, 2005). 

O câncer gástrico apresenta anualmente uma estimativa de 1 milhão de novos casos, sendo a 5ª neoplasia 

maligna mais diagnosticada no mundo. Tendo como característica comum da maioria dos tumores 

malignos, a ausência de sintomas iniciais ou ainda crescimento silencioso, a taxa de mortalidade se torna 

alta, sendo considerada a 3ª causa de morte mais comum associada a câncer, em 2018 tendo um resultado 

de 784.000 mortes globalmente (BRAY et al, 2018). 

O estudo dos miRNAs associado ao câncer gástrico busca avidamente a resposta para questões como: 

quais miRNAs estão associados a processos e estímulos que promovem ou inibem o desenvolvimento 

do câncer gástrico, de que forma fatores como invasibilidade, apoptose e metástase são afetados pelos 

diferentes níveis de expressão desses miRNAs, ou ainda, a avaliação da expressão e tipo de tecido, 

podem vir a gerar a descoberta de biomarcadores, auxiliando no processo de tomada diagnóstica e 

tratamento precoce (ZHANG et al, 2018; HU et al, 2019; YANG et al 2019). 

O início do processo apoptótico é dependente da ativação das caspases, que podem vir a ser reguladas 

pela presença ou inibição dos MiRNAs. Existem duas categorias dessas proteínas, as caspases 

iniciadoras e as caspases executoras, uma vez detectado um dano celular, as caspases iniciadoras 

(caspases8 e 9) são ativadas a partir de caspases inativas circulantes e passam a ativar  caspases 

executoras de morte celular (caspases 3, 6 e 7), dando início a uma série de eventos que culminam em 

fragmentação do DNA através de endonucleases, destruindo assim  proteínas nucleares e  citoesqueleto, 
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o que resulta em ativação através de ligantes, para células fagocíticas e formação de corpos apoptóticos 

(POON et al., 2014; D’ARCY, 2019; NOVAIS et al, 2012). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Com relação a quantidade de amostras e divisão de grupos para realização dos testes, os dados serão 

discutidos e planejados posteriormente. As amostras obtidas serão primeiramente homogeneizadas pela 

associação do aparelho Politron® e adição de 750µl de Trizol®, 250µl de PBS (Phosphate-buffered 

saline) e 200µl de clorofórmio e posterior centrifugação para que se possa realizar a extração do RNA.  

Para confirmação da integridade do RNA obtido, cada amostra, será submetida à eletroforese para 

visualização das bandas de RNA. Também será empregado o uso do equipamento Thermo Scientific 

NanoDrop 2000 para esta etapa. Para a síntese do cDNA (DNA complementar) do microRNA a 

transcrição reversa será realizada com a utilização do kit comercial High Capacity cDNA Reverse 

Transcription (AppliedBiosystems).  

A partir do cDNA obtido das amostras, será realizada a amplificação por Reação em Cadeia de 

Polimerase em tempo real (RT-PCR), com a utilização do reagente TaqMan Master Mix 

(AppliedBiosystems). Para a análise quantitativa da expressão, serão utilizados os sistemas disponíveis 

comercialmente TaqManAssay-on-demand (AppliedBiosystems), compostos por oligonucleotídeos e 

sondas. 

Considerando-se as diferenças causadas por quantidades distintas de cDNA utilizadas nas reações, os 

valores de CT determinados para as diferentes amostras, serão normatizados. O CT determinado para 

uma amostra (para um determinado gene) é subtraído do CT determinado para um gene house-keeping 

na mesma amostra, originando o chamado ∆CT, para a realização deste estudo prático o gene house-

keeping ou controle endógeno ainda será determinado. Os valores de ∆CT podem, para um mesmo gene, 

ser comparados de maneira diferente, obtendo-se uma quantificação relativa da expressão deste gene 

em diferentes amostras. A cada ciclo, o número de cópias em uma reação de PCR duplica. Assim, o 

número de ciclos que separa o ∆CT de uma amostra do ∆CT do calibrador se difere, neste caso 

utilizamos a média das amostras do grupo controle, tendo como resultado ∆∆CT. Esta diferença, em 

termos de nível de expressão gênica relativa, é obtida de forma aproximada, aplicando a fórmula 2-∆∆CT.  

Será realizada a quantificação relativa dos miRNAs onde as reações de PCR em tempo real foram 

realizadas em duplicata, utilizando o reagente Taqman Master Mix (Applied Biosystems, EUA). A 

amplificação será realizada em um volume final de 10µl, utilizando 5µl do reagente específico Taqman 

Master Mix, 0,5µl de cada sonda específica e 4,5µl de cDNA. Um aparelho de detecção de PCR em 

tempo real 7500 Real Time PCR System (Applied Biosystems) será empregado juntamente com o 

software Sequence Detection System para a obtenção dos valores de CT. Os dados serão então 

exportados para planilhas do software Excel para cálculo dos valores de ∆CT, ∆∆CT e 2-∆∆CT. Será 

realizado um teste estatístico para a visualização da existência de uma curva de Gauss para início do 

processamento e organização dos dados, bem como para seleção dos posteriores testes estatísticos. 

Todas as análises serão conduzidas no software GraphPadPrism 9.2.0 (GraphPadPrism, Inc, San 

Diego, CA, EUA), considerando o nível de significância de p < 0,05. 

 

CONCLUSÃO 

Espera-se que mediante a escolha e realização dos testes práticos os miRNAS escolhidos apresentem 

expressão diferencial entre tecidos analisados (tecido acometido pelo câncer gástrico e tecido adjacente 

para controle), e que seja possível associar por meio deste achado alterações no processo de apoptose. 

De posse destes possíveis achados, uma ampla discussão pode ser iniciada com relação a utilização dos 

mesmos como biomarcadores das neoplasias malignas na região gástrica ou ainda sua possível 

associação com tratamentos e protocolos existentes para o combate destas alterações malignas. 
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RESUMO 

O diabetes mellitus tipo 1 (DM1) é uma doença na qual a produção de anticorpos contra as células beta 

pncreáticas leva a interrupção na produção de insulina, com consequente hiperglicemia. Entretanto o 

controle do diabetes não se limita ao estado glicêmico, pois devido o aumento do risco cardiovascular 

o monitoramento de outros fatores de risco, como o perfil lipídico tem recebido grande atenção. Outro 

fatores tem sido investigados, quanto ao seu impacto no controle do diabetes, entre eles a deficiência de 

vitamina D, que pode estar relacionada a inúmeras doenças. A prevalência de pacientes com deficiência 

de vitamina D tem aumentado podendo atingir mais de 20% da população pediátrica. Assim, o presente 

trabalho terá por objetivo investigar a relação dos níveis séricos e ingestão de vitamina D sobre a 

glicemia, HbA1c e perfil lipídico de crianças e adolescentes com DM1. A amostra será constituída de 

80 prontuarios de pacientes de ambos os sexos, com idade de 4 a 19 anos e diagnóstico de DM1 há pelo 

menos 1 ano, atendidos no Centro Interdisciplinar em Diabetes (CENID) da Universidade de Marília 

(UNIMAR). O projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da UNIMAR (parecer: 3.606.397/ 

2019). Serão coletados os valores de colesterol total (CT), Triglicérides, HDL-c, LDL-c apoliproteína 

B, HbA1c e vitamina D. O colesterol não HDL-c será calculado pela equação CT - HDLc. Os resultados 

bioquímicos serão classificados de acordo com valores de referência e critérios diagnósticos. A 

maturação sexual será avaliada pela escala de Tanner. A gordura corporal foi estimada por meio da 

bioimpedância. A estimativa da ingestão de vitamina D foi realizada por meio de recordatório de 

ingestão usual. Os dados serão analisados por meio de análises multivariadas adotando um nível de 

significância de 5%. 

 

Palavras-chave: Diabetes mellitus do tipo 1. vitamina D. Glicemia. 

 

ABSTRACT  

Type 1 diabetes mellitus (T1DM) is a disease in which the production of antibodies against the beta 

cells of the pancreas leads to interruption in insulin production and hyperglycemia. However, the control 

of diabetes is not limited to the glycemic status, because, due to the increase in cardiovascular risk, the 

monitoring of other risk factors, such as the lipid profile, has received great attention. Other factors have 

been investigated regarding their impact on diabetes control, including vitamin D deficiency, which can 

be related to numerous diseases. The prevalence of vitamin D deficiency has increased in the population, 

reaching more than 20% of the pediatric population. Thus, the present work will aim to investigate the 

relationship between serum levels and vitamin D intake on blood glucose, HbA1c and lipid profile in 

children and adolescents with DM1. The sample will consist of 80 patients of both sexes, aged between 

4 and 19 years and diagnosed with DM1 for at least 1. The data will be obtained in a routine consultation 

at the Interdisciplinary Center for Diabetes (CENID) of the University of Marília (UNIMAR). The 

project was approved by the Ethics and Research Committee of UNIMAR (opinion: 3.606.397/ 2019). 
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Total cholesterol (TC), Triglycerides, HDL-c, LDL-c, apolipoprotein B, HbA1c and vitamin D will be 

measured. Non-HDL-c cholesterol will be calculated using the TC - HDLc equation. Biochemical 

results will be classified according to reference values and diagnostic criteria. Sexual maturation will 

be assessed using the Tanner scale. Body fat will be estimated through bioimpedance. The estimation 

of vitamin D intake will be performed using a usual intake recall. Data will be analyzed through 

multivariate analysis adopting a significance level of 5%. 

 

Keywords: Type 1 diabetes mellitus. Vitamin D. Glycaemia. 

  

INTRODUÇÃO  

O termo diabetes noralmente se refere a um grupo de doenças metabólicas caracterizado por 

hiperglicemia resultante de alteração na secreção, na ação da insulina ou ambos. O diabetes mellitus 

tipo 1 (DM1) é uma doença endócrino-metabólica crônica causada pela deficiência de insulina devido 

à destruição imunomediada das células β pancreáticas (células β) (FYLYMONENKO et al. 2021). 

Considerando o contexto pediátrico, a DM1 é a segunda doença crônica mais prevalente na infância, 

ocupando o terceiro lugar em relação à prevalência mundial da doença, com um número de 92.348 

crianças e adolescentes pertencentes à faixa etária de 0 a 19 anos (IDF, 2021).  

Tratando-se de uma população dependente de seus cuidadores e sendo a DM1 uma doença crônica de 

tratamento longo e por vezes, de alto custo, o manejo da DM1 na infância requer um suporte contínuo 

dos familiares e profissionais que os cercam (HERMES et al, 2018). 

Diante disso, a educação em saúde com a família e a criança é condição sine qua non para um tratamento 

eficaz e um controle glicêmico adequado, incluindo, não somente aspectos diretamente relacionados a 

terapêutica medicamentosa, mas também aos aspectos nutricionais (SOARES et al 2018).  

Sabe-se que as recomendações dietéticas para o DM1 se baseiam nas recomendações de uma 

alimentação saudável para a população geral e deve ser adaptada às necessidades individuais e 

familiares de cada criança. Porém, é evidenciado também que, uma alimentação não saudável gera 

consequências a essa criança, tais como, maior porcentagem de sobrepeso e mais resistência à insulina 

(FRIEDRICH, LEÃO, FRITZ, FRANÇA, 2020).  

Salienta-se também a importância de um controle de vitaminas que influenciam na hiperglicemia, como 

a vitamina D, que na população pediátrica tem sido frequentemente encontrada diminuída. A deficiência 

de vitamina D gera um impacto na saúde global, podendo variar dependendo da região geográfica, e 

estima-se uma prevalência de 20,9% na população pediátrica (REDONDO et al. 2021). 

Embora definida como vitamina, essa substância é conceitualmente um pró-hormônio que desempenha 

papel fundamental na homeostasia do cálcio e metabolismo ósseo. É encontrado sob duas formas: 

ergocalciferol ou vitamina D2 e colecalciferol ou vitamina D3 (SBP, 2016).  

A vitamina D age no metabolismo ósseo por meio da regulação de cálcio e fósforo sérico, porém, há 

também receptores de vitamina D em outros tecidos, incluindo células Beta Pancreáticas, o que sugere 

que a mesma pode exercer ação no metabolismo da glicose e lipídios (ROSEN et al., 2012). 

Estudos demostram a relação entre a deficiência de vitamina D com inúmeras doenças como 

hipertensão, doenças cardiovasculares, doenças autoimunes, câncer. Estudos observacionais indicaram 

que o baixo nível de vitamina D pode estar associado a um risco aumentado de diabetes tipo 1 (MANSI; 

AZIZ, 2021). 

O tratamento da hipovitaminose D é indicado para todos os pacientes com deficiência da vitamina, 

sejam eles sintomáticos ou não. O Global Consensus on Nutritional Rickets (2016) recomenda que: 

Crianças menores de 3 meses não suplementem. Crianças entre 3 e 12 meses: 50.000 UI, via oral, dose 

única; seguida por manutenção de 400 UI/dia. Crianças entre 12 meses e 12 anos: 150.000 UI, via oral, 

dose única; seguida de manutenção de 600 UI/dia. - Crianças maiores de 12 anos: 300.000 UI, via oral, 

dose única, seguida por manutenção de 600 UI/dia. 

Segundo Fylymonenko et al. (2021) a vitamina D previne o desenvolvimento de resistência à insulina, 

pois estimula a secreção de receptores para o hormônio e afeta a atividade funcional das membranas da 

maioria das células do corpo, sendo assim, a vitamina D melhora a sensibilidade à insulina e/ou a 

secreção dela, protegendo o indivíduo de desordens como o diabetes mellitus e a síndrome metabólica, 

doenças que possuem alta prevalência na população mundial. 
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DESENVOLVIMENTO  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UNIMAR (parecer: 3.606.397/ 2019). Os 

procedimentos utilizados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios da Ética nas Pesquisas com Seres 

Humanos conforme resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A realização da pesquisa foi 

autorizada pelo responsável do Ambulatório Médico de Especialidades (AME) da Universidade de 

Marília/UNIMAR. 

O tamanho da amostra foi calculado no software G*Power, version 3.1.9.2 (Franz Faul, UniversitätKiel, 

Germany) para estimar a correlação entre vitamin D e HbA1c em crianças e adolescentes com diabetes 

mellitus tipo 1 (DM1). Considerando um tamanho de efeito médio (0,30) (DE MELO et al., 2022), uma 

margem de erro do tipo I (α) de 5% e um poder de estudo de 80% foi estimada uma amostra de 80 

pacientes e foram incluídos prontuários de pacientes com com diagnóstico de DM1 e idade entre 4 e 19 

anos de ambos os sexos encaminhados pela Secretaria Municipal de Saúde de Marília para o Centro 

Interdisciplinar em Diabetes (CENID) do AME da UNIMAR.  

Não serão incluídos no estudo prontuários de pacientes que apresentem diagnóstico do Transtorno de 

Espectro Autista; apresentem deficiência física com mau funcionamento ou paralisia de membros 

superiores e ou inferiores. 

Trata-se de um estudo observacional transversal. Os dados dos pacientes serão obtidos por meio de 

acesso ao prontuário clínico arquivado no banco de dados do CENID do AME da UNIMAR. Serão 

coletados dados sobre o histórico clínico do paciente (idade, sexo, tempo de diagnóstico, estratégia 

terapêutica, histórico de doenças e complicações), maturação sexual, composição corporal, perfil 

lipídico, glicemia de jejum, hemoglobina glicada (HbA1c), valores séricos de vitamin D, ingestão usual 

de vitamina D, prevalência de doenças crônicas, estágio puberal, e composição corporal. 

A ingestão de vitamina D foi calculada a partir de informações referentes ao consumo alimentar obtidas 

aplicando-se um recordatório de ingestão habitual baseada na rotina alimentar seminal (FREITAS et al., 

2021). A análise da composição nutricional da dieta usual foi calculada pelo software Dietbox. 

A prevalência de doenças crônicas da população avaliada foi obtida por questionário de morbidades 

referidas e confirmada por diagnóstico clínico presente no encaminhamento médico e complementada 

com informações sobre o tempo de diagnóstico da doença e informações sobre o uso de medicamentos. 

O estágio puberal foi obtido pela escala de maturação sexual de Tanner (ZHU; VOLKENING; 

LAFFEL, 2019). 

Para a análise da composição corporal foram utilizadas as medidas antropométricas de massa corporal 

(MC) e estatura (EST), como também os dados de água corporal (litros e %), bioresistência (Ω) e 

reactância (Ω) referentes ao exame de bioimpedância, que foram utilizados para a estimativa da massa 

magra absoluta (MMa) (kg) e gordura corporal por meio de equações específicas para idade e sexo 

(HOUTKOOPER et al., 1996; KYLE et al., 2001). 

As variáveis quantitativas serão descritas pela média e desvio-padrão (DP). As variáveis qualitativas 

serão descritas pela distribuição de frequência absoluta e relativa. A distribuição de normalidade será 

verificada pelo teste de Shapiro-wilk com correção de Lilliefors. Para analisar as diferenças das médias 

para dois grupos independentes será utilizado o teste t para amostras não pareadas ou o teste não 

paramétrico de Mann-Whitney. A homogeneidade das variâncias será analisada pelo teste de Levene. 

Para comparação da média de três ou mais grupos independentes será utilizado o teste de Anova-one-

way ou o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. A análise da relação entre as variáveis quantitativas 

será realizada pelo teste de correlação de Pearson ou o teste não paramétrico de Spearman. Para analisar 

a associação entre as variáveis qualitativas dependentes e independentes será aplicado o teste do Qui-

quadrado para associação. A relação entre múltiplas variáveis sera explorada pela análise de regressão. 

Para todas as análises será utilizado o software SPSS versão 19.0 for windows, sendo adotado nível de 

significância de 5%. 

O desfecho primário é caracterizado pelos resultados dos exames de sangue realizados na rotina clínica 

do ambulatório para: apoliproteínas “B” (ApoB), colesterol total (CT), LDL-colesterol (LDL), HDL-

colesterol (HDL), triglicerídeo (TG), glicemia de jejum (GL), hemoglobin glicada (HbA1c) e vitamin 

D (25-OH vitamina D - ng/mL). O colesterol não HDL-c será calculado pela equação CT - HDLc. Serão 

utilizados os pontos de corte sugeridos pela Sociedade Brasileira de Pediatria publicada no Guia Prático 
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de Atualização em 2020 para classificação dos valores quantitativos de colesterol e frações 

(DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ENDOCRINOLOGIA SBP, 2020). Serão utilizados os valores 

de referência para glicemia e HbA1c sugeridos para Sociedade Brasilieira de Diabetes . Os valores de 

vitamin D serão classificados em: deficiência < 20 ng/mL; insuficiente 20 a 29 ng/mL; e, desejável ≥ 

30 ng/mL (MOREIRA et al., 2020).  

 

CONCLUSÃO 

  As coletas e seleção dos prontuários foram realizadas, mas não foi possível realizar a 

coleta e tabulação, sendo assim, ainda não é possível fazer conclusões a respeito do estudo. 
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RESUMO 

A presença de redes neurais influenciadas por oscilações circadianas filogeneticamente preservadas no 

cérebro representa uma característica funcional essencial aos mamíferos. A informação circadiana, 

gerada pelo núcleo supraquiasmático, por meio de uma alça de retroalimentação de expressão dos 

chamados clock genes, modula comportamentos rítmicos por meio de circuitos neurais locais e ações 

endógenas amplas. Da mesma forma, a melatonina participa na modulação de vários fenômenos 

fisiológicos e comportamentais necessários para a adaptação do indivíduo e das espécies nas alterações 

ambientais cíclicas como o ciclo claro/escuro. Os fenômenos oscilatórios em escala circadiana já foram 

identificados em diversas áreas encefálicas, como córtex cerebral, hipotálamo, núcleos da base, cerebelo 

e hipocampo com possível influencia circadiana nas funções destas áreas. As funções hipocampais estão 

relacionadas a processos interligados como aprendizagem e memória, orientação espacial, 

comportamentos motivados e emocionais, os quais podem ser sensíveis às alterações ambientais. O 

ciclo claro/escuro é a principal variação ambiental sincronizadora para os ritmos biológicos endógenos 

de seres humanos e outros animais. Esse trabalho tem por objetivo investigar as diferenças temporais 

dia/noite a partir do padrão de expressão neuroquímica das proteínas genicas Per1, Cry e receptores de 

melatonina MT1 e MT2 nas diferentes camadas neuronais do hipocampo do primata  Sapajus apella 

pelo uso da técnica de imunohistoquímica. Foram utilizados cortes encefálicos contendo o hipocampo 

de seis macacos Sapajus apella. Foram realizados experimentos prévios a fim de testarmos a eficácia 

da técnica de imunohistoquímica. Resultados parciais indicam que a proteína PER1 foi expressa em 

uma alta densidade de neurônios fortemente corados nas três camadas do hipocampo durante o dia, 

diferentemente durante a noite. Os resultados podem abrir perspectivas para estudos que explorem a 

relação das estruturas do sistema de temporização circadiana no aprendizado e memória. O 

entendimento de como esses ritmos endógenos são gerados e/ou modulados em diferentes áreas 

encefálicas, representa uma das vertentes das pesquisas em cronobiologia, ciência que estuda os ritmos 

biológicos. 

Palavras-chave: Neurociências. Ritmo Circadiano. Hipotálamo. Hipocampo. Memória. 

 

ABSTRACT: The presence of phylogenetically preserved neural networks influenced by circadian 

oscillations in the brain represents an essential functional characteristic of mammals.  The circadian 

information generated by the suprachiasmatic nucleus, through a feedback loop of expression of called 

clock genes, modulates rhythmic behaviors through local neural circuits and broad endogenous actions.  

Likewise, melatonin participates in the modulation of several physiological and behavioral phenomena 
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necessary for the adaptation of individuals and species to cyclical environmental changes, such as the 

light-dark cycle. Circadian scale oscillatory phenomena have already been identified in several brain 

areas, such as cerebral cortex, hypothalamus, basal ganglia, cerebellum and hippocampus with possible 

circadian influence on the functions of these areas.  Hippocampal functions are related to interconnected 

processes such as learning and memory, spatial orientation, motivated and emotional behaviors, which 

can be sensitive to environmental changes.  The light/dark cycle is the main synchronizing 

environmental variation for the endogenous biological rhythms of humans and other animals.  This work 

aims to investigate the day/night- time differences from the neurochemical expression pattern of the 

Per1, Cry and MT1 and MT2 (melatonin receptors) in the different neuronal layers of the primate 

Sapajus apella hippocampus using the immunohistochemistry technique.  Brain sections containing the 

hippocampus of six Sapajus apella monkeys were used. Previous experiments were out to test the 

effectiveness of the immunohistochemistry technique. Partial results indicate the PER1 protein was 

expressed in a high density of neurons strongly stained in the three layers of hippocampus at day, unlike 

during the night. The results may open perspectives for studies that explore the relationship between the 

structures of the circadian timing system in learning and memory. The understanding of how these 

endogenous rhythms are generated and/or modulated in different brain areas represents one of the 

aspects of research in chronobiology, the science that studies biological rhythms. 

Keywords: Neurosciences. Circadian Rhythm. Hypothalamus. Hippocampus. Memory. 

 

INTRODUÇÃO  

A maioria das espécies apresenta ritmos biológicos fisiológicos, endócrinos e comportamentais 

marcados por variações diárias ou sazonais de temperatura, umidade e períodos fóticos. Esta capacidade 

adaptativa que aperfeiçoa a eficiência dos sistemas biológicos está baseada em mecanismos que 

promovem a organização temporal dos fenômenos fisiológicos do organismo com o meio ambiente em 

que ele vive (REPPERT, WEAVER, 2002).  

Os ritmos biológicos circadianos oscilam em períodos ao redor de 24 horas e persistem em condições 

ambientais constantes — o que indica a existência de um sistema de oscilação endógeno composto por 

um marca-passo circadiano central dominante, o núcleo supraquiasmático (NSQ), e por vias aferentes 

e eferentes deste núcleo (MOORE-EDE et al., 1982). A oscilação circadiana do NSQ se deve à 

capacidade oscilatória autônoma de suas células que por sua vez decorre de alças de retroalimentação 

de transcrição e translação, resultando na expressão rítmica dos “clock genes” (REPPERT, WEAVER, 

2001). Estes componentes “clock” incluem, entre outros, três genes da família Per: Per1, Per2 e Per3 

(ZYLKA et al., 1998), o gene Clock (KING et al., 1997), genes “cryptochrome” Cry1 e Cry2 (KUME 

et al., 1999) e o BMAL1 (SUSSMAN et al., 2019).  

Oscilações diárias na expressão de genes foram identificadas em núcleos do tálamo e hipotálamo, 

amígdala e hipocampo (DIBNER et al, 2010; GUISSONI CAMPOS et al., 2015; GUISSONI CAMPOS 

et al., 2018). Além do NSQ, o ciclo claro/escuro é o mais potente dos sincronizadores ambientais, 

modulando a ação do NSQ via trato retino-hipotalâmico (MOORE-EDE et al, 1982) e, através dele, da 

produção de melatonina na glândula pineal (KALSBEEK et al., 2006).  

O mecanismo de ação desse hormônio tem sido investigado em diferentes processos, como na regulação 

do sono e em respostas imunes (CHAI et al., 2013; CIPOLLA-NETO et al., 2014). A melatonina pode 

agir diretamente em várias áreas encefálicas por meio de seus receptores de membrana acoplados à 

proteína G, denominados receptores MT1 e MT2 (ZLOTOS et al., 2014), identificados em áreas do 

sistema nervoso central, como na retina (IKEGAMI et al., 2009), hipotálamo (PINATO et al., 2017), 

córtex cerebral e núcleos da base (LACOSTE et al., 2015). 

No hipocampo, especificamente em neurônios do giro denteado (DG), foi constatada a ação da 

melatonina em gerar novos neurônios e de favorecer a maturação dendrítica de neurônios recém-

nascidos, através da regulação do citoesqueleto, sugerindo um papel funcional sobre a neuroplasticidade 

local (RAMÍREZ-RODRÍGUEZ et al., 2019). 

Uma vez que a caracterização das proteínas relógio Per1 e Cry e dos receptores de melatonina no 

hipocampo, em uma espécie diurna, possa representar e reforçar a interação dos ritmos biológicos sobre 

o funcionamento do hipocampo, o presente estudo pretende explorar a presença e a relação da expressão 
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das proteínas relógio Per1 e Cry e dos receptores de melatonina MT1 e MT2 em populações neuronais 

do DG do hipocampo do primata Sapajus apella com a técnica de imuno-histoquímica.  

 

DESENVOLVIMENTO  

Ao longo do desenvolvimento desse estudo, serão utilizados cortes encefálicos, remanentes de projetos 

anteriores, de seis macacos-prego (Sapajus apella) adultos, machos, pesando entre dois e três 

quilogramas, provenientes do Núcleo de Procriação de Macacos-Prego da Faculdade de Odontologia 

do Campus de Araçatuba da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 

divididos em dois grupos, N=3, sendo um grupo representando um horário do dia (ZT10) e outro da 

noite (ZT19). Este também foi o local de experimentação e habitação dos animais para este estudo. O 

uso do material foi aprovado no comitê de ética local para o uso de animais pela Universidade de Marília 

(UNIMAR), Protocolo 11/2022 (CIAEP-01.0218.2014), e o processamento do material será realizado 

no Laboratório de Estudos em Neuroinflamação e Neurociências da UNESP/Marília. 

Os primeiros experimentos foram realizados no Laboratório de Estudos em Neuroinflamação e 

Neurociências da UNESP/Marília. Para avaliar a eficácia dos anticorpos, testamos inicialmente o 

anticorpo da proteína relógio Per1 com a técnica de imuno-histoquímica (Campos et al., 2014). Sendo 

assim, os cortes encefálicos foram separados, lavados e incubados com anticorpos primários Per1. 

Posteriormente, foram utilizados os respectivos anticorpos secundários.  

As primeiras análises destacam a eficácia da imunoexpressão do anticorpo Per1 visto na marcação de 

camadas neuronais do hipocampo. A proteína Per1 foi expressa em uma alta densidade nas três camadas 

do hipocampo durante o dia, diferentemente durante a noite. 

As próximas etapas da metodologia envolvem testes com os anticorpos de Cry, MT1 e MT2. Ao final, 

para o auxílio da detecção da citoarquitetura, os cortes serão corados com 6-diamidino-2phenylindole 

(DAPI) (Sigma Chemical, cod. D9542 Sigma, St. Louis MO, USA).  As lâminas serão montadas com 

agarose e cobertas com uma lamínula para análise em microscópio. Somente ao final dos experimentos 

os resultados serão analisados e expressos como média ± epm de acordo com os métodos estatísticos 

convenientes utilizando-se o programa de estatística GraphPad Prism. 

 

CONCLUSÃO  

A caracterização de proteínas relógio Per1, Cry e receptores de melatonina MT1 e MT2 em neurônios 

do hipocampo do primata Sapajus apella pode representar uma interação fundamental entre hipocampo 

e ritmos circadianos, reforçando o conceito de que essas proteínas não só desempenhem papéis 

fisiológicos importantes no Sistema Temporização Circadiano, mas também em mecanismos funcionais 

relacionados à aprendizagem e memória vistos no hipocampo.  
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RESUMO  

 

A Agenda 2030 nasceu como fruto de debates e acordo realizado entre países que são membros das 

Organizações Nações Unidas - ONU, tendo estipulado 17 (dezessete) objetivos de desenvolvimento 

sustentável, mais conhecidos como ODS e 169 (cento e sessenta e nove) metas criadas com o intuito de 

confrontar variados assuntos pertinentes para o bom desenvolvimento da sociedade, especialmente no 

tocante aos países onde o déficit de direitos humanos é mais elevado e em razão disso, seus moradores 

vivem em padrões mais baixos do que o recomendável. Esses objetivos pactuados devem ser 

perseguidos pelos países e a implementação de direitos, muitas vezes já fundamentalmente pactuados 

pelas Constituições dos países, refletirá diretamente e elevará a qualidade de vida dos indivíduos. Nossa 

atual preocupação acadêmica repousa em um dos ODS, o de nº 3, sobre saúde, que visa assegurar uma 

vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades. Com o intuito de trazer uma visão 

mais próxima da realidade e partindo do pressuposto já reconhecido de que o Brasil é um país com 

saúde pública e até privada que ainda deixa a desejar, tanto em acesso quanto em prestação propriamente 

do serviço público, buscamos inserir o Poder Judiciário, mais especificamente como ele se comporta 

em relação às ações relacionadas à saúde. Assim, pudemos verificar que ainda há um elevado número 

de demandas que envolvem a temática, tanto em face do Poder Público – União, Estados e Municípios 

-  quanto também de planos de saúde, quando estamos diante da saúde privada. Apesar do foco maior 

ter sido sobre a saúde pública, entendemos que o aumento de pessoas utilizando planos de saúde decorre 

de insatisfação com a saúde fornecida gratuitamente, o que faz com que muitas famílias empreendam 

grandes esforços para contratação de cobertura privada, comprometendo outras searas de suas vidas. A 

metodologia escolhida foi a qualitativa, com o método dedutivo, utilizando como técnica a pesquisa 

bibliográfica. Buscou-se trazer dados sobre ações de saúde no Conselho Nacional de Justiça – CNJ para 

exemplificar o fato e por conseguir reunir as decisões de tribunais de vários lugares do Brasil.  

Palavras-chave: Agenda 2030. Direito à Saúde. Poder Judiciário 

ABSTRACT 

 

The 2030 Agenda was born as a result of debates and an agreement between countries that are members 

of the United Nations - UN, having stipulated 17 (seventeen) sustainable development goals, better 

known as SDGs and 169 (one hundred and sixty-nine) goals created with in order to confront various 
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issues relevant to the good development of society in especially with regard to countries where the 

human rights deficit is higher and, as a result, their residents live in lower standards than recommended 

. These agreed goals must be pursued by countries and the implementation of rights, often already 

fundamentally agreed upon by the countries' Constitutions, will directly reflect and improve the quality 

of life of individuals. Our current academic concern rests on one of the SDGs, number 3, on health, 

which aims to ensure healthy lives and promote well-being for all, at all ages. In order to bring a closer 

view of reality and based on the already recognized assumption that Brazil is a country with public and 

even private health that still leaves something to be desired, both in terms of access and in the actual 

provision of public service, we seek to insert the Judiciary, more specifically how it behaves in relation 

to actions related to health. Thus, we were able to verify that there is still a high number of demands 

involving the theme, both in the face of the Public Power - Union, States and Municipalities - as well 

as health plans, when we are facing private health. Although the main focus was on public health, we 

understand that the increase in people using health plans stems from dissatisfaction with health care 

provided for free, which makes many families undertake great efforts to contract private coverage, 

compromising other areas of Your lives. The methodology chosen was qualitative, with the deductive 

method, using as a technique the bibliographic research. We sought to bring data on health actions in 

the National Council of Justice - CNJ to exemplify the fact and to be able to gather the decisions of 

courts from various places in Brazil. 

Keywords: Agenda 2030. Judiciary. Right to health.  

INTRODUÇÃO 

  

Tema muito debatido na atualidade, a Agenda 2030 se trata de um plano de ação global que reuniu 17 

(dezessete) objetivos de desenvolvimento sustentável - ODS e 169 metas, criados para enfrentamento 

de temas relevantes para a sociedade e voltados para erradicação da pobreza com promoção da dignidade 

humana em conjunto com preservação dos recurso ambientais do planeta, visando assim a garantia de 

qualidade de vida não somente para os atuais indivíduos que nele habitam, mas também para as 

próximas gerações. A Agenda 2030 nasceu através de um acordo concretizado no ano de 2015 pelos 

países membros das Organizações das Nações Unidas – ONU.  

Dentre os ODS, destacamos neste trabalho o objetivo nº 3 – Assegurar uma vida saudável e promover 

o bem-estar para todos, em todas as idades. Dentro da temática – vida saudável – importante salientar 

que há um grande desafio a ser enfrentado, que passa necessariamente por garantir o mínimo para 

sobrevivência com dignidade. Feitas tais considerações, nosso objeto de preocupação acadêmica neste 

trabalho passa pela análise da vida saudável ligada à saúde, buscando trazer ao debate aportes sobre o 

panorama do Brasil neste campo, especialmente quando há o descumprimento dos mandamentos 

constitucionais e ingresso no campo da judicialização, ou seja, como o Poder Judiciário vem se portando 

frente às demandas sociais de saúde e consequentemente aos Direitos Fundamentais.   

Para tanto, a metodologia escolhida foi a qualitativa, utilizando como técnicas a pesquisa bibliográfica 

e jurisprudencial, sempre buscando confrontar com a realidade social. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Com a expressão “os objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar 

com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, 

possam desfrutar de paz e prosperidade” (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2022. p.01), as Organizações 

das Nações Unidas se reuniram e pactuaram 17 objetivos e 169 metas concretas e detalhadas para 

enfrentamento do problema. São metas ousadas que passam pela 1 – erradicação da pobreza; 2 – fome 

zero e agricultura sustentável, 3- saúde e bem estar, 4- educação de qualidade, 5 – igualdade de gênero, 

6 - água potável e saneamento, 7 – energia limpa e acessível, 8 – trabalho decente e crescimento 

econômico, 9 – indústria, inovação e infraestrutura, 10 – redução das desigualdades, 11 – cidades e 

comunidades sustentáveis, 12 – consumo e produção responsável, 13 – Ação contra a mudança global 
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do clima, 14 – vida na água, 15 – vida terrestre, 16 – paz, justiça e instituições eficazes, 17 – parcerias 

e meios de implementação.  

É possível traçar uma relação próxima com vários deles, sendo que todos desaguam para o aumento real 

da qualidade de vida dos indivíduos, especialmente os mais pobres e que vivem em contexto forte de 

déficit de implementação de direitos. O objeto deste trabalho repousa especialmente sobre o de nº 3 – 

saúde e bem estar, mas este está bastante conectado com a erradicação da pobreza, fome zero e 

agricultura familiar – especialmente por funcionarem ambos na questão da segurança alimentar, tão 

importante e preocupante; também se interliga os objetivos relacionados a água e saneamento básico, 

uma vez que impactam diretamente na questão da saúde.  

 No caso do Brasil, ressalta-se que o Sistema Único de Saúde - SUS é muito importante e demonstrou 

papel primordial durante a fase mais grave da pandemia da COVID-19, onde quando se tinha notícias 

sobre os ocorridos em outros países que não possuíam um sistema público de saúde. Todavia, sabe-se 

de suas limitações orçamentárias, de direção e muitas vezes ele não se mostra suficiente para atender 

com qualidade a população que dele se socorre. Também destacamos que mesmo em relação ao sistema 

privado, mais especificamente sobre os planos de saúde, em especial os que são mais acessíveis para a 

população, frequentemente se tem notícias de má cobertura, atendimento ruim e dificuldades de uso.  

Dentro deste panorama também podemos citar o acesso a medicamentos, onde tanto usuários do SUS 

quanto do setor privado se utilizam, especialmente quando estamos diante de medicações com custo 

mais elevado, que pressionam a renda das famílias brasileiras, que não conseguem arcar com os gastos, 

especialmente quando estivermos diante daqueles com preço mais elevado e aqui ainda entraria o 

problema dos medicamentos que não possuem ainda autorização completa da ANVISA ou aqueles que 

até possuem, mas que não estejam no rol do SUS como possível de ser fornecido.  

Todas essas questões pontuadas, muitas vezes, acabam desaguando no Poder Judiciário através de 

pedido de medicamentos, tratamentos de saúde e também relacionados a planos de saúde, aumentando 

as demandas e trazendo aos magistrados o papel de avaliar o caso concreto e verificar se, diante dos 

Direitos Fundamentais previstos na Constituição da República de 1988 seria um caso claro de 

descumprimento de direitos. Aqui o Poder Judiciário é chamado realmente para um de seus papeis mais 

relevantes, verificar se os direitos fundamentais em discussão permitiriam ou não limitação.  

Importante o posicionamento de Daniel Sarmento (2006, p. 29) que entende que “a afirmação de que os 

direitos fundamentais incorporam uma relevante dimensão moral à ordem jurídica, exigindo do Estado 

e da sociedade em geral a adoção de um tratamento digno em relação a cada pessoa humana”. Portanto, 

pode-se dizer que para uma Democracia ser bem consolidada é importante que os direitos fundamentais 

se façam respeitados.  

Faz parte das tarefas dos magistrados a verificação no caso concreto se o direito à saúde prevalece sobre 

outras questões e assim e o número de processos que envolvem este tema é muito grande. Segundo o 

CNJ, mais de 520 (quinhentos e vinte) mil processos judiciais referentes à temática saúde tramitam na 

Justiça Brasileira, o que engloba ações individuais, coletivas, de saúde pública ou complementar (CNJ, 

2022). O prazo de duração média de um processo envolvendo esta temática é de 721 (setecentos e vinte 

e um) dias.  

No importante trabalho sobre o tema, o Conselho Nacional de Justiça (2019, p.15) entendeu que o 

aumento das demandas em relação à temática saúde foi maior às demais, estando entre os principais 

assuntos as temáticas – plano de saúde, seguro, saúde, tratamento médico-hospitalar e fornecimento de 

medicamentos “revelando a relevância da litigância judicial na esfera da saúde suplementar, assunto 

ainda pouco investigado na literatura sobre o tema”. Por isso é necessário ligar um alerta em relação à 

temática, pois o que pode estar sendo indicado é que, consequentemente, há um déficit de prestação de 

serviços, refletindo diretamente na qualidade de vida dos indivíduos que se socorrem deles, tanto de 

maneira preventiva quanto curativa.  

Verifica-se que há um crescimento maior de ações que envolvem saúde em comparação com as de 

outras classes, o que reflete muito o contexto de déficit na prestação deste importante direito 

fundamental. Conforme destacou o CNJ, tanto a saúde pública, quanto a complementar tem colaborado 

para este aumento. O que corrobora com nossa ideia inicial de que o Poder Judiciário é chamado para 

verificar se há ou não descumprimento deste importante direito fundamental.  Tal questão precisa ser 

encarada de frente para que o ODS nº 3 da Agenda 2030 seja realmente atingido pelo Brasil.  
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CONCLUSÃO 

 

O ODS nº 3 precisa ser encarado com muita seriedade pelo Estado e sociedade brasileira, uma vez que 

reflete diretamente na qualidade de vida dos indivíduos, especialmente os mais vulneráveis, que 

necessitam muito mais de auxílio do Estado para ter seus direitos fundamentais concretizados. O Poder 

Judiciário, que possui a função típica de julgar os processos que chegam para análise, é dado o papel de 

verificação no caso concreto de respeito ou violação ao Texto Constitucional.  

O direito à saúde é um importante pilar dentro dos Direitos Fundamentais e é dever do Estado perseguir 

sua concretização em maior grau possível. Por sua vez, o Poder Judiciário é muito importante dentro 

deste quesito, uma vez que, não cumprido ele é chamado para, no caso concreto, avaliar o que prevalece.  

Os dados encontrados pelo Conselho Nacional de Justiça confirmam a hipótese que a realidade ainda é 

de muito descumprimento e violação do direito à saúde e por isso necessário se faz uma vigilância 

maior, discussões mais certeiras e implementação de planos que de fato cumpram os ditames da 

Constituição Federal e caminhem para atender ao ODS nº 3 e os demais correlatos, impactando 

diretamente na qualidade de vida dos indivíduos  
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RESUMO 

 

Durante o tratamento das más oclusões, o paciente pode estar fazendo uso de certos medicamentos que 

podem interferir na movimentação ortodôntica. Dentre os medicamentos mais utilizados está a 

Isotretinoína, comercialmente conhecido como Roacutan®. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o 

efeito da Isotretinoína no reparo ósseo da sutura palatina mediana. A amostra foi composta por 34 ratos 

da raça Wistar distribuídos em dois grupos: Grupo Controle e Grupo Experimental Isotretinoína, os 

quais foram divididos em dois subgrupos formando um total de 4 grupos compostos, de acordo com o 

período de tempo em que foi realizada a eutanásia, sendo 7 dias e 14 dias, após a colocação do 

dispositivo ortodôntico. Foi aplicada uma força de 30g em todos os grupos por meio de uma mola 

confeccionada com fio de aço .018". Após a eutanásia, as peças foram avaliadas por meio de 

Microtomografia Computadorizada (Micro-CT) do grupo experimental e do animal controle, por meio 

de análise das variáveis BV, TV e BV/TV. Para avaliar o efeito do tempo e das medicações foi usado 

modelo de Análise de Variância. Não foram encontradas diferenças significativas entre os tempos (p-

valor = 0,370) e entre os grupos (p-valor = 0,835), e também não foi observada interação significativa 

entre tempo e grupos (p-valor = 0,641). Não foi constatada influência da substância Isotretinoína no 

reparo ósseo após abertura da sutura palatina em ratos. 

Palavras-chave: Isotretinoína. Ratos. Técnica de Expansão Palatina.  

 

ABSTRACT 

During the treatment of malocclusions, the patient may be using certain medications that may interfere 

with orthodontic movement. Among the most used drugs is Isotretinoin, commercially known as 

Roaccutan®. The aim of this research was to evaluate the effect of Isotretinoin on bone repair of the 

midpalatal suture. The sample consisted of 34 Wistar rats divided into two groups: Control Group and 

Experimental Isotretinoin Group, which were divided into two subgroups forming a total of 4 composite 

groups, according to the period of time in which euthanasia was performed. , being 7 days and 14 days 

after placement of the orthodontic device. A force of 30g was applied to all groups by means of a spring 

made of .018 steel wire". Analysis of Variance model was used to assess the effect of time and 

medications. No significant differences were found between times (p-value = 0.370) and between 

groups (p-value = 0.835), and no significant interaction was observed between time and groups (p-value 

= 0.641).There was no influence of the substance Isotretinoin on bone repair after opening the palatal 

suture in rats. 

Key words: Isotretinoin. Palatal Expansion Technique. Rats. 

 
* Pós-graduanda em Ciências Odontológicas Aplicadas – Faculdade de odontologia de Bauru FOB-USP 
** Docente do Departamento de Ciências Biológicas – Faculdade de Odontologia de Bauru FOB-USP 
*** Secretaria Municipal da Saúde 
**** Docente do curso de Odontologia – UENP 
***** Professor convidado do curso de Odontologia – UENP  



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

INTRODUÇÃO  

       Um procedimento muito comum utilizado para melhorar a dimensão transversal em pacientes 

acometidos por deficiências maxilares é a expansão rápida da maxila, por meio da abertura da sutura 

palatina medial. Durante o procedimento, a sutura sofre remodelação, que inclui reabsorção e formação 

óssea e rearranjo de fibras colágenas tipo I. Durante o tratamento desta má oclusão, o paciente pode 

estar fazendo uso de certos medicamentos que podem interferir no movimento ortodôntico e na 

aceleração da formação óssea na região da expansão (CHENG et al., 2018).  

       Dentre os medicamentos mais comumente utilizados está o ácido 13-cis-retinóico ou Isotretinoína, 

comercialmente conhecido como Roacutan®, é um derivado da vitamina A que apresenta função de 

regular, direta ou indiretamente, processos biológicos em diversos tipos celulares. Esta substância tem 

sido amplamente utilizada para o tratamento da acne severa (FERGUSON et al., 2005).   

      Sabe-se que a ingestão de forma excessiva de vitamina A leva a efeitos adversos consideráveis no 

esqueleto (ROHDE e DELUCA, 2003), e saber se pacientes que fazem uso de Isotretinoína estão aptos 

para se submeterem a tratamentos ortodônticos é essencial para a execução do tratamento de forma 

controlada. Vale ressaltar que a fase em que o osso mineral é formado e o seu armazenamento 

maximizado é durante a adolescência, mesma época em que os pacientes frequentemente fazem o uso 

da Isotretinoína para o tratamento da acne severa (KOCHHAR e CHRISTIAN, 1997).      

 

DESENVOLVIMENTO  

      Para o desenvolvimento deste estudo, a amostra inicial real foi composta por 40 ratos da raça Wistar, 

peso médio de 330g a 350g e 12 semanas de vida, distribuídos em 2 grupos: Grupo Controle (C), onde 

os animais foram submetidos apenas à movimentação ortodôntica e Grupo Experimental Isotretinoína 

(E), onde a movimentação dentária induzida ocorreu após administração medicamentosa. Entretanto, 6 

ratos foram descartados após a remoção do dispositivo ortodôntico pelos próprios animais. Assim sendo, 

a amostra foi composta por 34 animais. O Grupo Controle (C) e o Grupo Experimental (E), foram 

divididos em dois subgrupos formando um total de 4 grupos compostos, de acordo com o período de 

tempo em que foi realizada a eutanásia, sendo 7 dias (Grupos C1- 8 animais e C2- 10) e 14 dias (E1- 7 

animais e E2- 9 animais), após a colocação do dispositivo ortodôntico.  

      A Isotretinoína foi obtida por meio do medicamento Roacutan®, sendo que a dose diária de 

7,5mg/Kg que foi administrada foi escolhida com base na literatura, promovendo níveis séricos da 

medicação em ratos, compatíveis com os dos humanos usando uma dose de 1mg/kg de peso corporal 

(FERGUSON et al., 2005). 

        A medicação foi administrada por via oral nos animais do Grupo Experimental, por meio da técnica 

de gavagem, por um período de 30 dias antes da instalação do dispositivo ortodôntico. Os animais do 

Grupo Controle receberam água para simular o mesmo estresse do Grupo Experimental. Após a 

instalação dos dispositivos os animais continuaram recebendo a medicação até o 14º dia, correspondente 

ao segundo momento de eutanásia.  

       Para a instalação do dispositivo os animais foram anestesiados com injeção intramuscular de 50% 

de tiletamina e 50% de zolazepam (Zoletil 50®; Virbac Brasil Industria e Comercio, Jurubatuba, Brasil) 

na dose de 3 mg/kg de peso (ROQUE, 2007, FRANZON FRIGOTTO et al., 2015).  

       A mola foi confeccionada com fio de aço inox .018 e previamente ativada extrabucalmente 

produzindo força de magnitude de 30g (KARA et al., 2012; KAZANCIOGLU et al., 2015; BIRLIK et 

al., 2016; CESUR et al., 2018). A mola foi inserida aos incisivos centrais superiores através de um 

orifício feito na linha média com uma ponta diamantada 1011 (KG-Sorensen Ind. Com. Ltda – Brasil) 

e fixada com resina Opallis Flow (FGM Produtos Odontológicos, Joinville, SC, Brasil) (Figura 1). Os 

dispositivos não foram reativados até a morte do animal, que ocorreu após 7 e 14 dias de sua instalação. 

Essa força provocou a abertura da sutura palatina mediana. 

      A eutanásia foi feita por meio dose letal de pentobarbital sódico (Thiopentax, Cotia, Brasil), 150 a 

200 mg por kg de peso corpóreo (ROQUE, 2007; FRANZON FRIGOTTO et al., 2015).  

      Logo após a eutanásia, a maxila de cada animal foi removida e dissecada. Após exame 

macroscópico, as peças operatórias foram armazenadas em formalina neutra tamponada a 10% para 

fixação e conservação e enviadas para confecção da Microtomografia Computadorizada. 
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      Para aquisição das imagens foi utilizado um aparelho de microtomografia computadorizada Skyscan 

1272 (Kontich, Bélgica), pertencente ao laboratório da Faculdade de Odontologia de Araraquara- 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

      Ao final do processo, as imagens obtidas foram reconstruídas utilizando o software NRecon (Bruker, 

Kontich, Bélgica), e reposicionadas utilizando o software DataViewer (Bruker, Kontich, Bélgica) com 

a finalidade de alinhar os planos de corte. Após o alinhamento, a região de interesse foi delimitada 

usando o software CTAnalyser (Bruker, Kontich, Bélgica).  O ponto final da seleção foi determinado 

como a posição em que não era possível visualizar mais o osso palatino, delimitando dessa forma a 

região a ser analisada. A forma interpolada foi o método escolhido para representar a região a ser 

analisada; região de interesse (ROI). Esta forma foi adequada à área a ser medida e obtivemos o volume 

de interesse (VOI).  

     Para a avaliação óssea alveolar, foram medidos os seguintes parâmetros: volume ósseo (BV), volume 

tecidual (TV) e volume ósseo percentual (BV/TV). 

     Na análise estatística não foi encontrada diferença significativa entre tempos (p-valor = 0,064) e 

grupos (p-valor = 0,329) para o volume de tecido e em relação ao percentual de volume ósseo. 

 

CONCLUSÃO 

 

      De acordo com os dados obtidos neste estudo por meio de Microtomografia Computadorizada 

(Micro-CT), pode-se concluir que a administração diária de Isotretinoína na dose padrão para o 

tratamento de acne vulgar não interferiu no processo de reparo ósseo após abertura da sutura palatina 

em ratos. 
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RESUMO 

O ser humano tem uma capacidade adaptativa incrível, em situações de vulnerabilidade pessoas tem o 

poder da resiliência comportamental e biológica que o faz se recuperar dos antepassos do cotidiano e 

resgatar o que há de mais importante, a vida. Em um ambiente hospitalar desconhecido, o paciente se 

torna vulnerável e dependente dos cuidados da equipe de saúde, sendo assim, a comunicação verbal se 

torna imprescindível, pois transmite ao paciente segurança e tranquilidade para que a sua recuperação 

seja mais rápida. A audição e o toque são estímulos importantes no cuidado do paciente comatoso, pois 

muitos apresentam consciência de movimento, emocional, auditivas e táteis. O objetivo deste projeto 

é analisar os efeitos do estímulo auditivo sobre o sistema nervoso autônomo no paciente em coma 

induzido. Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, analítico e quantitativo. O estudo será 

realizado em pacientes em coma induzido, avaliado pela pontuação da Escala de Agitação-Sedação de 

Richmond – RASS, internados na Unidade de Terapia Intensiva. Será transmitido ao paciente 

comatoso uma mensagem oral gravada, de cinco minutos, por um familiar de valor afetivo do paciente. 

Antes do início do procedimento, os voluntários serão identificados e os dados serão registrados em 

uma ficha demográfica e clínica. Serão utilizados dois protocolos: Protocolo com estímulo auditivo: 

as variáveis serão analisadas 10 minutos sem estímulo e 5 minutos durante o estímulo e, Protocolo 

controle: as variáveis serão analisadas 10 minutos sem estímulo e 5 minutos sem estímulo. Os dois 

protocolos serão randomizados (sorteio por carta) e com intervalo de 48 horas no máximo. 

Palavras-chave: Audição. Coma. Comunicação. 

 
 

ABSTRACT 

The human being has an incredible adaptive capacity, in situations of vulnerability people have the 

influence of behavioral and biological resilience that makes them recover from the ancestors of 

everyday life and rescue what is most important, life. In an unknown hospital environment, the patient 

becomes vulnerable and dependent on the care of the health team; therefore, verbal communication 

becomes essential, as it provides the patient with security and tranquility consequently that his recovery 

is faster. Hearing and touch are important stimuli in the care of comatose patients, as many are 

conscious of movement, emotional, acoustic, and tactile. The objective about this project is analyze 

the effects of the acoustic stimulus on the autonomic nervous system in patients in an induced coma. This 

is an investigative, descriptive, analytical, and quantitative study. The study will be accepted in patients 

in an induced coma, evaluated by the Richmond Agitation-Sedation Scale - RASS score admitted to the 

Intensive Care Unit. A five-minute recorded oral message will be transmitted to the comatose patient 

by a family member of the patient's affective value. Before the start of the procedure, volunteers will 

be identified and the data will be recorded on the demographic and clinical form. Two protocols will be 

used: Protocol with an auditory stimulus: the variables will be analyzed 10 minutes without the stimulus 

and 5 minutes during the stimulus, and Control protocol: the variables will be analyzed 10 minutes 

without the stimulus and 5 minutes without the stimulus. The two protocols will be randomized (draw 

by letter) and with an interval of 48 hours at most. 

Keywords: Hearing. Coma. Communication. 
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INTRODUÇÃO 

Sempre ouvimos falar que o ser humano tem uma capacidade adaptativa incrível, em situações de 

vulnerabilidade pessoas tem o poder da resiliência comportamental e biológica que o faz se recuperar 

dos antepassos do cotidiano e resgatar o que há de mais importante, a vida. 

Uma Instituição Hospitalar, que atende paciente de alta complexidade, contempla diversos setores de 

internações, dentre eles a Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Este ambiente impacta a família que o 

percebe como um lugar hostil, onde pessoas necessitam de aparelhos para respirarem, cheios de fios, 

curativos, ruídos estressantes e monitores piscando (PRATES et al, 2011), cenário que causa 

insegurança, depressão, ansiedade por parte daqueles que estão, constantemente, torcendo pela 

melhora do ente querido que se encontra hospitalizado (PRATES, 2011). 

A UTI é um espaço onde a equipe presta assistência visando à manutenção da vida e à recuperação da 

saúde de pessoas que necessitam de um cuidado intensivo. A equipe de terapia intensiva presta 

assistência a pacientes hemodinamicamente instáveis e com as mais diversas patologias e prognósticos, 

dentre eles estão os comatosos (NOGUEIRA et al, 2012). 

Levando em consideração que a consciência é o perfeito conhecimento de si próprio e do ambiente em 

que se vive, para o National Institute of Neurological Disorders and Stroke “o coma é um estado de não 

responsividade do qual o indivíduo ainda não foi despertado, durante este período se perdem atividades 

cerebrais superiores, conservando-se o controle do sistema cardiorrespiratório” (National Institute of 

Neurological Disorders and Stroke, 2018). 

Existem dois tipos de coma, o fisiológico e o induzido, sendo definidos como a incapacidade do 

indivíduo acometido em interagir com o ambiente e reagir a estímulos, mesmo com a preservação de 

seus sinais vitais (CABRAL et al, 2008). 

O coma fisiológico pode ser neurológico (Trauma Cranioencefálico – TCE, Acidente Vascular 

Cerebral – AVC), toxicológico (overdose de drogas, intoxicação etílica) ou metabólico (insuficiência 

hepática ou renal, cetoacidose diabética) (BARE, SMELTZER, 2002). Já o coma induzido é uma 

conduta médica, realizada através da administração de sedativos com o objetivo de controlar a dor, a 

ansiedade, em paciente em ventilação assistida e como tratamento coadjuvante de paciente com TCE. 

Durante a infusão da sedação, a função cerebral é reduzida, porém a funções vitais são mantidas com o 

emprego de tecnologias complexas e extremamente eficazes (BASTO et al, 2014). 

O arsenal tecnológico disponível dentro da UTI possibilita a comunicação indireta, mediada por 

aparelhos dos padrões hemodinâmicos dos pacientes, contudo não permite a comunicação direta, tão 

necessária para o enfermo como para os familiares. Para Goffman (2010), essa interação é importante e 

auxilia no processo do cuidar. 

Durante as visitas aos pacientes na UTI, é comum perceber a falta de comunicação entre a equipe e a 

família devido à complexidade das normas e rotinas estabelecidas nesse ambiente. Além disso, a 

própria condição clínica é um fator que dificulta a comunicação do enfermo com os entes queridos e 

com a própria equipe. Santos (2013), descreve relatos de familiares que acreditam que a audição é o 

último sentido perdido, por isso sentem a necessidade de falar com o familiar internado, mesmo que 

ele esteja repleto de equipamentos que o mantem vivo. A comunicação verbal transmite ao paciente 

segurança e tranquilidade para que possa se recuperar mais rapidamente (SANTOS et al, 2013). 

Mesmo com o avanço da neurociência, ainda não é possível precisar o que acontece com os sentidos 

dos pacientes em coma. Por isso, é necessário ter cautela com o que se fala a beira leito e criar o hábito 

de sempre se comunicar com o paciente antes de qualquer procedimento (PUGGINA, SILVA, 2009). 

Diferentemente do período que estamos dormindo, onde a consciência é retomada a qualquer estímulo 

externo, o paciente em coma não tem a capacidade de despertar mesmo com estímulos (MIMURA, 

2018). Durante o período de inconsciência o paciente em coma não responde aos estímulos ambientais, 

pois não tem conhecimento de si mesmo. (BARE; SMELTZER, 2002) 

Estudos indicam que pacientes comatosos apresentam uma certa percepção auditiva quando recebem 

estímulos sonoros externos, porém os dados ainda são controversos e os estudos nessa linha são 

pequenos (FERREIRA, 2000). 
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A audição e o toque são estímulos importantes no cuidado do paciente comatoso, pois 27% deles 

apresentam consciência de movimento, emocional, auditiva e tátil (CASTRO; SHERER, 2012). 

Puggina e Silva (2009), ressalva que a equipe deve se atentar aos sinais e sintomas fisiológicos que o 

paciente apresenta, a fim de determinar se existe ação do Sistema Nervoso Autônomo (SNA) e/ou do 

Sistema Nervoso Central (SNC) durante o período de coma. O coração, por meio da influência direta 

do sistema nervoso simpático e parassimpático é importante para a manutenção do equilíbrio 

fisiológico e da interação com o meio ambiente (VANDERLEI, et al, 2009). 

Busca-se entender a comunicação do paciente comatoso através da utilização de estímulos verbais, 

avaliando se há manifestação fisiológica, levando em consideração a importância das relações 

humanas existentes nesse ambiente de atendimento a pacientes críticos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, analítico e quantitativo, com uso de mensagem oral 

gravada por um familiar de valor afetivo do paciente. Serão analisados 15 sujeitos de ambos os sexos, 

com idade igual e/ou superior a 18 anos, em coma induzido avaliado pela pontuação da Escala de 

Agitação-Sedação de Richmond – RASS. Todos deverão estar na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

do Hospital Beneficente Unimar/SP há mais de 48 horas e hemodinamicamente estável, sem drogas 

vasoativas. As funções auditivas deverão estar preservadas e o responsável legal do paciente deverá 

consentir por escrito, após ser orientado sobre os procedimentos e os objetivos do estudo, bem como o 

médico responsável deverá autorizar a estimulação auditiva. Não serão incluídos na pesquisa pacientes 

que estejam instáveis hemodinamicamente, com déficit auditivo comprovado pelo familiar ou detectado 

no prontuário médico e não estiver sob sedação. 

A coleta de dados será realizada após a provação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, campus de Marília via 

Plataforma Brasil. 

A pesquisadora entrará em contato com os familiares dos pacientes, via telefone, explicando sobre a 

pesquisa e selecionará os interessados. Em seguida, se encontrará com o familiar de maior valor afetivo 

do paciente e explicará sobre o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. Será solicitado que o 

mesmo grave uma mensagem e a envie para a pesquisadora, via WhatsApp. 

A mensagem gravada, de cinco minutos, será transmitida ao paciente comatoso, pela pesquisadora, 

através do uso do aparelho celular dela. Antes do início do procedimento os voluntários serão 

identificados e os dados serão registrados em uma ficha demográfica e clínica. Serão utilizados dois 

protocolos: Protocolo com estímulo auditivo: as variáveis serão analisadas 10 minutos sem estímulo e 

5 minutos durante o estímulo e, Protocolo controle: as variáveis serão analisadas 10 minutos sem 

estímulo e 5 minutos sem estímulo. Os dois protocolos serão randomizados (sorteio por carta) e com 

intervalo de 48 horas no máximo. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Mudanças no estilo de vida têm contribuído para o aumento do sobrepeso e 

obesidade em crianças e adolescentes com DM1. O aumento da gordura corporal tem sido relacionado 

à piora do perfil lipídico e aumento da prevalência de dislipidemia nesta população, que leva a 

repercussões negativas no controle glicêmico e aumento do risco cardiovascular. OBJETIVO: analisar 

a distribuição de frequência de dislipidemia em crianças e adolescentes com DM1 atendidos em 

ambulatório interdisciplinar. MÉTODO: participaram do estudo 81 pacientes de ambos os sexos, com 

idade de 4 a 19 anos e diagnóstico de DM1 há pelo menos 1 ano. Os dados foram obtidos em consulta 

de rotina no Centro Interdisciplinar em Diabetes (CENID) da Universidade de Marília (UNIMAR). O 

projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da UNIMAR (parecer: 3.606.397/ 2019). A 

dosagem de colesterol total (CT), Triglicérides, HDL-c e LDL-c foi obtida em exame de rotina pela 

análise do soro no método enzimático. A dosagem de apoliproteína B foi realizada pelo método de 

turbidimetria. O colesterol não HDL-c foi calculado pela equação CT - HDLc. Foram utilizados os 

pontos de corte sugeridos pela Sociedade Brasileira de Pediatria publicada no Guia Prático de 

Atualização em 2020. RESULTADO: A HbA1c média ± desvio-padrão da amostra foi de 8,5 ± 2,2 

(%), com valor mínimo de 4,9 e máximo de 15,3 (%), que reflete um controle glicêmico inadequado, 

ao considerar que a meta desejável de HbA1c é <7%. Cerca de 59,3% são do sexo masculino, e cerca 

de 27,2% usam bomba de infusão de insulina. Quanto ao perfil lipídico foi observado valores acima 

do recomendado em 42,0% dos pacientes para o colesterol total; 35,8% para o colesterol Não-HDL; 

33,3% para triglicerídeos; 19,8% para apoB, e 16,0% para o LDL-c. Em relação ao HDL-c, 17,3% 

apresentaram valores abaixo do limite recomendado. CONCLUSÃO: foi verificada alta prevalência 

de alterações lipídica principalmente em relação ao colesterol total, colesterol Não-HDL e 

triglicerídeos. O aumento da prevalência de dislipidemia em crianças e adolescentes com DM1 salienta 

a necessidade de mudanças nas estratégias terapêuticas apoiadas na intervenção interdisciplinar e 

medicamentosa. 

Palavras-chave: Diabetes. Dislipidemia. Risco cardiovascular. 
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INTRODUCTION: Changes in lifestyle have contributed to the increase in overweight and obesity in 

children and adolescents with DM1. The increase in body fat has been related to a worsening of the lipid 

profile and an increase in the prevalence of dyslipidemia in this population, which leads to negative 

repercussions on glycemic control and increased cardiovascular risk. PURPOSE: to analyze the 

frequency distribution of dyslipidemia in children and adolescents with DM1 treated at an 

interdisciplinary outpatient clinic. METHOD: 81 patients of both sexes participated in the study, aged 

4 to 19 years and diagnosed with DM1 for at least 1 year. Data were obtained in a routine consultation 

at the Interdisciplinary Center for Diabetes (CENID) of the University of Marília (UNIMAR). The 

project was approved by the Ethics and Research Committee of UNIMAR (opinion: 3.606.397/ 2019). 

The dosage of total cholesterol (TC), Triglycerides, HDL-c and LDL-c was obtained in a routine 

examination by analyzing the serum using the enzymatic method. Apolipoprotein B dosage was 

performed using the turbidimetry method. Non-HDL-c cholesterol was calculated using the CT - HDLc 

equation. The cutoff points suggested by the Brazilian Society of Pediatrics published in the Practical 

Update Guide in 2020 were used. RESULT: The mean HbA1c ± standard deviation of the sample was 

8.5 ± 2.2 (%), with a minimum value of 4.9 and a maximum of 15.3 (%), which reflects inadequate 

glycemic control, considering that the desirable target of HbA1c is <7%. Regarding gender, 59.3% are 

male, and 27.2% use an insulin infusion pump. As for the lipid profile, values above the recommended 

values were observed in 42.0% of the patients for total cholesterol, 35.8% for Non-HDL cholesterol, 

33.3% for triglycerides, 19.8% for apoB and 16.0 % for LDL-c. In relation to HDL-c, 17.3% presented 

values below the recommended limit. CONCLUSION: a high prevalence of lipid alterations was 

observed, mainly in relation to total cholesterol, non-HDL cholesterol and triglycerides. The increase 

in the prevalence of dyslipidemia in children and adolescents with DM1 highlights the need for changes 

in therapeutic strategies based on interdisciplinary and drug intervention. 

Keywords: Diabetes. Dyslipidemia. Cardiovascular risk. 
  

 

 
INTRODUÇÃO 

 

A incidência de Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) tem apresentado aumento principalmente na 

população infantil com menos de 5 anos de idade (GREGORY et al., 2022). Na criança e adolescente 

os parâmetros de tratamento devem incluir não apenas o bom controle glicêmico, mas a adequação 

nutricional, aumento do nível de atividade física, controle da pressão arterial, composição corporal e 

monitoramento de lipídeos sanguíneos que representam importantes aspectos para a prevenção de 

complicações (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2015) (SBD, 2015). 

Tradicionalmente o risco de doença aterosclerótica pode ser avaliado pela presença de 

determinados fatores, destacando-se entre eles as concentrações sanguíneas elevadas do colesterol 

ligado às lipoproteínas de baixa densidade (LDL-c) e as baixas concentrações de colesterol ligado às 

lipoproteínas de alta intensidade (HDL-c), hipertensão arterial, diabetes, tabagismo, antecedentes 

familiares, obesidade e síndrome metabólica (FALUDI et al., 2017). 

No paciente com DM1, a magnitude do risco de doença cardiovascular prematura durante a vida 

permanece pelo menos 10 vezes mais alta do que na população geral, em particular devido a 

dislipidemia induzida pelo diabetes associada à resistência à insulina (CANAS; GIDDING; 

MAURAS, 2017). 

As taxas de dislipidemia na população pediátrica geral e em pacientes pediátricos com DM1 bem 

controlado são semelhantes. No entanto, elevações na hemoglobina glicada (HbA1c) demonstraram 

elevar o colesterol LDL; portanto, os jovens com diabetes controlado de forma subótima têm um perfil 

lipídico mais aterogênico do que os jovens sem DM1. Além disso, as taxas de subtipos aterogênico de 

colesterol LDL, como níveis elevados de ApoB e partículas de LDL pequenas e densas elevadas, são 

maiores em jovens com DM1 do que em jovens sem diabetes, independentemente do controle 

metabólico. Deste modo, a avaliação e manejo da dislipidemia em pacientes pediátricos com diabetes 

devem ser mais agressivamente administrados incluindo a terapia medicamentosa quando necessário 

(KATZ; GIANI; LAFFEL, 2015). 
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Em crianças com DM1 há evidências da presença de doença cardiovascular subclínica, que 

podem se apresentar com o aumento da rigidez arterial, da espessura média-intimal da carótida e 

disfunção endotelial (GOURGARI; DABELEA; ROTHER, 2017). Deste modo, o objetivo do estudo foi 

analisar a distribuição de frequência (prevalência) de dislipidemia em crianças e adolescentes com DM1 

atendidos em ambulatório interdisciplinar. 

 
 

DESENVOLVIMENTO 

Método 

Foi realizado um estudo observacional transversal em 81 pacientes de ambos os sexos, com idade 

de 4 a 19 anos e diagnóstico de DM1 a pelo menos 1 ano. Os dados foram obtidos em consulta 

de rotina no Centro Interdisciplinar em Diabetes (CENID) da Universidade de Marília (UNIMAR). O 

projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da UNIMAR (parecer: 3.606.397/ 2019). 

A presença de morbidade, sexo, método de administração de insulina, tempo de diagnóstico e 

estádio puberal foi obtido em consulta de rotina. O estágio puberal foi obtido pela escala de maturação 

sexual de Tanner (ZHU; VOLKENING; LAFFEL, 2019). Foram obtidos dados de massa corporal e 

estatura, que foram utilizados para o cálculo do escore Z do índice de massa corporal (IMC-z) (ONIS et 

al., 2007). Os dados de glicemia média de jejum e HbA1c serão obtidos por meio do acesso aos exames 

de rotina (SBD, 2020). 

Os dados bioquímicos foram obtidos por meio de consulta aos exames de sangue realizados na 

rotina clínica do ambulatório, com atenção especial para os valores das apoliproteínas “B” (ApoB), 

colesterol total (CT), LDL-colesterol (LDL), HDL-colesterol (HDL) e triglicerídeo (TG). O colesterol 

não HDL-c será calculado pela equação CT - HDLc. Serão utilizados os pontos de corte sugeridos pela 

Sociedade Brasileira de Pediatria publicada no Guia Prático de Atualização em 2020 para classificação 

dos valores quantitativos de colesterol e frações (DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 

ENDOCRINOLOGIA SBP, 2020). 

Os dados quantitativos foram descritos pela média±desvio padrão, valor mínimo e valor 

máximo. Os dados qualitativos foram descritos pela distribuição de frequência absoluta (N) e relativa 

(%) e o intervalo de confiança de 95% (IC95%) foi calculado utilizando a técnica de Bootstrap. 

 

Resultados e discussão 

Quanto a distribuição do sexo, 59,3% são meninos e 40,7% meninas. Embora a amostra tenha 

apresentado maior proporção de meninos, não há indicação de que o sexo seja um fator de influência na 

prevalência de DM1(SBD, 2020). Na amostra, 27,2% fazem uso de sistema de infusão contínua de 

insulina (SICI) (bomba de insulina), proporção esta semelhante à observada na população brasileira 

(SILVEIRA et al., 2016). A frequência de sujeitos nos estágios puberal pré- púbere, púbere e pós-púbere 

foi proporcional. Apenas 6,2% dos sujeitos apresentaram morbidades associadas. 

 

A HbA1 média ± desvio-padrão da amostra foi de 8,5 ± 2,2 (%), com valor mínimo de 4,9 e 

máximo de 15,3 (%), que reflete um controle glicêmico inadequado, ao considerar que a meta desejável 

de HbA1c é <7% (PITITTO et al., 2022). 

Quanto ao perfil lipídico foi observado valores acima do recomendado em 42,0% dos pacientes 

para o colesterol total, 35,8% para o colesterol Não-HDL, 33,3% para triglicerídeos, 19,8% para apoB 

e 16,0% para o LDL-c. Em relação ao HDL-c 17,3% apresentaram valores abaixo do limite 

recomendado. A presença de dislipidemia eleva o risco cardiovascular (DEPARTAMENTO 

CIENTÍFICO DE ENDOCRINOLOGIA SBP, 2020; FALUDI et al., 2017) e 

considerando outros estudos podemos considerar que a presente amostra apresenta alta 

prevalência de dislipidemia (MACEDONI et al., 2018). 

 

Tabela 1: Distribuição de frequência absoluta (N) e relativa (%) das características da amostra. 
 N % 

Sexo 
Masculino 48 59,3 

Feminino 33 40,7 
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Administração de Insulina 
Bomba 22 27,2 

Caneta 59 72,8 

 
Estagio Puberal 

Pré-púbere 21 25,9 

Púbere 28 34,6 

Pós-púbere 32 39,5 

Morbidades associadas 
Sim 5 6,2 

Não 76 93,8 

 
 

Tabela 2: Média, desvio-padrão (DP), valor mínimo e valor máximo das características da amostra. 
 Média DP Mínimo Máximo 

Idade (anos) 12,60 3,58 4,00 19,00 

Tempo diagnóstico (anos) 4,32 2,99 1,00 14,00 

Glicemia (mg/dL) 178,19 69,14 73,00 429,00 

Colesterol total (mg/dL) 165,27 33,80 87,00 246,00 

Triglicerídeo (mg/dL) 82,55 52,52 21,72 343,00 

LDL (mg/dL) 89,37 27,41 24,00 171,00 

HDL (mg/dL) 55,07 10,66 23,00 76,00 

Não_HDL (mg/dL) 110,20 34,43 37,00 201,00 

HbA1c (%) 8,57 2,27 4,91 15,30 

ApoA (mg/dL) 149,00 17,89 95,00 213,00 

ApoB (mg/dL) 77,20 18,61 31,00 126,00 

Z-score IMC 0,25 1,23 -3,01 3,30 

 
 

Tabela 3: Distribuição de frequência absoluta (N) e relativa (%) de colesterol total e frações com 

intervalo de confiança de 95% (IC95%) pela técnica de Bootstrap. 
 
Variáveis 

 
Categorias 

 
N 

 
% 

Bootstrap 

Erro Padrão (%) 
IC95% 

Inferior (%) Superior (%) 

Colesterol total 
<170 (mg/dL) 47 58,0 5,4 48,1 69,1 

>=170 (mg/dL) 34 42,0 5,4 30,9 51,9 

Triglicerídeos 
<75 ou 90 (mg/dL) 54 66,7 5,1 56,8 76,5 

>=75 ou 90 (mg/dL) 27 33,3 5,1 23,5 43,2 

LDL 
<110 (mg/dL) 68 84,0 4,1 75,3 91,4 

>=110 (mg/dL) 13 16,0 4,1 8,6 24,7 

HDL > 45 (mg/dL) 67 82,7 4,1 74,1 90,1 
 <= 45 (mg/dL) 14 17,3 4,1 9,9 25,9 

Não-HDL 
<120 (mg/dL) 52 64,2 5,1 54,3 74,1 

>= 120 (mg/dL) 29 35,8 5,1 25,9 45,7 

ApoB 
<90 (mg/dL) 65 80,2 4,4 70,4 88,9 

>=90 (mg/dL) 16 19,8 4,4 11,1 29,6 

Nota: foram utilizados os pontos de corte para valores de colesterol total e frações recomendadas pela Sociedade 

Brasileira de Pediatria (2019-2021) para o diagnóstico de dislipidemia. 

Disponível em: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22336c-GPA_-_Dislipidemia_Crianca_e_Adoles.pdf. 

Acessado em: 20/04/2022. 

 

 
CONCLUSÃO 

No presente estudo foi verificada alta prevalência de alterações lipídica principalmente em relação ao 

colesterol total, colesterol Não-HDL e triglicerídeos. O aumento da prevalência de dislipidemia em 

crianças e adolescentes com DM1 salienta a necessidade de mudanças nas estratégias terapêuticas 

apoiadas na intervenção interdisciplinar e medicamentosa devido ao alto risco cardiovascular associado 

a presença do DM1 e dislipidemia. 

http://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22336c-GPA_-_Dislipidemia_Crianca_e_Adoles.pdf
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RESUMO 

A cicatrização de lesões cutâneas é alvo de pesquisas, tanto experimentais e clínicas e, nesse contexto, a 

medicina translacional busca, por meio de soluções eficazes e tratamentos sem efeitos indesejáveis, 

fatores que melhoram o referido processo de cura. Nessa busca de acelerar e melhorar a qualidade da 

reparação dessas feridas, tem se destacado os selantes de fibrina associados a terapias coadjuvantes 

como a terapia fotodinâmica (PDT) e a fotobiomodulação. O objetivo do presente trabalho será avaliar a 

efetividade da Terapia Fotodinâmica combinada ao biopolímero de fibrina na cicatrização de feridas 

cutâneas. Serão utilizados 28 ratos machos (Rattus norvegicus) da linhagem Wistar, adultos que serão 

inicialmente separados aleatoriamente em 2 grupos, sendo: Grupo 1 – Animais que NÃO RECEBERÃO 

a terapia fotodinâmica (G1; n=14) e Grupo 2 – Animais que RECEBERÃO a terapia por fotodinâmica 

(G2; n=14). Quatro feridas serão realizadas em cada animal, deixando aproximadamente 2 cm de pele 

intacta entre elas. As feridas receberão a seguinte conduta do pesquisador: Ferida 1: anterior esquerda: 

Somente lesão (subgrupo GC); Ferida 2: anterior direita: Lesão + biopolímero de fibrina (subgrupo GB); 

Ferida 3: posterior direita: Lesão + biopolímero de fibrina + PDT (subgrupo GBP) e Ferida 4: posterior 

esquerda: Lesão + biopolímero + PDT + fotobiomodulação (subgrupo GBPF). Para a PDT, o 

fotossensibilizador utilizado será o azul de toluidina-O (TBO) (Vigor-farma, São Paulo, Brasil) na 

dosagem de 100 μg, aplicado nas lesões gota a gota em todas margens da ferida (1 ml) e o tratamento dos 

animais do subgrupo GBPF (biopolímero + PDT +fotobiomodulação) será com laser de baixa potência 

de Arseneto de Gálio Alumínio (AsGaAl) - Therapy XT (DMCTM - Registro ANVISA 80030810157), 

luz vermelha visível, no pós operatório imediato, dias alternados, até o respectivo período da eutanásia 

(3, 7 e 14 dias) e, na sequência, será realizada a análise macroscópica e microscópica digital do processo 

de reparo. 

Palavras-chave: Cicatrização. Adesivo tecidual de fibrina. Terapia com Luz de Baixa Intensidade. 

 
 

ABSTRACT 

The healing of skin lesions is the subject of research, both experimental and clinical and, in this 

context,translational medicine seeks, through effective solutions and treatments without undesirable 

effects, factors that improve the aforementioned healing process. In this quest to accelerate and improve 

the quality of the repair of these wounds, fibrin sealants associated with adjuvant therapies such as 

photodynamic therapy (PDT) and photobiomodulation have been highlighted.The objective of the work 

will be to evaluate the bio of the combined phototherapy in the form of treatment on the skin. Twenty-

eight adult male Wistar rats (Rattus norvegicus) were used, which will initially be separated into 2 groups: 

Group 1 – Animals that WILL NOT RECEIVED photodynamic therapy (G1; n=14) NO Group 2 – 

Animals that WILL RECEIVED photodynamic therapy ( G2; n=14). Four that will be performed on each 
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animal, approximately 2 cm of intact skin between them. Previous companies follow the conduct of group 

1: victims:onlyGC); Wound 2: Right anterior: Lesion + fibrin biopolymer (GB subgroup); Wound 3: right 

posterior: Lesion + fibrin biopolymer + PDT (GBP subgroup) and Wound 4: left posterior:Lesion + 

biopolymer + PDT + photobiomodulation (GBPF subgroup). For PDT, the photosensitizer toluidine blue-

O (TBO) (Vigor-farma, São Paulo, Brazil) in the margins of 100μg, applied in the difficulties to a drop 

all over the wound margins (1 ml) and the treatment of animals of the GBPF subgroup (biopolymer + 

PDT + photobiomodulation) will be with a low power laser of Gallium Aluminum Arsenide (AsGaAl) - 

Therapy XT (DMCTM - ANVISA Registry 80030810157), visible red light, in the immediate 

postoperative period, alternate days, analysis until the period of euthanasia (3, 7 and 14 days) and, 

afterwards, the macroscopic and digital microscopic examination of the repair process will be performed. 

Keywords: Healing. Fibrin tissue adhesive. Low-Level Light Therapy. 
  

 

INTRODUÇÃO 

 

A cicatrização tecidual envolve fundamentalmente 4 etapas, sendo: hemostasia, inflamação, 

reepitelização e remodelação. Essas interagem entre si, sempre objetivando o processo de cura de uma 

lesão (SENOO, 2013). Esse processo deve proporcionar a manutenção das características 

morfofuncionais do tecido. Nesse sentido, a cicatrização de lesões cutâneas é alvo de pesquisas, tanto 

experimentais e clínicas (YANG et al., 2021) e, nesse contexto, a medicina translacional busca, por meio 

de soluções eficazes e tratamentos sem efeitos indesejáveis, fatores que melhoram o referido processo 

de cura (SENOO, 2013). 

Dessa forma, a terapia fotodinâmica (PDT) tem sido utilizada como parte do tratamento da 

regeneração de lesões cutâneas, atuando na sinalização celular e biomodulação. Atua na sinalização 

celular e biomodulação tecidual, tendo como resultados a regulação do processo inflamatório e a 

epitelização tecidual (YANG et al., 2021). A PDT é uma modalidade terapêutica baseada em três fatores: 

uma molécula sensibilizadora, luz com comprimento de onda específico e presença de oxigênio, que 

culminam na geração de radicais livres de oxigênio no tecido alvo e consequente destruição celular 

(CORREIA et al., 2021), incluindo bactérias, vírus, fungos e parasitas (KHARKWAL et al., 2011; SUN 

et al., 2020). 

Por sua vez, a terapia por fotobiomodulação tem seus efeitos terapêuticos baseados em reações 

fotoelétricas, fotoquímicas e foto enérgicas que atuam alterando as funções metabólicas celulares, 

melhorando o tempo de regeneração das feridas cutâneas (BUCHAIM et al., 2022; DE OLIVEIRA 

ROSSO et al., 2017). 

Com a finalidade abreviar o tempo e melhorar a qualidade no reparo de feridas cutâneas, os 

selantes de fibrina tem merecido destaque, visto proporcionam um suporte para a proliferação 

celular, através de um sistema denominado scaffold (BUCHAIM el al., 2019a; POMINI al.,2019). Nesse 

sentido, o biopolímero de fibrina derivado do veneno da serpente tem sido avaliado em ensaios clínicos. 

Esse biopolímero não contém sangue e foi desenvolvido pelo CEVAP (Centro de Estudos de Venenos 

e Animais Peçonhentos da UNESP de Botucatu/SP, Brasil) utilizando tecnologia integralmente 

nacional. 

Esse produto experimental foi testado em ensaios clínicos de fase I e II que avaliaram úlceras 

venosas e mostrou ser eficaz no processo de regeneração tecidual, além de seguro e não imunogênico 

(ABBADE et al., 2020, 2021). 

Tendo em vista essas modalidades terapêuticas promissoras para o tratamento de lesões cutâneas, 

o presente projeto tem por objetivo avaliar a efetividade da combinação da PDT ao biopolímero de fibrina 

na cicatrização das referidas lesões. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Materiais e Métodos 

Serão utilizados 28 ratos machos (Rattus norvegicus) da linhagem Wistar, adultos (90 dias de 

idade), pesando aproximadamente 250 gramas, que serão adquiridos na ANILAB(ANIMAIS PARA 
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PESQUISA CRIAÇÃO E COMÉRCIO LTDA, Paulínia/SP). O projeto de pesquisa foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa em Animais da Universidade de Marília – CEUA para aprovação e posterior 

início do experimento. 

No Biotério, os animais serão acondicionados em gaiolas contendo 02 animais cada, uso de 

iluminação artificial comandada por “timer”, que controla o ciclo claro/escuro de 12 horas, exaustor e ar 

condicionado, que mantém a temperatura média de 22oC, confirmada por um termômetro de temperatura 

ambiente. Os animais serão inicialmente separados aleatoriamente em 2 grupos, sendo: 

 

Grupo 1 - Animais que NÃO RECEBERAM a terapia fotodinâmica(G1; n=14); 

Grupo 2 - Animais que RECEBERAM a terapia por fotodinâmica (G2; n=14). 

Será realizada em seguida lesão no tegumento com um punch dermatológico estéril de 8 mm 

(Rhosse, SP, Brasil), com movimentos circulares, ressecando a pele em sua espessura total e tela 

subcutânea até a exposição da fáscia muscular (Figura 4 A1-a). Quatro feridas serão produzidas em cada 

animal, deixando aproximadamente 2 cm de pele intacta entre elas. As respectivas feridas foram 

submetidas à gaze estéril embebida em solução salina isotônica a 22°C por 1 minuto. As feridas receberão 

a seguinte conduta do pesquisador: 

 

- Ferida 1: anterior esquerda: Somente lesão (subgrupo GC). 

- Ferida 2: anterior direita: Lesão + biopolímero de fibrina (subgrupo GB). 

- Ferida 3: posterior direita: Lesão + biopolímero de fibrina + PDT (subgrupo GBP). 

- Ferida 4: posterior esquerda: Lesão + biopolímero + PDT +fotobiomodulação 

(subgrupo GBPF). 

As lesões dos subgrupos GB (biopolímero de fibrina), GBP (biopolímero de fibrina + PDT) e 

GBPF (biopolímero + PDT +fotobiomodulação) serão preenchidas com o biopolímero de fibrina. Após 

a conclusão do procedimento, será realizado um curativo oclusivo com gaze embebida em soro 

fisiológico 0,9%, atadura e esparadrapo, circundando o abdome do animal e em seguida serão devolvidos 

às suas gaiolas para recuperação com livre acesso a ração para ratos e água da torneira, sendo colocados 

na posição de decúbito lateral e expostos à luz incandescente para completa recuperação anestésica. 

Decorridos os períodos de 3, 7, e 14 dias pós-cirúrgico, 7 animais de cada grupo (Grupos1 e 2) 

por período, serão submetidos a eutanásia. Após a realização da paramentação, a eutanásia será realizada 

em ambiente silencioso e longe dos outros animais. Será utilizado o Barbitúrico (Tiopental), dosagem 

ratos (150 mg/kg) da seguinte forma: Tiopental Sódico 2,5%, por via intraperitoneal - IP, aplicado no 

quadrante abdominal inferior esquerdo do animal (associado com anestésico local, cloridrato de 

lidocaína na dosagem de 10 mg/kg). Após a confirmação da morte do animal, este será acondicionado 

em saco branco de resíduo biológico, congelado e enviado para descarte. 

Os animais serão fotografados para análise macroscópica da visão geral das lesões, sendo 2 fotos 

por animal sempre realizadas pelo mesmo operador. Em seguida, serão realizadas capturas de imagens 

por meio de um microscópio digital com aumento de 25x de cada lesão em todos os animais. Serão 

capturadas 2 imagens de cada lesão sempre pelo mesmo operador, sendo que o microscópio será acoplado 

a entrada USB de um computador para medição no software do próprio fabricante dos diâmetros ântero-

posterior e latero-lateral de cada lesão (2 medidas de cada lesão, em cada um dos sentidos). 

A partir da obtenção das medidas, a análise estatística será realizada por comparação da área dos 

defeitos, calculada pela equação A = πr 

A região dorsal onde serão realizadas as lesões na pele e seus tratamentos, de cada animal, será 

cuidadosamente removida em bloco. Para favorecer a orientação do posicionamento das lesões, o bloco 

será fixado em uma lâmina de certa utilidade odontológica. 

Os tecidos serão fixados em formalina tamponada a 10% e embebidos em parafina. Cortes com 

espessura de 4 μm serão realizados nos blocos de parafina e processados com coloração de Hematoxilina 

e Eosina para exame histopatológico. 

As lâminas serão confeccionadas no Laboratório de Histologia da Universidade de 

Marília (UNIMAR) e revisadas por um patologista. 

Os dados serão submetidos a análise de variância considerando um delineamento fatorial triplo 

4×2×2 em blocos casualizados, com 4 subgrupos (GC, GB, GBP e GBPF), 2 tempos de avaliação (03 e 
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07 dias) e ausência (Grupo 1) ou presença de aplicação da Terapia fotodinâmica (Grupo 2). Na presença 

de interação significativa entre os fatores, estes foram desdobrados e comparados por meio do teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. As pressuposições de normalidade e homocedasticidade das variâncias 

serão verificadas por meio dos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. Todas as análises 

serão realizadas utilizando o software R (R CORE TEAM®, 2019). 
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RESUMO 

Desde março de 2020, o mundo vive a pandemia pelo COVID-19 e as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 

ganharam destaque nas redes sociais. Historicamente, o clima de impessoalidade está associado à 

assistência à saúde de pacientes em UTI. O tema humanização no cuidado em UTI tem ganhado o interesse 

de pesquisadores e ações de humanização no atendimento aos pacientes em UTI têm sido propostas. Nessas 

ações de humanização, a audição e o toque são considerados como estímulos importantes no cuidado dos 

pacientes em estado de coma. O objetivo desse projeto será analisar os efeitos do estímulo auditivo sobre 

o sistema nervoso autônomo em crianças em coma induzido. Trata- se de um estudo exploratório, analíticoe 

intervencional e será realizado em crianças admitidas na Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica em coma 

induzido, determinado pelo escore COMFORT-B da Escala de Agitação-Sedação. A criança em coma 

induzido será estimulada com uma mensagem oral gravada por um familiar de valor afetivo e a pesquisadora 

avaliara a presença de resposta ao estímulo. Antesdo início do procedimento, as crianças serão identificadas 

e os dados demográficos e clínicos dos prontuários serão registrados.Será aplicado o estímulo auditivo e 

as medidas hemodinâmicas (temperatura, frequência cardíaca, frequência respiratória e oximetria) serão 

registradas antes e após o estímulo e variabilidade da frequência cardíaca será registrada após o estímulo. 

O resgistro será por meio de dois protocolos randomizados com intervalo máximo de 48 horas: Protocolo 

1: Registro de variáveispor 10 minutos antes da estimulação auditiva e 5 minutos durante a estimulação. 

Protocolo 2(controle): registro de variáveis por 10 minutos sem estimulação e 5 por minutos sem 

estimulação. Os índicies do domínio do tempo e da freqüência da variabilidade da freqência cardíaca serão 

analisados. 

Palavras chaves: Audição, coma, criança, comunicação 

 

ABSTRACT 

Since March 2020, the world has been experiencing a pandemic by COVID-19 and intensive care units 

(ICU) have gained prominence in social networks. Historically, the climate of impersonality is associated 

with health care of ICU patients. The theme humanization in ICU care has gained the interest of 

researchers and humanization actions in the care of ICU patients have been proposed. In these 

humanization actions, hearing and touch are considered as important stimuli in the care of comatose 

patients. The objective of this project will be to analyze the effects of auditory stimulus on the autonomic 

nervous system in children in induced coma. This is a exploratory, analytical and interventional study and 

will be conducted in children admitted to the Pediatric Intensive Care Unit in an induced coma, determined 

by the COMFORT-B score of the Agitation-Sedation Scale. The child in an induced coma will be 

stimulated with an oral message recorded by a family member of affective value and the researcher had 

evaluated the presence of response to the stimulus. Before the beginning of the procedure, the children will 

be identified, and the demographic and clinical data of the medical records will be recorded. The auditory 

stimulus will be applied, and hemodynamic measurements (temperature, heart rate, respiratory rate, and 

oximetry) will be recorded before and after the stimulation and heart rate variability will be recorded after 

the stimulus. The data record will be through two randomized protocols with a maximum interval of 48 

hours: Protocol 1: Recording of variables for 10 minutes before auditory stimulation and 5 minutes during 

stimulation. Protocol 2 (control): recording of variables for 10 minutes without stimulation and 5 for 

minutes without stimulation. The indexes of the domain of time and frequency of heart rate variability 

will be analyzed. 
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Keywords: Hearing, coma, child, communication. 

 

INTRODUÇÃO 

Desde março de 2020 o mundo vivencia a pandemia por COVID-19 e as Unidades de Terapia Intensiva 

(UTI) ganharam destaque no palco das mídias sociais e uma grande parte da população têm umahistória 

para contar sobre uma internação na UTI seja, da própria pessoa ou de alguém muito próximo. A UTI é 

uma unidade hospitalar, definida, como um ambiente hospitalar com um sistema organizado para oferecer 

suporte vital de alta complexidade, regulamentada pela Associação Brasileira de Medicina Interna (AMIB) 

de acordo com faixas etárias como UTI adulto para pacientes com idade acima de18 anos, UTI neonatal 

para pacientes de 0 a 28 dias de vida e UTI pediátrica para pacientes com idade de29 dias a 14 ou 18 anos. 

O atendimento em UTI é frequentemente descrito como “impessoal” e o avanço tecnológico tem ajudado 

o profissional de saúde a substituir a interação humana (tocar, ouvir, falar) pelos dados fornecidos pelos 

monitores, aparelhos de ventilação e exames para avaliação clínica do paciente (FERREIRA, 2000). Ter 

um familiar internado em UTI gera quebra do cotidiano familiar que pode ser sentido em todas as áreas; 

emocional, física e até financeira dos membros da família. Várias ações também tem sido realizadas, como 

o Programa Nacional de Humanização da Assistência Hospitalar (PNHAH), implantado em 2000 pelo 

Ministério da Saúde que objetiva incentivar uma nova prática de atendimento àsaúde que inclua a 

humanização do cuidado. A possibilidade que o paciente em coma possaouvir o que acontece na beira de 

seu leito ainda intriga muitos pesquisadores e cada vez mais pesquisas abordam esse tema. 

(PUGGINA,2006) porém na população pediátrica, pesquisas sobre a percepção do meio externo por parte 

pacientes em estado de coma são ainda incipientes. O estado de coma é definido pelo National Institute of 

Neurological Disorders and Stroke” como um estado de não responsividade do qual o indivíduoainda não 

foi despertado, onde as atividades cerebrais superiores estão diminuídas ou ausentes, conservando-se o 

controle do sistema cardiorrespiratório” (National Institute of Neurological Disorders and Stroke, 2018). 

O coma acontece em algumas situações como lesões traumáticas do cérebro, infecções generalizadas 

(sepse) ou das meninges, acidentes vascularescerebrais e em doenças que ocasionam hipoxemia cerebral 

como as pulmonares. O coma ainda pode acontecer como situação de conduta médica no caso das sedações 

profundas quando é denominado de coma induzido (BASTOS,2014). Atualmente intensivistas têm se 

preocupado cada vez mais em instituir protocolos de sedação e analgesia para orientar o uso de sedação, 

analgesia e bloqueio neuromuscular emadultos, crianças e neonatos internados em UTI, pois estudos 

demonstram que o uso de sedação e analgesia aumenta a segurança do paciente e otimização de recursos 

namedida em que a perda de acessos venosos, extubaçãos entre outras circunstâncias têm menor chance 

de ocorrer no paciente sedado, com consequente diminuição da morbimortalidade (CARVALHO; 

IMAMURA, 2006). A Sociedade Americana de Anestesiologistas (ASA) define 4 níveis de sedação 

(AMERICAN SOCIETY OF ANESTHESIOLOGISTS, 2002) e para a avaliação do nível de sedação, são 

utilizadas escalas clínicas. As principais escalas em uso atualmentesão a escala de sedação de Ramsay (R), 

escala de agitação e sedação de Richmond e a escala de COMFORT BEHAVIOR(CB), sendo que na 

pediatria as mais utilizadas são a primeira e a última (AMORETTI 

,2013SOARES,2014 RAMALHO,2017). Na população pediátrica brasileira a escala COMFORT B é a 

mais utilizada. Apesar de ser mais demorada, não requer a aplicação de nenhum estímulo, analisa 

parâmetros comportamentais: alerta, calma/agitação, resposta respiratória, movimento físico, tônus 

muscular e tensãofacial (SILVA,2013). 

Em estado de coma induzido, embora aceite-se que o paciente possa ter percepção do ambiente,os sinais 

que geralmente o paciente em coma emite são considerados automáticos e não conscientes sendo 

frequentemente desvalorizados pela equipe e familiares, o que leva a um isolamento dos pacientes sendo 

minina a interação por meio do tato e fala entre paciente e profissional de saúde, fato que colabora para 

criação do clima de impessoalidade e falta de humanização no atendimento em UTI. Por outro lado várias 

pesquisas tem sido realizadas com objetivo de demonstrar interação do paciente 



 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3:Saúde e bem-estar 

 

em coma com meio externo a partir de estimulos auditivos e de toque que possam ter significado para o 

paciente . (FERREIRA,2000, CABRAL,2008).Os estudos que buscam demosntrar que o paciente em 

coma interage com o meio externo admitem que a audição parece ser o ultimo sentido a ser perdido e 

sustentam essa hipótese com relatos de pessoas que estiveram em coma. 

Os estímulos auditivos maisutilizados são mensagens vocais de familiares e musicas de preferência do 

paciente com avaliação de parametros fisiologicos como frequência cardiaca, oximetria , temperatura e 

expressões faciais. ( O’KELLY ,2014, PUGGINA,2000, ). Estudos no campo da musicoterapia também 

têm estudado a resposta de pacientes com deficit da consciencia quando estimulados com musica 

demonstrando evidências da eficiência e da eficácia da terapia musical no tratamento e avaliação de 

pessoas em coma,e outros estados de alterção da consciência. (SANTOS et al.2019, KAMIOKA 2014). 

Pesquisar a comunicação da criança em coma com seu meio externo pode contribuir para mudança da 

prática do profissional de saúde que a atende, propiciando um atendimento mais humanizado ao paciente 

. A mudança na concepção do profissional de saúde que trabalha em UTI, em relação a comunicação 

com o paciente em coma, poderá ainda permitir a implantação de programas que visem atender o 

paciente e seu familiar nesse momento peculiar e estressante que é a internação em UTI. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo exploratório, analítico e intervencional, com uso de mensagem oral gravada por 

um familiar de valor afetivo do paciente. Serão analisados 20 sujeitos de ambos os sexos,com idade entre 

2 e 14 anos, em coma induzido avaliado pela pontuação da Escala de Sedação COMFORT-B. Todos 

deverão estar internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI)da Iramandade da Santa Casa de 

Misericórdia de Marilia/SP há mais de 48 horas e hemodinamicamente estável, sem drogas vasoativas. 

As funções auditivas deverão estar preservadas e o responsável legal do paciente deverá consentir por 

escrito, após ser orientado sobre os procedimentos e os objetivos do estudo, bem como o médico 

responsável deverá autorizar a estimulação auditiva. Não serão incluídos na pesquisa pacientes que 

estejam instáveis hemodinamicamente, com déficit auditivo comprovado pelo familiar ou detectado no 

prontuário médico e não estiver sob sedação. 

A coleta de dados será realizada após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, campus de Marília via Plataforma 

Brasil. 

A pesquisadora entrará em contato com os familiares dos pacientes, durante visita hospitalar, explicando 

sobre apesquisa e selecionará os interessados. Em seguida explicará sobre o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido. Será solicitado que o mesmo grave uma mensagem e a envie para a pesquisadora, 

via WhatsApp. 

A mensagem gravada, de cinco minutos, será transmitida ao paciente comatoso, pela pesquisadora, 

através do uso do aparelho celular dela. Antes do início do procedimento os voluntários serão 

identificados e os dados serão registrados em uma ficha demográfica e clínica. Serão utilizados dois 

protocolos: Protocolo com estímulo auditivo: as variáveis serão analisadas 10 minutos sem estímulo e 5 

minutos durante o estímulo e, Protocolo controle: as variáveis serão analisadas 10 minutos sem estímulo 

e 5 minutos sem estímulo. Os dois protocolos serão randomizados (sorteio por carta) e com intervalo de 

48 horas no máximo.Os índicies do domínio do tempo e da freqüência da variabilidade da freqência 

cardíaca serão analisados. 
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RESUMO: A incontinência urinária após ováriohisterectomia (OSH) pode ser observado em cadelas 

devido a incompetência do mecanismo do esfíncter uretral (IMEU), hormônio-mediado a baixas 

concentrações de estrógeno e altos níveis de hormônio luteinizante (LH) e folículo-estimulante (FSH), 

posteriormente ao procedimento cirúrgico em fêmeas jovens. Assim, o presente trabalho tem como 

objetivo relatar o quadro clínico de incontinência urinária após OSH em cadela. Uma fêmea, canina, 

com 3 anos de idade, sem raça definida, pesando 29kg chegou para atendimento clínico apresentando 

quadro de incontinência urinária a um ano, com o procedimento de OSH realizado a dois anos. Ao 

exame físico foi observado os parâmetros clínicos dentro dos padrões de normalidade para espécie 

canina, comportamento normal, exames neuro locomotor ausente de alterações, mas com a presença de 

gotejamento de urina involuntariamente e pigmentação dos pelos de cor amarelada em região inguinal e 

membros posteriores. Foram solicitados exames complementares como hemograma e bioquímicos 

séricos, nos quais não apresentaram alterações. A mensuração dos valores estradiol sérico foi realizado, 

identificando valores no limite inferior sugerindo o quadro de incontinência urinária hormônio-mediada. 

Foi instaurada a terapia a base de estradiol na dosagem de 2mg/animal a cada 24 horas (SID) por 14 dias, 

com posterior redução da dosagem para 1mg e 0,5mg/animal SID por 7 dias e a cada 48 horas por mais 

8 dias, completando 36 dias de terapêutica. A evolução clínica foi satisfatória com a parada do quadro 

de incontinência aos cinco dias do início da terapêutica. Contudo, pode-se concluir o quadro de 

incontinência urinária hormônio-mediada por baixa de estradiol sérico em cadela após OSH eletiva. 

 
Palavras-chave: castração eletiva, fêmea, hormonal. 

 

ABSTRACT: Urinary incontinence after ophterectomy (OSH) can be observed in due to incompetence 

of the urethral sphincter mechanism (IMEU), hormone-mediated at low estrogen concentrations and 

high levels of luteinizing hormone (LH) and follicle-stimulating hormone (FSH), subsequent to the 

surgical procedure in young females. Thus, the present study aims to report the clinical picture of urinary 

incontinence after OSH in a bitch. A female, canine, 3 years old, without defined breed, weighing 29kg 

arrived for clinical care presenting urinary incontinence at one year, with the OSH procedure performed 

two years ago. On physical examination, clinical parameters were observed within normal ity standards 

for canine species, normal behavior, neurolocomotor examinations absent from alterations, but with the 

presence of urine drip unintentionally and pigmentation of yellowish hair in the inguinal region and hind 

limbs. Complementary tests such as blood count and summumbiochemists were requested, in which 

they did not present alterations. The measurement of the seeric estradiol values was performed, 

identifying values at the lower limit suggesting hormone-mediated urinary incontinence. Estradiol-

based therapy was instituted at the dosage of 2mg/animal every 24 hours (SID) for 14 days, with 

subsequent reduction of the dosage to 1mg and 0.5mg/animal SID for 7 days and every 48 hours for 

another 8 days, completing 36 days of therapy. The clinical evolution was satisfactory with the stop of 
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the incontinence condition at five days of the beginning of therapy. However, the picture of low 

hormone-mediated urinary incontinence of stout radiol in a bitch after elective OSH can be concluded. 

Keywords: elective castration, female, hormonal. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Ovariohisterectomia ou conhecida como “castração” é um procedimento muito comum na 

rotina da medicina veterinária de pequenos animais, visto que a mesma tem muitos benefícios para a saúde 

do animal, como a diminuição do risco de neoplasia mamárias e afecções do trato reprodutivo. Para a 

sociedade, por meio da castração é possível ter um controle populacional de cães errantes. Dessa forma, 

existe uma prevalência significativa e subdiagnosticada de incontinência urinária pós- castração entre 

os casos da rotina clínica (SALAS et al. 2015). 

No entanto, por mais benefícios que estejam atrelados à castração de fêmeas, ela não é uma 

prática isenta de possíveis consequências indesejáveis. A incontinência urinaria pós castração, ou 

conhecida por incompetência do mecanismo do esfíncter uretral (IMEU), comumente acomete cadelas 

após o procedimento de ovariohisterectomia, tendo origem multifatorial, sendo uma das causas 

possivelmente hormônio-mediada. Alguns estudos implicam que algumas mudanças como, baixas 

concentrações de estrógeno, altos níveis de hormônio luteinizante (LH) e hormônio folículo- 

estimulante (FSH), assim como as mudanças estruturais a nível de colágeno, prostaglandinas e 

glicosaminoglicanos, são responsáveis por um fechamento incompleto do esfíncter urinário o que 

resulta à incontinência nessas fêmeas (REICHLER et al., 2005; PONGLOWHAPAN, CHURCH e 

KHALID, 2010; PONGLOWHAPAN et al. 2011). 

Como mencionado anteriormente, a causa exata da IMEU não está definida, mas a 

deficiência de estrógeno em cadelas em anestro e não portadores de IU e as castradas e portadores de IU 

são semelhantes. Os efeitos urodinâmicos do estradiol não estão completamente definidos, sugerindo o 

aumento na pressão de fechamento do esfíncter uretral em cadelas castradas e intactas sexualmente, sem 

incontinência urinaria (NELSON, 2015). Na medicina veterinária, o primeiro relato de incontinência em 

cadelas castradas foi descrito por Joshua (1965). Na década de 80 existe o aparecimento de mais 

trabalhos científicos relacionados a IU com a castração de cadelas, como estudo de Thrusfield (1985). Em 

estudos mais recentes, considerando que a fisiopatologia da IU hormônio- dependente é muito mais 

complexa do que apenas a falta de estrógeno, buscam esclarecer o mecanismo envolvido na afecção. As 

pesquisas são focadas nas mudanças que ocorrem em nível de vasculatura, mudanças estruturais de 

tecido, nos receptores á níveis de colágeno e entre outros parâmetros, visando melhor compreensão 

sobre como a incontinência se estabelece nas fêmeas castradas (BYRON et al., 2017). 

Independente se machos ou fêmeas, a castração de cães está associada com uma menor 

resposta do musculo detrusor frente à estímulo muscarínico e de campo elétrico in vitro, podendo levar 

a uma menor força muscular e de contração, assim aumentando a susceptibilidade a incontinência pós-

castração. Os cães machos não são habitualmente susceptíveis a IU pós-castração, provavelmente as 

diferenças anatômicas entre os sexos tenham efeito protetor nos machos. Como exemplo, o maior 

comprimento uretral nos machos e a passagem da mesma pelas estruturas penianas pode proporcionar 

uma maior pressão de fechamento, explicando a baixa prevalência de incontinência em machos 

castrados (COIT et at., 2008). 

O início dos sinais clínicos nas fêmeas castradas pode variar desde imediatamente após a 

castração até 10 anos após a cirurgia. Uma das queixas mais comuns do proprietário é a noctúria, que 

seria a micção frequentemente durante a noite. A incontinência urinaria pode acontecer diariamente ou 

pode se apresentar de forma eventual, podendo ser de leve a muito grave. A prevalência está mais 
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evidente em cães de raça de grande porte após a castração, em comparação com os cães de pequeno 

porte (NELSON, 2015). A incontinência é mais frequentemente diagnosticada em cães de meia idade, e 

deve ser diferenciada de micção inapropriada (ROSS, 2013). A micção normal com gotejamento de urina 

pode acontecer com o animal deitado ou relaxado (WARE, 2006). Por ser uma alteração adquirida, é 

de importância que seja determinado o momento que teve início desses sinais clínicos (BYRON, 2015). 

O diagnóstico da IMEU pode ser muitas vezes baseado nas informações do animal, como a idade, raça, 

sexo, histórico e ausência de quaisquer outras causas para IU. Porém o perfil de pressão uretral é o 

padrão-ouro para documentar a redução na pressão de fechamento uretral (NELSON, 2015). 

O tratamento da IMEU inclui medicamentos que são indicados para a melhoria das pressões 

uretrais através de adrenoceptores-α1 (ARs-α1) como a fenilpropanolamina (FPA) ou a pseudoefedrina 

(PSE). A FPA costuma ser mais efetiva do que a PSE e tem menos efeitos adversos. Normalmente o 

benefício terapêutico é observado dentro de 2 a 3 dias. Se após uma semana, não tenha observado 

nenhum benefício, a dosagem pode ser aumentada até 1,5 mg/kg por via oral (VO) a cada 12 horas, 

caso os sinais clínicos ainda estiverem presentes ou tiver a manifestação de efeitos colaterais, deve ser 

considerado o uso de outro agente, como um composto de estrogênio (NELSON, 2015). Assim, o 

presente trabalho tem como objetivo relatar o quadro clínico de incontinência urinária após OSH em 

cadela. 

 

RELATO DE CASO 

 

Uma fêmea, canina, com 3 anos de idade, sem raça definida, pesando 29kg chegou para 

atendimento clínico apresentando quadro de incontinência urinária a um ano, com o procedimento de 

OSH realizado a dois anos. Animal apresentava normorexia, normoquesia, normodipsia e normoúria, 

agitação, com vacinação e vermifugação atualizadas, se alimentando a base de ração (Grand Plus®) e 

alimentação humana. Possui o convívio com mais duas cachorras femêas (Pitbull e Sptiz Alemão), o 

qual ambas não apresentam alterações clínicas. 

Ao exame físico foi observado os parâmetros clínicos dentro dos padrões de normalidade para 

espécie canina, comportamento normal, exames neuro locomotor ausente de alterações, mas com a 

presença de gotejamento de urina involuntariamente e pigmentação dos pelos de cor amarelada em 

região inguinal e membros posteriores. Foram solicitados exames complementares como hemograma e 

bioquímicos séricos com valores hemátimetricos dentro dos padrões da normalidade. Os bioquímicos 

de função renal (ureia e creatinina) e hepáticos (albumina, ALT e FA) estavam dentro dos padrões de 

normalizada para a espécie canina. A dosagem de Estradiol –RIE foi obtida pelo método 

eletroquimioluminescência, na qual o resultado foi de <9,0 pg/mL, sendo o valor de fêmea castrada é < 

50pg/mL. Assim, em função dos achados clínicos e exames complementares realizados pode-se fechar 

o diagnóstico de incontinência urinaria de origem hormônio-mediada. Foi instaurada a terapia a base de 

estradiol na dosagem de 2mg/animal a cada 24 horas (SID) por 14 dias, com posterior redução da 

dosagem para 1mg e 0,5mg/animal SID por 7 dias e a cada 48 horas por mais 8 dias, completando 36 

dias de terapêutica. A evolução clínica foi satisfatória com a parada do quadro de incontinência aos cinco 

dias do início da terapêutica terminando o ciclo terapêutico instituído. O responsável não autorizou a 

nova mensuração hormonal atualmente, com o paciente não apresentando mais o quadro de incontinência 

urinaria até o presente momento. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Comparado com a revisão de Nelson (2015) e o caso relatado, a ocorrência é em fêmea castrada 

de grande porte, pesando 29kg que iniciou os sinais clínicos no intervalo de tempo condizente com o do 

autor. Como citado por Ware (2006), a fêmea apresentava sinais de incontinência urinaria em momentos 

de repouso e atividade. 

Ao realizar exames laboratoriais de hemograma e bioquímicos, apresentou resultados dentro dos 

valores normais, já descartando a incontinência por outras causas. A dosagem de estradiol 
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também estava adequada, porém em um valor limítrofe com a referência, podendo indicar uma 

maior sensibilidade do animal ao baixo nível de estrogênio, que possuem receptores no trato urinário, 

responsável pela regulação do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) no eixo hipotálamo- 

hipófise (COIT, DOWELL e EVANS, 2009). 

Segundo NELSON (2015), deve haver respostas positivas ao tratamento instituído até 3 dias 

após o início da administração medicamentosa. No presente relato, foi estabelecido a terapia com 

Ovestrion®, apresentando melhora sintomatológica 5 dias após o uso do fármaco, relatado pelo tutor. 

Posteriormente foi realizado o reajuste do medicamento para menor dose, já que houve melhora 

significativa do caso, e ausência de piora do quadro clínico. 

Por fim, após o tratamento ter sido interrompido devido a inexistência do quadro de 

incontinência urinária, foi indicado, segundo REICHLER (2005), a dosagem de estradiol, já que a sua 

função hormonal é realizar o fechamento do esfíncter urinário, podendo dar origem à incontinência nas 

fêmeas. Porém, não foi realizado devido à não autorização do tutor. 
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RESUMO: A perfuração ulcerativa ocular é uma lesão recorrente na clínica de pequenos animais de 
origem multifatorial, desde traumática, química aos agentes bacterianos como a Pseudomonas sp. 
Assim, o presente trabalho tem como objetivo relatar o quadro clínico de perfuração ulcerativa ocular 
por agente químico (cal de pintura) em um cão. Chegou para atendimento clínico um canino, macho, 
raça Lhasa-Apso, 12 anos, apresentando a suspeita de perfuração ocular com evolução de três 
semanas, em função do contato direito do focinho e olhos com o preparado de cal para pintura, após 
ter rasgado o saco no ambiente domiciliar. No exame clínico geral foi constatado 38.4°C de 
temperatura corporal, frequência cardíaca de 120bpm, frequência respiratória de 26mpm, tempo 
perfusão tecidual de dois segundos, mucosas normocoradas e com relutância a manipulação e 
visualização do olho direito. Ao exame oftálmico foi observado no olho direito com hiperemia 
conjuntival, tecido de granulação corneano, secreção mucopurulenta, fotofobia, blefarospasmo, dor a 
manipulação e teste de fluoresceína positivo. Os exames hematológicos realizados demonstraram um 
quadro de leucocitose por neutrofilia com desvio a esquerda. Foi instituída a terapia sistêmica a base 
amoxicilina associado a clavulanato de potássio e tramadol a cada 12 horas (BID) por 10 dias, 
meloxican e dipirona a cada 24 horas (SID) por 3 dias, ambos via oral; a terapêutica oftálmica foi 
construída com colírios de ofloxacino a cada 6 horas, EDTA 0,35% a cada 8 horas e pomada 
repitelizante corneano a cada 6 horas (QID) por 20 dias, associado a manutenção de colar elizabetano. 
A evolução clínica foi satisfatória não necessitando de intervenção cirúrgica oftálmica. Dessa forma, 
pode-se fechar o diagnóstico em perfuração ulcerativa corneada ocular de causa química por cal de 
pintura. 
Palavras-chave: Canino. Perfuração ocular. Queimadura química. 

 
ABSTRACT: Ocular ulcerative perforation is a recurrent lesion in the clinic of small animals of 

multifactorial origin, from traumatic, chemical to bacterial agents such as Pseudomonas sp. Thus, the 

present work aims to report the clinical picture of ocular ulcerative perforation by chemical agent 

(paint lime) in a dog. A canine, male, Lhasa-Apso breed, 12 years old, presented with the suspicion 

of ocular perforation with evolution of three weeks, due to the right contact of the snout and eyes with 

the preparation of lime for painting, after having torn the bag in the home environment, arrived for 

clinical care. On the general clinical examination, 38.4°C of body temperature, heart rate of 120bpm, 

respiratory rate of 26mpm, tissue perfusion time of two seconds, normocoradas mucous membranes 

and reluctantly manipulation and visualization of the right eye were observed. Ophthalmic 

examination was observed in the right eye with conjunctival hyperemia, corneal granulation tissue, 

mucopurulent secretion, photophobia, blepharospasm, pain manipulation and positive fluorescein 

test. Hematological tests demonstrated a picture of leukocytosis by neutrophilia with left deviation. 

Systemic therapy was instituted on the amoxicilline basis associated with potassium and tramadol 

clavulanate every 12 hours (IDB) for 10 days, meloxican and dipyrone every 24 hours (SID) for 3 

days, both orally; ophthalmic therapy was constructed with ofloxacin eye drops every 6 hours, EDTA 
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0.35% every 8 hours and corneal repiteizing ointment every 6 hours (QID) for 20 days, associated 

with maintenance of elizabethan paste. The clinical evolution was satisfactory and did not require 

ophthalmic surgical intervention. Thus, the diagnosis can be closed in ocular corneal ulcerative 

perforation of chemical cause by paint lime. 

Keywords: Canine. Eye puncture. Chemical burn. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A Úlcera de Córnea, chamada também de úlcera corneana ou ceratite ulcerativa é uma enfermidade 

ocular que acomete cães e gatos e consiste na lesão da córnea e inflamação da mesma (MEEKINS, 

2021). A doença é classificada, de acordo a gravidade da lesão, sendo: ulceração superficial, 

ulceração profunda, descemetocele, prolapso de íris e endoftalmite. Independente da causa inicial, 

todas as úlceras têm progressão potencial para endoftalmite, se não forem tratadas (SLATTER, 2005). 

Animais cometidos possuem muita dor pelas inúmeras terminações nervosas sensoriais do epitélio 

corneano (MADANY, 2006; SLATTER, 2005). 

 

Outras causas como infecções bacterianas, virais, fungos, protozoários, corpo estranho, queimaduras 

por substâncias químicas e produtos tóxicos podem causar a lesão (SAMPAIO, 2007). As 

queimaduras oculares químicas promovem danos importante à superfície ocular, córnea e segmento 

anterior do olho, o que faz com que ocorra a redução permanente da visão, uni ou bilateral. O 

tratamento deve seguir 3 etapas, sendo elas a emergencial com a lavagem e remoção de detritos, a 

inicial com promoção da repitelização, transdiferenciação corneanas e controle da inflamação, com a 

tardia sendo a reabilitação visual (WAGONER, 1997). 
 

Os sinais clínicos que o animal apresentará geralmente incluem blefarospasmo, epífora, hiperemia 

conjuntival, fotofobia, miose e edema de córnea. Podendo evoluir para quemose, vascularização da 

córnea, secreção ocular purulenta e pigmentação (GALERA et al., 2009, KERN, 1990; MILLER, 

2001; SLATTER, 2005). O diagnóstico consiste na avaliação do histórico, a progressão e 

circunstância da lesão. Também deve ser realizado um exame ocular completo, com o teste com a 

fluoresceína sódica (NASISSE, 1985; KERN,1990). O tratamento instituído é a base de medicações 

utilizadas tópicas, na forma de colírios, pomadas ou injeções subconjuntivais (KERN, 1990). Os 

antimicrobianos tópicos impede a contaminação bacteriana na lesão com a frequência de aplicação 

dependendo do estágio da úlcera (NASISSE, 1985). Na terapia cirúrgica, possuem muitas técnicas 

que podem ser empregadas, como o flap conjuntival, uso de enxertos, ceratoplastia e materiais 

biológicos. O flap conjuntival possui maior destaque por propiciar um maior apoio mecânico a área 

lesionada, em função da conjuntiva ser muito vascularizada isso possibilita uma rápida cicatrização 

da lesão (FERREIRA, 2005). Assim, o presente trabalho tem como objetivo relatar o quadro clínico 

de perfuração ulcerativa ocular por agente químico (cal de pintura) em um cão. 

 

 

RELATO DE CASO 

 

Um canino, macho, lhasa apso, 12 anos de idade, pesando 7 kg, com score corporal 5/9, chegou para 

atendimento clínico junto ao Hospital Veterinário da Unimar apresentando perfuração ocular. Tutor 

relata que há 21 dias a mesma chegou em casa e deparou-se com animal com o olho direito cheio de 

cal, animal tinha rasgado o saco e revirado o mesmo. No mesmo dia do acontecido procurou o 

atendimento médico veterinário com a realização da limpeza com solução fisiológica e prescrição de 

pomada a base de acetato de retino 10.000 UI/g; aminoácidos 25mg/g; metionina 5mg/g e clorafenicol 

5mg/g (Regencel®), a cada 12 horas, durante 10 dias. Contudo, a tutora não observou melhora no 

quadro, não fez o uso do colar elisabetano no paciente e devido possuir outros cães no mesmo 

ambiente, estes possuem hábitos de lamber os olhos entre eles. Animal apresetava anorexia, 



 

normoquesia, normodipsia e normoúria, vacinação atualizadas e alimentação a base de ração 

(Golden®). 
 

No exame clínico geral foi constatado 38.4°C de temperatura corporal, frequência cardíaca de 

120bpm, frequência respiratória de 26mpm, tempo perfusão tecidual de dois segundos, mucosas 

normocoradas e com relutância a manipulação e visualização do olho direito. Ao exame oftálmico foi 

observado no olho direito com hiperemia conjuntival, tecido de granulação corneano, secreção 

mucopurulenta, fotofobia, blefarospasmo, dor a manipulação e teste de fluoresceína positivo. Já no 

olho esquerdo foi visualizado apenas presença de catarata madura, sem qualquer lesão evidente após 

o realizar o teste ocular. 

 

Os exames hematológicos realizados demonstraram um quadro de leucocitose por neutrofilia com 

desvio a esquerda. Os bioquímicos de função renal (ureia e creatinina) e hepáticos (albumina e ALT) 

estavam dentro dos padrões de normalizada para a espécie canina. Assim, em função dos achados 

clínicos e exames complementares realizados, pode-se fechar o diagnostico perfuração ocular 

traumática após queimadura química (cal), recomendando a realização do procedimento cirúrgico de 

Flap de 3a pálpebra. Porém, a tutora não autorizou o procedimento, optando pela terapia clínica. 
 

Foi instituída a terapia sistêmica a base amoxicilina associado a clavulanato de potássio e tramadol a 

cada 12 horas (BID) por 10 dias, meloxican e dipirona a cada 24 horas (SID) por 3 dias, ambos via 

oral; a terapêutica oftálmica foi construída com colírios de ofloxacino a cada 6 horas, EDTA 0,35% 

a cada 8 horas e pomada repitelizante corneano a cada 6 horas (QID) por 20 dias, associado a 

manutenção de colar elizabetano. Após 10 dias, animal retornou ainda com terapêutica e foi 

visualizado melhora, com a continuidade da terapêutica tópica por mais 20 dias Totalizando 30 dias 

de tratamento, o mesmo voltou para reavaliação, o qual foi possível observar 100% de cicatrização 

corneal de olho direito, com a alta médica e retornando comportamento dócil. Na Figura 1 A e B, é 

possível observar evolução clínica do animal. 
 

Figura 1. A) Paciente ao chegar no atendimento. B) Paciente ao final do tratamento. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

O início dos sinais clínicos do animal em questão, foi associado ao contato direto da cal aos olhos do 

animal, menção essa que se confirma com sinais clínicos observados, concomitantemente a 

identificação do saco em questão, apresentado de forma dilacerada. Os sinais clínicos que mais 

acometem essa enfermidade associados com perfuração ocular incluem desconforto ocular, fotofobia, 

lacrimejamento e perda da câmara anterior, o que faz referência a capacidade das queimaduras 

químicas, desses agentes alcalinos, que após o contato com a córnea causam perda epitelial imediata 

(RENWUICK & PETERSON, 2019). A presunção do diagnóstico foi baseada neste histórico, além 

dos sinais clínicos manifestados, indicando realmente uma queimadura química, concomitante aos 

traumas decorridos pelo próprio animal. 
 

Os sinais clínicos variam de acordo com as camadas corneanas acometidas, nas quais elas são 



 

responsáveis por revestir a córnea. No presente caso, o animal apresentou de forma sistêmica: 

anorexia e comportamento agressivo. As características oculares descritas, achados esses que 

corroboram a lesões corneanas, segundo Slatter & Galera. A partir de seus exames complementares, 

visando a porção de glóbulos brancos em hemograma, pode se determinar um mal prognóstico ao 

animal, já que o mesmo apresentou grandes alterações, sendo visualizado leucocitose com desvio a 

esquerda, caracterizando um alto grau de inflamação e infecção. 

 

O diagnóstico foi realizado através da avaliação do histórico, sendo questionado sobre a progressão 

dentre os 21 dias, antes da visita ao hospital veterinário, circunstâncias da lesão, e ocorrência de 

blefaroespasmos, epifora e mudanças na aparência ocular desde a agressão. Independente do 

histórico, há a necessidade de exame ocular completo e do Teste de Seidel (SLATTER, 2005). 

Úlceras envolvendo o estroma corneano vão corar de forma marcante, com coloração verde brilhante 

(KERN,1990). No caso apresentado, os sinais oftálmicos associados ao Teste de Seidel com evidência 

de fluoresceína intraocular foram compatíveis com o diagnóstico de perfuração ocular. 

 

A antibioticoterapia sistêmica, nesse quadro foi essencial. O antimicrobiano de escolha, foi a 

Amoxicilina com clavulanato de potássio, que segundo Figueira et al. (2014), também possui ação 

oftálmica, quando administrado de forma regular. A frequência das aplicações dos colírios é 

importante e vai variar de acordo com o estágio da ulceração (NASIESSE, 1985). As classes 

disponíveis para uso na forma de colírios são basicamente: aminoglicosídeos, quinolonas e 

cloranfenicol. (KERN, 2004). Sendo utilizado no presente caso a classe quinolonas, e o de escolha 

foi a ofloxacina, uma pomada tópica também foi utilizada na qual em sua composição havia a 

presença do cloranfenicol, acetato de retinol, aminoácidos e metionina. O acetato de retinol apresenta 

uma atividade antioxidante, combatendo os radicais livres da região, apresentando uma derivação da 

vitamina A, atuando na manutenção da visão, mantém as mucosas saudáveis atuando como barreiras, 

entre outros. A metionina e outros aminoacidos, promovem e estimular a epitelização e regeneração 

dos tecidos oculares lesados, foram essenciais no protocolo terapêutico, para efeito cicatricial e 

melhora do quadro. As Úlceras que mostram sinais iniciais de contaminação e que não envolvem 

mais que o terço inicial da córnea podem ser tratadas com aplicações a cada 4 horas (NASISSE, 1985; 

SLATTER, 2005). 

 

Estudos in vitro revelam que o EDTA também apresenta uma função anticolagenolítica, impedindo 

a produção da enzima colagenase formada pelo próprio organismo e por bactérias localizadas na área 

lesada do paciente (KERN, 1990), foi observado nesse caso que o uso de colírio a base de EDTA foi 

essencial para o tratamento. A evolução do paciente durante o período de 30 dias relevou resposta 

clínica satisfatória, sem presença de secreção ocular, dor ou inflamação. Essas observações 

corroboram com os relatos feitos por SLATTER (2005) em suas descrições. Contudo, dentro da 

medicina veterinária, algumas complicações como a não cicatrização da úlcera, desenvolvimento de 

infecção no recobrimento, podem vir a ocorrer (FERREIRA et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 
Posteriormente a descrição, progressão clínica e a terapêutica instituída, pode-se confirmar o quadro 

de perfuração ulcerativa corneada ocular de causa química por cal de pintura em cão. 
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RESUMO:   

A paralisia cerebral é uma das deficiências físicas e de desenvolvimento mais comuns na 

infância, a severidade de comprometimento da paralisia cerebral está associada às limitações das 

atividades. Os problemas neuromusculares, inerentes à paralisia cerebral, podem afetar 

significativamente a saúde bucal desses indivíduos. Alguns fatores como mudança na estrutura da 

região orofacial, desenvolvimento de hábitos parafuncionais, problemas de alimentação e 

dificuldades com a manutenção da higiene oral, contribuem como barreiras para a saúde bucal. As 

alterações no tônus muscular presentes nesses indivíduos afetam os músculos, incluindo os 

levantadores da mandíbula, alterando os movimentos mandibulares e reduzindo força de mordida, 

limitações na amplitude dos movimentos mandibulares, especialmente com relação à abertura bucal. 

Além disso, a prevalência de maloclusão é considerada alta devido a perda prematura de dentes, 

agenesias, hábitos de sucção digital, respiração bucal excessiva, discinesia oral, entre outros. O 

objetivo foi avaliar e comparar a relação entre as condições de acometimentos motoras com as 

condições de saúde bucal e amplitude da ATM. O método trata-se de um processo de caráter 

avaliativo e com respostas emitidas em uma entrevista social. Na primeira etapa foi realizada 

entrevista com o responsável pela criança com diagnóstico de paralisia cerebral, a entrevista será 

semiestruturada, com doze questões. Na segunda etapa, foi realizado exame clínico extra e intra-oral, 

por um único examinador calibrado, mediante observação direta da cavidade bucal. No exame clínico 

extra-oral, foi avaliado alterações na trajetória dos movimentos mandibulares, presença de ruídos 

articulares e mensuração da amplitude máxima da abertura de boca. No exame clínico intra-oral, para 

a determinação da prevalência de cárie dentária, foi utilizado os índices CPO-D e ceo-d, segundo os 

critérios da OMS (1997). Os dados foram analisados por meio do Bio.Estat 5.0 com previa tabulação 

em planilha do Excel 2016, e estruturados por gráficos que representarão as relações entre as 

condições de acometimentos motoras com as condições de saúde bucal. Os resultados ainda parciais, 

pode ser observados no exame clínico extra-oral, foi avaliado alterações na trajetória dos movimentos 

mandibulares. A presença de placa bacteriana, calculo dentário e cáries foram identificadas nos 

individuos. Assim como retenção prolongada de dentes decíduos, com erupção do permanente 

sucessor, perdas precoces de dentes permanentes, e presença de maloclusões.  

Palavras-chave: Paralisia cerebral. Saúde bucal. Maloclusões  

ABSTRACT  

Cerebral palsy is one of the most common physical and developmental disabilities in childhood, the 

severity of cerebral palsy impairment is associated with activity limitations. The neuromuscular 

problems inherent to cerebral palsy can significantly affect the oral health of these individuals. Some 

factors such as changes in the structure of the orofacial region, development of parafunctional habits, 

 
*  



 

feeding problems and difficulties with maintaining oral hygiene, contribute as barriers to oral health. 

Changes in muscle tone present in these individuals affect the muscles, including the jaw elevators, 

altering mandibular movements and reducing bite force, limitations in the range of mandibular 

movements, especially with regard to mouth opening. In addition, the prevalence of malocclusion is 

considered high due to premature loss of teeth, agenesis, habits of digital sucking, excessive mouth 

breathing, oral dyskinesia, among others. The objective was to evaluate and compare the relationship 

between the conditions of motor impairments with the conditions of oral health and TMJ amplitude. 

The method is an evaluative process with responses issued in a social interview. In the first stage, an 

interview was carried out with the person responsible for the child diagnosed with cerebral palsy, the 

interview will be semi-structured, with twelve questions. In the second stage, an extra and intraoral 

clinical examination was performed by a single calibrated examiner, through direct observation of 

the oral cavity. In the extraoral clinical examination, alterations in the trajectory of mandibular 

movements, presence of joint noises and measurement of the maximum amplitude of mouth opening 

were evaluated. In the intra-oral clinical examination, to determine the prevalence of dental caries, 

the DMFT-D and dmft-d indexes were used, according to the WHO criteria (1997). Data were 

analyzed using Bio.Estat 5.0 with previous tabulation in Excel 2016 spreadsheet, and structured by 

graphs that will represent the relationships between the conditions of motor impairments with oral 

health conditions. The results, still partial, can be observed in the extra-oral clinical examination, and 

alterations in the trajectory of mandibular movements were evaluated. The presence of bacterial 

plaque, dental calculus and caries were identified in the individuals. As well as prolonged retention 

of deciduous teeth, with eruption of the permanent successor, early loss of permanent teeth, and 

presence of malocclusions.  

Keywords: Cerebral palsy. Oral health. malocclusions  

  

INTRODUÇÃO  

  A paralisia cerebral (PC) foi definida em 2007 na International Workshop on Definition and 

Classification of Cerebral Palsy, como um grupo de desordens permanentes do desenvolvimento do 

movimento e da postura, causando limitação de atividade, por conta de distúrbios não progressivos 

que ocorrem no cérebro fetal ou infantil em desenvolvimento. As desordens ou deficiências motoras 

podem estar acompanhadas por distúrbios de sensações, percepção, cognição, comunicação e 

comportamento, por epilepsia e problemas musculoesqueléticos secundários (SANTOS et al., 2002; 

KOMAN et al., 2004; BAX et al., 2005; ROSENBAUM et al., 2007).   
Indivíduos com paralisia cerebral são considerados mais propensos a apresentar sinais e 

sintomas de disfunção temporomandibular (ORTEGA et al., 2008). A desordem temporomandibular 

é um termo comum que descreve um número de condições clínicas que envolvem a articulação 

temporomandibular (ATM), os músculos mastigatórios e estruturas associadas (NÚÑEZ et al., 2006; 

CARRARA et al., 2010; SCHIFFMAN et al., 2014; OGURA, KONDOH, 2015; CRINCOLI et al., 

2019).  

Os distúrbios funcionais do sistema mastigatório são comuns em crianças e adolescentes, 

podendo aumentar na fase adulta e o surgimento da DTM na população infantil pode estar associado 

ao início do crescimento craniofacial (TOSATO et al., 2005; SANTOS et al., 2006; BERTOLI et al., 

2009). Em indivíduos com paralisia cerebral, as estruturas mastigatórias são afetadas pela disfunção 

motora, que dificulta a mastigação e deglutição (VAUGHAN et al., 1998).   
A prevalência de maloclusão em pacientes com PC é considerada alta, sendo que a maior parte 

são maloclusões de Classe II de Angle, sobremordida e mordida aberta anterior (SANTOS et al., 

2002; WINTER et al., 2008; Oliveira et al., 2011; CASTILHO et al., 2018; YOGI et al., 2018). A 

perda prematura de dentes, agenesias ou discrepância entre o tamanho ósseo e dentes, gera um risco 

maior de maloclusão. Alguns estudos atribuem a alta prevalência de maloclusão em indivíduos com 

PC aos hábitos de sucção digital, respiração bucal excessiva, face longa e discinesia oral que sugere 

associação com comprometimento muscular. (OLIVEIRA et al., 2011; CUOGHI et al., 2016).  

As crianças com PC apresentam maior prevalência de hábitos parafuncionais quando 

comparado com crianças sem deficiência. Interposição de língua e bruxismo são as parafunções mais 



 

frequentes observadas. (ORTEGA et al., 2007; PERES et al., 2007; ORTEGA et al., 2014). A 

interposição da língua em crianças com PC pode estar associada ao distúrbio neuromuscular, 

refletindo os defeitos posturais, com inclinação da cabeça para trás e rebaixamento da mandíbula. 

Além disso, a incompetência muscular prejudica o selamento labial e leva à anteriorização da língua, 

facilitando o início e a manutenção da interposição da língua, causando assim uma mordida aberta. 

(YOGI et al., 2018).  

As disfunções motoras envolvendo o aparelho estomatognático estão inter-relacionadas com 

modificações de padrões de crescimento dos maxilares, desnutrição e precárias condições de saúde 

bucal, sendo que as limitações desses pacientes também comprometem a possibilidade de manutenção 

adequada de higiene bucal (REULAND-BOSMA et al., 2001; SANTOS et al., 2003; ABANTO et 

al., 2009; MIAMOTO et al., 2010; HANNA et al., 2018). Em relação ao sistema estomatognático, 

indivíduos com PC frequentemente apresentam uma diminuição na função da fala, mastigação e 

deglutição, o que aumenta o risco de cárie.   

Diante as alterações motoras e de postura presentes nessa população, que podem vir a interferir nas 

condições da ATM, as possíveis   dificuldades dos acompanhantes em proporcionar higiene e 

cuidados bucais, surge a lacuna em realizar uma avaliação comparativa em dos quadros de maiores e 

menores acometimentos motores em relação aos aspectos referentes à saúde bucal e a amplitude da 

ATM em indivíduos com paralisia cerebral atendidos em uma Unidade de um Projeto Multidisciplinar 

de um município no interior do estado de São Paulo - Brasil, visando sempre esforços contínuos na 

capacitação de profissionais da área da saúde nos cuidados aos pacientes portadores de paralisia 

cerebral.  

 

OBJETIVO  

Avaliar e comparar a relação entre as condições de acometimentos motoras com as condições de 

saúde bucal e amplitude da ATM  

  

DESENVOLVIMENTO  

O estudo foi de uma pesquisa de campo, transversal, qualitativo, por meio de processo de 

caráter avaliativo e com respostas emitidas em uma entrevista social.   

O estudo contou com a participação de 20 crianças e adolescentes com diagnóstico de 

paralisia cerebral atendidos em uma Unidade de um Projeto Multidisciplinar no município de Marília-

SP no período de agosto de 2022 a junho de 2023. Esses indivíduos serão divididos em 2 grupos, de 

acordo com a classificação topográfica de paralisia cerebral detectada: grupo I – diplegia e grupo II 

– quadriplegia  

A coleta de dados foi realizada em duas etapas de abordagem dos envolvidos na pesquisa 

(cuidador e paciente com PC). Na primeira etapa foi realizada entrevista semiestruturada com o 

responsável pela criança com diagnóstico de paralisia cerebral.  

Foi elaborado um roteiro, com 12 (doze) questões. Os dados da entrevista foram coletados por 

meio de gravações e as informações verbais serão transcritas na íntegra.   

Na segunda etapa, foi realizado exame clínico extra e intra-oral, por um único examinador 

calibrado, mediante observação direta da cavidade bucal, com auxílio de espelho clínico bucal, 

espátula de madeira, paquímetro digital e luvas de procedimento.   

No exame clínico extra-oral, foi avaliado alterações na trajetória dos movimentos 

mandibulares, presença de ruídos articulares e mensuração da amplitude máxima da abertura de boca, 

conforme os critérios:  desvio lateral da mandíbula no abaixamento e elevação; ruído articular; 

amplitude máxima da abertura de boca.   

No exame clínico intra-oral, para a determinação da prevalência de cárie dentária, foram 

utilizados os índices CPO-D e ceo-d, segundo os critérios da OMS (1997). Foi bservado durante o 

exame clínico a presença de maloclusões, como: mordida aberta anterior ou posterior, mordida 

cruzada anterior ou posterior, sobremordida.   

Participaram do estudo os indivíduos que preencheram os seguintes critérios de inclusão: 

indivíduos com paralisia cerebral atendidas em instituição específica no município de Marília-SP para 



 

pessoas com necessidades especiais no período de agosto de 2022 a junho de 2023; indivíduos com 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais/tutores; idade inferior a 18 

anos.   

  

ASPECTOS ÉTICOS  

O presente estudo foi submetido e  aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Marília – Unimar com parecer 5.604.549 –CAAE 60036522400005496.  

 

ANÁLISE DE DADOS  

A análise dos dados mensuráveis foram tabulados em planilha do Excel 2016 e submetidas a 

estudo estatístico com recursos do BioEstat 5.0.  

A análise de dados da entrevista social obteve-se por meio de conteúdo dos registros das falas 

e será adotado os seguintes critérios para a transcrição: 1) as pausas curtas foram indicadas por 

vírgula; 2) as pausas longas com reticências; 3) sinais de pontuação para entoações: ponto de 

exclamação, de interrogação, ponto final, dois pontos; 4) supressões de falas foram indicadas com 

colchetes e reticências [...]; 5) acréscimos ou comentários indicados apenas com colchetes [] 

(BARDIN, 2011).  

  

RESULTADOS  

Os resultados ainda parciais, pode ser observado no exame clínico extra-oral, foi avaliado 

alterações na trajetória dos movimentos mandibulares, alguns indivíduos apresentaram ruídos 

articulares e diminuição da amplitude máxima da abertura de boca, com média de abertura máxima 

reduzida.  

No exame clínico intra-oral, para a determinação da prevalência de cárie dentária, foram 

utilizados os índices CPO-D e ceo-d, segundo os critérios da OMS (1997). A presença de placa 

bacteriana, calculo dentário e cáries foram identificadas nos indivíduos. Assim como retenção 

prolongada de dentes decíduos, com erupção do permanente sucessor, e perdas precoces de dentes 

permanentes. Também foi observado durante o exame clínico a presença de maloclusões, como: 

mordida aberta anterior, mordida cruzada anterior e posterior, e sobremordida.   
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RESUMO 

As técnicas de anestesia locorregional são cada vez mais empregadas na medicina veterinária, com 

auxílio de estimulador de nervos periféricos ou ultrassom, aprimorando sua eficácia no controle da 

dor, reduzindo a necessidade de anestésicos gerais e analgésicos no pós-operatório, além de reduzir 

efeitos adversos associados a estes fármacos e complicações decorrentes das técnicas de bloqueio. 

Ademais, possibilitam a realização de procedimentos invasivos sob sedação dos pacientes apenas. 

Neste contexto, os bloqueios regionais para cirurgias ortopédicas se destacam, oferecendo conforto ao 

paciente mesmo em procedimentos cirúrgicos de elevada complexidade e dor. Este relato tem por 

objetivo, descrever a anestesia locorregional mediante bloqueio dos nervos femoral, isquiático e 

femoral cutâneo lateral em cão submetido a exame citológico em tecido ósseo, em região proximal 

de tíbia, para diagnóstico de osteossarcoma. O paciente permaneceu estável e com os parâmetros 

dentro dos valores de referência para espécie durante todo o procedimento, não sendo necessário 

resgate analgésico nos períodos trans e pós- operatório. Desta maneira, confirmou-se a eficácia dos 

bloqueios realizados para procedimentos diagnósticos, promovendo conforto e bem-estar a pacientes 

oncológicos. 

Palavras-chave: Locorregional. Técnicas. Punção. 

 

 

ABSTRACT 

Locorregional anesthesia techniques are increasingly used in veterinary medicine, with the aid of 

peripheral nerve stimulator or ultrasound, improving their effectiveness in pain control, reducing the 

need for general anesthetics and analgesics in the postoperative period, besides reducing adverse 

effects associated with these drugs and complications resulting from blocking techniques. In addition, 

they allow invasive procedures under sedation of patients only. In this context, regional blockades 

for orthopedic surgeries stand out, offering comfort to the patient even in surgical procedures of high 

complexity and pain. This report aims to describelocorregional anesthesia by blocking the lateral 

cutaneous femoral, sciatic and femoral nerves in a dog submitted to cytological examination in bone 

tissue, in the proximal region of the tibia, for the diagnosis of osteosarcoma. The patient remained 

stable and with the parameters within the reference values for species throughout the procedure, and 

analgesic rescue was not necessary in the trans and postoperative periods. Thus, the efficacy of the 

blockades performed for diagnostic procedures was confirmed, promoting comfort and well-being to 

cancer patients. 

Keywords: Locorregional. Techniques. Puncture. 
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A anestesia locorregional é uma técnica que consiste na administração de anestésico local 

adjacente a um nervo ou conjunto de nervos de determinado local a ser dessensibilizado 

(GEGEYAHUA, 2014 apud DEGREGORI et al, 2018, p.1-9). Este método apresenta diversas 

vantagens quando comparado a utilização de opioides sistêmicos ou anestesia geral, como menos 

efeitos adversos relacionados aos analgésicos e melhor recuperação da função do membro 

(MAHLER; ADOGWA, 2008 p. 80-89). Ademais, confere menor instabilidade cardiorrespiratória, 

tempo de hospitalização e impacto cognitivo após o procedimento (CHERY et al 2014 p. 1149-1156; 

DAVIS et al, 2014 p.369-376). 

Quando contraposta à anestesia geral, a técnica de bloqueio locorregional confere maior 

segurança, principalmente para animais com alterações orgânicas, como: hepatopatas, cardiopatas, 

nefropatas e alterações neurológicas e pacientes geriátricos que podem apresentar associação destas 

alterações (KAHVEGIAN, 2010 apud DEGREGORI et al, 2018, p.1-9). Por conseguinte, os 

bloqueios de nervos são empregados durante procedimentos clínicos, todavia, necessita-se de 

compreensão da anatomia e sonoanatomia da região a ser bloqueada, com propósito de identificar os 

pontos de referência para administração dos fármacos, assim como a profundidade das estruturas em 

que a agulha deverá ser inserida. Vale ressaltar, a cautela necessária com a vascularização e estruturas 

nervosas na região, que não devem ser puncionados inadvertidamente, a fim de evitar complicações 

como a administração intravenosa do anestésico local, lesão nervosa iatrogênica e falha da técnica 

(GEGEYAHUA, 2014 apud DEGREGORI et al, 2018, p.1-9; GURNEY; LEECE, 2014, p.445-458; 

OTERO; PORTELA, 2017) 

Conforme KLAUMANN e OTERO (2013 p. 246), o bloqueio do nervo isquiático pela 

abordagem lateral, quando associado ao bloqueio do complexo femoral/safeno pelo acesso inguinal, 

proporciona anestesia para procedimentos realizados em regiões da porção distal do fêmur, 

articulação femorotibiopatelar, até a extremidade do membro pélvico. Ademais, o uso da 

ultrassonografia incrementa a eficácia da técnica, além de reduzir os riscos associados à lesões 

neurológicas ou vasculares e prevenir a falha no bloqueio. 

O bloqueio do nervo femoral cutâneo lateral, pode ser realizado às cegas ou guiado por 

ultrassom, é empregado para dessensibilizar a área cutânea lateral e cranial do joelho, 

complementando o bloqueio do nervo femoral em procedimentos em joelho (KLAUMANN; 

OTERO, 2013 p. 236). 

Este trabalho tem por intuito descrever o emprego dos bloqueio dos nervos femoral, isquiático 

e femoral cutâneo lateral guiados por ultrassonografia em cão atendido no Hospital Veterinário da 

Universidade de Marília submetido à citologia aspirativa óssea. 

 

 



 

DESENVOLVIMENTO 

 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Unimar paciente canino, fêmea, 12 anos, sem raça 

definida, pesando 14,25 kg, com suspeita de osteossarcoma em tíbia, apresentando claudicação de 

membro pélvico direito com presença de dor intensa. O paciente não apresentava alterações em exames 

laboratoriais (hemograma, ALT, uréia, albumina, FA e creatinina) e em eletrocardiograma, sendo 

classificado como ASA II. No exame clínico constatou-se a claudicação de MPD, com presença de 

aumento de volume em região proximal de tíbia e dor moderada. No exame radiográfico constatou-

se reação periosteal em fíbula, indicando-se a realização de citologia para diagnóstico e prognóstico 

do animal. O animal foi submetido a jejum alimentar de 8 horas e hídrico de 3 horas. 

No dia do procedimento, realizou-se cateterização da veia cefálica com cateter 20G, e 

posteriormente submetidos à fluidoterapia com ringer lactato na taxa de 5mL/kg/h e encaminhado ao 

centro cirúrgico. O paciente foi pré-medicado com acepromazina (0,02 mg/kg) associado a metadona 

(0,2 mg/kg) por via intramuscular, a indução foi realizada com propofol (4 mg/kg) por via intravenosa 

e mantido com isofluorano diluído em oxigênio 100%. Após o exame administrou-se meloxicam (0,1 

mg/kg) e dipirona (25 mg/kg), ambos por via subcutânea. Para realização dos bloqueios administrou-

se lidocaína 2% sem vasoconstritor na dose de 0,1 mL/kg/ponto após o escaneamento e confirmação 

das estruturas nervosas por meio de ultrassonografia. Realizou-se punção com agulha 22G e após 

posicionamento da agulha, prosseguiu-se com a administração do anestésico local. Após cinco 

minutos, iniciou-se o exame citológico.4 mg/kg por via intravenosa até que fosse possível a intubação 

orotraqueal. 

A intubação foi feita com sonda endotraqueal 6,5 mm com cuff, o paciente foi posicionado em 

decúbito lateral esquerdo, conectado ao circuito de anestesia inalatória com isofluorano diluído em 

oxigênio 100%. Ato seguinte, instrumentou-se o paciente (oximetria de pulso, eletrocardiograma, 

termômetro esofágico, posicionamento de doppler vascular e manguito adequado) para 

monitorização. Após confirmação de plano anestésico adequado, realizou-se tricotomia na região de 

interesse, seguido de antissepsia com clorexidine degermante e alcoólico para escaneamento 

ultrassonográfico e punção com agulha 22G para administração de lidocaína 2% sem vasoconstritor 

para bloqueio dos nervos femoral, isquiático e femoral cutâneo lateral. 

Decorridos 10 minutos da realização dos bloqueios, a citologia aspirativa foi realizada e 

coletou-se material que confirmou a suspeita de osteossarcoma. O paciente permaneceu estável 

durante o procedimento anestésico e, durante o pós-anestésico observou-se ausência de propriocepção 

e de resposta dolorosa a estímulo interdigital no membro bloqueado. Administrou-se dipirona (25 

mg/kg) e meloxicam (0,1 mg/kg) por via subctutânea após a realização do exame citológico e 

prescreveu-se dipirona (25mg/kg, a cada 8 horas, durante 7 dias), tramadol (4 mg/kg, a cada 8 horas, 

durante 7 dias) e meloxicam (0,1 mg/kg, uma vez ao dia, durante 4 dias). 



 

A viabilização de tecnologias na medicina veterinária resultou no avanço das técnicas de 

anestesia locorregional, que frequentemente compõem parte do protocolo anestésico multimodal na 

atualidade. A associação da anestesia às técnicas de bloqueio promovem maior segurança, 

principalmente para animais com alterações orgânicas concomitante ao problema primário 

(KAHVEGIAN, 2010 apud DEGREGORI et al, 2018, p.1-9), além de conferir melhor recuperação 

anestésica e retorno à função do membro (MAHLER; ADOGWA, 2008 p. 80-89), com menor impacto 

cognitivo após o procedimento (CHERY et al 2014 p. 1149-1156; DAVIS et al, 2014 p.369-376). 

No presente relato, o paciente foi submetido a anestesia locorregional para a realização de 

citologia para confirmação do diagnóstico de osteossarcoma. Para esse propósito, foram realizados 

bloqueios nos nervos femoral, femoral cutâneo lateral e isquiático. Em se tratando de procedimento 

de curta duração, optou-se pela administração de lidocaína 2% sem vasoconstritor, resultando em 

menor estímulos doloroso pós-anestésico, menor necessidade de analgésicos, além de estabilidade dos 

parâmetros vitais, demonstrando resultado satisfatório. 

O bloqueio lateral no nervo isquiático em associação com o bloqueio do nervo femoral, 

proporciona anestesia para procedimentos realizados em região da porção distal do fêmur, articulação 

femorotibiopatelar, até a extremidade do membro (KLAUMANN; OTERO, 2013 

p. 246). Neste caso, o procedimento foi menos doloroso, embora invasivo. Nesse contexto, os 

bloqueios demonstraram eficácia, evidenciada principalmente no período pós-anestésico, pelo 

imediato retorno ao apoio do membro, seguido de deambulação, apesar de ausência de propriocepção 

e sensibilidade no membro bloqueado. 

 

CONCLUSÃO 

Conforme o exposto, a utilização de bloqueios locorregionais demonstra ótima eficácia tanto 

pela eficiência em relação à analgesia para procedimentos cirúrgicos e clínicos como redução da 

necessidade de anestesia geral, reduzindo ocorrência de efeitos adversos oriundos da anestesia geral 

e, consequentemente, minimizando complicações relacionadas aos bloqueios de neuroeixo, e 

proporcionando recuperação rápida do paciente. Todavia, para a efetividade do procedimento, é 

imprescindível o conhecimento da anatomia e sonoanatomia, proporcionando desta forma, eficácia e 

segurança às técnicas de bloqueio locorregionais. 
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RESUMO 

O hermafroditismo é uma anomalia congênita ou hereditária do aparelho reprodutor que leva a 

características sexuais ambíguas no mesmo indivíduo. Sob a denominação de intersexo estão 

enquadrados  os  hermafroditas  verdadeiros,  os  pseudo-hermafroditas  e  outrasformas  de reversão 

sexual, sendo os hermafroditas verdadeiros indivíduos com tecido testicular e ovariano combinados 

em uma única gônada (ovotestis) ou existentes em gônadas separadas. O presente relato é sobre um 

paciente canino  com sinais clínicos e laudo ultrassonográfico sugestivo de hermafroditismo a ser 

confirmado por tomografia computadorizada e posteriormente submetido à laparotomia exploratória 

para realização da castração. 

Palavras-chave: Hermafroditismo. Cão. Intersexo. 

 

ABSTRACT 

Hermaphroditism is a congenital or hereditary abnormality of the reproductive system that leads to  

ambiguous  sexual  characteristics  in  the  same  individual.  True  hermaphrodites,  pseudo-

hermaphrodites  and  other  forms  of  sexual  reversion  fall  under  the  denomination  of  intersex, 

and true hermaphrodites are individuals with testicular and ovarian tissue combined in a single gonad 

(ovotestis) or  existing in separate gonads. The present report is about a canine patient with  clinical  

signs  and  ultrasound  report  suggestive  of  hermaphroditism  to  be  confirmed  by computed 

tomography and later submitted to exploratory laparotomy for castration 

Keywords:Hermaphroditism. Dog. Intersex. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No início da vida embrionária, o embrião é bissexual, semas condições de se diferenciar em 

macho ou fêmea através doseu genótipo (XX ou XY). Tanto a genética masculina quanto 

afemininaapresentam potencial para diferenciação em genitália tubular interna masculina ou 

feminina, ou seja, os ductos mesonéfricosou de Wolff, formam próstata, uretra, pênis, prepúcioe  

escroto,  jáos  ductos  paramesonéfricosou  de  Müller,formamútero,  tubauterina  e  vagina(POMPEU, 

2015p. 221-226). Modificações no desenvolvimento do sistema genital durante a vida embrionária  e 

fetalpodem resultar em  alterações femininasquanto masculinas, além daintersexualidade,também 

chamado de hermafroditismo (SURIAN, 2012p. 92-94). 

O hermafroditismo é definido quando o animal apresenta características e gônadas de ambos 

os sexos, com alterações do desenvolvimento do sistema genitalclassificado como uma má  formação  
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congênita. São  caracterizadasmorfologicamentena  forma  de  hermafroditismo verdadeiroepseudo-

hermafroditismofeminino ou masculino(NEMZEK et al., 1992p. 402-406; PAULINO et al., 

2001p.491-492;ALMEIDA, 2012p.180).O hermafrodita verdadeiro possuí gônadas de ambos os 

sexos, podendo ser unilateral em queuma das gônadas é ovotestis e a outra é um ovário ou um 

testículo, bilateral com ambas as gônadas ovotestise lateral, sendo uma gônada é ovário e a outra é 

testículo. No pseudo-hermafrodita macho ambas as gônadas são testículos, e no pseudo-hermafrodita 

fêmea, ambas as gônadas são ovários (POMPEU, 2015p. 221-226; SANTOS; ALESSI, 2016p. 756). 

A   desordem   de   desenvolvimento   sexual   mais   descrita   em   cães   é   o   pseudo-

hermafroditismo masculino. Em uma revisão de casos de intersexualidade em cães, constatou-se   que   

hermafroditas   verdadeiros   representaram   25%   dos   casos,   enquanto   os   pseudo-hermafroditas  

masculinos  corresponderam  por  volta  de  50%  dos  casos  (GROPPETTI et  al., 2012 apud 

BOLZAN et al., 2022 p. 541-549). A intersexualidade é descrita como um distúrbio congênito 

considerado raro em animais domésticos, caracterizando-se pela presença de todos ou partes  das  

estruturas  genitais  em  ambos  os  sexos  nos  indivíduos  afetados,  resultando  em diferentes 

fenótipos (POTH et al., 2010p.197-207). 

A  probabilidade  da  intersexualidade  é  maior  no  genótipo  XX  em  relação  ao  XY.  A 

expressão  do  gene Sryestá  presente  no  genótipo  Y,  masculino  (XY)  e  ausente  no  feminino 

(XX),  fator  de  codificação  que  atua  na  diferenciação  dos  testículos,sendo  quesua  ausência 

ocasiona  o  desenvolvimento  dos  ovários.  Quando  esse  gene  sofre  uma  translocação  para  o 

cromossomo X de origem paterna ocorrerá o desenvolvimento da intersexualidade 

(SANTOS;ALESSI,  2016p.  754).As  raças  e  espécies  mais  afetadas  estão  relacionadas  ao  alto  

grau  de cruzamentos consanguíneos, por escolha ou falta de machos reprodutores (LÓPEZet 

al.,2015p.1–13). 

O  hermafroditismo  é  rapidamente  reconhecido  em  cães  com  anomalias  na  genitália 

externa,  mas  muitas  anomalias  do  desenvolvimento  sexual  são  sutis  ou  estão  ocultas, 

dificultando  sua  visibilização  no  exame  físico. Ossinais  clínicos  são  o  histórico  de  falha  na 

reprodução,  ausência  de  ciclo  estral,  anatomia  das  genitais  como  a  presença  de  vulva  com 

exposição do pênis, sendo necessário exames complementares como dosagem hormonal para definir 

quais hormônios predominantes, tomografia e ultrassonografia abdominal para avaliar presença ou 

não de útero e quais gônadas presentes e sua localização (PADULA, 2005p. 93–109; ESTEVES et 

al.,2012p. 1-13). 

Em umestudo,   BOLZAN et   al.,   (2022   p.541-549),   relatou   a   presença   de 

hermafroditismo  em  um  animal  da  raça Spitz  Alemão.  Este  animal  foi  submetido  ao  exame 

ultrassonográfico, onde se evidenciou que em região de abdômen cranial/médio, bilateralmente, 

caudais  aos  rins,  havia  estruturas  com  formatos  elípticos/alongados,  hipoecogênicas,  com 



 

margens   regulares   e   visibilização   de   tênue   linha   hiperecogênica   central,   medindo 

aproximadamente 1,30 cm no maior eixo  a direita e 1,43 cm no maior  eixo a esquerda. Tais imagens 

foram descritas no relatório ultrassonográfico como possíveis testículos. 

Apesar do tema ser carente de estudos e publicações, alguns outros raros casos foram relatados 

na literatura. MĂRGINEANU (2015 p. 1-68) em sua tese de  doutorado, contribuiu com a -divulgação 

e descrição de 5 casos de intersexualidade em cães, sendo 3 hermafroditas verdadeiros e 2 pseudo-

hermafroditas masculinos, proporcionando esclarecimentos sobre esse assunto. 

O tratamento  pode  ser  feito  de  forma  clínica  para  reposição  hormonal  e  de  forma 

cirúrgica  para  correção  da  genital  interna  e  externa  através  da  laparotomia  exploratória  e 

ressecção cirúrgica do trato genital, além de determinar o sexo, tendo emvista que o animal éestéril 

(ALMEIDA, 2012; DA ROCHA, 2018p. 48-51). 

 

DESENVOLVIMENTO 

No dia 07de outubro de 2022,foi atendidono Hospital Veterinário da Universidade de Marília, 

umcanino, fêmea, de nome Holly, da raçabulldog francês, de 1anoe 2 meses. Sua tutora  relatou  que  

o  animalfoi  identificado  como  detentor  de  intersexualidade  após  ida  ao veterinário  para  

tratamento  deproblema  dermatológico.  Após  a  constatação  de  alterações  na genitália externa, 

como a presença de pênis no interior da vulva, inclusive com a presença de osso peniano, o animal 

foi submetido a exame ultrassonográfico. 

No ultrassom em fêmeas os ovários sãovisibilizados como estruturas ovais localizadas caudal 

e lateralmente ao polo caudal dos rins, enquanto o útero é definido como uma estrutura tubular  ventral  

à  bexiga  e  dorsal  ao  cólon  descendente,  que  se  bifurca  se  estendendo cranialmente até os 

ovários (BOLZAN et al., 2022 p. 541-549). No entanto, o animal descrito anteriormente,  apresentou  

no  exame  ultrassonográfico  a  presença  de  estrutura  tubular  com conteúdo  anecogênico,  com  

seu  lúmen  em  região  dorsal  e  discretamente  lateral  esquerdo  de bexiga, imagemcompatível com 

corpo de útero ou ureter ectópico. Além disso também há a presença de duas estruturas ovaladas fora 

de topografia de ovário, uma em região lateral direita, entre o rim e a bexiga e outra em região 

esquerda em mesma posição, compatível com testículos ou ovários ectópicos. 

Mediante conversa com o tutor foi decidido que uma laparatomia exploratória será feita após 

a realização de tomografia, que deve ser realizada com o animal sondado para evidenciar a  uretra  

verdadeira  e  se  o  órgão  genital  predominante  é  o  pênis  ou  a  vagina.  A  partir  dos resultados, 

o tratamento mais adequado para o animal será instituído. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se  que  o  presente  relato  contribui  na  divulgação  e  descrição  de  um  caso  de 



 

hermafrodita,  proporcionando esclarecimentos  sobre  um  assunto  ainda  carente  de  estudos  e 

publicações.O caso doanimal ser portador hermafroditismo verdadeiro, mais estudos devem ser 

realizados para uma melhor caracterização da anomalia. 
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RESUMO 

O otohematoma canino é uma afecção comum no atendimento cirúrgico de pequenos animais, 

caracterizando-se por tumefação sanguinolenta, flutuante, tensa e por vezes dolorosa, variando de 

tamanho e localização, embora frequentemente acometa ambas as faces da orelha e geralmente 

localizado apenas na superfície côncava da orelha, semelhante ao caso relatado no trabalho. Os 

principais fatores predisponentes do otohematoma são: conformação da orelha, raça, idade, sexo e 

afecções concomitantes. Porém, esta condição frequentemente é associada à otite externa, traumas, 

hipersensibilidade, alterações imunológicas e/ou degenerativas apesar de controversa. Diversos 

tratamentos cirúrgicos e/ou clínicos têm sido empregados para tratamento do otohematoma em cães. 

Dentre os tratamentos clínicos são descritas drenagens do conteúdo associado à administração de 

corticoides que auxiliem na resolução da inflamação associada à afecção, havendo bons resultados 

em boa parte dos animais tratados. Além disso, são descritos tratamentos cirúrgicos que consistem na 

abertura do otohematoma associado à cicatrização por segunda intenção, frequentemente resolvendo 

o problema, porém resultando em problemas estéticos, como no caso de sutura captonadas das 

porções medial e lateral das cartilagens auriculares. Outra técnica com bons resultados é a abertura 

cirúrgica seguida de instalação de dreno à vácuo, tratando o problema sem importante consequência 

estéticas ao paciente, no entanto, todas as técnicas descritas podem apresentar resultados variáveis, 

resultando em recidivas ou consequências decorrentes do tratamento. No presente caso, o paciente 

desenvolveu a afecção devido à episódios epilépticos, que ocorrem desde os 4 meses de vida, e não 

apresentando otite associada. O tratamento deste paciente, consistiu na conduta clínica, realizando-se 

drenagem do otohematoma, seguido pela administração de dexametasona intra-auricular associado a 

curativo para imobilização da orelha. O tratamento proposto foi efetivo, apesar de observar-se a 

formação de poucas áreas fibrosadas, havendo pequeno comprometimento estético da orelha do 

paciente. 

Palavras-chave: Canino. Orelha. Hematoma. 

 

ABSTRACT 

Canine otohematoma is a common condition in the surgical care of small animals, characterized by 

bloody, fluctuating, tense and sometimes painful tumephation, varying in size and location, although 

it often affects both faces of the ear and usually located only on the concave surface of the ear, similar 

to the case reported at work. The main predisposing factors of otohematoma are: ear conformation, 

race, age, sex and concomitant conditions. However, this condition is often associated with external 

otitis, trauma, hypersensitivity, immunological and/or degenerative changes, although controversial. 

Several surgical and/or clinical treatments have been used to treat otohematoma in dogs. Clinical 

treatments include drainages of the content associated with the administration of corticosteroids that 

help in the resolution of inflammation associated with the disease, with good results in most treated 

animals. In addition, surgical treatments are described that consist of the opening of the otohematoma 

associated with healing by second intention, often solving the problem, but resulting in aesthetic 
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problems, as in the case of captors of the medial and lateral sections of the auricular cartilages. 

Another technique with good results is the surgical opening followed by installation of vacuum drain, 

treating the problem without important aesthetic consequences to the patient, however, all described 

techniques may present variable results, resulting in recurrences or consequences resulting from 

treatment. In the present case, the patient developed the condition due to epileptic episodes, which 

occur since 4 months of life, and did not present associated otitis. The treatment of this patient 

consisted of clinical management, performing drainage of the otohematoma, followed by the 

administration of in-ear dmeshasone associated with dressing for ear immobilization. The proposed 

treatment was effective, although it was observed the formation of few fibrous areas, with little 

aesthetic impairment of the patient's ear. 

Keywords: Canine. Ear. Bruise. 

 

INTRODUÇÃO 

O aparelho auditivo tem por função captar, apanhar, evidenciar e identificar os sons do 

ambiente (FOSSUM et al., 2007 p. 974-986,) e, respectivamente junto ao restante do corpo funcionar 

como artificio de exteriorização e comunicação entre os animais (ASPINALL, et al., 2004 p. 1-3). O 

otohematoma é originado pelo acúmulo de líquido sero-sanguinolento entre a cartilagem e a epiderme 

do ouvido externo resultando em dor e irritabilidade ao animal. São descritas diversas causas, 

principalmente otites de várias etiologias, resultando em traumas, crescimento de tecido anormal e 

inflamação do conduto auditivo (CECHNER, 2005 p. 127- 130; SANTOS, GUIMARAES, 2020 

p.195-200; GUILLERMO, 2020 p. 143-148). 

Cães de orelhas pendulosas são os mais comumente afetados, bem como os animais adultos 

ou idosos (JOYCE, 2000 p.4-9; MIKAWA et al., 2005 p. 87-91; SANTOS, 2008 p.78). Além disso, 

a predisposição está relacionada à conformação da orelha ou à raça (JOYCE, 2000 p.4-9). O 

tratamento para a correção do otohematoma consiste na identificação e eliminação dos fatores que 

levam a formação deste, além disso drenar o conteúdo e promover aposição da pele e da cartilagem 

auricular (SANTOS, 2008 p.78) são importantes para a resolução do problema. A drenagem do 

conteúdo sanguinolento, por meio de agulhas hipodérmicas, é uma das técnicas de maior preferência, 

entretanto requer cuidados específicos com o animal, podendo haver recidivas. (SCHOSSLER, 

MULLER, PINHEIRO, 2007 p.117-118). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade de Marília, canino, macho, labrador, 4 

anos, apresentando aumento de volume em orelha esquerda com evolução de cerca de 10 dias. O tutor 

relatou tentativa de tratamento com anti-inflamatório, no qual o não soube informar o fármaco 

utilizado, porém relatou insucesso. Na anamnese, tutor relatou que o animal apresentava crises 

convulsivas recorrentes desde que foi adquirido aos 4 meses de vida. Por meio de anamnese e sinais 

clínicos diagnosticou-se o otohematoma, sendo as crises convulsivas a provável causa desse quadro. 

Coletou-se sangue para a realização dos exames hematimétricos e mediante conversa com o tutor foi 



 

decidido pelo tratamento clínico, sendo realizada a drenagem do conteúdo acumulado na orelha, que 

resultou em 178 ml de líquido. Em seguida, foi realizada a aplicação intra-auricular de 1 ml de 

dexametasona e limpeza com clorexidina e curativo, que consistiu no recobrimento da orelha com 

pomada CRM Vet®, gaze, esparadrapo e atadura, envolvendo também toda a cabeça. O animal foi 

liberado com a prescrição de meloxicam 0,1mg/kg/SID durante 4 dias, dipirona 25/mg/kg/TID por 7 

dias e tramadol 4mg/kg/BID durante 7 dias e agendado o retorno para reavaliação no dia seguinte. O 

tutor foi orientado a colocar colar elizabetano no animal. 

Durante a reavaliação o tutor relatou que iniciou o tratamento com as medicações prescritas e 

constatou que o otohematoma recidivou, sendo necessária nova drenagem que resultou em 66 ml de 

líquido. No entanto, o animal apresentava-se agitado e com dor, por isso foi realizada administração 

de metadona 0,2 mg/kg/IM. O animal foi liberado após a realização de limpeza e curativo e o retorno 

foi agendado para reavaliação do paciente. 

Outras drenagens foram necessárias nos dias seguintes, resultando desta vez em 83 ml de 

líquido no dia 15, quando foi prescrito para casa a administração de 4 colheres (sopa) de albumina 

em pó. No dia 16, foi drenado 11,5 ml de líquido quando foi realizada uma nova aplicação de 

dexametasona intrauricular, massagem local com hirudoid em pomada, limpeza e troca de curativo. 

No dia 19 a drenagem resultou em menos de 1 ml de líquido e no dia 23/09 não havia presença de 

líquido, entretanto, a cartilagem ainda estava solta. Realizou-se massagem com hirudoid, limpeza e 

curativo, processo repetido no retorno do dia 26/09, quando foi prescrito para casa prednisolona 0,5 

mg/kg/SID, durante 4 dias. 

No dia 29/09, durante a reavaliação, notou-se que as cartilagens estavam fixadas e o animal 

foi liberado para casa sem curativo. No dia seguinte, no entanto, o animal retornou com novo 

conteúdo na orelha, sendo necessária administração de 0,3 mg/kg/IM de metadona, para realizar a 

drenagem, que resultou em 33 ml. Foram realizados massagem, limpeza e curativo, e o animal foi 

liberado. 

No dia 06/10, o tutor retornou com o paciente e a cartilagem auricular estava quase totalmente 

fixada. Realizou-se a limpeza e o animal foi liberado com curativo e o retorno agendado para o dia 

10/10. O paciente do presente estudo se enquadra no principal fator prédisponente, a orelha pendente, 

presente no labrador, como relatado por diversos autores (RODRIGUES, et.al., 2016, p. 1-6; VALLE; 

KANAYAMA; NADER, 2015, p. 20-26; SANTOS, 2008 p.78).  

Apesar de ser preconizado o tratamento cirúrgico, como a cirurgia com incisão, drenagem e 

sutura com botões o qual se mostra mais eficaz por menor chance de recidivas, há grandes 

desvantagem quando comparado ao tratamento clínico, devido ao uso de anestesia geral e seu custo 

mais elevado (SANTOS, 2008, p.78). 



 

O método de tratamento clínico foi escolhido devido a principal enfermidade em que o cão 

apresentava, a epilepsia, sendo necessário o controle dos quadros convulsivos com fernobarbital, o 

qual é hepatotóxico e induz a atividade enzimática do citocromo P450, enzima responsável por 

acelerar o metabolismo da maioria de medicamentos e por torná-los polares e hidrossolúveis. Devido 

a isso, os anestésicos utilizados durante o procedimento, seriam rapidamente degradados, sendo 

necessário altas doses, interferindo na viabilidade dos fármacos e acarretando prejuízos à saúde do 

paciente (ZOPPEI; FREITAS;GONÇALVES,2018, p. 105- 106). 

Esse método consiste em realizar a drenagem do liquido da orelha, e utilizar corticosteroides 

local, e sistêmico para ajudar a diminuir a inflamação, inibindo a formação de edema, deposição de 

fibrina, dilatação capilar e vasoconstrição, obtendo-se maiores chances de sucesso, visto que em 

muitos estudos, a realização apenas da aspiração com agulha foi insuficiente para o tratamento, 

ocorrendo recidivas imediatamente, principalmente se realizado apenas uma única aspiração 

(KUWAHARA, 1986, p. 2300-2307.; MIKAWA, 2005, p. 87-91). 

O mais apropriado para realizar essa drenagem é de preferência na extremidade distal da 

orelha e em hematomas de consistência fluida, ou seja, em casos agudos, não sendo muito indicado 

iniciar com esse método quando houver mais de sete dias após o início do quadro, ou quando se torna 

crônico, pois o tratamento por aspiração se torna ineficaz (SANTOS,2008, p. 78). 

A drenagem foi realizada diariamente, com exceção dos finais de semana, sendo injetado por 

via intra-articular dexametasona em apenas duas ocasiões, durante todo o tratamento, e após limpeza 

do local, também era feito massagem com Polisulfato de Mucopolissacarídeo, e por fim o curativo 

contendo a pomada CRM Vet. Após onze dias de tratamento, o animal não apresentava líquido a ser 

drenado, indicando o sucesso terapêutico, período compatível com alguns estudos (SANTOS, 2008, 

p. 78; CALZADILLA; LOPEZ, 2001, p. 11). A utilização de curativo compressivo foi necessária, 

uma vez que ajuda a proteger a orelha de auto-traumatismos, e a controlar a recorrência ou formação 

de seroma, sendo indicado permanecer até que a drenagem seja mínima e o tecido de granulação 

comece a ser produzido. Devido ao fato do animal movimentar muito a cabeça e coçar, houve 

recidivas, porém de menor significado. 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com a evolução do quadro bem como as informações encontrados na literatura 

pode-se concluir que ao instituir o tratamento foi possível resolver o Otohematoma seja revertido de 

forma progressiva, revertendo-se o quadro inicial, mesmo com o tratamento clínico, realizado no caso 

mencionado. Ademais, foi de suma importância conciliar o tratamento e acompanhamento do 

otohematoma e das crises convulsivas para obtenção de resultados satisfatórios. 
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RESUMO 

A regeneração óssea é um componente substancial da prática clínica destinada a preencher defeitos 

pós-trauma, congênitos e excisões tumorais. A fotobiomodulação a laser é uma terapia promissora 

que induz a osteogênese e estimula o reparo ósseo. Sua ação se baseia na absorção de luz pelos 

tecidos-alvos, gerando alterações no metabolismo celular e fatores de crescimento que contribuem 

para a formação óssea. Deste modo, o presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito da 

fotobiomodulação a laser no processo de reparo ósseo em defeitos de calota craniana de coelhos, sob 

a inibição de droga anti-inflamatória não-esteroidal específica para COX-2, por meio das análises 

histológica, densidade de osteócitos, birrefringência das fibras colágenas recém-formadas e imuno-

histoquímica. 57 coelhos adultos (Oryctolagus cuniculus), linhagem New Zealand White, machos, 

com massa corporal 3,5 kg e idade aproximadamente de 150 dias foram submetidos a craniotomia de 

8 mm de diâmetro no osso parietal direito preenchido com coágulo sanguíneo. Inicialmente os 

animais foram divididos aleatoriamente em quatro grupos: Controle C (n=12), defeitos preenchidos 

com coágulo sanguíneo sem tratamento; SF (n=15) tratado com solução fisiológica 0,9% e 

fotobiomodulação a laser; AINE (n=15) tratado apenas com AINE e AINEF (n=15) tratado com 

AINE e fotobiomodulação a laser. Após o procedimento cirúrgico, cada grupo foi subdividido em 

três subgrupos de acordo com o período de eutanásia de 7, 14 e 30 dias. Os grupos AINE e AINEF 

receberam por via oral a droga etoricoxibe na dosagem de 6mg/Kg, iniciando 72 horas antes do 

procedimento cirúrgico, continuando a cada 24 horas até o período de eutanásia. O tratamento 

transoperatório de fotobiomodulação foi de 16 J/cm2 /sessão, permanecendo a cada 48 horas durante 

o período máximo de 15 dias e/ou até o período de eutanásia. Os fragmentos ósseos foram coletados 

nos respectivos períodos de eutanásia para descalcificação e inclusão histológica. Os cortes foram 

corados com tricrômico de Masson para análise histológica, e com Picrosirius-red para avaliar a 

birrefringência das fibras colágenas e a imuno-histoquímica, a fim de identificar os mecanismos 

biológicos envolvidos no processo de reparo ósseo por meio da expressão de proteínas TRAP e da 

enzima Cox-2. 

Palavras-chave: Regeneração óssea. Terapia com Luz de Baixa Intensidade. Imuno-histoquímica. 

Cicloxigenase 2. 

 

ABSTRACT 

Bone regeneration is a substantial component of clinical practice aimed at filling posttraumatic, 

congenital and tumor excisions defects. Laser photobiomodulation is a promising therapy that induces 

osteogenesis and stimulates bone repair. Its action is based on the absorption of light by the target 

tissues, generating changes in cellular metabolism and growth factors that contribute to bone 

formation. Thus, the present study aims to evaluate the effect of laser photobiomodulation on the 

bone repair process in rabbit skull defects, under the inhibition of a non-steroidal anti-inflammatory 
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drug specific for COX-2, through the analysis histological, histomorphometric, osteocyte density, 

birefringence of newly formed collagen fibers and immunohistochemistry. 57 adult male rabbits 

(Oryctolagus cuniculus), New Zealand White strain, with a body mass of 3.5 kg and approximately 

150 days of age, underwent craniotomy of 8 mm in diameter in the right parietal bone filled with a 

blood clot. Initially the animals were randomly divided into four groups: Control CG (n=12), defects 

filled with blood clot without treatment; SFG (n=15) treated with 0.9% saline solution and laser 

photobiomodulation; GNSAID (n=15) treated with NSAID only and GNSAIDF (n=15) treated with 

NSAID and laser photobiomodulation. After the surgical procedure, each group were divided into 

three subgroups according to the euthanasia period of 7, 14 and 30 days. The GNSAID and GNSAIDF 

groups received the drug etoricoxib orally at a dose of 6mg/kg, starting 72 hours before the surgical 

procedure, continuing every 24 hours until the period of euthanasia. The intraoperative 

photobiomodulation treatment were 16 J/cm2 /session, remaining every 48 hours for a maximum 

period of 15 days and/or until the period of euthanasia. Bone fragments were collected in the 

respective periods of euthanasia for decalcification and histological inclusion. The sections were 

stained with Masson's trichrome for histological analysis, and with picrosirius-red to assess the 

birefringence of collagen fibers and immunohistochemistry, to identify the biological mechanisms 

involved in the bone repair process through the expression of TRAP proteins and the Cox-2 enzyme. 

Keywords: Bone regeneration. Low Intensity Light Therapy. Immunohistochemistry. Cycloxygenase 

2. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A crescente prevalência de defeitos ósseos craniomaxilofaciais tem instigado a bioengenharia tecidual 

e a medicina reconstrutiva a buscar novas abordagens regenerativas para o tratamento clínico de 

condições patológicas. Provenientes de traumas, infecções ou ressecção de tumores, anormalidades 

congênitas, abscesso ou extração dentária, inflamação periodontal e atrofia óssea, os defeitos ósseos 

maxilares e mandibulares são capazes de ocasionar severos problemas funcionais de fala, deglutição 

e respiração (GAIHRE; USWATTA; JAYASURIYA, 2017). 

 

Em resposta ao quadro álgico dos defeitos ósseos, anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) seletivos 

da cicloxigenase-2 (COX-2) são amplamente prescritos para o alívio da dor póstraumática ou pós-

operatória. No entanto, esses anti-inflamatórios têm demonstrado suprimir o crescimento, 

remodelação e reparo ósseo (WHITE; HENRY; DZIADOSZ, 2021). Sabe-se que o processo de 

reparo ósseo envolve resposta inflamatória e imune com a liberação de citocinas inflamatórias, tais 

como interleucina 1 (IL-1), e fatores de necrose tumoral alfa (TNF-alfa), capazes de induzir a 

formação e ativação de osteoclastos que medeiam a reabsorção óssea e estimulam a expressão da 

COX, e consequentemente a síntese de prostaglandinas (PGs) interligada à aposição óssea 

(AMARASEKARA; KIM; RHO, 2021). 

 

Indubitavelmente, as PGs estão inseridas em uma complexa via de sinalização no metabolismo ósseo, 

estimulando tanto a reabsorção quanto a formação óssea (QASIM; AL-OTAIBI; ALJASSER; GUL 

et al., 2020). Estudos clínicos e pré-clínicos apoiam que a administração de inibidores seletivos da 

COX-2 após fratura óssea pode retardar ou prejudicar os resultados da cicatrização (ROTHE; 

SCHULZE; NEUBER; HAUSER et al., 2019). Essas considerações levantam a necessidade de busca 

por tratamentos adjuvantes não medicamentoso capazes de estimular o reparo ósseo, como a 

fototerapia monocromática do laser de baixa potência (POMINI; BUCHAIM; ANDREO; ROSSO et 

al., 2019). 

 

O mecanismo de ação para bioestimulação promovida pelo laser tem sido atribuído a efeitos 

fotoquímicos ao nível mitocondrial e melhor resposta a inflamação, aumento significativamente da 

expressão de osteocalcina (OC), colágeno, fosfatase ácida tartarato-resistente sérica (TRAP), fator de 

crescimento endotelial vascular (VEGF), proteínas morfogênicas ósseas e COX-2 (HOSSEINPOUR; 



 

FEKRAZAD; ARANY; YE, 2019). Diante disso, sugere-se que o aumento na expressão de COX-2 

induzida pelo laser pode ser benéfica na fase inicial da formação óssea, pois está associada à 

maturação de osteoblastos e modulação de genes de diferenciação osteoblástica e a osteoblastogênese 

(YILDIRIMTURK; SIRIN; SOLUK TEKKESIN; GURLER et al., 2017). 

 

Ainda que haja informações importantes disponíveis sobre a influência dos inibidores seletivos de 

COX-2 no reparo ósseo, são escassos os estudos que elucidam em qual medida, essa luz 

eletromagnética é capaz de melhorar o reparo ósseo craniomaxilofacial em modelos experimentais 

submetidos a anti-inflamatório seletivo da COX-2. Portanto, o presente estudo tem como objetivo 

avaliar o efeito da fotobiomodulação a laser no processo de reparo ósseo em defeitos de calota 

craniana de coelhos, sob a inibição de droga AINE específica para COX-2, por meio das análises 

histológica, histomorfométrica, densidade de osteócitos, birrefringência das fibras colágenas 

recémformadas e imunoistoquímica. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Animais da Universidade 

de Marília – CEUA (Protocolo 08/2022). Todos os protocolos cirúrgicos foram desenvolvidos na 

Universidade do Sagrado Coração, seguindo os procedimentos descritos nos princípios norteadores 

para o uso de animais de laboratório. Esta etapa do método experimental foi aprovada pelo Comitê 

de Animais da Universidade do Sagrado Coração, USC, protocolo nº 03/09. Foram utilizados 57 

coelhos, adultos, saudáveis, (Oryctolagus cuniculus), linhagem New Zealand White, machos, com 

massa corporal de 3,5-4,0 kg e idade aproximadamente de 150 dias. Os critérios de inclusão 

empregados foram: machos, saudáveis e adultos jovens para evitar interferências de fatores 

hormonais e assegurar condições metabólicas e fisiológicas adequadas (OURY, 2012; VENKEN; 

CALLEWAERT; BOONEN; VANDERSCHUEREN, 2008). 

 

Os ratos foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos conforme o tipo de tratamento: Grupo 

Controle (C, n=12): defeitos preenchidos com coágulo sanguíneo sem tratamento; SF (n=15): tratado 

com soro fisiológico e fotobiomodulação a laser; GAINE (n=15): tratado apenas com AINE; Grupo 

AINEF (n=15): tratado com AINE e fotobiomodulação a laser. Após o procedimento cirúrgico, cada 

grupo foi subdividido em três subgrupos de acordo com o período de eutanásia de 7, 14 e 30 dias. O 

inibidor da COX-2 utilizado no presente estudo foi Arcoxia® , marca fabricada pela Merck Sharp & 

Dohme, Campinas, Brasil, com Registro do Ministério da Saúde n. 100290035. A forma farmacêutica 

usada foi de 60 mg do princípio ativo etoricoxibe (Arcoxia® , Supera Farma Laboratórios S/A), 

diluídos em 1 mL de solução salina, na dose de 6 mg/kg de peso corporal, administrada via oral com 

auxílio de seringa descartável, iniciando 3 dias antes do procedimento cirúrgico, permanecendo a 

cada 48 horas até o período de eutanásia. 

 

O tratamento transoperatório de fotobiomodulação foi realizado com Photon Laser III (DMC® 

Equipamentos, SP, Brasil) com os seguintes parâmetros dosimétricos: Comprimento de onda (λ): 

808nm; Espectro infravermelho, GaAlAs, modo contínuo; Potência útil do emissor (P): 100mW; Área 

do feixe/spot (A): 0,028cm2 ; Tempo/ponto de aplicação (T): 15s; Densidade de 

potância/irradiância/ponto (Ee=P/A): 3,57W/cm2 ; Energia/sessão (E=PxT): 1,8J; Densidade de 

energia/sessão (D=E/A): 64 J/cm2 . A aplicação foi transcutânea sem compressão tecidual em 4 

pontos ao redor da área cirúrgica, no sentido horário (norte, sul, leste e oeste), permanecendo a cada 

48h durante o período máximo de 15 dias e/ou até o período de eutanasia (BIGUETTI; FILHO; DE 

ANDRADE HOLGADO; CAVIQUIOLI et al., 2012). 

 

Os fragmentos ósseos foram coletados e corados com tricrômico de Masson para serem analisados 

quanto à presença de tecido de granulação, infiltrado inflamatório, qualidade e o grau de 



 

preenchimento do tecido neoformado, assim como o percentual de tecido ósseo recém-formado, de 

tecido conjuntivo e células tipo osteócitos, e corados com picrosirius-red para avaliar a birrefringência 

das fibras colágenas, e a imunoistoquímica, a fim de identificar os mecanismos biológicos envolvidos 

no processo de reparo ósseo por meio da expressão de proteínas TRAP e da enzima Cox-2. Os 

resultados quantitativos histomorfométrico serão submetidos ao teste de normalidade (Kolmogorov-

Smirnov) e de homocedasticidade (Bartlet) e subsequentemente submetidas ao pela análise de 

variância (ANOVA) ou Kruscal Wallis, sendo as médias contrastadas pelo teste de Tukey, usando 

software Statistica 10 (StatSoft Inc., Tulsa, Oklahoma, EUA) para Windows, com um nível de 

significância de 5%. 

 

CRONOGRAMA 
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RESUMO: A descemetocele é uma alteração corneana devido a exposição da membrana Descemet 

(DM) devido as camadas da córnea, membrana basal e estroma estarem comprometidas. Possui 

etiologia multifatorial, sendo recomendada a intervenção cirúrgica de forma urgente. Assim, o presente 

trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de uma descemetocele de causa traumática em cão. 

Para isso, foi atendido um canino, fêmea, de três meses de idade, apresentando lesão ocular direita 

profunda em virtude de um trauma provocado por outro cão. Referiu ainda que o quadro estava sendo 

acompanhado e tratado a um mês sem evolução clínica favorável. Ao exame físico os parâmetros 

clínicos estavam dentro dos padrões de normalidade para a espécie com a presença de secreção ocular 

mucoide exacerbada em olho direito, hiperemia conjuntival, fotofobia, dor a manipulação com teste 

de fluoresceína positivo; constatando o quadro de úlcera de córnea não perfurada, com protusão da 

membrana de descemet (descemetocele). Foram realizados exames hematológicos e bioquímicos 

séricos com os resultados demonstrando os valores dentro da normalidade para a espécie, descartando 

quadros oculares de fundo infecciosos e confirmando a origem traumática. Foi instituído a terapia 

oftálmica a base de colírios lubrificantes (hialuronato de sódio), cloridrato de moxifloxacino, 

anticolagenolíticos a base de EDTA 0,35% e midriáticos – tropocamina, ambos a cada seis horas por 

20 dias; associado a manutenção do colar elizabetano diariamente. Aos 15 dias, foi adicionado o colírio 

a base de acetato prednisolona a cada 12 horas por 10 dias, chegando aos 30 dias de terapia com 

remissão da úlcera de córnea e ausência do comprometimento da visão do olho afetado; não 

necessitando do procedimento cirúrgico oftálmico. Assim, pode concluir a efetividade de terapia 

adotada no controle do quadro de descemetocele traumática em cão. 

Palavras-chave: Cães. Decemetocele. Oftálmico. 

 

ABSTRACT: Descemetocele is a corneal alteration due to descemet membrane exposure (DM) due 

to the corneal, basal membrane, and stroma layers being compromised. It has multifactorial etiology, 

and urgent surgical intervention is recommended. Thus, the present study aims to report the occurrence 

of a descemetocele of traumatic cause in dogs. For this, a 3-month-old female canine was treated, 

presenting deep right eye injury due to trauma caused by another dog. He also reported that the 

condition was being followed up and treated for one month without favorable clinical evolution. On 

physical examination, the clinical parameters were within normal standards for the species with the 

presence of exacerbated mucoid ocular secretion in the right eye, conjunctival hyperemia, 

photophobia, pain, manipulation with positive fluorescein test; not perforated corneal ulcer, with 

protusion of the descemet membrane (descemetocele). Human hematological and biochemical tests 

were performed with the results demonstrating the values within the normal range for the species, 

discarding infectious background eye conditions and confirming traumatic origin. Ophthalmic therapy 

based on lubricating eye drops (sodium hyaluronate), moxifloxacin hydrochloride, anticollagenolytics 

based on EDTA 0.35% and mydriatics – tropocamina, both every six hours for 20 days; associated 

with maintenance of the elizabethan collar daily. At 15 days, eye drops were added to the base of 
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prednisolone acetate every 12 hours for 10 days, reaching 30 days of therapy with remission of the 

corneal ulcer and absence of impaired vision of the affected eye; not requiring the ophthalmic surgical 

procedure. Thus, it can conclude the effectiveness of therapy adopted in the control of traumatic 

descemetocele in dogs. 

Keywords: Dogs. Decemetocele. Ophthalmic. 

 

 
INTRODUÇÃO 

As úlceras de córneas são classificadas de acordo com a camada que atingem, as úlceras superficiais 

acomete o epitélio corneal, já as profundas chegam até as camadas mais internas da córnea (LEDUR, 

2004; WHITLEY; GILGER, 2003). O olho é dividido em três camadas, a camada mais externa é a 

túnica fibrosa, que é dividida em córnea e esclera (SAMUELSON, 2007). A córnea contém cinco 

camadas: filme lacrimal précorneano, epitélio, estroma, membrana de Descemet e endotélio 

(BOJRAB, 1996). 

Para Slatter (2007), as descemetoceles são úlceras profundas que lesionam o epitélio, o estroma e 

expõe a membrana de Descemet e requer reparação urgente em decorrência do risco de ruptura 

corneana. Lesões corneanas causadas por algum tipo de trauma são provavelmente a causa mais 

comum de ulcera de córnea em animais de companhia, bem como a conformação das palpebras e face, 

entrópio, cílio ectópico, triquíase e distiquíase (SLATTER, 2007). 

Segundo Kern (2008), os sinais clínicos de úlcera profunda são blefarospasmo, fotofobia e epífora, 

estimulados por sensações dolorosas do epitélio lesionado, a opacidade da córnea, devido aos edemas 

estromáticos e epitelial e depressão de superfície da córnea, em casos de perda de estroma, incluindo 

descemetocele. O diagnóstico é feito através da aplicação de um colírio de fluoresceína, a 

descemetocele não cora com o colírio, pois a parede da úlcera fica corada devido à presença de 

estroma, mas o centro não cora por que a membrana de Descemet não retém a fluoresceína (BERCHT, 

2009). 

O objetivo primário do tratamento é fornecer suporte à protuberância posterior para evitar vazamento 

iminente do humor aquoso. Técnicas como adesivos teciduais, lentes de contato terapêuticas (TBCL) 

e enxertos de membrana têm sido relatadas como úteis no tratamento desta doença (KRACHMER; 

MANNIS; HOLLAND,2010). O tratamento clínico pode ser suficiente para permitir a cicatrização do 

tecido, porém, se a lesão for classificada como profunda, a cirurgia é a melhor opção (JACINTO et al., 

2016). 

A administração de medicamentos deve ser sempre indicada no caso de úlceras de córnea, na maioria 

das vezes para uso tópico, como pomadas e colírios. Portanto, na maioria dos casos, o protocolo inclui 

a limpeza da área lesionada e a administração de antibióticos e anti-inflamatórios recomendados pelo 

veterinário. Para prevenção de uma possível contaminação secudária utiliza-se antibiótico mesmo não 

tendo infecção (KERN,1990). 

 

RELATO DE CASO 

Foi atendido um canino, fêmea, de três meses de idade, apresentando lesão ocular direita profunda em 

virtude de um trauma provocado por outro cão. Referiu ainda que o quadro estava sendo acompanhado 

e tratado a um mês sem evolução clínica favorável. Ao exame físico os parâmetros clínicos estavam 

dentro dos padrões de normalidade para a espécie com a presença de secreção ocular mucoide 

exacerbada em olho direito, hiperemia conjuntival, fotofobia, dor a manipulação com teste de 

fluoresceína positivo; constatando o quadro de úlcera de córnea não perfurada, com protusão da 

membrana de descemet (descemetocele) (Figura 1). Foram realizados exames hematológicos e 

bioquímicos séricos com os resultados demonstrando os valores dentro da normalidade para a espécie, 

descartando quadros oculares de fundo infecciosos e confirmando a origem traumática. Foi instituído 

a terapia oftálmica a base de colírios lubrificantes (hialuronato de sódio), cloridrato de moxifloxacino, 

anticolagenolíticos a base de EDTA 0,35% e midriáticos – tropocamina, ambos a cada seis horas por 



 

20 dias; associado a manutenção do colar elizabetano diariamente. 
 

Figura 1. Paciente durante o exame físico ao chegar no atendimento. 

Aos 15 dias de tratamento, foi observado a melhora aparente em olho afetado, realizado novamento 

teste de fluoresceina com grande diminuição em úlcera de córnea com a continuidade da terapia por 

mais 15 dias. Quando constatado a cicatrização da úlcera e iniciou-se o protocolo a base de colírio 

antiinflamatório (prednisolona) a cada seis horas por mais 10 dias e realizar o desmame do colar 

elizabetano. Após 10 dias animal retornou, onde tutor relatou que ao terceiro dia o animal estava sem 

o colar e muito bem, ao exame clínico animal demonstrou 100% responsivel ao teste de ameaça, 

ausente de alterações oculares e ao teste de fluoresceina não constatou nenhuma alteração, devido a 

isso, paciente recebeu alta hospitalar. 

 

 
DISCUSSÃO 

No caso relatado, fechou-se diagnóstico de descemetocele através do Teste de Seidel (fluoresceína) 

realizado na primeira consulta e ao longo dos retornos do paciente ao hospital, assim como descreve 

Slatter (2005) onde independente do histórico, há a necessidade de exame ocular completo e do Teste 

de Seidel. 

Os sinais clínicos apresentados são blefarospasmos, aumento da produção da lágrima (exceto em 

ceratoconjuntivite seca), secreção mucosa mais ou menos clara, hiperemia conjuntival e edema 

corneano. As úlceras são geralmente de formas ovuladas ou arredondadas, de margem abrupta 

e circundadas por edema e infiltração vascular (CARNEIRO FILHO, 2006). No presente caso, 

animal apresentou ao exame oftalmico sinais clínicos similares aos descritos em literatura, como 

secreção mucoide excessiva com aumento da produção de lágrima, dor a manipulação, hiperemia 

conjuntival, blefaroespasmo e fotofobia. 

Administração de antibióticos e anti-inflamatórios são recomendados para prevenção de uma possível 

contaminação secudária, utiliza-se antibiótico mesmo não tendo infecção (KERN,1990). Como 

tratamento de eleição foi escolhido utilização de coliríos com antibióticos, para prevenir infecção 

secundarias, anticolagenolíticos, lubrificantes, midriáticos e antiinflamatórios. As classes disponíveis 

para uso na forma de colírios são basicamente: aminoglicosídeos, quinolonas e cloranfenicol (KERN, 

2004). 

Utilizada medicação de grande importante para o sucesso do tratamento o colírio 0,35% EDTA como 

relatou Kern (1990), o EDTA também apresenta uma função anticolagenolítica, impedindo a produção 

da enzima colagenase formada pelo próprio organismo e por bactérias localizadas na área lesada do 

paciente. A frequência das aplicações dos colírios é importante e vai variar de acordo com o estágio 

da ulceração (NASIESSE, 1985). O uso de corticosteróides tópicos e drogas antiinflamatórias não 

esteróides (AINES) é contra-indicado no tratamento de úlcera de córnea, devido a possibilidade de 

atraso no processo de cicatrização das úlceras ou até no agravamento da lesão (STAINKI, 2006). 

Através da terapia instituída o paciente progrediu para uma melhora linear durante os 30 dias de seu 

tratamento, onde ao final do mesmo não apresentou quaisquer alterações oculares relatadas durante 



 

o primeiro dia de atendimento, demonstrando protocolo de tratamento efetivo. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Posteriormente ao protocolo terapêutico adotada, foi observado a remissão da descemetocele 

traumática, com ausência do comprometimento da visão do olho afetado, não necessitando do 

procedimento cirúrgico oftálmico. 
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RESUMO  

A adolescência é caracterizada por uma fase da vida entre a infância e a idade adulta marcada por um 

processo contínuo de alterações no crescimento e desenvolvimento biopsicossocial, fase em que 

ocorre o contato com elementos da sexualidade e muitas vezes, inicia-se a atividade sexual. A falta 

de informações relacionadas à educação sexual é um dos motivos da transmissão de infecções 

sexualmente transmissíveis e da gravidez na adolescência que são problemas globais. A informação 

inadequada sobre os métodos contraceptivos e as lacunas de conhecimento faz com que adolescentes 

não consigam evitar a gravidez e a contaminação por Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).  

Portanto, é de suma importância que a educação sexual seja realizada dentro dos ambientes escolares. 

Este projeto tem o objetivo de avaliar o conhecimento sobre educação sexual em adolescentes do 

ensino fundamental II da Escola Estadual Maurício Milani de Echaporã - SP. Trata-se de estudo 

primário, observacional, analítico e transversal. O estudo teve início somente após a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Marília – Unimar -Marília -SP, sob parecer 

nº5.618.075 e autorização do Diretor da Escola Estadual Maurício Milani e dos pais e/ou responsáveis 

pelos alunos que fazem parte das aulas. Para a concretização dos objetivos deste projeto realizou - se 

a aplicação de um questionário validado e adaptado para avaliar os conhecimentos sobre saúde sexual 

entre os jovens. E, após as aulas que serão ministradas, será aplicado novamente o questionário para 

verificar o impacto da educação sexual no conhecimento desses adolescentes. Como resultados 

parciais, obteve-se que parte dos alunos assinalou corretamente as respostas do questionário. Pode-se 

concluir que apesar de os alunos terem um determinado conhecimento sobre a sexualidade, infecções 

sexualmente transmissíveis e anticoncepção, ainda não é suficiente. 

Palavras-chave: Adolescentes. Educação sexual. Gestação precoce. Infecções Sexualmente 

Transmissíveis.  

 

ABSTRACT  

Adolescence is characterized by a phase of life between childhood and adulthood marked by a 

continuous process of changes in biopsychosocial growth and development, a phase in which contact 

with elements of sexuality occurs and sexual activity often begins. The lack of information related to 

sex education is one of the reasons for the transmission of sexually transmitted infections and teenage 
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pregnancy, which are global problems. Inadequate information about contraceptive methods and 

knowledge gaps make adolescents unable to avoid pregnancy and contamination by Sexually 

Transmitted Infections (STIs). Therefore, it is of paramount importance that sex education is carried 

out within school environments. This project aims to evaluate the knowledge about sex education in 

elementary school II adolescents at Escola Estadual Maurício Milani in Echaporã - SP. This is a 

primary, observational, analytical and cross-sectional study. The study began only after approval by 

the Research Ethics Committee of the University of Marília – Unimar -Marília -SP, under opinion nº 

5.618.075 and authorization from the Director of the Maurício Milani State School and the parents 

and/or guardians of the students who part of the classes. In order to achieve the objectives of this 

project, a validated and adapted questionnaire was applied to assess knowledge about sexual health 

among young people. And, after the classes that will be taught, the questionnaire will be applied again 

to verify the impact of sex education on the knowledge of these adolescents. As partial results, it was 

found that part of the students correctly marked the answers to the questionnaire. It can be concluded 

that although students have a certain knowledge about sexuality, sexually transmitted infections and 

contraception, it is still not enough. 

Keywords: Adolescents. Sex education. Early pregnancy. Sexually Transmitted Infections. 

 

INTRODUÇÃO 

A adolescência é caracterizada por uma fase da vida entre a infância e a idade adulta marcada por um 

processo contínuo de alterações no crescimento e desenvolvimento biopsicossocial, fase em que 

ocorre o desenvolvimento físico e emocional do indivíduo, quando instaura-se o contato com 

elementos da sexualidade e muitas vezes, principalmente no Brasil inicia-se a atividade sexual (SIPES 

et al., 2022). Com o início das experiências sexuais, os jovens desinformados estão sujeitos às 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), especialmente pelo vírus da Imunodeficiência 

Humana/ Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV/AIDS) e à gestação indesejada na 

adolescência, cujos índices estão cada vez maiores (LOWE et al, 2021; VALLEJO-ORTEGA et al, 

2022). 

Os adolescentes são mais propensos a adquirir IST’s, porque têm comportamentos sexuais de alto 

risco, como parceiros sexuais simultâneos ou sexo sem preservativo. Somado a isso, as mulheres 

adolescentes têm o desenvolvimento genital diferente das mulheres adultas, o que as deixa mais 

sujeitas a consequências negativas dessas doenças se não forem tratadas. Como exemplos estão a 

Doença Inflamatória Pélvica e infertilidade. (AMORIM, 2022; MUNYAYI; VAN WYK; 

MAYMAN, 2022). 

A gestação na adolescência refere-se à concepção em uma menina entre 10 e 19 anos. De acordo com 

a FEBRASGO, em 2019 no Brasil, contabilizou-se um total de 19.330 nascimentos de bebês com 

mães de até 14 anos.  Devido a essa realidade, aspectos relacionados à sua saúde sexual e reprodutiva 

ganharam novo significado na agenda de promoção da saúde do adolescente (FEBRASGO, 2021; 

ANDRADE; GOMES, 2022;). A falta de educação sexual é um dos motivos da gravidez na 

adolescência e da disseminação de IST entre os jovens, que se tornam um problema global. Diante 

disso, a falta de informação, junto a fatores socioeconômicos como casamento precoce e abuso, 

contribuem para a gravidez na adolescência. ( ERULKAR, 2022; WILSON et al. 2022;).   

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional destaca que a educação sexual é um direito de 

todos e é por meio das escolas que ela é realizada. Assim, a educação em saúde sexual e reprodutiva 

permite a disseminação de informações baseadas no conhecimento científico, identificando regras 

infundadas e tendenciosas sobre a realidade em que o jovem vive (CARVALHO, 1998; 

DANZMANN, 2022). 

Considerando a relevância do problema, com o objetivo de compreender o conhecimento sobre ações 

de promoção da saúde, prevenção de doenças e gestação precoce para grupos específicos de 

adolescentes, faz-se necessário avaliar o conhecimento sobre educação sexual entre estudantes do 

ensino fundamental II de escolas públicas após a aplicação de um projeto sobre o assunto. 

 

DESENVOLVIMENTO 



 

 Trata-se de um estudo primário, observacional, analítico e transversal. Foram incluídos na 

pesquisa somente alunos do ensino fundamental II, do sexto ao oitavo ano, matriculados regularmente 

na Escola Estadual Maurício Milani de Echapora-SP, com a autorização dos pais e/ou responsáveis.   

Foi utilizado um questionário validado e adaptado retirado do trabalho de ABREU (2010) que conta 

com um tópico sobre o aspecto social do participante e outro tópico sobre o tema, com cinco questões 

de verdadeiro ou falso que aborda os conhecimentos sobre definição, transmissão, tratamento e 

prevenção de IST’s, 11 questões sobre classificação de risco de comportamentos que influenciam na 

disseminação de IST’s, um item com 5 questões de verdadeiro ou falso sobre métodos de 

contracepção, uma pergunta sobre ciclo menstrual e, por fim, uma divisão com 10 questões de 

verdadeiro ou falso sobre sexualidade. O questionário foi aplicado, na própria escola, por meio de um 

formulário online, que foi acessado pelos alunos na sala de computação disponibilizada pela escola.  

Esta pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIMAR – Marília - SP, sob 

parecer n°5.618.075. O estudo foi iniciado após a autorização da direção da escola, a partir da 

assinatura de um termo de anuência e permissão dos pais e/ou responsáveis dos participantes, através 

de um Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. 

Os dados obtidos serão submetidos a uma análise descritiva por meio de gráficos e tabelas e, 

posteriormente, serão submetidos a testes estatísticos e comparados com a literatura pertinente. O 

tratamento estatístico dos dados será realizado com apoio do programa BioEstat 5.0. A probabilidade 

de significância considerada será 5% (p<0,05) para operações efetuadas. 

RESULTADOS PARCIAIS 

O número total de adolescentes convidados para participar da pesquisa foi 235, no entanto, somente 

109 jovens participaram efetivamente do estudo. Cerca de 53% dos participantes são do sexo 

feminino e 47%, do sexo masculino. Aproximadamente 39,5% dos jovens estão sexto ano, 25,5% dos 

estudantes compõem o sétimo ano e 35% dos alunos estão no oitavo ano. 50% dos alunos têm uma 

renda familiar de até 2 salários-mínimos.  

No questionário, foram obtidos os seguintes resultados: 

35% dos alunos acreditam que o diálogo sobre a sexualidade em casa é insuficiente e 44% indicaram 

ser suficiente. Cerca de 45% dos alunos acreditam que as IST’s são consequência do comportamento 

homossexual. 43% deles acreditam que insetos hematófagos podem transmitir IST’s. Cerca de 66% 

compreendem a designação das IST’s. 87% dos jovens acreditam que apenas uma relação sexual 

casual já é suficiente para adquirir uma IST. 76% indicaram que a prática de sexo anal é de alto risco 

na transmissão das IST’s. Sobre o comportamento de risco para adquirir uma IST, cerca de 50% dos 

jovens indicaram que situações como abraçar pessoas contaminadas com IST’s ser de alto risco para 

adquiri-las. Mais de 60% dos alunos respondeu corretamente sobre o uso da pílula do dia seguinte e 

seus riscos. Somente 35% dos jovens indicaram o período fértil da mulher adequadamente. Sobre 

sexualidade, acompanhamento ginecológico e tratamento de IST’s, a maioria dos jovens não indicou 

a resposta correta.  

O fato de quase a maioria atribuir as ISTs ao comportamento homossexual apenas é um fator 

preocupante relacionado à falta de conhecimento sobre o assunto. Além disso, mesmo que mais de 

60% dos alunos compreendam o que é IST e sua forma de transmissão/disseminação, muitos têm a 

ideia de que comportamentos sexuais de risco ocasionalmente não são suficientes para adquirir uma 

infecção sexual. Outro fator importante é a falta de entendimento sobre o tratamento das ISTs e a 

necessidade de se tratar os parceiros quando há a contaminação por uma infecção sexual.  

Em relação à anticoncepção, é importante salientar que cerca de metade dos jovens não compreendem 

o período fértil da mulher, favorável à concepção. Somado a isso, ainda cerca de 40% dos jovens não 

entendem o funcionamento e os riscos do uso da conhecida “pílula do dia seguinte”. Há também o 

desconhecimento dos jovens em relação à necessidade de consultas ginecológicas com regularidade 

independente de ter uma vida sexual ativa ou não, sendo que a maioria acredita que somente jovens 

que tem parceiros sexuais fixos precisam frequentar o ginecologista. 

 

CONCLUSÃO  



 

Pode-se compreender, a partir dos dados obtidos com as respostas ao questionário, que, apesar de 

grande parte dos alunos terem um determinado conhecimento sobre a sexualidade, infecções 

sexualmente transmissíveis e anticoncepção, esse conhecimento não é suficiente.   

Diante disso, pode-se dizer que é de grande importância que sejam tomadas medidas de educação 

sexual para jovens nas escolas públicas, de modo que sejam fornecidas informações sobre as questões 

das formas de disseminação/transmissão de IST’s e seus tratamentos/prevenções e sobre métodos 

contraceptivos e saúde sexual do homem e da mulher. 
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